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CAPlTAL FEDER.~L 

P i•oje-í:o de Resolução n9 2, ' CONGRESSO NACtONAL. 
cia 1S67 1 

~r,1encla ao Reg(mento Comu?n \ 

Tnc:u.z -se or~::ie .couc~ no R~~i-
ZNt:,ctv anum o s22;uinte artlgo, re:nu~ l 
;nc J.l~d{}--Se os demaW: 

1 

Faço saber qG:! o Con-,:.:e.:so Nacional aprovou, nc.& ttr.nc.o, 0.:> art. 47, 
u9 r da Constitu.içào F.ederal, e eu, Auro Moura Andrade; Pn~iücnte.._ d? 
~ena'do Federal1 promulgo o seguinte 

1 Pztrc.n:o Portela, Júlio Le:v~. l ct.:O 
· R<l:tc::., Al.cyslo de c:ar.alhO, . ..:a Lo:.• 
1. lO ue Alencar, D~sil"e Gua.~'tll, Auu'• 
, bcr.o sena e, os senhor2s s·.-put··{"JS 

01;.::J'' ca:-dcso, Francellno P,:' "n.1•, 
Armando C3rneiro e Doln \Ti.1. ~ ~~·:1• 
ne-se a Ccmiss&o Mista do Cc·n ~.;.·-­
S() Nac:onal, incumbida dl) .;;;, t.",> ,1';'1 
Proj~to cte lei n>? 9. de 1967 •C" 1 (lue 
"d~<:nbe s5bre o teilà0 de m 'l'Ca1or r.o; 

DECRKtO LEGI~LATIVO N' 3·1, DE IS67 

i\~,. sz;.ao apreciadcs, em c a- ~ Aprova o texto do Decreto-lei n9 328, àe 29 de julho tle 19:i1 

tO:.Lt-r l:~finitivo, dentro de quart::.;l.J:l • 
: e tlnco dias, pela. Câmara. em q"J.~ 
fcrt-m apl:....sentados e em igual praLo, l 

~·em11.2.do úo te~eblm.ento, p~la Câmara I 
rev:.Zota, os ptüje\,Qs de lei de ímc.:J.-~ 

;·ti·:&. do Senador ou n~putado que vi-

Artigo úu1co. E' aptovado o texto cto l)ecreto-le1 11° 328, de 2) d~ julho 
de 1967, que altera a redação da -a.línea ·'b'' da Lel h'f 4.3'57, de 16 de julh~ 
de 1984, e dã outras prov1dências. 

, re~. 1 i~ar:lo nelas repa.rti';ôes feJH" " 
1 

r Ao:."l·am-se ausentes, com Lctusa •·.1 ::-
1 tific-a(a, o~ Eenhores Senai•}1"'S )'e'P 

B;a"a, L{anrlro Mac~cl e. MQu:·rt ~a·-
e::nado Federal, ~1 de se~embro d3 lfl67. 

AURO MoUM ANnMTir. 

· .• e.::.n a mOdificar decretos-leis baixado::; 
~ pe!o Presidente da. REpública cem 
\ 1::~Joe no A~o Instltucicnal n.ll 2, rle 

Presidente do Senado l'ederal. 
It:.a e. cs E:mllores Se:r..a:lJI·,.,.~ · · n 
Bra"'a L23ndro Maciel e )Anun1 r'<t­
Il'a ... ,:' ro; Penn~::-?s cepu+1.'-'IJ" 1 r..., <t-

1:;~:;,, e ll:> nrt. 58 da. Ccnstit:.w:av 1 
,' l:··ctl.:;-ta:. · ' zos reg:unentaimente regulares, deti.­
. f !., Cs projdcs de que trata f·sL~ aaa nas comissô.:'!s técnicas de qu;:us­
' ~~ k~ú s.:!râo au,om~ticrunf:lli~ in~~n- 1 qu:::r das Cas:a até por mai~ de uma 
·: (;, ·6 .. :m Orde:n do D1a, para unect1a•1. r lerr'.slalura e assim cc:nv.unos e1n 
'.;,JcL~S:i-0 e wta.çã.o, <lentro de tnnta j' pr~por a adÔção d; trâmite especial, 
e c;:lc~ ó:as, cont_ados da sua up~c- nos té.rmcs da emenda acima, n~la 
.t;:k~cu."' ou .te~.sb~meHto. , incluindo aqu~1es d.ecreto.s-li!is expz-

~ ~.9 A. a;,J:~c:aç:::..o .àt:3._e.:r.::ncl.as da 1 ctidos na viglncia do Ato rnz.tituclon.al 
(' .lmax~ _1 ?:'J_s:::~:a scra t-eüa pela _CJ.- n." 2, artigos 30 e 31, cujos rcfl'Jxus 
ll'.n: .l m;,;:•aQcta. no v~r.:z:J d~ qu.n<:~ t na vida nacional são S:Obejamente co­
cJ.a~_. ~erenCo a m~té"'<la constar c'J•~- · nhecidos. na outro modo, nf\o po­
~at~r1.am<:.n~~. Ci3. qro:m do n:a. a: c'.erao os membros do Ccngres"io ::Na­
k,JS-~~· do u.:;c:•"I'J.'J d~a c!e s.:.-u l'"etu.1U .::onal pa.."iicipar, cmno de natural doz-
:. Cro;a d.::: ~:::-:~;. >.:.r, da cri~::'<> das normas l:~zaiS que 

"t ~ .l .. :a .iv:t ; , âo reger o P.aís, par c:ntar o Prtsi-
. . l.:nle da. R:púb~ica com os manda-

Faculta. a r.)'. a C.;a.:;~ ..... u:ção Fed~ral mtntos comULUcionah que lhe a.s,:;e­
t\0. Pres:den,2 . c.a Republica, em uJ. ... j '..,uram pronta lOtação dos proj~tos 
~~~s de ur:;e.:c.a. ou de int.arês.::e pu- de sua iniciativa. 
~hc:. rel:van~e. e desde que nao re:--l Scla das S<!!Só~ 2.0 de s~tembro cte 
-:ult.e aument~, de despe~a," e:rped~t 19ô7. o~putado Léo NB'Us - Flores 
~e~Je~los por; ~~rça. de le1 so,e;e ~a.- soares- Carnctro de Loyola- I•'er­
,(>11~.:. re.ac.':l:-~das co~ .~ s .... "'ura.1Ç<i.lnando aa:ma - Erasmo uartinS Pc­
nJ.c:tcnal e tm ... n~as pub.Icas. Pu0!1- aro _ Antonio AnibciJi ~ Hu~nb~r-to 
~ao o decr0..;?-!e1, <!ue. v~ge de imp_.. Lucena. _ Dias .Mene_çes _ Levy .·ra­
~a ~~· o. C?n"'t,e~st' Nac10nal vê-se nu 'IJares - Aloysio Nonô - Grim<lld~ 
e.on.1;:~~~n~.a c~ o UlJf.J•rr ou r2jei .. ! Ribeiro - TTasco Filho - RauL Hnt·· 
tn~, t~0 so~rnt~. no Te.:Hrlto pr~::,o ~e / ntni- Pedro Faria - SinvaL JJoaven.: 
E-2Ssen a dm~;, :~~~rtand-o o. silencio tura - Nadyr Iiossetti - Mario c:o­
~o. ~?der L._,.l.:/._.r:n;o e~ U!_CJt.o a_,~a-- I z:as - Milvernes Lima - Uén·cio Jio­l_;:rm ... 1to ~o a.o do Ex cut1vo. 1'~-··1) r~ira A.lt;es - CLeto Uarqurs - An~ 
p: .... de o p ... rlc.mentar _Prop.ar cm:;n.1J. , tonto aresoltn _ Cid carvalJw -
2Pcrfelço-_dc_:!;l .. ~o ed1to 2-%im rma-1 Padre Nobre _: walter Passos - Me­
~~.ao ... do C~~;-. _: a. Naçã.o: aproya. ou. ãeiros Neto - A.nlonio !.Iaga!hâes -
r ... ~c.t~ ~ rt'J:: ... _ .. m .. .s. o texto tesp"Jctlw.r, 1 ilfdrto Piva _ A.ccicly Filho - Jamll 
ti:cn~. · . _ J Amiden. -João Alves - Uniria Ma-

•• ru.~lu:la a hb~rdade de inlc~2.hva 1 chado - Lurtz Sabiá - Flonano 
tJo congre.::so ·Nac:onaf com reiaçã.> a Rubim - Hermes Macedo - Gen.~sw 
prcp::>.siçõ~s J~~j-~ntivas. pela, Carl:t 1 Lins -- Paulo Brossarà - oceano 
M2gna rec.:ntr, ct::v-em, Senado e cu-j Carleat- Vingt Rosado- JJionr;en.?,or 
lnt .-a, nnp::~r reg::as para a trauuta- Vien·a - li! ariano Beclc ~ Clodoaldo 
çáJ de pro:e:'8s qua objetivem apor·~ ! Costa - Hildebrando Guimarães -
feiç.oar os ctec!eto'&-leis, aos quais,! Glênio Martins - Brito Velko - JJr~ 
:tn!llta.<;: i'e~es, naa llá como opor o no Silveira - Antonio Ueno - Ana­
Voto nega h v?, mas susceuvei.s de 01,nr- lpolino Faria - Paulo Macarint -
~o apertel~oam~nto; taz-se neces.'t-/ Adllemar Glltst - Eenmnw Alves -
na, dad~ a unedmt-a t'lgt·ncla d;"> de~ . Murilo Badaró - Gilberto Atme;da 
cre~1e1, c~m a pUblicat;ão, que o ' - Hugo 1-lguiar - O::ire3 Fontes -
pr~Jeto, destmatlo a corrigi-lo a <tper·, i Emi!Jo Gomes - Bezerra de Mello -
~1çoar, se converta em lei no ma1s J Petrõnio Figueiredo - Anacleto Ca.m­
breve praw possivel para proctu:lll' lpanela -. Carlos Alberta - Adüio 
seu~~ o~ortunos efeitos. Revela a ex- Viana - Eias Fortes - Israel p1-
:perlencm parla~entar que as prop:~- \nhe!ro Jiilho - Manoel Nov.:zes _ NPctJ 
siçõe:;, de a~tor1a de S'en·adores e Novaes - Cfcero Dantas senador 
Deputados nao costumam seguir pra-. Oscar Passos - A,rio Theodoro - Dasf) 

rai de soll,.a. cantid!::> ;:E'nYIJ~,,, ,1::> 
sé C':'\1'l0s T eprevost. Jr<:.Ü""i L" ·~- ( c p 

Coimbra - Jairo Brum - Mctt1J.eus. t'J Mar({u'Ct, Erasmo Pedr::> P A:,,· 
Schrnidt-. João Hercuu,w- Gll,)'~ )J!e / CurY~ ~ 
Righi - Wilson l!~art•ns - J",ur..a De acôrdo com o artto;o •rm,a r, 
Fre·~re - Caro.oso Alvc:; -.-:. Prc-;t-;s; d~:~ ci'l R~~im:"'nto Ceroum. 11. ·•;,u• 1':'! •1 

de Barros -_Marcial ao Layo - lfe-/ p~p-:·r1 ~n,.,_ia o ~enhor ~:>n2dot fIo·'­
nato C~Udômo - Ada!;;erto camarm ~to ele Ca"\l'r>lho. rflle dec'.a~i!- Jrs'a'.a­
- Antonio Neves - Da-..·ta Lerer - J dto;; c:; trabalhos da com~ss3.o . 
Vic~cr lssler- Bo.làtJcCl Filho -I .A ~~,.uir .. o. S~nl"lot Prr:;·_ct,n·.·:~n':~p 
Josu:ts Leite - Isra::l Nova~s - Al·- C!a rm·. a fim de cumpr r d .Mo:; .t­
naldo Cerdei,.a - S~nador Lnr.o dei Vús ~'e·•lm~lJta 1 c:;, irá proc_eaer: p·1· ~!"­
Mattos - Benrti~to F'erreira ~ s.e- cru•it"'h f:",..r2tO, a. etetc:::o c~, :•·c:: ~ 
nadar Nei Braga - JOsapha /liQ.rinh') dr>n!~ e Vlce~Prcsnlen•e. j:'t"~r '' ·~·, 
- Martins .Rodrigu:>s ,_ f'(ldi Bo- 1 P<õ~ru'':raiJC're~. C'S Sen:l"l··~., ""'"'"_';.-· .... 
gado - Argem.iro ae Figueired.o _I F'~"P:>:>"lo Pe~!lêa e Dw::m n h 0- .!. 
Senador Celso Rct'in'Js - P:':dro Luào- i c~.,.rlo~~. <S. 
víco _ senador l'u'arb liartins _ D1st .. lbt,1~as ~'3 c .'lutas, ve. ~:La-!'-'· 
Alceu de can;alho _ ~~n.;;:lar l!.rl!l.:!r o sr~~u'nle resultado: 
Virgil1o - Senador E.Cmun~ Lez:i ·-
S:!lador Al.varo lJJaza - J.Va.Utyr St- Para p,·esiclenre:: 
moe~ - Remaldo Sant' Ana. - Alfonso 
Celso - yvett.e Vargas - .s~':' ... N.<Jr

1 

Dnu!::!~o F'rancel\nc Pere·rn 
João Abrahât; - S::nadrlr JOSé Jir- Ser:ador Aloysio de Carvalho 
mrío Moraes - Senador ArntaJJdo . 
Storni - senaéot l:JiUun Trtndade ·- Para Vlce-Pr('sfttente: 

j[ 
1 

S:nador LObão dâ Sateira - E:tnador ', n~nu+<t•.b r:mtídio Sampaio 
José Leite - SenaàJt Menezes Pi- 1 S:::na1C(.' Jt\Fo Leite •• , ..... T•. 

mentel - senador Pcl?'ta Torres -
senador ctoms Az.eve-ao Maia · 
Deputado Antonio Balbino - St:nado:­
Claàarntr lffiltet - S:n<Jàor lV!'son 
Gon!_!alves · Sen~d:tr Camila No­
gueira da. Gcmza - S:!nS.dor AdolfJ 
Franco. 

J ~ 
1 

Comissão Mista 
do Proje~o de 
1967 (C,N.) 

para es·wti'o 
lei n9 9, de 

(') 1' REUNtii.O. DE INSTAL.\CAO 
REALlZ"n' E'i. .·; ·' •. .' 
BRO DE 1961 

0 SWll1lt Se'l.:Jdor AIOyE;l0 1-:- f'<"i~­
'"à.fho d<ó'rla"'a eleitr>S Presid"!\'e- lê' \ 1

•­

CP-?,.r"'·"lrn+e da COmi<;SiJo ,,i.,t? ri' -
ne('t1v:'lmo.ntP. oc:; senhn''f's .1'!1l'!~"~1 · _, 

F•·pncelino P:-relra e can'lrth ":=if~.,-
pa o. 'i 

A<;'5UJTlfnrio a presidênrla .1~ Co'"l")·-:~ 
~t.0 o ff'n:rnr nenutado i.".'J.l'.er-;.· ·.·1 
Pr. •·ei•·a .f'"'radece a "b.on't'a c:u.1n í'fU:.'! f,ll 
d~o:;tlt]<Tili~'l n':'1o"s Fel!s nare-s e. c'le~·"­
na n~•·n :O"!lo.tor do Prníeto ') ~(·ntn:.o 
~""'·""'".,. "'~"a,.r<>'ln de Alen~ar-

A senuir o c:!<:>"lh0l"",...Pre~1oi•~nj·e U~<!­
sa ·a !<>r o, r!<:>hmr1ário ., .. +ahelP1'1t.'1, 
h"m r""l1"' as ~!l'TtlaR Olo:whli,ad? .... ~ 
ria~ t,.?.b?'h0c:; da r'omi<::súo nu" ~~':1-
m~·t'O::>oo á dí«.f'.l'~Jsãn e vo~"3.''á'> .,'ta 

As dezesseis e tr.nta horas do Cl:al a""nvnNPc: ,.. n"blif'!1~as em snexo. 
quatorze de setembro do ano ne mU Ao pn,-.Pl·•·ar o c:::enhor Pte•-·1d&··te 
noveeentos e tcssenta fl. seoe, na :::.ala t rnn••C'I'U n'YI.a reunfâ11 nal'B. ..., dia tr2ç 
da Comissão de Rela';ões .,xtcriores rlp nuh•hJ'O ct-'> c~rre-nte. r~uando F"'~·\ 
do Senado Ff'deral, presem~ os Se- "l'l··ecludo o paxecer do Senhor Rt':a .. 
nhores Senadores Fernando Corrêa. to't'. 

~ada mais t>avendo a tratar f'llrf.!T .. ---- , I ra-se a reunião. Javrand() ~u. ~f'à"!O 

( ') , t:ttvfll"q"'tj Mel() Jnn'or. Secr~tú.riQ da 
Republ.rque-se _P{)r ter s1do PU.-~ Comisc;;ão, n 1lresente ata ouP. UmR 

blicada com 1t1;correçoes n~ úzú1ttJ do ve7, l!rl:t e fi1"Jrovana será. assf4a.nn n-o­
Congresso Na~zonal - serao 11. de 16 ]() senhor ?re!'lirl~nte e dem:lis m,..nl-
de s-etembro d.e 1967. br(ls da cpmiss:'io. -

• 
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SENADO FEDERAl~ 
Fa:ÇÔ saber que o Senado .Federal aprovou, nos têrmos do art. 45, n9 IV 

da Constituição Federal, e euJ. Aura Moura Andrade, Presidente, promulgO 
a seguinte · • 

RESOLUQAO N' 66-A, DE )967 

Suspende « execução da. Resolução ng 148, de 17 de janeiro de 1955, 
da Câmara Municipal de Niterói 

Art. 19 E' suspensa., nos têrmos da decisão definitiva do Supremo Tri~ 
bunal Federal, proferida. no Recurso de Mandado de Segurança n<? 3. 704, 
do Estado do Rio de Janeiro, a execução da Resolução n9 148, de 17 de ja­
neiro de 1955, da Câmara Municipal ·de Niterói. 

Art. 21 Esta resolução entra em vigor na data de sua publitação, 
revogadas as disposições em contrário. 

&naüo Federal, 21 de setembro de 1967. 
.. AURo MOURA ANDRADE 

Presidente do Senado Federal 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos têrmos do art. 45. n9 IV, 
da Constituição Federal, e eu, Auro Moura Andrade, Presidente. promulgo 
a seguinte 

RESOLUÇAO N' 67, DE 1967 

Suspende a execução do art. 39 da Lei rt9 7.681. de 14 de janeiro de 19-83, 
do Estado de São Paulo 

Art. 19 E' suspensa, por inconstitucionalidade, nos ténnos da decisã-o 
definitiva do Supremo Tribunal Federal, proferida, no I'ecurso ordinário 
em man'dado de segurança n9 16.117, a execução do artigo 3" da Lei núme~ 
ro 7 .637, de 14 de janeiro de 1963, do Estado de São Paulo. 

Art. 29 Esta resolução entra em vigor na data de sua pub:icação, 
revogadas as disposições em contrário, 

senado Federal, 21 de setembro de 1967, 

Atmo MOURA ANDRADE 
Presidente do Senado Federal 

ATO DA PRESIDJlNCIA -DO SENADO FEDERAL 
O Presidente do Senado Federal, tendo em vista que o art. 68, ~ 2°, 

da Constituição Federal, estabelecé que o senado Federal deverá pronun~ 
~Ciar-se sôbre o projeto· de lei orçamentária dentro em trinta_ dias, findos 
os quais o Projeto voltará ã. Câmara dos Deputados, mesmo nao concluída. 
a revisão, e · · 

. Considerando que a Constituição determina, no % 19 do mesmo art. 6& 
(lue. findo o· prazo da Câmara dos Deputados, que é 1je 60 dias, e embora 
não concluída a votação, o Projeto será imediatam~nte remetido ao senado 
Federal; 

Considerando, ainda, que, por imperativo constitucional, a matéria esta.rà 
sob a apreciação do Senado no mês de outubro, por' trinta dias impror~ 
ro'i:iveis, resolve: 

Até- que o Regimento Interno seja adaptado ao texto constitucional, 
aplicar para a tramitação da Lei de Meios no Senado, durante o mês de 
flutubro, as disposições contidas no art .. 339, letra i, da Resolução n9 6, 

de 1934. 
Brasília, 21 de setembro de 1M7. - Auro Moura A.;:drode. 

ATA DA 137~ SESSÃO, Efll 
21 DE STEMBRO DE 1967 

~'! Sessão legislativa ordinária 
da 6~ legislatura 

~:t:;;·;z:.r:.ld:NC:A DCS SRS •. -~:JUR!.~.. 
E.!\":;dADE E Gu:no n...-:ox~:tN 

As 14h30m, acham-se 
o.s Srs. Senadores; 

Ad~lberto Sena 
Oscar Passos 
Flavio ::Jiito 
D~iré Guaranl 
Victorino . Freire 
Menezes Pimentel 
.Ruy Carneir'J 

(João Cleof.:.s 
Jose Ermirio 
Aloysio de Carvalho 
Antônio BaliJino 
Carlos Lindembcr2; 
Eurico R '?Zede 
Aarão Steinbruch 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
Milton Campos 
Benedicto Va1ladares ·1 
M"Jura Andrade · ! 
José Fe1iciano 
Fernando,...corrêa 
Bezerra Neto 
Ney Braga 
Mello Braga 
Celso Ramos 
Antônio Carlos 

O SR. PRESIDENTE: 

presentes 

(Moura Andrade> - A lista de pre­
tença acusa. o çQmpaxecimento de 21 

srs. Senadoi:es. Hú. número ret.imen~ 
tal, declaro aber.a a ,<;,e«.são. \ai ser 
lida a ata. 

O Sr. EdmundJ Levi, se·:vlnd'l 
de 29 Secretário, procede à leitu~ 
ra da ata da ses">:1o anterior, que 
é aprQvada sem debates. 

O Sr. Gmdo ll.londn1, servindo 
de 19 Stc:ct.í.rb le o ser:uin' .. e 

::::.:.::?::~r:LX':Z 
azn::.>cs·-".~~ ; .• ~~ .. :-~.:.~.:~--- ~x:.~J 

:N:..~:-........ :;;:.:> 

N9 BSB-::lSJ-67 - c Jm r~ f r. ên~Ia ao 
Requerimento n"~ íl3-G7, do Senhul' 
sanador Júlio L:'i.r. 

EXPEDIENTE 
pl!PARTt.MENTO DE IMF'FIEíi!SA NACIONAL 

DIRtiTOR ·GERAL 

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA 
4. ... EFC: cO SI'!RYIÇO ce ':::>UGLICACfh::s CHI!.PQ ltA SEÇÃO DC FU!D~t.Ã,:) 

J, B, DE ALMEIDA CARNEIRO FLORIANO GUIMARAES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

~presao nas oficlm~11 do Depattamt.nto Cle \mptensa 1-laclona) -~BRASil. & 

Sala das Sessões, 21 de setembro de 
1967. - Teotônio Vilela., Presidente. 
- CarloS Lindemberg, Relator. -
Antônio Carlos. 

Anexo ao Parecer n9 619, de 1967 
Redação do 1:encído, para turno su­

plementar, do Substitutivo do Se­
nado ao Projeto de Lei da Câmara 
n? 87, de 1967, (n9 353-B-67 na 

.Çasa de origem), que revoga o ar­
tigo 89 da Lei nr.> 4. 737, de 15 de 
iulllo de 1965, e o art. 3<;> da Lei nU­
mero 4.961, de 4 de maio de 1966, 
e dá outras providências. 

'Substitua-se 3 Projeto pelo seguinte: 
Dispõe sóbre a aplicação da. multa 

prevista pelo a ri. 89 do Código Elei­
toral (Lei n9 4. 737. de 15 de julh!.? 
de 1965l. 

Art. J9 Não se aplicará multa a 
que se refere o art. 8'? do Código Elei~ 
toral (Lei nf! 4. 737, de 15 de julho de 
1965) a quem se alistar até ~ dia 7 
de agôsto de 1968. 

Art. 29- Esta lei entrará em Yigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - o expediente 
lido vai à publicação. (Pausa.) 

Sôbre a mesa requerimentos de in­
formação que serão lidos pelO Sr. 19 
Secreüh 10. 

São lides os seguintes 

R:eC'uerimento nl? 
' de 1~57 

801, 

Requerime::nto nç 
de 1967 

Presidente: 

803, 

Requeiro, regimentalmente, se ofi~ 
cie ao Senhor Ministro do Intt-.·ior, 
a fim de que infonne quais as 111'-JÜ­
dênciaS que estão sendo tomadas. pa ... 
ra o aproveitamento de jazidru:; na. 
regiã'J amazônica, constantes do r':a .. 
tório em•i:idO p~la FITORP tFt.tr:da­
ção Interestadual para o Desen·F :vi .. 
menta dos Vales do Tccantins, /,··a­
guab e Paraguail àquele Minisilé ·ia. 

S.1la das Sessões, ... de setetr.t-~ro 
de 1967. - Senador F la vi,., Brito. 

Requerime11to n'. i 804 
de 1967 

Sr. Presidente: 
Re(!ueiro a. vossa Excelência el1·~n­

minhar, na forma Regimental, au 1·~':­
celentíssimo Senh'Jr Mínist:·o da A, ri­
cultura, o szguinte reqUeriml:nto de 
informações: 

19) - Existe em funcionamento no 
Estado do Amazonas agfncia da SU­
DEPE? 

a) Caso exista, informar onde r>s­
tã instalada. 

2Q) - Qual o montante de finrn .. 
ciamentos concedidos pela SUDF;~·E, 
para pe.3.cadores amazJnenses'? 

39) -Especificar qu9.•s os ma'et~; . .i3 
f nancia1os aQS pe~cndorês naql~. 'e 
Estado e sua imt:.::lrt~ncla para n : 1~ 
crcmento da prcduçiio neo:'lneira? 
• 491 - Ex:ste na SUDEPZ uroj~' :"> 

de 2'>Sisttncia a0s núc!eos de pe~ ·n. 
no Amazonr..s? 
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discurso que pronunciaremos nesta I gresso Nacional de veto que atingiu 
casa. a seguinte proposição: 

~ , • Projeto de Lei n° 18-67 na Câmara 

com relação ao evento. Ao congresso peio. delegação pernambucana qüe 
ccmparecer·:m 22 delegações e·3taduais, 1 versa sôbre eleições diretas pára o 
com o segumte núm;;ro de represen-~mumcípios das C.lpltats. Além à.e3,a, 
tantes por EstaCo e Pa::tJd:J; C:.Impre re~saltar a atuação v 1~ ~.:a S!lltt das Sessoes, ~O _de se_.embr'J de e n9 7-67 no Senado (Lei comple-

1961. - Sena?or !'lav~o Brztto. mentar), que regula a execução do 
Requenmento · n9 805 disposto n') art. 16, § 2°, da Consti- 'ARE-~A MDB dos ~epresentantes p~mam .. .m~~:n 3 

· ~ .. que na o mediram es~rç-os na c p. __ 
Acre • · · .. · •· ... · • - 1 s~ntação de med1das obJehv::m; d1 de 19.67 tuição (veto tolall. 

A fim de conhe~erem dêsse veo. 
esta P~·esid€nch convoca as duas Ca­
sas do Col1JlCS30 :1\aclonal para s::-ssão 
conjunta a r:::J.lizar-::>3 n-3 dia 10 de 
outubro do an·J em curso, à:; 21 horas 
e 30 minuto<>. no Plenário da Câmara 
dos Deputado<:. 

~::;,~z~n~s .' .. :.::::::: ! ~I ~;sen_vclvimento.nacíonal, ínc1_m:v~ n:t Sr. Presidente: 

R?)queiro a Vossa Excelência enca­
tnin:w.~·. na forma regirnenLal, ao !Sx­
cc.cnt.s.::imo Senhor Ministro do In­
ter;<;:rt, o seguinte requerimento de in­
:t:o::nttções: 

1 ·' - E' do conh~c!mcnto do 1::.11-
nL . .:ti'J do In~erior a evasão de divi­
[::ts prov-ccada por contraOandistas pe­
l:Ll[UOs, no Amaz:mas? 

:. -, 1 ~ Quais as rn;::didas adotadas 

Pará a ComLsi::.o Mista que o deve-
rá l'Platar, d3sl2,r:a os Srs. Senadores.: 

AlJysio d~ Ca;yalho - ARZNA 
Pctrên:o Pcrt(;l'ia - AR':NA 
Jo.:arhat ~<ar:nln - MDB 

Maranhã 6 2 ~-..loc-. ção da oportuna tese '\T~n 
ceará.~· .. :.::::::: 4 2 !;e~ô.rno dos di_reitos de !i" AsJ~n·.~:-:':'s 
Piauí. , ............ _ 8 

21
.Jeg-1slat!vas. dispo:em sobre m~ ·~ 5 

Rio o. do Norte- . . .• 6 1 de crdem fmanc:1ra.. . 
Paraíba . . . . . . . . . . . • 4 3 Per 69 v:::tos contra 33 fel n -:. _ . ..-: 1 
Pernambuco . . 6 3 

1 
:t in1icação da Guanaba:a ou ,. VuJ: 

Alagcas. • .........• 7 1 ::a. sublegenda partidár~a. F~::-~,1 lJ.-
Sergipe • • .. , . . . . . . . 6 11 ;Udicada Ull:Ol. mcção de r::Jú:" à. 
Bahi-1 ............. , 14 4 lfb::::~::n:.ia que s~ria diri~i:iJ t!> c "1-
Fspírito SantJ , .. , , o 6 3 - .. .::<so Naciç-l;l•'\ por p.r.:-;,~:-'",3 () 
Rio de Jan~:ro 5 8 a:lo d:> Rio. Es~a f'i Ul:"::J. ~:--

t:;:_~-u cc:-nrci· a fúria R\\'tssaLi..dora dos O S:t. ::.>:r:z~:.::;=:s":"Z: ;\.iinas G2-:-a's 9 3 l'~P.'s dJJ:lt:das du~·an!e c:; :-: 
L::::J:~·atand!s .as peruanos Ç~lie, com .,~ ..J , 
1::~:.a;; barc:1ças o.e oo, 100 .meladas, . ft..~cur~ An'lra.""e) -uEs:a Prc:üCEn­
r.._l.'1 c.JmercJalizauclo nosso~ pr 3uu;o,:; ClJ;l, l~t>ce.;~u, hDJ\, o ... :o,.1eto de R;­
E:;.~:~lais, em tcdo 0 Rio Solimões e(.:~.lr .. o n. 2, de,L.G7, Ç-1~ .• de auto­
nc.,; tários munictpios ali Iccali2'ados? r,a do Sr. D~'Jlltado L:.-o Nev;;s, e ou-

Guana\:·~ra . 4 11 '""~ r-:-n-;re.::.so, fio::ndo a AP~ .. · o 
S~o Paulo . 3 4 "C3 divüLC.os. rm v:·:':::: •.. 
Mato Gxc:-so . •. . . . . • -6 3 ~l~:::nt::t à c:::nv::n·.:ncia c;e rua r . 
Goiás o • • •••••••• o 4 --: -:-':'ml:Juco v:t~u d~r~.::lVo. -~ r··ço, -

;j' ~- _ Informe qual a prottuçã~ llros -S_:-s. Ccn,.ress;:- .~s. que emenda 
nm: -:, no Arnaz'Jnas dos secruintes o r.e]1ment3. Co•num. . 

Paran:l , . . . . . . . . . . . 2 ''1:-::J. ':: t>J•.-e unida em f~v~ .. {., , 
c~mta c::;-t:n:r.a Jl. 2 ~~~--:~."':::?-_e G::liás cces:> c:-n:· "1 a "1 

p: cr'.utos: c.::stan:1a 'cto Pi:rd, "sorva, H~v?nd'J, nJ..:1:;;.·o d~ _s·,b~cnbres 1!:2-
L:ac~tJ, tn~a~a i:lorracha pi.-arucu e ce:s-s..:nc.s a SL''l. t"::mt a~:.~.o, nos ter­
pi;ai:...a? ' ' ,,?OS d~ s.l1n:-3 "a· d.v art. 51. ~o He-

.(, 1 - Da total pl'CduzirJo qunl 0 :-',Imen _a Comum, ;ec3bo o proJ:w e o 

1 RiG. G. elo sul . . . . . . 3 5 n~~: u:':'ao. 
Trm'· ·m foi d•~s m:::.is t!~u:: -·- ~ 

65 ':~cP::~f'} em t.:.rn:) d:J.. i'1·~·c.:-··· 1 ,. 

No encontro f:.a:--1. u::. ~:a~ 12::1
1 

m;:-o >:>2, (1ue Sll':':eriu· c·~·rc--._ ,· 
. ~.·;a p· S"!denh e VJc3-?:··· · · 1 1 pe;c.:.;ntu21 consumiclo no Esfado e cnc::tmmho, de e~.rd" c~m. o d:sposto 

final o exportaC:o para con.sum'J 1n- TI'J ~ 1~ do art., 51 ~o Re:;ttnenh Co­
te_;_·11o e externo? mum, a ~'leea o_ a _c. m~ra dcs De;u-

1 tados e a Coml~'<~IJ D1~cto·a do S~­
na:lo a f:rn d3 C1'.1l .. uttre Oe s~ !J"l'C­
nunciem dentro do prazo de quinze 
dias. 

propJ.ú;-à3s, a: im ct. t:~(;-:.1 . .'. :,: 1 "-':'1~-,~·:ra. aur.c":>n~a:ia r:':=t _ .. _ 
1 

Teses ...................... ~ 33 -~ú·'~2. p::nc::n:->Jmnh e·.1 c'..... ,_ 
Indicações ................. o 4.7 1 :'ct C::s aparte-s (:lcs c:r:-::.L:83 r r'D 

Justificativa 

Fa.:.a~se e combate-se mu'-!o no Era­
lU o contrabando praHcado por bra­
tJelros, aquecem as auto1·idades, o 
ac:ntrabancto p:·at.icact3 por estrangei­
ros, êste, muito mais oneroso do que 
11 efetuado por maus brasileiros, pois, 
ts luc:os auferidos por aquêles · são 
tm~reeados em seus países de ~rigem 
f, O-l nuferidos por êstes, ficam im­
pia~ ~a jcs no Brasil. 

z..•o Amazonas,.. onde as fronteiras 
tra ~lleiras são quas_e que totalmente 
Qes_,_;uarnecidas, o caboclo é a senti­
llela, avançada em defesa de nossas 
riquezas. Vivendo êste homem com­
pletamente desassistid'J torna-se prê­
liR fi!.cil para grupos· de'bandoleiros rte 
países vizinhos, que saqueiam serin· 
g~is e castanhais e, de contraba.n­
l!ist'lS, que, com seus possantes bar­
eos. comercializam na base de tro:;a 
cte pL"Cdutos, com enormes desvanta-
15'ens p.1ra o produtor amazonense e 
para o Brasil. 

A audácia dêsses grup"JS já os leva 
a tJ.! prática ate no município de Ma~ 
nac<Jpw·u. portamu a apenas 3 (três) 
horas de viagem par~ Manaus. 

Urg-e uma providência das autori­
ilades fP.dcrais, uma vez que, as auto­
ridade~ estaduais não têm meios para 
comba ~er esta prática criminosa que 
rst.'-. n"C's _empobrecendo cada vez mais 

S:1la das sessões, 20 de setembro de 
1%7. - Senador Flavio Brito. 

Requerimento nl? 
da 1 !167 

Sr. Prrsidrnte: 

805, 

~:eq'J.2lr'J, re3imcnlalmente, se ofi-
1 ·: ao S.:mhor I·Dnistro do InLur!or, a 

·!: de que in.'orme quais as p:·ovi­
. ~iC:Jl:: q~1c est.'io ser.do t:-mach.s pa-

• :1. rl nuroyeitnm:mlo de jazidJ.s na re 4 

.. ..:-;o r:ma7fmica, constantes do r'e!a 4 

· ;o enviado. peia l'lRTOP « F·mdo 
' :rr,.;tr.dual para 'J Desenvolvimen~o 

' Vales do Tocanlim. Ara~uaia e 
... ..,,1.'! 1 ) i11eeiP ll1!nis~ério. 

-:,lr. dJ-s Sessões, ... de setembro 
"fJ:37. - SenadJr FJa·l.'iO Brito. 

1 Proj'3to de Re;:;"m-:!n::> ········• 1 Ad:!11:-o:s, n::t:u-sê que as t:·:::; e 
Mcções ••.............. o •• o.. 23 I ::!1.!!.''23 che1aram a tPmu'tu:!.:· ,_. ~~- -'1. 

I Ao grup::~ pa~:-~m::n~a"!' do Estado dJ '):·vD:.";:~õeF qu~ estivessEm {fi ·' > 

/
Rio de. Janeit:o c::mbe .à a:->::-c:;:n~a~ü3 ~_:::-:~1 c-:-~n o sr;tema, p:::lít!c,) c ;1. •·:-

d.o· mawr _num2::> ce_ p~·:Jp:::s~ço:;s,! ~!'l~e. ~J 8~ ~·5ten;a-~c7m:nt:: ·J··­
(.l'.!oura Andrade)·- Há oradores c:::mo se ve nesta re :::-;.:to em orjem "•e. c::>-~ p:!.?S s·tuac~vn~p ··s, o q::? r't 

inscritcs. Tem -:1 pa:•::.vra o nobre se- decrescente: I '1~~-a !l'~neT·~ de Vt>l', p:-.:-miti11 p~_---

O SR. PRE:SPJ2W1'E: 

nador J·osé Ermírio. I . d . 
22 

'1_ G:Jvcrn-o Fe:ler.::l bastnn ... e fc ... ..:,...,_ 
Rt·o e Jane1ro . . .. .. .. . .. . . • . ':!!do. 

O SR. J03É E2l'.:liRIO: Pernambuco o • • •••••••••• o. o 161 ~o h p 'd t" <:: \--.,..~-~ ..... ~ 
_ . Guanabar•1. . . .. ..... , ...... o. .12 ..... n o-r res1 en .... e ._.en " -=" :e; ~1 .-

<Le o segumte discurso)- Senhor,Rio G. do Sul •••o••·•••••ooo•• 1 1-~')~0~ .. eshs a-\ no-ssas p::t'-:.,v:·-:<;_ 01 
Presidente, Srs. Senadores, acabo de· São Paulo .......... , o o• o•o•. 10 .. 1,"1;~r~o d•-:t Co~a!a P."J.. o c·r-. '"> 
regressar do meu E~tado de Pernam- Mato Gto~so . . ...... o o. o o. o o. 9 · c.a.ono d·_- s. atlVldQde:> 0o __ v C' ~1-
buco, cnde na cidade do Recife tive· Minas Gerais . . . . . . . . . . . . . • . • 8 gl'e-;zo Brasilell'o de Assem?~, 2<; L"'-
a honra. d~ comparec2r na qualidade Rio G. do Norte .. . . .. .. ...... 6 ":i'-'ln.~ivas. 
de representante do Senado Fe:ieml, Bahia o • • •••• , ••• o •••••• ,... 6 .Ant-es, porém, de concluí-lo, ("f~e:·n 
em c_ompanhi·l. dc·3 demai3 Sena:i:res \K;pírito Eanto . . ...... o ..... o 4 ~xnr:-:o;rr n':!s<>cs r-:---· ~ 
que mtegram a banc::.-da pernambu- Pia ui . , ........ o., •••• o o. o o o.. 31 >n:meira n-obre e sinc.;ra c:--:1 q·:~ fJ-
cana, n~st1;1 casa, junto a·~ .V congres- santa Catarina ............ ; • • 2. ·-,~cs recebidos e trata ':los dur~l'ltJ 0 
S? Bra.stlezro de ~sesmblet!ts Legisla- ceará . . ...... o., ••••• o ••• o. 2 i iec"rr:;r f!· 1 t .. ~ ·- ::-. ,., · 
twas, levado a efelto 113 Clube Inter- Pará . , .•..... , ..... o ... o.... 2 · ~:>rlamentares ali ptesent2s. Ob:çr-
n.;cional, aberto no dia 11 e encerrado -r..1Iar•ênhão •• ····••o•••······ 11V'!.mos nue n:l~o; v c~-. · 
na madrugada do dia 16 dêste mês. Amazonas ••••....... o• ••o••• 1\'13 mai~r anroxnnar?.o cem 1 fi '1"-l') 

Antes de entrar no suc:nto re~at.o a I Paraíba .• o 00 o •••••••• o o• o•• o• 1 '""'!.'~er ccmureen_si-o para C'S n ........ ~.,.,., .. ., 
que me prcp.:nho, p:Jsso garanhr 0.{l3 Alagoas o • • .. • .. • .. .. .. • .. •• • 1 -~'il!lDa•s e mawres d:~'n1 ... o:;:s n 3 senhores sen:ldVrts que se tratou de Paraná • .. .. .. . .. . .. . .. ..... 1! ~.'l'"'"l"'C> da alta poHtica. · 
importante encontro onde as vozes e, • . _ ~ I n.,; •. 'l _ • • 

aspirações do pO\'O brasi:eiro encon-~ :C•J.s 120 propos1çoes, ap~nas 1Q nao H • ~-~-mos aqm cons!::rrlados c:::m sa­
trarem recentiv~dade e mútuo nte- obtiveram vot?~áo, t'"""i> <:iti'-' sP~<"~"l-

0 
'!J",.a::>, nossos EL;>lausos a::~ D.'J ·ta ia 

rêsse tanto do Govêrno c;::mo da Qpo- sa a :=ssão e enr-e:"" "~'l o C"nclave n·J BUlo R~ng-el ~>Ior:ira, Pr:>~'d::nt~ 1a 
sição'. Pos~o mesmo afirmar qu-e ali ma-drugada do d'a 16 qvando- era vo- A-::"'"l"l"'h'P1a r~<>gtslatlva de PPrnam:,1·co 
s?nti não estar adormecid-o o pensar-ltada a tese do F«f.a~h d~ Q~') Paulo ~ O~'e U''esi_rHu ao V Ccn"'resso Bra­
mento político e a consciência civica sôbre a revisão r.-s ca·~a,.,f.es. .:-tt:->Iro de P.rsembléas r_, .... ..,.;~'~• .:- , 
de nossa gente que, através dos depu- 1 A nosso ver.·ff0 --'l S?":U'ntes as te- ~"ta RUa f'

1JSOlut.a correção na d;r:,.f>a 
tados estaduais Ievar-:m cs seus s~s mais importan+<><: nryro~·2..Jas pelo 1os tra"bslhos do conclave. PTJ1 <>u·H~ 
anseios, sua" crÜicas, suas reivindica- crn~re~s:> das an:m-.,1?1as: mos.- hmlJém, à Hustre eomi"""'"'J or-
ções e s,~us pesares {i':) seio ?-a douta Da PpresenWcã'J 1l?rnrzmbucana: ;:~;"f'~~r?td"' C'l7l~r~~o. _s;m cu~ia 
assemblem. Esta, ccmnrN·nstva, lhe I. • · • r<~ ·o. ral)olho, V'""'l e '!"'"'""'""'~') 
estendeu um amplex:) ~eneroso e sin- a) autoncmia d<Js Cap:t::tis; ~'11 p.,~ca onortuna com') foi, r~ria 
cera, aviv-n~::-. a<;sim, ncs~as esperan- '"""~~""""c:•ve1 o'Jhr-se o 1'\•db r'""'l-
cas de que, em breve. rE~pirem':ls ares b) ImunU-·des parl"rn~n:&res; r t 0. 
d~ in~epen-::lência scc!al, econômica e; c) intcr!orlzar.~:J ra RUDFNE, atra- r. h.,n~.:::"'" n"""tl"rrth·,,.,..,n~ .... !:"!"ll c1 .. 
tecno1ó7ica, que a nad:::I::•.!l 1 ::'ad~ as- vés de adc~ão d., 1'1"1'.-J.--.~ rM fJvor1""";"1 D'l n.,..,.,fs·-to L'"h"-"f') ,...~st'1 
p:ra cem sofrrguidão. 1 da 2'!-rlcuH•tra fl""n:' J ~1~ ,., .. ,., ... :>o do T.~ .... ' ... "!' p~ .... -~,.., .. ....,,.,., T'"'"'""o e· .... :'c1a1 

Nrss::t humilde &~uar."i::~ rec::b::\u, Ç'Jr ITV P 1Bno D~rc~:Jr. "''".''1 "'"-'"," ~ .... .,.~-.:.,ntp~~tJ rlR t~~f' vl-
~:rte daquc!e ccn-:r2<::SO, gr::.nde com- • , • 

~ !I D f ab n!'I "'~ .. ., ~'""!'"""""'"'" "'-"-""'""' .,,+,."'1"'"'1 1a d'l.'l p:·c:ms§o e ·Jjud:t, -pos~:bilitando-n'ls 1 • a ;epresrn ar:oo 9~ "n an : ----~·~r .... ,,..'l rl"'l C"fl'lih''l . 
t:--.:t"le~ para o p~an'J fed:ral, suc!nta 1 a) c1: 11 ~::J r> ·;• ..,. .--·"'::- ~ 
colh"!~•l. cio-s p:pc;~m::::n~os que, _na ·n\eji:::tta n 2 mea"J'!'1 r'"l :-·:~ 1 ._tro "'<1 ..,."':''':"'• .... .,n~". h .. ..,;J."'P'T'"'l Fc;~~ r,~'·tl"o 
R~t;a;;(l_ade, n~:·;:; ~ m aS p:C'rcupg,ç-oeS '1'CCfl_['!]::;..,.,<a e n r~:~,.-;'} "T""l ·-- .... -.. ~., f"i""'"-ns lC' 1 T~·('tr<>'l P"fi f''"-'C;O-

t ' d d dt h d ' j ' p:;:-n"m~ "';.,.;,..,. ;,.,-.,.., ... H~'::>~. h ~.., .... ,"'"'-a r~· ... "'" e a ,v1 _a es ' ;-~11. c~·es ~T)u ~ os huco e C>ut,0._ "'"'"+::trl-::-:. rl., S':'~re!--ria . .._ 
c~tn::Iu~ts rm sua fama l"'"lS1a 1 wa. •,-Jp. Ci&n,.,; Tr~n"'""''a e " "'""''i~q P +""""!': o.::: t'l''", rlt:' a'·'"m'-1 
Foi muitu imp"-':~n'1·e n'1~!':-_.r"!ue p~ra 1' · .. f! e ·, ., ·· ' ~"~ .. .,.," ,.,.,,..,.,_rih•·írrm "'"-'::tra 0 b"'~:1 .,n-
m:>ic"r desenvoltur2 e t-a se 'e;.;islativa. b) ~e~ttl~m:>n _':'~· '1. d>J j::;o nas H,....,.,'1 rl., rnr f: O r<m.~-;;•;, 1 0 n'l''Í.I""J rn· 
n'J campo estartunl ~ns::iam f-o:<>es par- ~-•"\nc"!1'> h:::ir~m n"~':'!' , , ... -1-,.'> r''"-' p~,.,,·~. 
lamentare" por mrinres C't>"ini~ões n•l I III. Da r::.pr"S"1:tar:ão paulisfa; p;., e;fp~ ~~nror Presid:mte. 
esfera fed"'r-:~1. o que cxirre mai"'r tra-- • , .... ., .. ;,,o .. ~>,..õPs nne dPs"hv t... " as 

ura Andrade) - Os requeri- ba1ho .. acuirlade nos tratos com os ~Pl.:ll;sos ao q~~vern~ _Fe::i~r:-1 ~ .. Ia ~,,..,"h .. ,..;,_,,.,t"' rlrJ P'"n~ .. i acl"<:ta7. r ~o 
; que acabam de _ser lidos serão assuntos que dizem r 2speito ao povo defmu:;ao -da p'llL'ca n· c ..... .,.,a. dl 1m- " ,.,,,.,1 "lll'f h _ · '1 !1. ra a, 
·cto:; ~·e~ seguida, despachados por parte dm; que mcur'jam nos cír-' plantaeão e ex!_)lora,..:'io da ener<;ja·n~"''~"" rl"' ~f~ onra n:>Ja n•vJrtu-

: PresidenCJa. cuJos mais altos. ~ · nuclear. I (1!/T.-;_,, b,..
1
r:-;,a o que aca\Jp de fazer. 

O SR. PRESIDENTE: ~assas espera~-w·s sao as ~elh'1res I IV. Da r:pr::.sentaç>l gaúcha: 
e <:mt,_,_me uartt~ularmente fehz por o <;;:.~. ""?n-.-:;Q~..-.~N...,E· 

<Moura Andrad_e) - ~m e;cpedi-, vislumbrar dias m•lis radio-sos para o Problema do funci:m!lmento do Po-1 ~. 4 
... • 

ente lido em sessao antenor, figurou s0frido povo bl'flsileiro. rler Legislativa nos Fsta-d-rs. fGuidn Mondi?n _ F:stá inscrito. a 
Men;mgem pela qual ? Presidente da Mas, senhor Presidente e senhores I Com a expressiv.?'-vot·"cãtJ de lü7 a se.--mir, o Renhor senador Arnon de 
Republlca deu conhecimento ao Con- senadores, vamos a alguns informes 2.2 foi aprovada a tese apresentada Melo, que tem a palavra. 
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C ~:rr. P:.:~EJ:D~NT3: 

Isenta as instituições beneficente; c 
de utiliilacte pública d~ contrlbt:f· 
ção à Prev:cuncia Social. 

Art. 1.9 São isentas da taxa de 
contribuição de previdência ao TJJ:s­
tituto Nacional de Previdência Sccial 
as instltuic.ões de fins fila-ntróplccs, 
educacionais, de assistência méd1co­
socinl, e, bem assim, as entidades sm .. 
dicais de trabalhadores, desde que, 
sem fins lucrativos. estejam regfsb'n_, 
das no COnselho Nacional do Servlco 
Social, sejam declaradas de uttl1dn• 
de pública. e os membros de suas dr .. 
retorias não percebam qualquer rt­
muneracA.o. 
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' Art. 2.o As en_t!dades benrficiadas, Os Sen~ores Senodorc.:; quso o apro-' f:.sscs t~.nlccs mineiros r~velam\ "O grande esfórro feito na 
pela lsenrão rnstituida pela pre.sent~ vam que:zram perm:tn:x::-r s:ntadc-~. que ~;na., ... nna. ~stra.nge1r.1 ~f pe::;qmsa ae na~·as jazidas que 
Iel f:cam obngadas a recolher a:) (Pau.:::a.) •PRC.::J ... L ...... l.:.-P~c::.llzada em lcvRnta- pudessem ofer-ecer um.t u~seâa. 
InstLuto Nacional de Previdên~ia.. So-\ Está aprovado. E..1W tt'jcitndo,: mentos r.:r ... fo:c·~ramé~ricos, :·2~ I considerã.vel de minerio de.,viou 
c'al aoenas a uarte relativa a::s seus ••crt~"lto. o projeto, nu~ s:rú c.rquiva-1 reali7a;1do t:r.IJali-Jc3 1mporlanL.ss1- c~ peritos no sentido de encon-
e:1r~:·t~adcs, sein pr;::juízo dos dire1tos

1 
Co. A Cámar~ dcs D"'l:H'l'ldO<> rzc~- mcs, pes~uis::t.1do Prea.s do Estado d2 trar minérios de nióbio mais 

a~s- r._1e.::m'J'> c-:nferidos pe\1. Ie~~sla- "Je.r-1 do Sen:l.do a. d-:·: :la cnn:uni-1 ~inas C::n:'), ~ p:-dido do ncs;:;o ~?- , Lrande tn::tsa de rochJ. mutnz " 
çã::l nre-vid"'"T1c!:iria_. . _ 'cnçE::o. 1 vcrno:. e {.'t::' 8.~-"~..-s~e grupo de-~c?~rn: l As-.im, Sr. Presíú~nu. êic f{'.la em 

Ati. 3.Q Esta lei e:ntra em Vlgor !:a P: 0 scgv.'n'r 0 Projeto ar i-1 em 1:L.na:s ,cc1'--"" ..,s ma ... ores J_!l_J.âl') r.J.CS d2sco~rim:mtcs, em uo·,.a'J 3~1-
d.:;.· :a de s\'a publicação. . \ va 0 , qu de. tór~o. úe tc:?o 0 TI?-11!1~0 • _Hts~~- '.,.,daCle3, mas denunc1a 'J t: .. u::.l·;~o 

A· t;. 4.° Finnn revoo:adas a L?~ nu- d · , tonando e tra2'Jlld~ suo_:adws . 1 m~tJ::: ( mme1ro, o interesse de pc~ln:'"i~s cs~ 
m::!'0 3.R77. ("e 4 de julho de 1!-"JP. e PROJETO.D~ L,...,. D" rAi>.rARA I t~ntes p~ra os m~zr::s:;ndcs. cs~":"' 1 ~ranrreir ... s ctn formar gra:J.::ie-5 rcsef-
a'> dP.rna's disposkões en1 C3nt!'ár:o. W 81, DE H~G7 t~cnic.:;s uo 2:-,r.::h ct:! M -~::'..::i G_cra_~ \-'J.S ~e m:nér10 atl.miccs a c ... ~!.:;: a oos · , ,.., . I tam~é~ r~·,·c1a~n:~l qu3 um ge._ol_:,5u I eneonu:xacs e de3caber,cs l'O noss!J 

O 3!~. !"~"::"' .. '":!J:Y .... ::: :.;o .4.33-C'€6._ na C~sn de or1q;em1 bras1Ie.ro ú'l u~a. .. s alm c2p..:.9~~L.:.t:! pa1,, ~ 

rotti~li"J J.IcruUn) _ Item 2 : 's·mta .~o. ln!nosfQ de Consumo os técnico-ci.~ntHlca ilzeru l'~V3lat;of'.'» ct2 .-;n:::cntem. 05 jorn:l.is 1~a..-:. m no-
mntenals lmt>cr_t~rlos -par~ a Fa- grande interesse s0bre dcsc::hertas ti.:.u~cs um poss1ve1 recu.o c.o nosso 

D!scnsslio, em turno único. do l'?Jldl'l.dP. dP JTPd'·~ma ~'l Rzo Gra~-, de mir:l.ério a~~m~co no Estado de Co-;orno diant..e dt:ss-e p:·c!Jlfm<~ Im-
Prcjcto do L~i da Câmara 11 ° 80. 1 de PPla Funda-;ao Cidade do Rw Minas Cerais. E citam tex~ualmem.::! p:::nantlss~mo. Só um. pais c. c,~ o ·e 
d')' 19_57 (n.9 112~B--67, na C~sa Gron~e. ! que foi ''CJJ,.::t::.cad:l a prcse11~a. d~. surdo não se praccup.l c~m o pro-
d·~. r--_r'?em 1

• qz:c . cria o Sr>n::co 

1 
0 Con-;reo;so NaciCnal decreta. urânio e tórlo QUZ s~ d~nu·:1c:ar:::.m ; blcm:t da energi<L nuclear c ~ó um 

.\'{1_1?101la7 . de Blbhotecas _l'~un~c!- · também p"?!as pro.:tutcs de d~slnt:- [lJ.lS ele d~rsent2s incapazes ou que 
?Ja1'\' e da 01lfras 'JJro:·t~enc•rs: Art. '9 Ficam io;entos do Impõsto 1 gra.:;ão nos exames prcce~i~cs p:la ~':!nham colocando os m~:~é.s . .-; d<! 
trond"~ Pareceres con 1rart'JS, .~ob 1~ co-.,sumo ('S matrrials imp<1rta.d0s geólcgo J. F. Andrade Jumor. c::m ,(,u'rn.s poh.nc:as acimn dos r.<-.C.·J~ 
n~.- ~Q~ e 593. de 1~67, das CQ- ( nrra a Fl!.culdade rt~ M?dicina de o auxilio do eL:trômei.ro d~ \v''l.Ilif. h:tis, ig-norariam o fato de qu'! a 
nwso~-"'.: d<>; Educaçao e Cultúra;, Bb GrE>nde l:'~la. FundR,ção Cidade Quando, em 195:!, o Cons~ll1o Na~~ cnt>;Ji.l nuchmr, se p.?de s8r usada. 
e. d~ Fmancas. ''in Rio Grandr. clcnal de PcsQui~:::.s lançou um pro- p:.ra c<estrukáo, é um gTande ta ler, 

0 SR. EURICO REZE'NDE s~- 1 Paré~rafo ún;C(): .A isenc;ã~ ':lâ.o grama int:m_s~vo ~~ pr:::specç::~ :p~ra: nos _l:.-mpos 'mod~:·nos e nu;,; t.:mpa; 
nh.'lr 'Pr"'sidPnte, peço a palavra. pe- "br~n~r~ os materiais {!Om similar I detcoherta oc ja7.w.as de m1r:CllCS 1 p::;rvmdcuroa de construção, -de e:t.-

ln:'lcinnP1. uranífe1·cs. propus (o Geó~o:r,o D]o.lma t:ca~",â~ e de descnvolv~m:mto. <-:ó um la ordem. . -
Ar~. 2" Revod,am-se as dlsposi(}ães Guin1erll.esl, o levantarn..onto &Cl' •.:;1!!'" 1 pa1s- servo e escrav0 deixatia pa1~n· 

• ""'1 c~:.trário. tilométrlco de vi' rias áreas do pa <;,' p.u~ o exterior têdas as reserVJS dz; 

fGuid0 J!onàin) -'Tem a palavra. 
pela 0 ·n~m. o nobre S~nador Eurico 1 

Rez~D::'. I 
o- SR. r;~;'""!'!CO I:!-r.::~-:)1~ 07 : 

fPrla nr(rPm) - Sr. Presíd~nfe.i 
de:-;':':0 fl'1caminhar à mesa requeri­
men~o vt~:mdo a-o adiamento ela dis-! 
CU""f:o e vnt~cf1n da matéria para+ 
ot:.trtl o~o:tunu:do.de. \ 

o s:s.. P .... r.: ....... ;;::ro~,_...T::: 
rQ-uido Mondin) - A Mésa infor-~ 

ma ao nobre SPnador Eurico Rezen­
de que t>xiste Reouerimento no mes­
mo s?n~lfl1 Cln nobre S:mador Alov-

1 F!CI d" f"..,_,·vr.lh'>, cuja leitura . ia s'er 
f!nnt~c:ada. ' 

' O SR. EURICO REZENDE Nes-
se- c::ts'l. niio encaminharei o meu l'e-, 

E' lido e aprovado o seguiJ!fe 

Rec:ucri:nento n9 807 

(C ui do .nJ ondin) Item 4: 

Discussão, em turno único, do 
Pro1eto dt? Decreto Legislativo 
11() 35, c'.e 1S6(. ortq:·•Prio da Câ­
·mara dos DPput!Jdf's (número 
26-B/67, nc. Cn.~a de of'igem), 
at'P. aprova o AcGrdo en~re o Go­
vilrno do Brasil e o Govêrno da 
Pevúb!tca Pcrtug~Ti?srr. vara a 
C'oOvoracfio na Vtili"o~ão da 
Energ;a Nuclear w•ra Fins Pací­
ficos. assinadn no Rio rl-> Janeiro 
em )8 ffe 1uroh"' i''! 1985, tendo 
P'1rrcPr"s /fl•'"ráreis, s0b ntimeros 
5~7. 5P8 e 589, r7.[1s rom;~sõr,; de 
f'!rmsti+u!çá"~ P .n·~fica, de Rela­
c0'!s Exteriores e de Sey·,rança 
Vacional. 

Em discussB.o; 

O RR. AURl!:LT') VTA!'!'~'~A- P::-ço· 
a palavra, Sr. Pre:::::::te>ntr. 

O SR. PRESWZNTE: 

(Guido Mondin) - Tem a palavra 
Nof': têrmos do art.- 274, letra d do o n0bre Senador Aurélio Vianna. 

:Regimento Interno, requeiro o a.dia­
mento da discussão do Pro.1eto de Lei 

{)- SR. AUS.E!.IO VIANS.'l: 

da Cfimara n Q 80. de 1967, inclusão (Sem revisão do orador) - Senhor 
sob :item II, na Ordem do Dia da Presidente, quando o nosso país 
se~ são de ho1e para a seguinte di-! revela grande interêsse pelo apro­
lln:P-ncfa: audiência do Ministério da veitamento da energia atômica para 
Edllcaoão e Cultura·. fins }Jacíficos, não .JOderiamos sl-

Stllt: ela" Sessões, em 21 de <;!'!tem- tencfor diante do Projeto de Decreto 
bro d~ 1!:~67. - Aloysio ãe Carvalho. Le~islativo ora em Cli~c'J..ssão, que 

O S2. PP..E3~DF:!"t!'E: 

rGuido Jt.Iondin) - A matliria 
volh. às Comissões para atendimento 
da dili3'ência solicitr.da. 

0 SR. PRES'~E..'l'!'E: 

:Ouid.o .nrondin). 

Discussão, em turno útdco 
(tom apreciacao preliminar da 
constitucionalidade, nos térmos 
áo art. 2G5, do Regimento In­
terno), do Projeto de Lei da 
Câmara v~' 81. de .1967 (número 
3 43'l-C-66, na Casa de origem), 
q:r.e iscnia do Imp6sto de Con­
sttr.lo o~ maleriai.s imvortados 
p'1ra a Faculdade de Itleclieina 
d1 Rio Grande pela Fundação 
Cidade do Rfo Grande, tendO 
Parecer. sob n+? 595, de 1~67, da 
Comissão de ConstituiçDo e Jus­
tiça pela refeição, por inconstf­
tucionaiieZC!df!. 

Em discussão o Projeto quanto à 
sem constitucionalidade. (Pausa.) 

Se nenhum Senador quiser fazer 
u.~a da palavra, encerrarei a 
discussão. (Pausa.) 

Es.J. encerrada • 
:tm votação o Parecer da 

de Constituição e Justiça, 
Comissão 
(Pausa.) 

aprova Acôrdo entre o nosso Govêr­
no e o da RroúlJlicR Portu'!uêss para 
cooneração e Ut\lização da energia 
nuclea.r para fins paciflc~s. 

Revela êsse Acôrdo uma mental1-
rJr.o"de nova. O Brasil não e.std pe-
1indo ne'rmtssão a qual':!Uer outra 
Y)otência. uor mal::; nadercsa que seJa, 
nara al;Slnar tratr.dos no campo da 
"nerrrta --nuclear, oue· tra.d<1"Zam o seu 
~r>t<>T"f<:c:f> tle.s~nvolvtmentista. 

Já se foi o tempo Pm ou.? se dizla 
"' ~e afirmava aue o Brzosil r>â:) nnssul 
~ados sôbre sua.q reservas de mi­
'1E>ra1s at0wclos. p,..:ificc. n P"tPressão 
,ue a.cnbo de usar. uorrue, ht pouco 
+"'mno, ,,..., ilos nc--:;os Ministros de­
dprou rU'llic!'Ment~. qtle o Govêrno 
bra<>H~ir') ainda descanhec~ o que 
T)OS<:;Ul ua.rR o aprovcitamenb d~ 
"TI "r"'ia nuclear. 

r.,.mos o1· técnicos mineiros espe­
clalir.ados nesss. QueStão têm rev-elado 
"'D mundo o grande notenclal do 
~rasil no camno em sorêco. E êles 
nos lembraram que de.sde 1925, os 
nOTt~-e.mericanos uesqulsam o sub­
·"olo do nosso Pa!s procurando mt­
nera~s atômicos. Brasileiros, desde 
anu~Ia época, também se .vêm inte­
ressando pelo problema, e, infeliz­
mente, os recursos de que sempre 
dispusemos. são parcos. · 

nas quais l1a\-i.a possib~litiad-~ de mir..t-rlos atômicos que E.ão n::ce~s.l-
occrrência de m:nério radicativo". · rics p,n.l u presermçao da indep~n-

Ora, S2nh01· Pr{:~,idr:nta, svmos dên~ta, da soberania e dJ fuLuru do 
possu!Gor~~. porlanlO dtt matéria~ p'ovo 
prima (hl bufca da qual anda_!'11 ~-;. Presidente. tenho <~16t:m:':l.:, no­
nutres paises. n~cessárie à fa1Jricaç.8n · tas de d1verso.s jornais sob:-..'! o cçm­
dc reatores e o aproveitamenL• ('s. trab3.ndo de minértos at1..nlicu.~ lJara, 
energia nuc~rar, pnticuhrmcnte para 1 o ex~~rior .. !lá denUncias de ot::p~­
fins pacíficcs. tadcs de var.:)S Estados c.J. federaç<l>:> 

Não t~mcs. neste. pa!s, grandes brasileira, cem o a do de~mta<l.o T ~r­
m.irias de c::rvào de p::lra. E:stamos · nando B:J.rros, do MDB do Para c;,ue, 
aproveitando d~ modo um bnto c.l f cl1e;o:.ndo de urna viagem pelo inte­
quanto aceler:::.do a<; t.3'11~S &os r ... GSS'Jf': 1:or. revelou que na região Go b~ixo 
grand~ rif'r, traPsfcrtn':'U:l'1-a<> {'211 1 .~mazona~, ~~orre ~m~1de con;;·-a_!J.:r.­
energia. Has·. a nossa po;mlaG.:'.O. c.o de mmen'!s atom1_cos. Con.'l .era 
duplica crt!a 30 ancs c Ur:JC a!)r:J- o ,cas:). de ~mta gr~·nd~d"', p:J:s- <n­
veitemo~ · a eneq~a nuclear- para e YO.\·c mcl~.nve. problemas a~ sc~u~ 
construcáo de us:nas d::! cner~üt e , ranÇJ. nacl~hfli. , . , 
fôrça, a' fim de apr2ssur.nc.s 0 noss:~ .T~nho, ai_r_\da a de:1Unctr. d') .:'n:~:l 
desem.-olYimento. ~nere d'í) E"":ado- 1.-i.ator da Ae. ... r ..... l-

On"!e dr!?:Orl>m ':i2r tõ1fl<> ir.<>~a.'-à3.:. t.:a,. Bngade1ro Carlos ::; .. :mr-.-:..o, ll'> 
é um prcbl~TI1'l irrelevante, no mo~ s:n~tdo de que ~ Brastl . ..:c_n •. n~a. 
m:nto. f: b~m ver0a1e O't:!. l·o~e. r:_:nd.o rou_b~do pe.o ~:u.·. d2Ylj'> a ü.J,.l. 
{lreas de nc3:Q Pa.s. dif-"7'J~:.m ·a pri- c..c: ..... ~~m ..,e~lCit~te ~·~llclon::~tu_ r,u-br,1 o 
mazia na construça~ da pr.ntêl:r:t m,.,Jmyn,o oas ~zconlàL;S q !c you­
usina movida pelo átomo. ce-rta "ez. sam e~ aeroportos clawl";~l~lt.~. E 
conversando cc..m. 0 en"'Pnheiro pllmu 1 que, S:lem_ do contrabrm u l\:. a 1. 1'3. 
Cant.anheó.e t:ntão !'=tteito {le~t• ' de ~ ncr~GS rar~s, p;.~. ~l!i pref',n 1.$. 

Capit!ll. êle 'nos dizia qne plm~os e~~ semt-precwsas, ha? coOtl~~tb;.,_~~~ ~.::_~:1. 
tavam sendo feitos pal'a q,tt' a pn- dentro cuja:_ at~phtude • Hh- '-·- · 4 

meira usina atômica fóS'>~ cons:rmda veL Isto, .slJJ1, e problema. r~ e ! : ~ d­

em Brasilia. seria um ur.pulso pHr~ rança nllciOna~, mmto_ "nl.J.1r,1 J •• l­
o desenvolvimento dess:.~ ;ineHFa 1·e- que~ só considere cr1m~ cntlc~u· o 
gião até b::m pouco totalmen~e, ou Gov~rno. . . 
quase totalmente abanrt"ll~da. H hil I-la uma outra nott~Ia de que p 
poucos dlas, que 0 Esi Jdo de sã;,' Chef~e do Serviço NacJOnal de Infoí·­
Paulo rei1'indica a prima71a p.'lH< a 1 n:'-acoes. àquele tempC?, 11av1a rece~ 
usina movida pelo átol'l"W, I bido Ull_l mapa dcnunctando ns zonas 

0 de que nós precisamos é de nos de contrabando a0 mesm·1 tempo e~n 
atualizarmos, fazendo -<lGtrdos com q~e o contrab~ndo de 'tl:n1tleJ'iOs &to~ 
qualquer potência que. em no-; ctrnd:) i m.~os do Brasil era fetwO para o ex­
plena liberdade. nos forn2•::·m ~ tf'c~ · tenor· 
nica neces.sflria para o ... ~ • .;'Jv(';tJ r:-r •• \ R ~r. Pedro Ludovfco - v. 
to da energia nuclear, ; ce.encia permíte um o.purt e? 

No trabalho que li sObre a expe- ~ O SR ... "-.URELIO VlANK'\. -
l'lPncia de prospecções fcita'5 em 1VIi- , não. 

Ex-

Pois 

n~ c;;err•i:, 
1 
destaco_ o.s. palJ.vra~_ ,do' o Sr. Pedro I .. udovico - EXIste, 

geo_looo ~Ja ma Gmmara:s, no ~ ... ~.;.a~ realmente, o contrab.ando -<ie p~d~as 
tórw apresentado ao nos~0 Gne~· 0 · preciosas, semi-preciosas. ac., mas, 

''Crescem. entreua.ut~ a., tJ16· sôbre contmbantl.o de mmen.JJ a-ô­
cessidades .industriais de. Ji·ps de micos tenho dúVidas. P.>rq'JJ o ser­
nióbio, de modo que vários p •. ..i- \·iço p,overnàmcnt.al qtte trata desse 
ses procuram incentivar p. produ- asc;nnto no Brasil, já ct~chn·..;1l C!\le 
çíio de c.oncentrados 'Lob.fc:rcs e não pode lu:wer êsse í'Ontrabando 
tnntal1Ieros. O impulso dado I unw. vez que são necess.:lrJo~ 20 t-o­
nestrs últimos anos à fabricaça:) nelada<;; de areia ou de pedra para .se 
de aviões a jato, ;;.nt>s m ,l:!r obter 1 g-rama de urânio, Jsto só se­
nas de tiPo rápido, .:ootlmç-a d2 

1 
r!a possivel se os contrabR!Idist'as rs~ 

navios e aubm9.rinos resistentes trangeiros p:-ssnissem maquinárla. 
à corrosão, várias ll3as metà-li· própria para. refiiar essa areta ou. 
cas contendo nióbio Nc.. deter- essas. pedr2.s. 5eria rnuito diffcll e. 
minou un1a. verdadeira tome de. até antl-e-eonOmico e anti-com~rcial, 
nióbio, nos palses industrir!lmcn- transportar 23 toneladas de material 
te- desenvolvidos. 1 para o estrangeiro para 'Jbter, como 

O emprêeo em m.tssa das tnú1- já afirmei, 1 grama. da urânio. 
tlplas ligas dêsse roetal está en- Penso que há. muita, lend:J. a Ies­
travado pela situação de impasse peito. 
em que se encontra a indüstria V. Ex' sabe' que sou Jnuito franco, 
mineira de produção dos conccn- Só acredito naQuilo que acho justo e 
trados ricos em nióhio''. 1 razoável. O contrabando existe em 
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larga escala envolvendo diamante. 
ouro, pedras semi-preciosas, rnat.. de 
minérios atômicos não creio a. náo 
ser que possuam clandestinamcntP. 
grande maquiná.ria. pa-ra tirar da 
areia manozítica e das pedras o urâ­
nio ou o tório, 

O SR. AUR!lLIO VIANNA - Será 
que v. Ex:~.to ignora os granc~cs ton­
trab3ndos de areias monazíticas do 
litoral do Estado do Esplrito Santo 
e de outros Estados do nrasil? 

O Sr, Pedro Ludovico - Será co­
Jnerciável? 

O SR. AURELIO VIANNA -- E 
navios estrangeiros que transporta­
vu.m essas areias como lastro e par­
tiam de v oi ta descan-egados pr<>pos­
tadamente? Ignora V. Ex~ éSses 
fatos? 

O Sr. Pedro Ludovico - ·Est-Ou fa­
lando baseado no Serviço guv~·,.na­
mentai encarregado do assunto e q;.tt. 
declarou que por ésLe motiv.'J !'á::> 
pode haver contrabando àe minénos 
atômicos. 

= 
.sem cuidado com o que d:r}:::-.m•l o SR. AUP.Jl:LIO VIAN::-.TA- Cem-] O Sr. Carlos Linde't.'!?'!etg- íCom 
as seus c9nslhuJr.tcs. 

1 
prend_o a::;ora o arguméuto de Sua assentimefl.to do orador) -v. J:Xce .. 

A proposlto do caso d!>s un-.' 1-. .'x:c:iencm. Isso é para fazer mó- lencia íala em a~·eias monazlt"cas. 
tr.aban~istas hou-ve um sério m-1 veis! A quc:;tao do mcgno é dife:·en_- Neste assunto, ccnheço a!g,1ma tOisa 
cidente entr~ o general r:-ic(;ran- te, Pedem Ierar mui~a.s toneladas d~ P:n'Ci.U.e as praias do Esptrito fantO 
dtno e o mm1sr.ro de Htnas e. mogno. porque é para fazer móveis mo ncas dessas areias e de lá t:ouve 
EnergiR Sr Mauro 'Ihi'Jau. o 1 mas não pedem levar mlnera1s raros h2.stante exportação. No p;:inctplo do 
ministro Tl_übau sug~rm c~\ r,~- ~pnra _ener~\a n'!-clear! . .. século. talvez aí por 1902, 1904, ral­
neral q.ue llbertns:.;e os pr!slOne:-\ o mt~rtsse e m:tlor pelo m:>gn:: 1 mente houve uma espécie de ccntra .. 
!'OS. aflrn:anúo que o ~.ontr·lb~u- , porque e p:<.rg, móvets, mas n~o pelo baD:do, POrque ninguém, neste Pats 
do qu~ eles ~a~1am nao tmham 

1 

mate~1al atômico, r·)rqu~ e para sabt~ o que aquelas areias va· a!ll. 
o -menor rr~ntido econt'lm~co. e11erg1a nu_clear, 6 ~-'ara. fabr.ca.r Entao, principalmente navio'l ale­

O General irritou-se e ais::-e,l bc.mba atômica. I-"J.rs. destrUiça<:\ e mães, vinham carregados des-:::rrre ... 
diante de v_ârios funcivn1ri0s g~- Para us.inas que promovam o seu de- l{avam em Vitória e saiam V.J.~ios. 
ve1'namentats: - "Pms infell., I s~nvolvtmento1 u:nt.ão passavam em Gu~rep3ri l' ffi· 
êste em que um mi!llstro de E~- 0 sr. Pedro Ludovico _ sou ab- chi~m de areia grtl.n~!, ma~ era 
tado ~ugere ao. chef~e da PollCla 1 solutamente nacionalista, mas nao arem separada. era ·areh rcmum 
que VIOle a lct apenas para fa- gosto de sentir coisas que não tão 1 para ~azer lastro nos navto.<;. \ri ais 
V?recer um gil}Po de ~ontmba.1- verdadelrha. tarde e que se soube que, dessa :1reia 
d1stas est.ra.nge1ros!" tln1vam a monazita etc Depaic; fa-

.· . ! O SR. ~URS:LIO VIANNA - lsso lou-se muito em coÍ1trab.rmdo d'e mo .. 
O Sr. Victonno Freire - Pe2m1- é outra cmsa.. V. Ex,~.to poderiR. dJzer: naz~ta no Es · ·t s t • 

t.e-me V. Ex~ nm aparte? I"Eu duvido que um grande navio, que dade, por ~~~s~ ~~-; 0 ' 
1~,~=~~i~l ~de~s. 

O SR. AURlí:LIO VIA.~ NA .. - S\m , l;va t.onelad~s de mognl?, l~~'e tone- porque de nada adie.ntav3.' levar CPeio 
com prazer! Lct1.s de· mmério atõl}Ucos . quilo de areia monrozítica Isso se 

O Sr. Victorino FrCire - Os jor- , 1t um P.:::<'n~amento de V •. Ex~ .que falou durante o tempo em quf' e. era. 
nais publicar.am o seguinte: o que acato e re,pelto. porém acredito msso. Governador como noutrf's op:J.- nni• 
estava sendo apre.:ndido eram sacos O Sr. José Ermfrio - Permite da1es. mas pos~o g:~.,.anH: cn.Jc ('l)n .. 

O SR. AURÊLIO VIA~~ A - E\l de minérios. que setiam examinados. I V .:E~;S· um parte? trabando prOpriamente de arei.n no-
também tenhó ba~e quando deClaro Ma~ isso não se examincu e nunca 0 SR AURELIO VI~NN p . nazí_ti,ca para fora do P~is, <:ai:!.l do 
que nossas m·etas monaz:tlcas sa,0 os jornais public3r:lm o resultado. se não · - · J. A - OlS E'spinto santo, nunca houve. 

volume consioerável. O minério é tão I se era mesmo rt!êmico, se hm;,ve exa- C! 9r. José E;1m~io - Des~ja!"ia! V Ex~ f , IO vr;;N~A, ....... ~.as contrabandeadas para o exter1or em , essa . Comissão er·minou o mmérlo, I · , . o SR AURÉL , 

JJrecisos ql!e, ao invés de 0 negar- m~3 de laborato;-io. nunca mais pu- sallenLar~ o segumte. Uma wn:.lada in.ício le;l~!1. acabou ~ G,zel qu: :ro 
mos devenamos admitir o se~t ron- bhcarum nado?. t: o se-nsacionalismo ~e urãn,o, pelos reatores mOde.nos, I isso entã a~am mon'lZita. O qu. é 
trabando. que .se faz nest.e País! F. 0 Gen~ral e_ igual a 6-:MJ.OOO toneladas de car- 0

• 

O 
Sr Marcello de Alen ar p Riogrudino Kruel de!'mentln a noti- \'ao. O Sr. Carlos LindernbeTg --+ MQS 

• C - GS.S~ · d la d 
1 

- SP. , R~L teva\'am à vista d'olbos 
prestar um esclarecimento a·o l'ohre era aque ec araçao. O ~ ...... u .1!. IO V~ANNA - ::.;:: \ . -
senador pedro Ludovico? f.Jl.'t~entz- O sr. Jl''lrcello de Alenear - Da u}ll.engenheiro, um têcmco, um espe- O ~R. AUREI,.IO VIANN:\ -- Mas 
mento do orador) - 1-t pmv·a•;L'l qu" me~ a m \ - t ld 11 cJalJsta, um hm~em que conhece o I Sena_aor. cntáo o que e· !e1·ado sob 

~ ...... n L_ •• nrll, as au or adcs po - problem rc.-..1 d ~- t llaja dificuldades no .contravanao clais não explicaram a fuga dos con- .. a ~-e a _uma z.:es~os.,.'l C..'l- as vrs ~s deixa de ser c.l'1trabando 
désses minerais, dado o volump de trabandistas arnrrlc::mos pr:-.sos! tegóuca s~bre. a 1:UP.ortancm tabu~ porque e levado s Yistas, sob a incúria. 
que carecem para o reflm~. Entt·e- ·~· losa do mméno atom1co. dos nossos governantes? Entáo se le .. 
t.'l.nto, o que jâ se apurou é que raze!n O SR. AURl!:LIO VlAN::-.JA - o o Sr. Victorin.o Freire - mas hâ va2!1 as riquezas do Pats, parn (• ex .. 
o contrabando da amosr.rBgP.m. As ponto fundamental não é êsse! muito sen!:'acionarsmo, muito exa- tenor. mas .sob as vistas dos nossos 
amostras vão identificar o mk1• ·do Existem minérios atôm~cos neste gêro. governantes. que só reagem depois dos 
teor atômico do minério. País? São ou não contrnbandcados? 0 SR. AURltLIO VlANNA .::....... Não cl;t-mores da. opinião pública, ·- não 

O Sr. Pedro Ludovico - lt coisa Foram ou não contrabandeados as estou dizendo o contràrlo. mas nà.G ha contrabando? 
diferente. · areias monazíticns da C'O~ta do Es- se esH~ contando nem a metade d.n VlVe-se dilapidando as riquezRs do 

o sr. Matc~llo de ·Alencar As pírito Santo e de outros Estados do histórh s(_lbre contrabando de mine- !los~~ Pais, peJo impatriotizm'J e por 
amostras são. evidentemente, P'lnt. 0 Bra..<;il? rais atõm1cos. ~ncurta dos nossos dirigentes, e:esde 
inicio de um contrabando. Ora, não deveremos •::umete; ,,. o Sr. Pedro Ludot:ico- v. Ex.ce- pecas ii!1emoria.is! ~sse. fatq vem 

o s · t · F · lência sabe que o Governador Msure sen~o revelado pelos estu'Jwscs,l! ::')elos 
O SR. AURELIO VIANNA -- São r., VlC ormo ·reJ~e - Quanto Borges teve que se defender. p<>rque crit!cos. 

amo.;;tras de minerais atómic~ ou 3;0 contt.abando aue ten:l, s1do PUXI- disseram que os_ amerlcanos esta-~ . Levgram arela monazítica cto E:_.pi­
não? se são então há contrab· nctol lindo pe:a ORQUIMA, ve.~ 0 Ban-:o Yam t1·rando uru-111-0 e •,61-1-,-, do Es- r1to vrul~ sab_endo o c,·ue estavam 

' ' . ·l do Hi'RSil e de'mentlu, d!ze-r..do que f d O Sr. Pedro Ludomco - O ce>r:.- as areias monoztica., haviam .sido ex- tado de Gol{\!'>, f: a mator mentira ~zen o aprovmtando-sê da ignu:·t:tn4 
tra.bando de amost_ras nada repre- portadas sem 0 seu conhecimento. a maior injúria, a maior mistitlc!l: cia_ dos Que g_overnavam. E só qu:mda 
a~nta., só vem conflrmar a exi.st.cn- çfw, abnram os 01hos " passaram a pro .. 
cta no Brasil de minério3 cor.u 0 O SR. AURltLIÓ VIANNA - Da- 8 A . testar, então o caso passou a ser 
urânio e o tório. qui a pouco. chegare-mos ao pcnw de 0 r· urélio Vl.anna :- Caro Se- feito de modo ,regular, de modo Jegai. 

afirmn:r que nó~ é que contrabnn- rador Pedro LudOVlCO, afm&.J de con- Mas isso não anula a t<>se de. quo 
o SR. AUR~LIO VIANN-' _Nessa as, os governantes desconhecem mui- houve contrabando. -

n. deamos minério de fora pare dentro! t é 
revista especializada, "Relatório R e- Te"mos que racloci·nar em te-,~os taa;o,v ~s 3o~~r~~:~oia~~~u~~ s~~r;:,; ' O Sr, Carlos L:naenberg - Perml· 
aervado", lemos o seguinte· . "' d 1 . ,.., ~ ~e V. Ex!). outro aparte? r A1isentt· 

absolutamente realist-as. Hã. uma escon tecia mUita coisa que se pas- mento do ado ) N ·la 
CONTRABANDO DE }',ll::-JE:- realidade no mundo inteiro: fcme d' sava naquela unidade fedPrativn. I ·..l d • ar r - 1 

aque ::>portu .. RIOS · n ... ,a ... e, uevo esclarecer, a areia mo-
minério atômico. As grandes poten- O ,E.sta~o dac V. EX~ r um cont1- na,ziti.c~ não tinha valor, não t.avil\ 

"A menção que o Senador J. 
William .Fullbright, presidente da 
comissão ·de relações extertons 
do Senado norte-americano, tez 
à prisão - por êle clasifJct~.da de 
ilegal -· dos contrabandistas de 
minérios que operavam no Bra­
sil sob a chefia do Sr. E·.::m scx­
ton. diz respeito a uma nova 
área de atrito entrt! o governo 
do marechal castelo Branco e o 
govêrno dos ~tados Unidos 

A Embaixada norte-ameriCana· 
ficou numa situação difícil 1~uan­
do descobriu que o general Rio~ 
grandino Kruel, chefe do Depa.r~ 
tamento Federal de Segurança 
Pública, aprisionara os contra­
bandistas numa. sala especial­
mente preparada, com gravado­
res ocultos, - até mesmo - es­
pelhos falsos, que permi'tem a 
observação do outro lado da pa­
rede. 

Essa sala. foi instalada no 
DFSP coni a ajuda 1e t..écmcos 
norte-americanos, forne~id.a d~ 
acôrdo com as convéi.uos r-xis­
tentes entre o Brasil e os Esta­
<los Unidos os advogcdos aos 
contraband:tstas foram in'!.>rma.w 
éíos, pe~as autoridades d).plomáti­
Ç2.5. norte-americanas. a respeito 
ela refrida. sala, para que tomas-

cias, os grandes grupos internacio- nenL. Y·. E'X· sabe que uma campa- rc:qmc10s, em 1901 ou 1902 ni:::J. 1 , 1~m 
nais procuram o minério atômico on- n~;a polltl~~ tem que ser feita ~tra- conhecia. 1l:les tiravam are:a da nr.1ía.,. 
de exist.n. e usariam até da fôrça ve:5 de. avmo, porque de outra ma- essa ar.e:a comum. Depois é ttue se 
para a c:cnquistt. r··!>:-;"' '11inério. es.sen- ne1;·a nmguém. yod~; percorrer todo o descobnu a existência de mona ~it:t. 
cial ao desenvo!v:mento de qualquer Esta.do de GOlas. Durante a guerra aqu!lo era a,pllca­
Pa.is e à manutenção do poder das o Sr. Pedro r ... odovico _ o mognJ do para os aviões fazerem fumaça a 
grandes potêncil:ls, Ninguém pode, é um material logo aproveitáxel. f.m de engam:r o inim~go. Não tinha 
ninguém deve ignorar isso. outra (lplicação. Atu2lmente é q tese 

Ora. o mogno também não podia O SR. AUR.í!:LIO V1ANNA - Mas, sabe o valor. A areia monazítica como 
ser contrabandeado . . . nobre Senador, V. ExJ:I. declarou. no ma~.erial atêmico é coisa rec:m.rl, 

inicio, que era .mpraticável o con .. o Sr. Pedro Ludovico - r; 
diferente. 

muit~ trabando de minérios por causa do O SR. AUR:E:LIO VIANNA - Jus-
Volume, por causa do pêso Qnand" tame~~e. Os estran:5e:ros avanpdos 
então nós raciocionamos que 0 map-n0 a.p.r;:'\!eltem-~.e da. nos~n modéstia, da. 
ocup:1 mais espace do qu~ a arein I n.9.s~~ boa-fe entremeada de di.;pU­
do que 0 minério atômico v. Ex! c~nc.a para n-:-s explorarem, r )mO 
diz que há s.:nsecionalismo. S.:onndo~ vem fazendo há mu:tos séculos! 

O SR. AUR~LJQ VIANNA - Não 
é diferente, não! V. EXa declara que 
é impns.::ível o contrabando de miné­
rios atômicos, por cnusa do volume. 
Não P..,'"1U3Stão de volume. O .mogno 
é mmt.o volumoso e as florestns do 
Estado de n. Ex' estão sendo dems­
tadas. 

Pedro Ludovico não há nen11um Agora mesmo, quando tom:~mos 
sensaclonalismo: ~ · uma pos_ição para o aproveit .. ltn:>nto 

o sr. Pedro· Ludovica _ Eu acho da energ12 nuclear para fin~ p~Giiicos. 
que há e muito' unem-se duas g1·andes poténcia."-· de 

· · um lado. os Estados Unidcs qua se 
O Sr. Psdro Ludovico - V. Ex- o SR. AUR~LIO VIANNA _ Não vêm beneflciando da amizad.: do 3ra .. 

celêrtcia deve ler o livro do Cel. há sensacionalismo. Por causa, de~sa S'il .!?-â séculos - e de outro laGo a 
Ma.:.:.ro Borges em que fala dos mi- mentalidade é que nós continuP,mc" Umao f?ov:ét~ca, para contestan m o 
neraís atômicos. :tl:les não têm pos- sendo um pais subdesenvolYido. Só ncseo d!reito de fabricarmcs os lC'S­
ISibilidade ~ tirar vinte toneJ:jas acreditamos nas denuncia:J. depois d" sos Te.~t~res e dE> aproveitarmos .-.. os .. 
de areia mcn!lzitica e levar para os espoliados completamente sos m.net·ios a:-.tmic::J<; para fins pa· 
Estados Unidos. Quando os navios estr.aÍ:lgeiros _ cíf~cos. E 11 co:oc-ão· é de tal na.tu 'l'za, 

O SR. AURÉLIO VIANNA - E po- norte-americanos ou europeus con- que ~.nguérn S2be até quando e · umo 
dem levar vinte toneladas de mogno? trabandeavau1 a1e1as monazitiras. I re..::'"stlrâ o nosso Pais. 
'rêm levado, muitas vêzes vinte tone- também havia muitos como v. Ex~ E' be-m verdP.de que. nesla con 'un­
ladas de mo.gno! Que di7i~m: "Nao é pos...:::ive1! E' s~11- tma, un~m~e govern1st?>S e opQs\c·.o-

0 Sr. Victorino f'rC'ire - Isso é J!'oacicnr~llsmo! E' absurdo! Não é pas- lnif:"ta5. apoi.?nd'J· a p:)lít'cn, traçada 
para fazer móveis. sfvel!" J pelo Ministé=io das Re:·IG5es E üe--
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{r-ior~, porque echam, tcàos os bra-'de Brasma, para test3r a Aer.m1t:-lno sentido de que déssemos melos aolconcDrões para impedir o contrabando 
G!lciros consciEntes e com.cqüentes -

1
' tica que ali estava, dizit> --~e. rJrep:t-

1 
meu EAndo para evitar que con- con~u seria êste impedido em Goiás? 

· que os interêsses do Pcis e da :tossâ rada para impedir a de:cida Co a'::ao 
1 

tinuasl::ie a ser roubado, dila!)idado, _ , 
soberania estão acim'1. cte quereHts 1 do Sr. João qoulart. v·. E~~ ~Cll'le~ ·como v~m sendo, em virtude do con-- =? 

1
SR_. AodUR2~IO VId ANNA,.- A 

polL\cn.s. 1 ce essa h:stórm.. 1 trabando de minérios. ll::ste, Íl tima- ~vo uçao P. e}esron er a. pci3unta 
E é um fato quase que inéd!!.O o Sr. Pedro Ludot·ico - Hâ um mente, já se estendeu aos peixes de Vossa Exce~enc a. . ~ 

~quele que s~ vem pr~~s:ando 11P...5t-e fato que v. Eq~ de::conhcce. _ I ornamentais. A&.sim, S.::nadcr /.~.urélio O Sr. Victormo Fre<re- Nao é a 
lns~u.nte d~ apo:o a ~ssa p-.:-litlca r.:J- · 

8 
. Viabna o e.ssunto de r.u... vc~3~ RevO!':.Içáo que pode responder ..• 

b:·~ ,e acc:tada. · O SR. AURt:;LlO VIANN.z:\ - .:l F..J..:celêllcia trata,· neste · ~cm!nto. .. . 
c.,,culn.--se em trilhões de cmze!rnJ de tanta coisa! _ I também pert~r.ce à min:m étc:J.. com O oR .. AURÉLIO VIA~NA --:- S•:n. 

o valJr do contrabando de periras,l o Sr. Pedro Ludm::co- o Sr. J\luol
1 

a responsabilidade que eu t:ühO, hoje, por~ue Étite _assuntp é mas de amb~to 
P·Jedosas d"' ouro do Tan"J·o·- o c'o Goul•rt na w•·ma 11o·a qt!an.:to "m' 1 C A 1. fed~ral, ma1s nac.onal do que lC· 

• ... - ~ • .c;. • ~· _· • _ '"· Ines a aea, c que coh Jn.to o QU.? i 1 u,r_'.l~u~. E q~r:?do se f.alav:-l n1;t?•l da tm"l\ha. ~gu~~-.~o:;p:J::~çJ, t.:~.:! .. :n::~ v. Exa. cs~6. decl-uc.n~'o. o CD"1.tra- g ona<'. , . ·- . 
-t<-!.l.le ... que Vl\"l;!m nn;ta: ,:.ela..:'? par<?- J, .. ·<u~o ~c..co~~. ~~L;..'td'J-fr, .. q...,ú

1 

OJ.ndo de min5rics no Estr:do do O .. r. ll.ctormo }.e,re- ... pcl' .. 
l'l!,,-·~~r~en·o cc~1n__1~!o d:znm:. ··_:ao!o aJuda.-;se. J.~ ... a~1;:o ;---~~~;.1·-.:u r.1u J:-2r Ar.l.::!zJn:::.s é um:. ff'"~~crac 1 . E se ':lt_l~. ~!! t--se de v._ E::J:o.._. da en,_rria 
é __ .: ~~--s.t}el. c:u ~ c.:_:._&-:. c:Jtlan3c~. cs 1a·l pc-.slV . ..:l, ~ :r;-a~_:!u~ . r_, e'."-. <lo la~?.- oa 

1
. q .llS'_"i:~c, cr,-.-..p1 n·ar 0 ccn -1-·eb:!nUc I e~A-i"'"JC:l, t':.'.Cos. estno umd~~;- na Slla 

c:,-· ___ ..... c,·~PJ n: .:_:v;""]'':J no ;:~r~ .. ~ll~.lt~voh.<r;J.o. J.·~·· .. J. t. n ... _.:J.! ~-·~lO. de p":'i;;"1 o:;.-.latnentais, é ~ó ir ao riO c'rf.:?~a- G'.:n'~rl10 e Opc:1r:a.J. 
-<.- ,,tJl.seno_,_,._dorlflG .... s~,:·! os· ./'o<"J , ... cc-,.·1,'? _ E'

1
p . i H de" .. ,., · -·• 0 SR '-U ..... -. .--o \'I!".,..~\ ,.., 

(J · )1' -~: ~n1o de OUl':> e p'd·-:LS p·"-• , '· · _,~ ... ~ .,. ' Urt!-> CJ. ao r o -1.3 ll .... 0"1"1'..:.~ \'~i .. - - · n u..:.··l - .••• - u 
c:~ IS' 1 ~ - ~ ~ veraPd.: 0 . C!U3 o ..:~:.1 ~~d.: l' ... ~ro Lt.- ficar.:o a qunntilÃ.cd.e de e~·:J:>3 àe ccisa dif.:rrn~e. O a!)r.Jv_~;~:orrtn~.J tloJ 

· _ " • c- , , • do~1co e_ ta di~:nd~. _P.~• · •• a este, r~s~, rm~r:ca'l:s, abmfi:_s e rtj ho!!:n-~ r-.t-CI_r.?'· da t:nzrg:a _~Fm:ca p<:.:-a 1 :.n 
oS~: c .. a..rl~ ... Lt.td~,~bcr~-E_:n.l.- p~h\1 te~e op:J •. unt,_(., {:'nconv.r:=~··c:.:cses prltic:md:l esse cc.~t;-'"'l:l.:..."lco. pac_·r1co, t:ldcs ::!pc~.::.r.IcB, t·y~~.s L."-

tu_~ Vr ... d, :.!X.l:rdcs a~é pe.os p:op::-.o.s com!Z'J, pouco aepo:s (.a_hevolu-:ao.
1
• f mr-s_ de acêrdo c:m 0 Pl'i"1C:'J: 0 <" 

b'" jln 't- I O 0 R AUR'•LIC ~>"< 0 ••"t?.,. • ..... • 
. '. O SR. AtJ:: L\0 \I.\:·~XA- !\-.':C: :-' .-.. f c.. ~-·';'·'·• --:--; . .r. cc~,~ f~~ pclW;;a p"s'.a t!'"~""'!..""•1'~ 
o Sl!. AUHb:L!q_ V!/1-..... 't~,·"A -. E.,:a- estou conteswnd.:> c0:.~..>.. nlg-cmta ~não' um a~:)clm-.1~· 0 U~!Joltan~e . .E. ·'-!:1, 1;)ID pr:.'.Llc'l_. . . . . 

h;_ .)nte, Scmo.J no'3, os brac;ll('ll'~Cs 1 p2çO t~J~em•.mh~ r.ara a') p1·.:v:as àotc.Jm q.tem fh ... amos?. j O Sr. Vtc1Crt:'o Fr:::.re -- ";\"!'.-; _!•l 

m:· Ir-es culp.~dos, porque não -t~mr.s · uobre Seuaeior rço;·0 L'..J.do\·_.cJ. D.s-1 O Sr. Per!ro Luàct·:c~ - O .\ -:~. o-~· apóia contrabando! E..$t:J. a v._: ':r_\:.! 
r.:- ·11o_ dAef~nd2:- as _nt~···a.s riq·~";a.,, caLdo d2 l:. L:.~ c,.<.l'.-.0 ~ l rm2., pt-

1 
nas é C.:il.::rcnt~. o SR. AURJ'!LIC V..L.'\:!"r:A __ 

o r- .• J:Uo~:o d~. Brasil. 1 ;:~mp.:-ê::am..:~.t~." q_u~ nâ:> há cont.-rc, 0 SR. AURELIO _vi~:-::.;-.\ _ .Mu'>. ~::~.'Jei d(' diz~r, c::upr~:r V'c-. ~r::--() 
S. J ... c,c .. _,zo de t!le.ncar E .... "ncb de m .. 1.:; a.llmccs. lm.:unoorcc.Jleg·a,nJ.al:olr~ l..'"~'L:.a-j ... I..:.rc, e v. F.xa. nlo s_e d::•.>e ferr. 

~~- ~ d<:("E~ devem~s faze;.: ~en.')a'.' v- O Sr. Pedro L:·:X'"·~co - Ref:!.l.'la~! mente no E.)tado de Goiás. · O ·;r. Victorino Fr::frP- E t~ m·...-.l 
1'11J • B.nd. t.o t.•-nsaclona]I.srnu! . m:;-__ ao C_?nt. ai.: ~r.C:.1 C:..! tó:- .. o qu·~..!.. tm' Como foi br.m o d::J::- t:•! Vc.>>1~ 1lli ~ado o contrc.r-:-'!"lc;o é c!r".ro, p·· i'':-

O SR. AUI1ELIO VIANNA _ Se- Gc,as, D';!-O_ bO:.J.\2 (·O trmp~ do Gr,- ~ .. c:!llncla nã:.~ e.credi:a qtw h~.l:v-:=:·3: ce~, notório e nJ.o hí 1~:· ·-:'r~-=·:-, é 
tnc.:-; cLlpaclos, cs que entregamos tJ0o vêrno Mar~o B::: :> ;, :contrabando no E.;;tudo de c~·:, 3, ll'"'-! certo oue n~o t~!ll Gov.::rno! 
C.J::1p c_ Ià::-~e um dire:~o dos ~f'I;'O~. O SR. Atil"";.l.:LIO VIAN~A - P~!) ~ (;JOCa dJ liO\"~rno ~aura L~r3.:-;;. \ ~O S~. AU!~f:::.IO VIANNA- t-:~:>, 
j~~-__ 1nr.f1:;:la . .s pcdercsos q1I;). nos ex-,ba~tado em in!o:ma~;ô_es ::;.ób~·e·o GJn.~i~-.'~v ::>el·se V._ Exa. acr.::di:~-r.l cu 1 n~0r; Sen?.dcr, qllt" .. fn: l;c-d.iu __ pro~,:­
P·. ti~· ~ I trJ.band':> a.: mir.":· .... ;,- atom1cc..s PIHaJ :::t~o que o haJa na c9'Jca a.vn.l. d~nc.a ·, quem u~nuncJcu, cJD.i!.u::t à 

-·: ;; ccmJ qu:;- tc:-nos_.tndo j~ c:- 0 e<•-'ll~e:ro rm :_,.;' al, nt!::.t ~ó P'llP i !.3"cre, e-stá tudo esclarcc;c~o. A::l:.~vr:.: e3p~ra do. que a~ :n·ovij.:rc:.J.s v·~n.•r ;n. 
c;_~- J~ .), de sen-"'a~cLcnausmo. q•Ja~l!.ú') os E.sLauos Unte! o;:.. : J;I•cil oue V. Exa. nf.o r.r..r:::~·;. J.:~.: I V. Exa. m"'slfo, em "hera s;:Ja C'1· 
l~;.:c_ ú_" n_, hav~l' med~, .1?-e?hurn fi!-MOI: Mas, Sr. Presrd.nte, o qne- ru de-: t'tu cuntr~baado de min~r_:c'i r;:.;:n!~ I vêrno, rnuit:-s v.t-.25 pede previ.;·..-.{_ ·:. 
1::-._,_ e U~l.l-l onra P~l.rLOttca., nacwva- scjo, ne:-;te lll'">~'-'-n:c, e enal~ec::r a, cJs. A1ora est~u c:>mpr.::.:;_.,~:~t:'J qu~ E em sol!cit:õndo umo. r.rc1hl',..r'q 
b,~J. 1J • .n;c. t.:~r~t..:ctt:t daqttdes 411e e'itao 1 U~I3.mtul V. E:m. se rd.:ria e~rlus:,·~: :y-r:.·'J a:;, ':"'•--:') Phn:f"rl s~l::t ccniyenh· 0~1 f-~:''): 
_C S/. ,r:.edro Ludovico- Com 7'n·- para lmp.:::d1r a ::.aída inct:scrim Tilda, E<it3.ll:> de Gcii .. s, ài'}U:'!; yi~ llW C:J .. ~Sr.~<? V. F.xa. p:-dei-tsmente is~o. 

t1 ·~. r .. a'l tem mentiras. tics nos.:,os minódJJ .atô1_n~~o'-', -.;_·en.~i- 1 vc-rmtdor z~lc:;o- êle o rc;_ alt:vol 0 sr v· te, Fr.,J- _ p--.,,..· 1 1 .- ao Cl'mOl' da UPlfl'UO 0"0 'C" t · - · • tC r .. no .... ,c ~L .. O l"' dti Al:i~- -TO VIANNA _ c ,.. · Vv1s. . -' · '"" ' 1 - e pa r>ota ~ que m:.J p2rrrnt1a que · 
l (",: ~l.tL.l~l!.~ll•~ é m;;~tirc.? v.~~~, tJrasiletra. . .., )se c:•ntra!:'and:aES~Dl m;nPrl.·s ::--'"ómi- • O SR. A~$L"!O VlANN'.'\- f::-. 
z; 1 Üt/.t':: tu n::io acredito ! O Sr. Carl0s Lmr!..mbery -- .. ~me~ c:rs do s~u Estado, em')::'"'1 <Jr~n:b e UJ.? ~afs !m-mo, d:! lar:->-·a e::i::l~~CJ 

, . ;;,,-, P<d.o Lucrv.co _ Poct~.n_<::-; rece aplJ.usos. 'área territorial. regíUo im:-r.<:::t, c:::n I '_::lntcn2l, r- l•~ G<>ta~o" rru2 n~m p~~~ 
1, -, :·:.~ v:Fr . .:. c.:::$US, mas tôr:o n:u. \ 0 SR. ADRf:LIO VIANNA A verda1eircs c!::sertcs... ~::m pa~ar satzsia 1 o.1amm~e sua p1 .. 

L.:se o:a a~::~t.:':l. peltl Go\êl·no !1-AiJl,l O Sr. Pedro Ludov·co- !--:-ão él ca. . . . 
() S .. 1.,Ar.:;:tc:LIO V!fu~NA- .\1tll. ~,,,c,lcc~ rc·,J~~~o c r::;o.·~mcnb de W~l c::mo O Amaz:::n~s. O _Sr. V~clc.n1~o_ Fr.:.~r.;- r.J.'.l·_·:::'7. llc .. ,_·.: t:J.< a, .;:;-.-::.o que e un1a ü';L- ..-

11:. JH. r: :·:: ... áveí a .SUJ., rrl.:'S !1:::1- uC.:; 1:.3 ln-.:s ]Circ.·. E' à trs:.o QUe 0,31 O SR AUP.<7r y- Vft\X:~rA _V . '?a"~· l~W O Sffi!!.L'~i.' Pc:!.:-o L~lJG .co 
C .•. 1 • '! a'i·t:ts ;;.:._m C f"'n'le:tdn hã 1 

• -· ,_,_._, u ··~ •· 1 cn.l •us".Lc:1 rue o Am" ·nn:ts n··o f·l'l .. Hl, p~.o r.l'!.'-13 por m;n:, a cio .u.c_--:· 1 --_ ... ~-~,' "~· ' .,,·,:s"J comp:.ra! 
1

- .... ·li···"n , ..,_,.·, · • - ~-
<r.L' ê r:a.r.~.:n. 4:Jc l.::nha h~v .. jJ cJ,.- r.·l~t .. -~s ;.•nJ~, p.l.d1<-~mente ua~:pt........ " ·~· _, ·.~ ~ ... ('""'"ll o~.:. 18ra r~J.I.mr o con.la-
tJil.)i!.Ddo de m~n2rks do B 1a;:l IJ..i'a ._~.DWJ rm Q'J-, qJ[!C.::.J.o um naclOnd~ ~ ... ora en~ ... 11Jo_ os _a,A:~n, ... , e s~nd .... unnd:J. 
(l e:-l~~:·.cr. ';btU t .... hna lJ~C('' n:-un~cs, i-3. '}il e1'4llgolano, ~1': Pl·c'-':~zu~.:: .. m<J L:.,rn p~- C' en. AUTI.f.LTO VL'\N~A- S·-

( > S p·" L dMICO _ 
0

.., . '::m~ ... ':ado d3- c8ÚHl. ~cr prOpiC.ado tSLi.! dtuJ.t.!, e.,p_~.:Jl- nc.dcr ViCL')rino ;"r:~re ho,·e li n'Jb. 
•. ....-ro u '""' u trll.~ mente quando .. --~ 1 ·v ' o· ' é liJ_r: rrl. I O Sr. Ca11os Lnw.cmberg- Q•It'ro · "'-~--'"'" 1.: ":.!'. ~ que ma impr.::-~icnou, s6bre a co-

c .. • ·- clarar a V. Ex:~. <.ue nunca cstlVe · co~o a que ac.ab~mçs de cu·:.r tia mis3ão de Inqut-rito, m·elo qu~ cG.:J.-? ..... ~. A'f!R . .t::~IO VIANNA ~ y. de acôrdo com con+ 1 a:)andG de qual- parte de u:tn ~].üre S~n~a.:l.?r p::l,?_ Es- pcstl:'- de militares, in_stitu::·"". P_ ~lo 
:E.: • .., c ... m a au.o .. .t-?ade que tem, 1 o- qupr e::,prc1e. r.ado do J:-·~":-~"'":1as, qu .. ;"ere c-: .. 1hr· eovtrno cen.-ral, pna- e.ourr.r a ,.cn-
lJo .. .,,e pe.ante- e claro~ ;,l\.1 • .. r • .:--

1 

. _ mar a ~x·s,~'nrm do (.;:n.r:. .. :'nt-.:> à:! ela d~ terras a norte-r-.,.,..-,.'~~n"'"" 
t t v.:. .:t e ~·.u povo. .O SR. AURU.IO VIA.~· NA - Eu min~rios atômicos pa·a ~ E:~t::!_riar. A nota que lemos denuncia. qu~ C::~~ 

O St. p .. ·d, o Luàot:~o - Houve 1..rr. ~et. , N~o son;os ~stremador; .1r.:.c~'ro·p:;:trs questão é muito .nais greve do ue 
'~:-.1 numero de m.?ntJras em ·!>l.J';ãt./ O E_ r. CarlOs Lm_demberg - Deu ·1:-:::m · .c.:nlstas, violentos, so vz- <:e ima~inava q 
ar E~:ado de Goiás, princina:m '!1~e po1s, mte.ro apozo as pQ:avras que mos c:rntrab:.ndistas nos n~:· ._• ;::ta.!- '· 
:S'J';:'~ c.::nt.r:lbancto de tório.' I V. Ex" estu p:clC'r.ndo. r:c:;oncs, e explcradorcs int::r,1:>;:t0 nai" O :Jr. Pedro Luãcvico - 1!: v~r-

1 ~~! 
O SH. . .AUH~LIO ViAl"lNA _ L<:o . O SR. AU.!:I.LLIO VIAN!:'l"A- ~em no~ americanos. ~ara O~ r[!~:c";·.s só 

é utl.J a c ... :"-'a N:io confun<iam::JJ a.:; v. Ex'!- n~·m 0 s~nador Pedro '.J Lio- ex 1st.! ~.on~rabandJ:>ta mt":'rnn.c~::-·.-:.~1. O SR. AURÉLIO VIANNA ?.ias, 
tni:'nti:as mt..rê 1\lauro Bor-:;es, :~::-t..!J- Yico c.~tüo d.e ac::rdo com 0 contra~ monopó.1o"' 1:-'ternac:onal, ou C:J.rtel_ n::. f"Ua~do se dizia isto há al~um tern'90, 
l'culador de GJ.:.fs,... · oanào. outr• Am..::t:ca, ~e~uso~me a uc2.1!::tr havm lUfm r;sse, Ql':->.S~ r.;ar.,.P.l'v·~".:e, 

O S --c ,, c! Ale f'">ta (~se. Moncpot· é mon-:pólw. ~ l"lr>•:'a até quem disesse inocent<'~ 
.r . .:~·~·~-;,,o ,-e ncar J.lm O Sr. Ca.rlcs L:,zc.lcMberg - Del a Grun_ OS' de JJressão e de exn,lora<:>.â:: mcntP: pera qu::J êles qu~rcm ta.1ta 

t- no. n.c ·-"•-dJ. I mmha oriníiio com ref>réncia àq•,e- existem em todos os países poderroo,, ter.a?! 
, . /le tato da areia monazítica, por s:>-.r " b 'd O· sr ... AU.t{...:.LlO ,,VIA:NNA - . : .. a r:~p:·e3 ~ão da ve.-d:tde. O nu e nos cornnett> é rcrliz!'r uma ~ o su desenvolvi o, é a nc!;Sa 

c~1:l as v~rdades S01Jre conttauu .. et'C • • politica de defesã, de lle{esa e apro- mente subtl.BSf'nvclvida que nos imi"J-~ .. 
to:, _ _) c~ll~~mi:.:..r:.:..:.s uma c;;1~t. eo~.l O'J· O SR. AURELIO VIANNA - E veitamento do que é~ ncsso. de. de ver c 3m os olhos do realisrll<>. 
tra . .Ciá uma d f.::renç.a profUl:::fa. v. que para mim confirma a tese, par- Sr. Presidente. Srs, Senadores, Estamos presas ao subdescnvclvi­
Ex-' sJb2 m..tn-:. 1 que o própr:o t~O· quC', havendo cu não conhcciml"lltO somos a favor dê;;te Acôrdo. Que me-nto. 
vc-.-.1-a.dor .. 1auru BJr:<;es Ioi n-•m.1 do tato, a areia monazítica ~t.a.va outros venham, libm·~ndo 0. nosso Todo o nosso território e"q ,. h· 
n~:; u~:; Yt-2:'-\ Pe su1 1x:a. fé. \~ ·.:- t samdo pata f) estrangeiro. E -~ãa Pais das injunções que 0 vem pren~ ~rafado. Todos conhece-m o at:ôrdo 
h H:v:Jlu"uu n:J pl nc pio, dcp:Ji-> r€:·· acredito na mocénc ,g dos ciem1stas dendo a determinadas pot::ncias. t'C-:-t.fot?"'r..:-r. "r:co. Estrmhos sabem 
b .~u~.-e CY1k~ ela. ~Iauro '3 >:-ys e pe~qu.l'adores f'l~mâes que, há mu:- d?~ nossas riouezs:s tanto do solo 
é 11.-r-1.é'm tl8.ce;o e p.-ot~. m1o:; ()tl? to, não é d~ lSOO rara cá vêm estu- Meus prOfundos - q-rpd~c1"1"'n+-:-s a con~J do subsolo. E estão ccmunmdo 
n0~ r:nha .n~J~m:.çõ.;s reJ.is 1J.-:Ja dr.ndo êste problr-ma. quantos se interessaram e dcb:.terum iustamente, as terras onde existe~ 
d:.-tovnt· c2:.as ve:datles e as r J.1- ora, Sr.- Pr~sid:~1 tc, r.:al~s\.a come conosco nrobl~ma de tamanha inu.-~ni~ es.~;as riouezas extraordinàriarn<:nte 
H::51(_nc; 1 -' t::-1as. sou, acreditando no valor do átomo tude e importância. · . valicsaB. Então, êles são tnccentes? 

r,_ ore S.:>nf'dor, estou ap~n~.s .l :-.~- e dos minérios atomicos, para a O Sr. Vlclorino Fre-ire - Permite - Nós é que o somos. Felizmente 
I·~":~na:'}t:_e ~"<"",. h'JQm?~s publl~o~ m. ·,r<:tndcza e 0 p::>d:!r da,--: N~~ões, sou v. Exa. um aparte? <Assentiment<J es+::t"11os despPrtando. Por isso- é ccue 
\ .. rs P 'd~m - .. p ... la. ~ua bca f e. ias que lutam para preserva-los para do orador) - Ouvi com que veemên- afirmamos aue para nrna nol'tlca 

O Sr. Peár0 T.•!'lOnco- Ab30J1!,:· 0 Brasil e por extem,do, p::t.ra o mun- cia o nobre Senador Pedro Luiovico acertada, não h~ Onosicão nem GO­
tn.-tlt<'. F~2 _não rrr?u. F:cou ao l"'~o do inteiro ,desde que c;; fins sejam declarava que. ouando Mauro Borgzs vf\rno; há brasileiros! Dê-se-lhes o 
rlB. R '>"o,_urr~o no d1a em que ~la (·!'· Jaciflccs. · r.ornandava o Estado de Goiás, lá nê.o nome de nacionalistas 011 rlp n"tril) .. 
tr:·.~rcu .• ~a ... e:a om·go do S:·. 1 ''a~ o Sr Flávio Brito Permite havia o contrabando de minerais ta'l: Rão brasneiros fJUe despertaram, 
Gollla.:t, r..ão f'ra do PTB, mas ao v Exa · um aparte? atômicos. O aparte do nobre renre~ para a grande realidade nacional. 
"FSD em Go·ás fs~av-a reduzido a ~-·ro · · sentante do Amazonas dâ a ir,.. s 

O SR. At .lÉLIO VIANNA - Com 9 r. Desiré Guarani - Permite-
O SR AUR.I!:LIO VIANNA - :'-l•1b:·e nressão, porém, de que lá nã.o há me um aparte, nobre Senador? 

s~naclo:=, nã3 houve maior amiv':> do muito praz-er. Govêrno, porque se .. houvesse, é_ claro 
Pnls·d~n~~ ,Tcão G ":art que Ma;;ru O Sr. Flávio Brito Senador aue .omaria providênci~s nara evitar O SR. AUR~LIO VIANNA- Com 
B:::tge.o. f:le arri<:C:JU 2. própria , r\a Aurélio Vianna, eu me congratulo r. conb"abando de minerais p.tfl"'Tllcos. ~rande prazer! 
qtqndo, nn um avião. dê.!.'.5es rle pc- com V. Exa.. Hi poucos dias, fiz Se- não há providência. por pa.rte do O Sr. Desiré Guaranf Ratifico, 
qu~n:t c:ass~. sobrevoou o aeropO~·to l um discurso, nesta Casa, implorando, Govêrno daquele Estado, se não tern expressamente, 0 aparte do Senador 



,..,..;:2:,;1,.;.4.;,0~S;,;e;;;x,;,;ta;,-f;,;e;;;ir,;;a~2;;2;;.,.,==·"'""""""'""""'.D;,.,i,!.;.;R;,;IO;,D,;;O~C~O=>N.,;G~R;,E,S,;;S;,O,N=A,;,C~I;;O~N,;;,A;;;l=(;_;S;;e~ç;ão;;,;;,~I-~)==="""'=~S;.:;e;;;te;;;,m;;,;b;;,;,r,;;,o.,;d:;,:e;,_.,;1,;;9~67,.. 
Flévio Brito, relativamente ao con- p~Iação que Já existe é uma gota· do no RiO de Janeiro, em 18 de ju-1 do Congresso Nacional. o texto do 
traban:lo na Amazonia. A êsse pro- d'agua no oceano amaztlnlco. O I nho de 1!JB5. 1 Decreto-lei nl? 329. de 2 àe agôst:~ do 
pósito, desejo observar o segumte, oo.mbate ao contrabando é da al- Art. 2\1 ~te Decreto Legislativo ano em curso que prorroga-0 prazo 
:~:ar::: :amente ao aparte do nobre çada do Govêrno Federal. Qt:an<to o entra. em vigor na data de sua pub!i- 1 a que se re!.;r~ o art. 1'.1 do Decr( to~ 
Senador Victorino FreiJ:e: êsse con· Govêrno estadual inter~e:e. entra e_m cação. lei no 324, de 27 de abril último. A 
trabando se faz na Amazônia; s? _e~a ch_oque com as repartlçoes f~derais. Art. 3'?_ ~evog~m-se as disposiçccs n;atéría é acompanhada de ExtJ lsi ... 
representa 2/3 de todo o territoriO Ha contrabando de ouro, de ctmman~ em contrano. ç?.-o de Motivos do Ministro da "a-
brasileiro e, ali, vivem apenas 5% te. O contrabando de peixes orna- 0 SR. PaESIDENTE: zenda e, na câmara ,foi ·.pr~· l:'a 
da pop:lação do País. ];: uma Região i mentais depende do MiniStério da em plenário, após a mpniJesL· ,;o 
desabita-da, des~uarneci_da, d!spro: Educação e Cultura, que tem de con- <Guido Mondin) - Item 5: ~as Comissões de co~stlt~l.ir::ia e .us ... 
tegícia e, até hoJe, se ainda nao fm trolar. A exportação depende de li- úllico, do tiça pela conshtucion.~!Idac:! e 
abandonada, é por causa do grande cenca da Caça e Pesca, que é a SU- Di.scusstto, em. turn:J juridicidade e Fihancas r . .::la 
desejo do povo amazônico, na região DEPE, é a Superintenl'léncia da Ca- Projeto de Decreto Legislativo aprcvação. · • 
brasi.leira de permanecer brasileiro ça e Pesca. Quer dizer, há os órgãos, n'! 37' de 19.:: 7 tn'! 31- 67• na Casa A Comis.::ã:o de Constituiç-iio e .1u.~ ... 
e de ma'nter aquela extensão terri- mas a e,;;tensão territorial sup.:!ra, atr de origem) que aprova 0 Decre- tiça d-esta casa. opinou pe!a 001~ .: ... to n'? 329, de agósto de 1967, de-
torial do País em poder da naciona- o mome11to, a capacidade b~·asileira pendendo de parecer dlls comts- tucionalidade e juri.dicidade, cahf> :do 
!idade brasileira. o contrabando se de solucionar o problema, e esta é sões de Constitutça·o e Justiça e a esta Comissão examinar o Pro' ~:-1 
hz de todo o diamante do Roraima. a razão para ficarmos insistindo e quanto ao mérito. "' ' 
O Território de Roraima tem 250.000 pedindo providências para lã. porque de Finanças. O Decreto-lei n'? 329, de 2 de a· ôq-
GUllômetros quadrados e é habitado o que foi até agora nào significa na- Sóbre a mesa, os pareceres das' to de 1957, em seu art. 1<?, es.Lab ·Jc ... 
apenas por trinta míl pessoas, das da no ortam~nto federal. Há pouco Comissões de Constituiçiio e Justi-ça·l que fica prorrogado, .até 31 de àf'­
quais vinte mil na capital e dez mil relatei o fato de que, durante anos, e de Finanças, que serão lidos pelo zembro do corrente a11o, o prazo a 
no· int2rior... conseguhnos - até por reforma. cons- sr. 1'.1 secretário. que ~e refere o art. 19 do Decr• lcl-

O sr. Victorino Freire _ Entá.o, tituc1ona1_- ~ue a Amazônia rece- lei h"' 324 de 2'l de abril d~ H6'i. 
consacrra a tese do senador Pedro besse, ate hoJe, durante êstes; anos, São lidos os seguintes: ~ste, por sua vez, prorr:J]"a o fJJ u2o 
Ludc.;ico apenas cento e cinqüenta milhões de Parecer 119 620, de 1967 a qu.e alude o art. lq do Det1'etc-l~i 

0 
s D slrê Guara . t cruzeiros do impôsto de renda (cento . n° 100, de 10 de janeiro de 195··, o 

Covêr~Õ.. ~oraima, de~àe~Ú~ · ciia;~ e. cinqüenta. bH?ões de cruzeiros an- Da Comissão de Constituição e Jus-' qual estabelece: . 
tem sido diria-ida por militares nus- tigos). As mdust:ias do Sul. qu~se tiça. sõbre o Projeto de Decreto li "Art. 1Q Ate 30 de abril c.·ste 
tres valoroso; que sempre se ocupa- ~d~s. jlas nas maos. de grandes In- Legislativo n9 37, de 1967 (n'! 31-13. ano, não será aplicado 0 disP }Sto 
ram.' do probl~ma mas que não tive- us nas e estrangeiros: recebe~am, de 1967 - na Cãmaral, que a pro- I no art. 53 da. Lei nq 4. 728, de 
ram condições materiais de impedir apenas com uma. portana d_o ~mis- vrr o Decreto-lei n9 329, de 2 ele 14 de jmho de 1965, ern 1·eh cr o 
que o contrabando se realizasse t! tro d.a Fazenda, trezentos bllhoes de agôsto de 1967. a deságio decorrente de titul~ da. 
êle permaneceu no mesmo rittno cruzelros_. ;Apenas por um ato, o Se- dívida pública dos Estad,C'> e 
praticado antes de ser Roraim~ nhor Mr~·ust~o _da Fazenda deu_ às Relator: Sr. Pctrônio Portela. Mum<'ipios, observadas as s-eg-..~m .. 

t ·t . t .1. . F grandes mdustnas mais do que toda 0 s nhor P"es'dente da Repu'bl1• tes condições: 
cons 1 mda em ern ano.. az-s~ 0 a Amazônia receb-eu em todos ês:es e ~ I - .... ·. · 
cc ~.tra~ando ~o ouro do Rto Tapa~ós, anos de luta para con~eguir 0 impôr.~ ca, na Mensagem de nQ 570, subme- AI - No c_aso da ~u~~t1tmção de 
em óbidos, c1~ade encravada no m- to de renda na l.;ase dos i.nccnt.:ves teu à' deliberação do Congresso Na-1 bonus relativos .. ~e\~J a .ser ru~~ .. 
terior do Para - dentro da Ama- n~caib ' cional o Decreto-lei nt~ 329, de 2 de tido mo?tante 1dent1c~ ao ven11-
zônia - e o Serviço de Proteção ao~ '"' · 2 de agôsto de 1967, que prorroga, até c::tC:ü ate 31 ae dezembro de lfl':3; 
Garimpeiros, que tem sido organizado O SR. AURÉLIO VIANA. - Sr. 31 de dezembro do corrente ano, o 

Presl.dente rte u ab p !1 - Nos demais casos, a c;::lo ... e reorganizado, ao tentar Ulll.a solucão • com o apa q e ac a- prazo àe que trata o art. 1Q, do e-
de · t · ca.çào de títulos no mercado tJ.f~o para o contrabando de ouro do Ta- mos ouvir, ermmamos as nossas oreto-leí. n<? 324, de 27-4-67. 

observações improvisadas sôbre é~te 0 dot" decretos-le1·3 0 de nu' dever"" exceder a autoriza~·ão clada 
pajós, já. teve com a Palavra de s s - - até a data. referida no inciSo 
Vários de seus dirigentes, a declart:t- assunto. mero 324 e o que é .apreciado por anterior". 

Dizia eu a alguns ami2'os nossos, e t com,·ssa-o suspendem a aplt" ção de que o ouro que se contra- ~ s a - -que o militar brasileiro, só por- lgn.o- caça-0 do ct1·sposto no art 53 da Let' Por sua vez, o art. 53, da Lei mt .. 
bandeia .só na zona do 'I'apaJ· ós, ê · ' rância, pode entregar as ríquezas do n" 4 728 de 14 7 65 que "deterrn1· mero 4. 728, de 14 de J"ulho de 19ti5, 
superior a tõda dívida pública exter- · · ' ~ - ' -nosso País a grupos estrangeiros ou na a cobrança de impôsto de renda determina: 
r~l~o d~a~~r:a~~~ri~eap~~t:;1 ° e c~~~ a. potências podemsas, quando escta- na fonte, à razão de 15%, sõbre ~ "Art .. 53. Está sujeit~ ao ctes~ 
como contrabando para o exterior, recidos, cônscios da realidade, des- çl.eságío na venda ou colocação no. conto do impôsto de rendt. !ll:l. 
desde que aquêle fôsse rnonooólio do pertam, e o sentimento nativista é mercado, por pessoa. juridica ou pes- fonte, à razão de 15':(, (qu~nze 
.Estado, impedindo 

0 
contrabando,-se mais poderoso do que qualquer out.ro soa fisica, de debêntures ou obriga- por cento), o deságio concetlid:l 

tivesse capacidade material e pessoal .interêsse. E o que estamos verifi- ções ao portador, letras de cãmbío ou na venda, ou colocac;ão no ;mer-
cando nestes instantes é o dt~spertar. outros 0 •,IalSCluer W.llO~ de crédito. caao pc pessoa jurídica a p~· soa. 

para isto, para pagar a dívtda exter- Estão dando acolhida às denúncias J"ustificando a medida, assim se tisica, de deoentures ou obr·rc~-
na brasileira. E o contrabando oue feitas. · · - d 1 fie faz dos peixes ornam~>11.tPi~ é num<> expre~sn. o Executivo: coes ao porta or, etras de c:·m-

Opasicionistas, sim; cultcre<;; da I bio ou outros queis'!uer tít"llcs 
zcna de fronteira. no RIO Nep-ro, no verdade, tamlJém; âpoiadores tiOS "0 ree,~ame da matéria, de d:! crêdito". 
Alto Solimóes, zona. dest1rot~'!ida e acertos, venham de -onde vierem; e forma a determinar as conse-1 1 . 
t1.o pobre onde se fa~ c0n+rabando condenn.do.res dcs êrros e desacertos quPncias que acarretarãm para 0 Em suma, o n:=crcJ~let no 32fl. de 
até d~ pão, para o 1ado \:t"""il"''l'o. cem fhmeza e segurança. p·rr.'".'> c''t • 111~" rl_em'"'n"t a 0::! de agosto p.p .. prcrro:ra, at§ .o fi;n. 

d " d do c:J.r,ente ex~rc.t\O f.nanceni.J o 
O Sr. Pedro VurU.vico - Se tirr.m o que desejamos, em sintcse, P. o I e 1'11Cl0, a c::nvenitncJa e sel, . .., d • b"l·d". d d 

t t C - (' " • I t d • p-r~··o--ada mnJ"> u.,.,...a ye? a a'lh- PlD.~O e ma!_)l C'l ~ .... c C 0 JO .. "no ouro omo sao ao po..,res ap:o~e1 ameno os nossos mmerws ~· ,~ . ", .,. · 1,.,.., •sitl\1::> ouc mrndu. d<:sco'1t~r. r>a Jt..l· 
~ssim? a~omtCC" para o progresso p&ra o I cac ... o do dJ~.-:r<;~o 1"1? ll;)~Hl. ::ti 1 · • t d . ,, 5 , 1 , 

de:senvcl~imcnto e pa~a a 'o-ranrlP:r!'.. c•l.,da. em ten~n:1 SUflCI2nte a es- e,~ 0
1_ lm

1
_ p~s O t e "arçndcn L' '" ,· C.J 

O Sr. De.siré Gun-ranl Af, o d "lf t b M tt,do cuic!,dr""".. quy .. r ~ o ar. u, !".. ~1 nu t;u 
contr!lbC>.ndo é só de ueixt's orna- o ~c1&so pais! (.:r. Ul o em. ulfo 1 ~ · . !4.7:é: de 19f:5. Fica, p~:-t .... .r o n.f :11 
tnent?is, é zona do Alto s~Hmões, bem.) I E~c·:-r.:ce f'hll'a qJe. a'end::-:rrlfl a c!e dezembro de 1!:57 Lw2 de ir: _..,_ 
r:~.lC P uma. extensão t"'r"'~~-·, 1 n'~~...,_ OS~. P:2.::::3-DEX':..~::!:: relvinçl:carâo ce ]::onder:!VCIS setOl'"S 'to d~ rc.1da, "O d2<:o.J.':!.~O C'1!"'':2d;d:J n··•, 
dS>'"!.da. de m·";:.••.J•ner.t~,::. a prortO,BC":".:J n-:.r~jvclcla, ou C'lloca,...ão no rr:Arcc.'là p·-..· 

O que se vê é o avião americano (Gui~o ];ond~~). - Con"~-inua em; mL::-, &.2""11 m3.ic es ineonvenientec:;, o orssoa juridlca· a P""-'•J"~ fisic.;o. c~1 
esperar as latinhas de neixes que dis~~ss~o a maten.a. (Pc?!sO.l . : rccst"C.:'J do e~sunto e o e-.tab-el~cl-: dcbfnl~·rc.s ()U obri'!r.r;õ~!': r o pcrb -fr., 
trcca por um p.:daço de pão. :m zona !'.:lo JlC.venào m21S quem tHJCll'a fa . m:r''l ~~ t'ma oricnta"!'i'l d"finitl'.'D,IJP:rr.s d~ c~'"'l.t-:0 ou o·~; ... ~..:;. D,..,;,. ~ 
po'.Jre e desabitada. 2ste contrab?.ndo lar d\....u a à}scussão por ence 'l"r:.da. I O a~sunto se enqt•adra -nos ca-l t:1lllc-s de cr.éj:i:J~·. 
é feito através de em1)1uca,.ões pe~ Em votaçuo. · sos d~ ncecão a aue se rcfea o a~-~ Como se vC, n mc.tü::::. é Ga • .,.,." 
{!llenas. Não há contróle no~-" a .re- os Senhcres senadores que aryro-) ti?o f'". inc:q IT. da' Constitu'~2.') ldt~ imp~rt:nc1a ll&r;;>. rs fin:r ,..-<: 
rião é tão pobre. Senador Victorino vam 0 proieto queiram pernane"er F:::c1r.trl. e evidcJ"ltr ê a urgênctP, ets pú.blic:::.s, tanto r.~t'J o :-.r:n;.<:trt' c"' 
Frci:e que, uma professiira nri01ária. sentc.Ocs. <Pausa.) ' ... I f!'Je o (:o~retc-'Pi fci baixtcdo já es- ',!:'-r- ·cr:de, -em stta E ·r~M:,..no ele 1,~ 1 :-
(Jue lá trabalha. g?nha cr.1 4900 nor ,. ... _, . ...,,o :1 r~:?") 1' ... --- -- ~ ... -;;') ante-~vc~. a ~nala que o PTn~~l.J a'. JS~ 
tnf.s, pag-os pelo Estado do Amay.o- Es .. J. a.pro,ado. f ricr. tem d:::spert~do r:-;:rc' 1 "~J::> 11;;-;r- ,.~ 
nas, em oito meses do ano. 0:; outros O ~..,rojclo vai à Comh;sZ:o d~ :R e- 1 Somes per st•a r.;Jrovac::o. "Om me.nifestl:!,..Õ"'> r '} i '(!,c; GcS '""C-

quatro meses passa sem reOI'ber um d~ção. Semwo Federal, em 13 de setem-. tJrc·s int~rcssadrs. 111} r.u~ t':'cs. "r J 
t t- â · t h ·t 1 d . . bro de 1967. - Pre~iden~e: J'.Ti1/c,z 'é'Sé:fiO d"c~rrcnte de ti .,,As fi? ,·· 
cs ao. L exiS e um osp1 a o .1: o s";rumte o prOJeto a:,rovado: Camvos _ Re,totcr: Petrlinin pnrfPla -~3 m.,.blka de-c; l<ç .. ~-i"<- ,.. ..,,.11.,tcí·f ·. • 

SESC que, há vários anos não fun-
ciona, p.orctue nenhum mª'd\co quer PROJETO DE DECRETO !...EGIS- - Ant<nio Carla~ -- Antônio Rr!l'"li- S?H"ntu o T•~•1! .... Cl: F.~""<:>nt1g ~r~ 
permanecer em BenJamin constant. LATIVO NQ 35 DE l~f7 no - A1ovslo de Carvalho- Carlos :t nrcrro;arf'J ~') l"' ... r"'"'"~ (~: 011e t·c''l 

' Lindenbcrg. 'J D:-crst:J-lei n<? 3"q, d: H!C7. r 4 1rh 
dado o grande desnível eccmllmico. (N9 26-B-67, na casa de origem) 

1 

"à rel,·in•"Fcn.-:ão (!«> "11o•y•·r:'-':('i~ f:'-
Social e cultui·al da re~ião. A A • d t G ' " prova. o cor o e?Z re o Ol:érl!"o .ào Parecer 11ç 521, de 1967 tores de invest;ment:."l~. e p<>r~~· i+:-. 

O Sr. Victorlno Freire - Mas. n1io Brastl e o Governo da Republtca s-eM maicre.'! j 11cc11v"'n="'nhs. 0 r 
tem tropa? Portuguésa, para a Cooperação na. D'l. comi~do de Finanças, sôbre o tu( o dn ·assvnt:J e o f'~t,h-.lc-,,rr.-..., ? 

O Sr. Desiré Guarani - Tem uma . U~ilização_ _da Ene~gia Nuclar _para I Projeto de ecrelo Leaislntiv., no 37, rl~ uma or:~...,ta..,~o;'l rl.-.-;;.,H:va". 
guarnicão ern Tabat!nga OU::' é C"ll- Fms Pnc•frr'~s. asnnado 1W Rw d1:! I Prcjel""' de Eec_r('to Leqis1ativo nú- Efctiva'Tientn. a rf:rrr.rtiva de· 'lU" 
siderada pelo Exército como mode- Janeiro, crn 13 de junho de 1965. mern -:n. de H'"7 o: o 31-B, de 1937, ·r.ov;r~.~.,r•a ,.,. ..... ~ .. ...,.., .... ,,11h•l '1"o 
[ar no Pais. Há poucos dias. farando 0 ::ongresso Nacional decreta: · n~ Câmara), fl"Ue apr01:a o n~('rr~ ... - acc:.rreta mai~"'ri"'ç co:n.~~,-.p;;nc;rts dc-
cmm um oficial, disse-me êle que nãe. Zet nf.! 329. de 2 de agosto de 1967. vcr.a ser melh,..,. exr.,m?r'l"'. €. c:Jn-
existe em todo o Brasil. do ponto de Art. 1'? E' aprovado o Acôrào en!.re Relatcr· Sr. Fernando Corrêa. tudo, o Podf'r Executivo nuem a '4a-
Vista de preparo, guarnicão hwal à o Govên1o do Brasil e o Govêrno da · 'rante, com a prnm"'"c-~ de re€'stu1ar 
de Tabatinga.. Mesmo assim não se Reuública Portuguêsa, para a Coo- 'Na forma do parágrafo único r]o o assunto, 
tonsegue impedir o contrabantfo. oor peração na Utilização da Energia art. 58 da Constituição, o Presidente O presente Projeto de Decreto Le­
causa da extensão territorta.l; a po- Nuclear para Fins Pacíficos; assina- da República submete à apr"'C;"'""o gislativo m?n*"<!m o di~1)0sto no De-
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ereto-lei n'?· 329, de 1967. Opino pela 
sua aprovação. 

Sala das Comissões, 20 de setembro 
de 1967. - Pessoa àe Queiroz, Pre­
sidente - Fernando Corrêa, Relator 
- José Ermirio - Celso Ram-Os 
LeandrO Maciel - Lino de Mattos 
João Cleojas Oscar Passos -
Carvalho Pinto - Clodomir Millet 
l'elrünio Portela. 

O SR. P!lESID:ENTE: 

(Gu!do ]..tOndm) - Os pareceres 
das Comissões de Constituição e Jus­
tiça e de Finanças sã-o favoráveis. 

Em ôiscuss5o o Projeto. (Pausa.) 
Nôo havendo quem peça a palavra, 

~rch: ro .. a encerrada.. · 
Em yo;_aç5.o. 
Os SE'n~1ores Senadores que o apro­

vnm ntte:.ram permanecer sentados. 
(P:!u5e,) 

Esti ·aprovr..ào. 
o Pr:ljcto vai à ccmtssão de H'l:!­

dr.ç:o. 

t: o s~gutnte o Projeto aprot·aao: 

PRQJETO DE DECRETO 
LEC<GLATIVO N? 37, DE 1S67 

(N? 31-B/67, na Câmara) 

Aprora o texto do Decreto-lei núme­
ro 3:W, de 2 de aqôsto de 1U67.-
O congresso N:-..cional decreta: 
Artigo úni_co .. ll: aprov~:~.do o texto 

do D<:rr~to-lei n° 329, de 2 de a:;ôsto 
de 19117~ que prorro'{a o prazo a qU') 
se reft"re o flrt. 111 do Decreto-lei 
nl! 32tt, de 27 de abril de 1967. 

o sn. rrms:n2NTE: 
<Gufdo !Iondin) - Item 6: 

x·1~~são, em pr:meiro turno; 
do Projeto de Lei do Senadn í'iú­
'lr' .·,•J ~1. de 1SC6, de aut::~ria d'J 
Sr. &mador Be~erra Neto, q:~.e 
cJr::urm:na prctw ao con~3~iw 
J,Icnelé.rio Nacional nos casos de 
c.uUJrhacão para emf.ssão, depen­
dendo de e:rame do Poder Legis­
ta!iVo, e dá outras proViatncias, 
tem7..'J Pareceres, sob numeres 
€07 e 603, de 1~67, das Comissões 
d~ Consl:'tuição e Juslu!a, JUV;;­

rt.nl; Finanças, ja1:orável, após 
aur~:ência do Ministério da Fa­
ze1!1Ja, cem Emenda que apresen­
te, scb n? CF-·1. 

Em Jisc:.tssío o Projeto e a Emenda. 
Se nenhum dos Sc::thores S:::nadore::; 

desejar fr:.zcr uso da palavra, en­
cerrore _ a disCll"'São. (Pausu.) 

Está encerrada. 
Em ''otar-§.o o Projeto, sem pre-

jmzo t'L'l Emenda. -' 
0s Scnhorf's Senadores qu.::: o ar;ro­

vam t.uei:·am pcrmanec~r s:.mtados. 
(Pcru.~a.) 

Est:l P!)rcvado. 

g o r?eg'l...~nte o Prcjeto tt}Jrorcd!J: 

PTIO-~TO DE LBI D:") SE::>:TADO 
N') 2 ~- DE 1960 

D?f·:n ·:a ;.r..,:a CJ ~·- ::lho r;cPe­
/(', ~o JV. c·."cila! í:>;J cC'If;os c! e auh­
r,.·r! J T'l;·a cn 1.-BSOO U . .:!p"'t~àe?J!lO 
d~ r: 'tr..Jc do Pod!'T J.;:g_·~:--·;::u, e 
â!i c:. ·r.-.,; 11rc~ ·.J.."nc!as, 

O C· P."T"~"~ ;"' .:clJr.c:l d~cr2ta: 

Ad. ;? N'o C'2 .o de l12C:'bld..ldC> 
t'< . .c:: , c im;'rL~::v:J~, rcf:ridcs nc 
nr~. c. I, i>z f':• c, cl'J. J ::-i n · -1.:i:J 
de ~1 r:J c. 7C,.J'-- de 1P31, o Con­
selbJ _:,:>J;1:t ··rio i~-:.~ 1.::_1 s.::l<ci·r:r.'t 
P.o P:'- !·i·-,;' f'1. :~cpúfJEC'l D'J fl'"' m 
r1_r:3 1-- tl'"f\ e· ... ., ~";u; lt~·s à autr 
:ri7;"_. ·, ,~r::! <l rrr·-:-s§') rlcs M:":'c:; C~ 

D".--,. ... :-··u~n, :·::-';. f'1Vi""~a 11 '~"C'11'>.J"'~r,'l 

fl:J (~r-""r~"~'J '7'~:"C;r<n~l p:ua os i~ns 
rl'"t ..-. -·-·-· .... ::' ... •') n .. "";"ta na l""""'C1'J-
n:'(h r P-i. · 

Art. P? R~cl!.f.lda a homúL;=. ~::.~ 
será s1•H: ·ia, se ainda possível, a 
exec'l::';;() rl<Js D'"'"l'""i'i~s r"'~•t 1 h•n~"::. 

da f'l'"'''F"'o. 
Art. 3º S<'.m prejuízo das nrovl­

rlêncif!s nr"''istas no artiq;o anterlcr, 
P"<l'"n" a l1'"~"'"!"l""fl"&o à f'~,;,,.q'l 
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extraordinâria, as autoridades respon­
sáveis serão processadas como in­
cursas nas penalidades da Lei núme~ 
ro 1.079, de 10 de abril de 1950. 

Art. 411 A responsabilidade penal 
e administrativa será promovidh 
dentro do prazo de noventa (90) dias, 
a contar da recusa da homoll'igação 
pelo congresso Nacional, aplicando-se 
o pl'eceito para os demais casos pre-· 
vistos no § 59 do art, 49 da referida 
Lei n!? 4.595. 

Art. 51! Não se1·á homologada a 
emissão em que o Conselho Mone­
tário Nacional t.:nha deb:ado ·de 
cumprir o prazo de que trata o arti­
c;o 1 Q da pret/'n t~ L :;i . 

Art. 6" Esb Lri entn:rá em vi:?;or 
na datJ. de Sl1a pu' .. :i~J~á'}, r.;vogadas 
as dispm,ições em Cf1ü:1·Z..r:o. 

(Cuido l!ordim) - Em vot3ção a 
nn::!nc'a. 

Os Srmi.r)r€" r:envlo:·.:" que D apro­
vrm rueir:un p~:-m:Jnccer ;;:>ntJ~tos. 
(Pawm.) 

EEUl R:1l'OVaG.a. 

A matéria vai Comissã:> de Rt'da­
('ão a fim de redigir o v'!:1r,oJ J pr~n. 
o segu~'ldo turno rc:üm...'l1•al. 

1l:: a s:::Juinte a em~n:-tl PPl'O· 
vada: 

EME'NDA· N0 1-C!<' 

Altere-se de dez para ·;:nnta dias o 
prazo de que trata o art. 1 o. 

O Srt. PRijS~DZ~.J'TZ: 

(Cuido Mondin) 

Item 7: 

Discussão em segundo tunw elo 
Projeto de Lei do Sen '(;Jo 11 '.ln:,;ta 
135 de 1S33, de autor:a do Scn 1tor 
Senador ,Tcjjerson de Aguiar 
qug reconhece juriJdicâo ~:l!s 
Ilhas Oceânicas (Projeró apro;;a. 
do em primeiro turno, nos ter­
mos da emenda oje.reciàa pela 
Comissão de ConstitUicáo e Jtl.<:­
tiça>. tendo Paí•:cer ni? G28. d'l 
co.missâo de n.e-c?ação com a re­
dação do vencidO. 

Em discussão o projeto. . 
Se nenhum dos Senhores Senado­

res desejar fazer uso Coa palvra, tn­
c-erra:ei a ct:~o:::"-"'áO. (Pau~a.) 

Está encerrada. 
Em vot:::çã'J. . 
Os Senhcres S.enadoreJ que apro­

vam o projeto oueiram porm':'nec:o:­
sentados <Pausa) 

Está aprovado, nos têrm0S d8 
ewenda da comissão de Constiluiçao 
e Justiça. 

.E o seguinte o pro~:>t'J apro­
vado: 

o Congresso Nacion[!l decreta: 

Att. 19 - As llh as occ:!nicas 
''Trinda1:;o" e ":-,lJ.rtlm vaz" pass~m 
à jurisdi'fão do Fstado do E::.prit'l 
Santo; o Atol dao; Rocas e cs Ptne­
élos de São Pejro e S:J'l Paulo, à 
1nri;;;dicJo do '1'.:-rHócio F::cteral d~ 
F2rno::ndo de ~~:;ronh'l. 

Art. 2° -- A TTDÍ"!'l f-~C:'r<t UflllZOt 
li1•re-mcnte as ilha~ oce.:.niCJf:l d., 
ac'lrdo cem os interL ~Ps C:1 ~.::·,uran­
ca nactom~r C!::t s~~ur;::~ra ;13. naxe­
":'"l('f>o m1rit'm~ e Pérc3. e l'li1 r:psi:; 
"" a'.id..-Ja~C's p~.'Qll~i~:Js cu ci':~ltlfi­
(':!s. 

:'\rt. ~º - Fsb L~i rr:.~·:-ra em 
•:i~cr ra data cl:- s11<1 tJl!\'IUc'l~'QO. re­
VCh:>d:iS as d:s;v.:._,:('õ<;;s efl1 corl~ráno. 

(Cuido 11-!0n:!~n) - Jt ... m. 8: 

Discussão em turno 1ln!co, ào 
Projeto de Resolução n? 68, de 
1967 que su ~pende a vigencia da 
Lei n? 4.923, de 25 de maio de 
lO"' rh -~·a['• de Goiâs. que 
criou o Município de tagoUin<J.ia, 
desm:mbrado áo de Pirenópolis, 
r1"c1 a-rw1a ·" n<~titucional pelo 
Supremo Tribunal Fecteraz (Pro­
jeto apresentado pela cumissão 

de constitu!ção e Justiça como 
conclusão de seu Parecer n9 010, 
de 196'7). 

Em discussão o Projeto. (P!tusa). 
Nenhum Senhor Senador pedindo 

a palvara, declaro encer!'ada a ôls­
cussão. 

Em votação. 
-os senhores senadores que ;:,pro­

vam o projeto, queiram permanecer 
sentados. (Pausa). 

Está aprovado. O Projeto \'ai a 
Comissão de Redação. 

:é: o seguinte o Projeto apro:­
vado: 

•correio da Manhã" de 17 de se­
tembro corrente. 

Em discussão o requerimento. 
Se nenhum Sr. Senador desejar fa­

zer uso da palavra, darei como en­
cerrada a discussão. (,Pausa). 

Está encerrada. 
Em votaçao. 
Os Srs. Senadores que o aprovam 

queiram permanecer sentados. <Pau­
sa): 

Está aprovado. 
Sera teita, portant.o, a transcricão 

requerida peJo sr. senador Aurélio 
Vianna. 

E' o scg111me o requerimento 
PROJETO DE REE:-OLUÇ_\0 aprovado· 

N9 68, DE 1957 • 
., _ _ . , REQUER-:iJ\ITNTO N? 785, DE 1SJ7 

.su;_~ .. nde a vzgenctn d~ Lel Nos tê:m::s do art. 212, le~ra y, d:J 
numviO 4.923, de 25 de_ 'f!lflZO d.e Regim~nlo I~l z:n:J, l~:·::iro tran.:~ri-
1J~4, do Esta,dí ?de Go~sc., ~ ~11:; ção, no.s APois do sellado, do ar .. ~ 
cncu o Mumc.pw de f:auo?a.?odt;t go do .1~:-r21is a osw2!do P:na· .a, 
d3smembrado do de pz,cnopoliS. publicado no C~n:>b da ll.:c.nhâ d2 

Art. 1r.o -Fica susp3ma, ae acórdo 17 de se ::i<::·o c:::rn::nt2, peln n•a im­
cc·rn o inci::o IV do url:go 45 da porEn:::':>, P~'a :on:; 1t:oe t~:netrar·~ c··e 
constituição Federal, e r. os terrr.os faz c' as "~~;fic''.nciaos e· d'st:J.-rô" · "'r'> 
do aró:clão un::tn:m~ do St::J:.:m::~ Tl'l- sist'P."3. e~'r.:c-'1:::-:-nal b;a·.H::il·o· c-~n 
bunal Fe:iéral. proferi::io em bCSsao sua> in·1·i~~-s-.-, !1') n:c:J>so de C:e­
plena de 5 de abril de 19J'/. n~3 au- sen ··--:· ,, . ..,,., "C '"~"::1':?1". 
t::~s da Repr~s:ntaçao m:~m~ro iL3, d'J f2.,a d~-:; ;:o ':'<03.'3, em lf.'l d2 e> 
E;:;tado de Goiás, a vig .. n:::'l d:! Lei teP"''"": d" :'!:'~"". - .An·é!io Via;:l;:t. 
daqu-:le E,:;tado. nUmero 4.!!23, de 25 o f"!. r>':""::'"'-~::::~'":!'E: 
de maio de 1964, que criou o Jo,Juni­
cípio de Lag::lãndia· desmembrudo dv 
de Pirenóp-olis. -

Art. 2º - Revc;am-se as C::sposi­
ções em cc:ltrário. 

0 SR. PRESIDE:NTE: 

(Guido lllcndin) -'ItEm g: 

DiscUss.io, em tur:w único, dO 
P~recer 1~? !i13, de 1907, da co­
missão de ,. ,-ansp?rtes, Cr.muni­
caç6:s e Obras PUb!icc-c:, sObre o 
Ofício n? f<'S- 0 :! rAt:ie'JJ d3 9 
de novembro de 1935, do Senhot 
Uinistro d'l. Vicçâo e Obras PU­
blica<;, encaminhandG o IU:l~~ló'·i'J 
Trimestral de Obras do Dl\'ER. 
rejer.~nte ao ano em curso, e a 
Fcsolz1cdo do cons~lT>.o Roct'Jt:iá­
rio Naci:::nal (P7.recer 1JClO cr. 
quivame;zto, por nwla t.er a C?Jor 
á e o:.:cução das obras rcdrt:iáH 
rias) . 

E d~scussão o Parecer. (Pausa). 
Nenhum Sr. Eenadcrc· p:: :Uarlo a 

p_aw.vm, d:;c1ero er..c::-nada a di~CUS'"5.~. 
Em Votação. 
Os Se-nhores se na :ic::-::s que apro­

vam o Pare:.:Er, queira.m p2rm1:1ecer 
sentados. (Pausa). 

E::s-t~ flpruvado. O expOOtc~~ sertt 
arquivado. 

0 SR. P2!:!:S!DEXTE: 

<Guido Mondin) - rt~n 10: 

D:~:u·:ao, em turno i'ilico, !lo 
E-~-u"r:m~;z ''1 n? 790, de 1967 ;Jel3 
rwal o ,'7r, n~nador Dinarte l!a­
tiõ rr.,··,-,_ tran~cricâo, ·nos Anais 
r!., :J~n,,.-.,.,_ da entrevista c nc~ 
C"'!" 1rh ~"';-. Prcsi~ente da ReDú-
1:1i'"a r't O;--·-;·~n~l'l. nac-ional e 'es­
f1" ·r..,,.. -C', 1'1J dia 15 de setcr.làro 
Q.e 1 ,..,...., • 

Em ~, , ..... ;;') o requerimento. (Pau­
Eal. 

Nã: l"'1vcn:':> f'IU:~ cnr::ira f·•?:~r uso 
da r2·~·; a .. - .. ~~ ... o a discussão. 

F:m vc+a ... ~J. 
Os >··~. ~ .. nadores que o aprovsm 

quei'!TM r--...... -'1~~er sentad~s. <P~u­
sa). 

Estó. ~Tovajo, 
E:e:·á re;•a a trumcriçâo requerida 

pelo E::·. :::~·~"~"l· Dina~te Mariz. 

E' o se--:uinte o requerim::nto 
S.?:o-: :!:J: 

R~ .• ::u..- ."-. -·. :TTQ N? 7B:J, DE 1!:57 

Trah:c:~_..:.J de matéri:t nos Anais. 
Ncs t~:r_-:.;:;:; d;J art. 212, letra y, do 

Reglm:nto In.J.no, r::queiro tran:cri­
çà:., ncs Anais do Senado, da entr;;­
vista ccnce·'Iela pelo sr. Presiden.e da 
R e: r.J.blica a Imprensa nà.cwnal e es­
tn-n":eira, no dia 15 do corrente. 

Sala das Se."'sô<>s em 19 de set::m~ 
bro de 1907. - D:norte Mariz. 

Discussáo, em turno únwo, Oos o SR. PRESIDENTE: 
Par:;ceres ns. 558 e 5~9 áe 19{}7, 
ctas Com"ssõr>s d'J P:J7ígono cl'!<; <Guiào Mondin) - ;tem 13: 
Sêcas e de Finanças sóbre o Ojt-
ciiJ n? '2.G9g, Ref. Gii-{'jSa, fle 31 D:'scussao, em turno ünico, (lo 
d~ março eLe 1966, rto Sup<:rt;}- Requerimento n? 800, de !967, pel:J 
te1J.àente da Su1Jeri?,tc'!'rlrnrta f'' quol o Sr. Senador Dinarte Mari~ 
D:Jsr>m1ozvxlmrmio ao 71/'Jrrt."ste. solicila tra"?scricáo n·,s Anois do 
cr.J'"minhando 0 W'lt;•cn nercrl SPna~fJ, da ortiJO intitulado "Cn~-

gr~s~o d"s A~s-::miJlê'(fs Ful1'1in.,u. 
.rc!2~ivo ao ano de 1!:~4. <Pelo I T['13S g .. p!~siva.s" p"ublicarJo n' 
('rrf1Ji1'!1mento). ' Dlf'TtO a~ Pr.-nf'mbuco, de 17 de 

Fm (!isr•_!rsZ.o os pareceres. se+cm.-,ro conente. 
se D"llht•rn Sr. Scn"d!Jt• Cte<;é'jar I F C!'"" "'""'- ... •' f 

f:- 7.er. w-o cl<J.pa\a\·ra, cla'":i r·-mo fn- ~a>m ·~u .... ooRC' •• uenmen.o. <Pau-
... -,...,f-1'1 a c':'o::cu"'<-ão <Pnn:•) " • 

.,::,.':t_·, rT'"~:.,.,;,~ · · NUJ h~·:endo (!Uem queira fa7Cr uso 

... ~ ;; · :Ia nrdav::-a, rnc::-rro a di'-"c·~~Jo. 
Fln VO,aÇ'--0• Fm VO~tl"ÜO 
O' .. ,Sé>n'1o:~~ Senadorr_;; qu~, os Cj R""S. <:::::~aderes que o aprovam, 

apro .. m C!U nam perm~n~crr sen.:t nt1"ir"m pe'"T'""?n!"cer sentados. (Pau-
dns _fPau8a). ~a). 

'Ji:<:tao a~roYados.. . E'.'+á anrova::io o expe1tente sera arqmvado. • · 
Far -se-á a transcriÇão requerida 

OS:::!. -"1--;:~-~""<;"":':!'F.: :Jelo Sr. ,.,enador Din~rte ~.1:niz. 
(Guido Mondin) - Item 11: 

Discussão, em turno umco, do 
Requertmento n'? 785 de 'C37 "} '-3 
qual o Sr. Senador Aurélio Viana 
s?licita transcrição, nos Anais do 
Senado, do artigo do jorn~E,..~a 
OS'waldo Penalva, publicado no 

.E' o seg-uinte o requ::rimento 
ap:-ovado: 

REQU="'E;NTO NO BOJ, DE 1967 

Nos term s do art. 212, letra y, do 
Regimento Interno, requeiro transcri­
ção nos Anais do senado do artigo 

• 
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intitulado Congresso das Assembléias 1Unid:de r~pr~enta e p0de repr~s~ntar testas de eleva: do a!n·êço e distin- mero 41-67, de ontem datado e ap,;: >-
'Fulminou Teses Explosivas# publicado para a defesa militar da região. En- ta considera~;ão. vaão rm Se~são dêste Legisl::ti\·o je 
no Diário de Pernambuco, de 1'1 de tre::;o à 'Inquigrafia êste artigo, para Pátda e Dev~ autoria. do V;;reador Paulo Pefu~.' :.:J, 

setembro cocren~e. que coit:·;..?, intcm-e.lmcme, dos Anais ~f··: ... . • Sampaio, a.tr.::vés do qu.:::l dPnut. :'1 
Sala das sessocs, em 2:0 de setem- do s~nndo. Néle ressalta os:. José J:."·0 ·~· 0 .~.~ Sc<t-a Braga, Prc- con!;a as &g6nci~ do Banco do IL-'-

bro de 1937. - Dinarte i.Iariz. Veiga, o CJ.U:> teprcs::!ntz o CIGS para fe110 Mun.:clp31. sil S.! .... e Banco da Aln::t"-Gma S ... , 
n S·' ~n~s•~EN~E a Am:1zônia, p;·incipalmente pan.l uma J Es:n a s:Luu.úo em que se encontra e::t.anm O~...lCUliz!!.ndo a fu*'ur~ ,. ... -
...., ... t. ......... _,"'"" ..... •: dl f t ' J d a i 1 b • e csa u 'll'a evcn~ua, e men:1ona o .a ;.mo·,<Jrlia, nzs .sU."-'.> r.contairas, se- uç'7o 'U'CO a em_ como o de!. n-
(Guido Uonàin) - Esta esgo~ada 

Ordem do Dia. 
Há ainda o:·adores inscritos. 

1 Tem a palavra o Sr. Senador 
elré Guarani. 

a ~pis.5dio C:'J. l!J.vas:!':J de.s fr<Jn':i.-as dt!. .n!~~·r P.re::idente, s{'nhm·es Senn.dore:;, v~iymu;nto d?< pecU;:!rl.1, dês.3 J.\-ltL::­
urea de EenJ~rntn Con.s\4!-nt, po Alt::> mct:;o dJ nc..55u ~~nnanen~~ pre~en- etp.~o. com extgêncle.s de aval a;~·e$:"1-
S~limões e do atual mun~cip:o_ dJ At.:<~ ~.! n-:;{a trihuna, plocuranCa e.x~CJr I t:.:( J pelos interes=_rd.os. 

D~- Iara do Norte, ror J:::andolr11cs nos rl'p~'c: 0c; semrre t.i-i.Prentes d~ proble- ,certos .~c que ser.!o tomodrs as 1 -
cpis6dics de 5! e 55, c:.w,:;ulld'J :.:;ran- m · :c~ rm:t?Ün!~::t. CL(':.'o; CBn·,,~') ~~r V1' E~\ cctecl! :-
d.e e·Fc~11s:"o à pop•Jla~âo blazileir.::. i1;:~(i::'.S tlffi de ::!lhr: cnovanto 0 n:c'3, em nome do L~:Jis'ativo It~~ ~-
naquc;;;: re3.iB.o. !J~-u.c.; 01-, ou a p:·ofeJf:-6ra. r::ú12 na d:1 l;.r.ren·.;;, os r.c!.":~s tnelhor~s a::~4: 

(Sem. re-i..~C:o do cracZa-r) -Senhor O et: ~r C:J arti30 focaliza. d.: for- .Jn~i-no nrimhin recete 4?-rJ cru.;:-~ros ::::..--ncnl~.;, C'Jm cs p~·o.:.:it(.-; cl,.. li -"' 
Prc.siden.e, Senhorts S::madores, u~ .... e- ma mui L.íer:-.t.Llca, o. atende !lo e...-n, r.oDs: é sua co~-~f·.u c~ l".'1o br;::si1~tro,).!!~ 1. est~<:>. e eleY2~o ~e-c~n:1:_.: •Tl€.-' .n. 
jo tr::..nsmitit a Cc'.a :J r...a:tlo quere- que se.~nconl:-c. a íror:l~;_rfl. do B:·a;u. jtcc:rn:..nd3 r:.r:"c aluncs do mGsmo ni-, ./·t~,t:wfa~ sc;,!:c:o~c(;~"'· __ .• '.-!L'!-O cJ 
ceti, para qui:! a.s au~orlci.t:.d::s comp~- n~ .r~~·~\' d:> A~ to .sohrnor-,3, ncs l\-~.u- 1 \-el, rcn'.::e ~r:enac_; a d5cima pnte do • Jre '.l 4thayfi....,, :t'.1esJde~ .• c. 
tl:'n~c;; Ge cut:ctJ.dcs bancâür...s a oue n.;~p1cs c-.:J 3c-nJam:n Con.:~:1nt e Ata-~ QU:? o Govr·,-no pelt<~no pz..~a à sua R-::~l,;":;R'!::~.r.:::::·;To :-:9 4l·C7 
m~ r~lcri.ei. wmem detc-:-minaô.as la.a d? Kcrtc. t:"rc~.:-s~.:.ra pr:m:.':t:a. E' o cme ocorre 
p:cv~c. .... nc~as. Q.vc:-o nlic:n'ar, Sr. Pl·~;:;_iC:.ente, o 

1

n:!- fr=~ amaz6v.~c::. no scto/bta-Sil:-!iro S2nhcr Pr.;sident.e 
O ap.Jo c::ú ccru-U:....tanciado em :>spc-cto d.:m::-:;o p;;:: ·a a rc~Fo, r~ul- e em o'Ji.:-a:;. rc6:C:es d') Pz.ís onde o S.:!nhore~ ver:?~ote:s 

rcç:J.2l'1.~<1Cn~o c.,Çrv\-adu p:la Ccl.mara tr.n~e da n:.;va polí~iC['. a6ota1a com . msino r~r.-e um desnível profundo 
ll..il.l.n;c .. pr..l c;.:: l~..:.co=ttiara, de autoria a borrrc!u e, espcc::-lm:::nte, r. d:c~::c- 1 c::--:n lt:l:-c:o à DS->;s~i:ncia go\·ernah Im se-~--:io de 25 do flu::.n~e-, ;~ .. 
do V~.:.u:.C:..r r'..:.u:::> J?eo~·aça S<:mpaio, :::r.:o prc.::t~da J?=:!o Presid:!lte d::>-fr:l"nl:-1 ~~'> sr:o.s I_:J]:l11Pç3~c; ern -c:m- m.;,ne.l;!.nlCS a e.;ta cas..t. o la!,) ll · o 
e s"J~c .• a p:c.-.id~:Icit.s u~r,ent~s e ne- Eanc':J da !.rna:õmJ. S. A .. fclr7m.n- !1::r:·:·:<~o cJm as popu1a ... õ~s vi?inbas Ean..:o <:o ..brasil S. A. e huLc) L~ 
c.::~s~tlllS }-..:Or..l :::.<::.:.~st:..!lc.a. à pqu:ma t~ j.i ccn ::s~;.;.C.a :r;or S. s-·: qt•e d"'- ·~.:>. frcnt:i:·e. · t ... ut~3u~llJ. O. A., csU:.rcm oé.::t:-cuE ~;1-
a::_;.::ua.- .. <-~- a.::quc.e_ kJ.n~c rio. o ia.· ~·cri::m:os n:~ba~ com a e::Lcn~ã':l d:l r:· C':"n~:·a e-s~n. -~-it-..:.~~E.o qu~ n~s p.-o- Ó:J a fu.ura prcdUÇ:.i.::> a~úCVla Ç.s .: 
to e 4U~, r.p.::., •. .i.· (...:} t: ... 1d '-.3 p.:nt..S oo~~·:-ch~ no Pa:s. nt·nc:~;-,1:-3 p:::ra::.:.tncn~~r.1~nte, cJn'->. a.•.m,CJp.o, Qt'•Çá CtO E~[:lC:.O, ou ~·-.:-"-
e.n • .; .. u.:.:;;, &s atrn;n~.s •. ::!~l.:o-s d!l3\ A r~t.:-:·:~1 l r:;,:·ifo, S:-. P1':>sidet:.te,J,:::::e'!11clte, na e~1J:>fenr'! de que e. r.:o t·~ Amr:.-zonia, e.o €XJ~u ava,l dJ 
L;_, .... Jc.rs le-cr .. .; C.u ~o:.r..co co ..3.-asil c Srs. S·n~:!o;·eJ, enc:.n.ra-s::! €:n con- ;,n~c';e~t~ro':') r~cerite ·d:J. ilustre IH- .x:..1U-'o.l:.S D'JticUltor~.s. vara f.nrr,·,:-­
C.•J J-•. ~1:.) L~_A..l..::.> .... r. • .J c.:.l:'.::> ut&',Je- di~ú:3 Ge t:m~n!'la dificulcl~c'e e re-ln'::.lro clo.ln~:>-!'',or, sr. ~~~buqucn! 1 ,., CL::t'o -a~r:i.cola e rara p:::cu.':.r:<r. F. 
lc_.::.n_~_:'- td.:.lic.:--~ . .-:s lJarJ._ li.1anc~r.J.· ;1:"J.t1Ct t.:1.-I}t.l v::s:s:er.c:n. n?_, S!::'J ~-ril!:l., I I :,n~, c" c .o.~z é n::::es~2.r~.a qu::: ~ 1'-:~.- r~,o.c.:>. \ lnlCJ fo:ID.!:.-tÜ.3.l' cst3.. clet1 ·- ;.­
})w-.1J.;ü~S a:_;r .. r.lhO-e.; e CdJ.dJrc.s u.a- '!l'e tP.~IC'Z, e""l t.n e.: c, tc::to. r-. ;...o~le- ':'-O L::":12-~E.: tr~1r; c::m::::ci(ncra C..\ c~~ para lw:armc.:; C:> coni.l3::.m.::t.o 
c;,...;_.; r.1:J.rúc.:r;.o. 1 :n:·.~:n ar..1n."·'nlca. r. p::o.r::z. :-:::~:-l~!l.=-1 ::·::.b~-- ~1 ·1·c-"!. a:;- r <n:~.::l. se::::. wna t!e n:: -:os H~;-xesen: . .:!n.es nJs cJ· _,_ 

A (....;.m.::.rJ. LúuLc:}:'::::.l C:J l~r..:::::a .. iJ.ra I ::s~-~-f: di':icelc!~C.c:;, f-!:!: 50 a lr-1• ofici'l :,:;~·'lr~. :c•, rP::-'r.t::n'-~ urna p:·ome.~- ,-~ s Al .. J. e ,lj~ixa do P.::.is, p-:..a c1;·: 
in.~-J.C .... :lUo o p~r...--~:.1zrno t,;u. to~ 

1

. :e~:-n~-m:-u~:o rec~.l.JiC..'l Co P:::-f ... i~o d, 1':' c:'~'l c•:m1J"~M:-·1 · 0 é incll."r.:::tc:::..w:l .• ::.n;.,:m as f..tln-·iC:<:.nc.cs' ta_,:n. c 
t;J...:.d..!.:..2 c.::.: !::!:J.S Z:1'-n.c.;Lc:::, F.:;.:c;.tl- fl.!~.i:1ia d'l 1-'·ortc, Er. ,t.r.,•)rio ó· il:.'s n··o b~;·.:! a n.oc:runr.roão-, é 1:~- a:e.; ..::·ri-:.:; d.!- 111CG.o a q·.1a s~j3 "·c:­
L:.::. e C<:~adcc.:;, EO,iC .. aü1, r.:;,· in- S-:v,..;a J2~,-~fl n r.-;:>ilQ c'n p-ol::ltm:l :-'1'!: ·c:rc··,.:>l r>, { t.:,•-var _:;') d2 m::i;t!?.S .• i:::.:!o 0 fJ.U: c.::.l;;::,m::.n~-J LOOS n~riCt·!~.:-
Li.-;_.~,;...,_0 t:.v n:j_.l.<;:~ ..... ntJ c~<-~..:.lG'l,_qu~ cC:cc"'.c·o:>rcl n:--:-.:c:J. r2::;::•.o: ~Conn r". :.1 .... cr:rr.tc":':::> hl " .. ::;!L1 .r<can•- ·:~s_.c __ r:,:cJaT~~~c .. 3 ~r:u~~}:~c.:s. Pi..;: 1-
w C:.'.l,o.:J.:.:·.:l. .. c:.rnt:>:.~':J.\.~5 tv~em tL--·~o) ,...-:"nr;o-_lp C:e corte C:~ Gois L-:r-";, d"t :·.:·~il_~~- Lc.l_~-~~llr:m~to, ,J.õ':.rJ:;. .c:..-c 
lJ.u\.u.~...:.t • ..:s no ~euJuo O.e fac;liiar u ·•· . -- 0 ~_~ro;., r-: ... :<T."1 ... 1 ·· 1-~r rl:--:'n..:C:.é!. à'~ . .- -~ ... :-'~mr, .. J.-':vf rs cUhJ.rr.s- ·.c_.-
c·~ui~o a:~ ~,·-1 u·ao ~ ,,.,·_,.,llJ·· o~:c:o 1~() Ui1-C7 '•I ,.....,~ ... -_,,[., ,....,.., 6.,.,_-. 0 <'" .:-,...,-, ..... "·-, en- c~u.u ':l 1~:::.as t!.:.":lit) da en:_::.,:n~J. tJ 

• ..... .... ~ """"' ........ , •. ._ __ , -. - •J '"''· ~" .t':n" d~ . 
~.s-: pl.,.:i~J, Oa~.aL.o c.a f1ns ~o mL, Em 3 elo: s~~-·-l-rO C:e l!:.:- 7 C'"--1'0'::"':·.~" (~e ;.ro".:!":'P""!" c- :"t;;>r.~t'.,.. s ~~-.? •. ~r -zon~-:• ~ ,.~3 = ~~.l po- :_-•: 

(1~ " "'~~J t"'!' .,__.z; tenha 'lúO 1 J Y.J.t..J 2-·~" r· ~bl"·"~" c~·,..·--•".-.~,.,('0 t"m mr. ·.- -v Q C ... :r.::La._.J.a C ...... n .. n.l._._~. L.n 
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p .... o. 1a.o ae as au .. Oliti._ .... d~ .~1hru~-! E ..... o ..... r. S~n~c-r )) ... ~ir.:: cu_-

1
1 --r.:1 ..... n D.l'J , •. r .... P11 ~:l ?·c-- 3 il'lUt.,;ri:l. -a ...... rico;a exci ... i"'"'te ., ., 

t~a~1\HS d.:..-; L:;,;-_:.JC.:.:.s &JaHC.!ll..t.S- cia- .:uu. .;trn~'l d::; 1[~1. de tr::~,~~1 bJlho:-s dc, ... ·r· ·1a _ · ... ..,5 _· ·· .. _.. • "" 
qt: .... Je lüU;..__.c.pio ni'..o l;;r.;m abC:a re-' .\o E.:.;;:cd<:CCl' r:. :;,cnti::::.! da c.J~ c-'J.:'~·:-'.:'-:, é o F'":~·..:·:-:o o l"•tllco pdrr >·;,:·:, 'c~;~~ ... ·c~ Pd1 .1.:._.~,~t~l3 r_-.-
(e:.;:{~a 3.~ U;J",'~_<_: ir.~:.r-.;;:5.:l1 br-it:Ud:l.'.. r~· ;>'1'"\.:0 '1'•3 &J (ii::_n..,J. Í::!:zc.-- ~"--::'--: tlc ~·.--.-;--:;:• :" '!)."')-.--~::;!:--. rt~"::'T'1CTI- ~~~;.-1':-~('·c' ·,.,::~~~,.,~'3 r: ... ! ... ;•.,.:~Ol -~': 1 

r:;lo Da::1co Central. que de~ermln.:m, r.c.:::;, L.~ h..:.;•cr O.s~Ulll • ..iO, e:~ "~.;3.. d~ '.'::'"' (ill" fni :rf'i"'n.c:!~ r'r3 !J:'l'.lrrl~S·. . ......... ~u.e .. t. .... ~ '·~ l.~-
C}~!'r:s=::1."'1c~1!.e, e.:Le.;a a ccnc::ssão ci.' f!::'"s d:J ou~u'Jro v..:1c:c.mo, o·=-~·"! ~r-:; c. Ül· .. :~·:·:a... c'~ s~1p~Zfl"':''1- c.s c.,.· .. l'·'·-es &r·~~ .. -~ 1 ., 
crédito _ao ~.c~l·eno_ lavrador total- l::_.c:e~o do m:·nC.:<o <'! re)~·e- :c .. -~ c'" ·:n G-.~:""3::-"', f; .... '11dO n1.~a (-.-.l::l:~·-~.:;'·;;,t;(:',1 ~:.1•·;;"-;;: ~:~-
~ente I.'_t:;r~s.J de dif1Cu!dad_cs de ::;~r- ~ l'l-·t:o .. r_1J1P:c:i1~ll;~. n.J Svn ... C:o, l:-t bi n_-.:T_":'~T~s r:c 1'":1 t:::-ço, r.10''1V"i (::: it~"a;ticr:! c D.J~.scu".-:~n:~·· -~~ 
'"'m bu .... ,.t ,, • "' r"op-··,,., rT;> -n I u··~ :, n o" .... -··· r,., •• r.,..,,. . . ·1"1 r,-, ,,.1', .... -<' o·, , .... ., .... , ...... *'1 .. 0.. . . • ~ r.l. 
"'.·· ·::-". ~- '-'-·~ ·• ! ... "'.r .. - .......... ~ ....... .J;. .. ... , •. ..., ..... ,_,._. ~·j.~ -~ .. · .. -.'. ." · •·· ~··_. .. ~ ~,~,~.:.:r-1 .p.-r-ju':::>S cb c.-_·:m da .. ~, 
ha,tcnc~n<l ao ~v:al, uma vez que se tr:~L· v,n .. .:•~lO, cum_r:.-.::-!•-3 f.;J!::t- -;,:? ~·":-1e- t :.t"-. r r-·.::::. rrt::-~~ n·_c:_'1, ::1 f::~~ p:.:~:wão, \..: :n 0 l _ • .,;J 

1 
·" 

tra~a d~ o-;_.:;;·.:;t';'U..:.S CUI11 pe::;s,x:_:; qUJ 1 t~-1". 3•!11:>;:-tnio (]_'~:! :::;:>:<:. J:::m Sll- . -L.•') r.'') 5 r>-'i<=,.~·.::! t"'r r 5::' r2"' ·o r.l. '1~0 ciç 'U ,.: ú:'i"1~" .. ,., .• ,:1,1 t ~ 
o;üflcilmcm~c_ r;od~m. pelo s~u t.rau de: ~~:~~r...u nn U;_-rmp ... ·.úu t.:~ Lâo r.o- : "'~t~ -c~ r·-·~ _ó ~h C'n tci"3 (\:; n .. 'l ::::t; .. ~0 ;:; ·•• ' ~-;··'ée' 

1 
_ .; 

cuHura. e S...:.'Jaç<:.o fll-:.~ccau, cte.,.~L • ~o1.·.~n 1.e mar..•a.J. ~.,:; ~ o·-.::'1.. r.-r:cJr~ 1 m:::!ntc no d-. ,,,_.' '\.-:1" ..,'p~r "'t• ~'C~~ 4 -:-~ 
:.cs ór::;lios c.::mp::;tcnte;; para sati.sfo- D _ _, mult9s rc~vinC.:.::-·.ú:.s que :::~·c·· r- o- fcc:l''::> C::- e"'~'('"'<o ~'tu- .· '1 1 ... :-;.-;:~:. 1 ~;· · , . ~ ..... L:I-

Z2r a t~d:1s ~- e;~!g~ncl2.S d3 orde-tn j\-' I'Jhl elo _1-:onc t_~rn- a l.'-~2~ j,tn- t r:~'.J n1. o_l c :~r~::> ;~':';·=t· ~~ 0'1_ ]:; ...... ;;~.c~.c.··· c''-'-;:!~;~;~::';.: ; ··;;~~-~~fn-' '·-\ :-.. 
burc:ré·..:ca es.:::.belecidas p:1ra os f1- l/:l t:us t:oaêres pt~?l:.::s f .. .:..:.,._;,;, ,;:_•~p:o. r:r~~":::!...,~ 1~ f'·~- n-::•:cí''> d·~s. J• ( ~ ~~·-.c ti.:!.s t~~~nc-i;· 5 ct~:;" 1:.' '!·:-;c ·c: o 
!lZ>DC..1dc3 da~ r-;rcn~:<.:; cznlr?S· . <L''>l::r:>mos e cnn1 •• ~m._s r.? op~-1 1J~ e:"1 V'" r-:o<; n._J 111.:>_:::: h~vcr"' :C;::: .• l S. A. e :O:.:!nc~ d". Am~:. ~h 

-E-s:z.:::.s t:.Ut;Jnd..tC:es talvez c:•nda rdo r.L"-O S~n~.dJr,_a d'J cn~:nJ em lJ~ r'1"~,.~~f 1 "R r~ 1.:oí~ 0 Q\'3 n0s_t:o"·::o 3. ,_\. d::<:, . .;. c!:::-.:::.!, Qüs.n'_'l €!nt; -:o:-
canhcc~:::~:::n des:as Instrw:o23 qus o ú.>:1. r l • .u.;a ue 1ron.cJra .se•· fc- 'J.~!!:"'~ r~,., ... -::-.,..,.,:- .... :r.~"S ê p-rec..:"o C"l" ,·.1.-.1h·, tm 0u-~o- r" 1 ·~ Lll 'r:1 0 ,.:,_,.,_ 
Er-.r:.co C::nt:-r.l editc_u e p'.lbli-.::ou em cJp,·a:tJ-;-(b, roi3.~::r~n c:·:- _c. t:n;ca · ... «:o"" c');,~-.-;..., r---ql'3 rllltn:".. r:,.,·~ld ~:c.:-, .L~.::.;;.nc:_;· C!;!:: i'~----·~· r:l -~ :1• ~~~:·, 
RczcluN~s. r.o sentido de S.::!zem o::; Prn:a <•e S:! po:1:r d:'.L ~ Jt.:\'..::.:.~1.:.- . ...:-. f·.:;;'::v, c..1 ~:__:' "'. ~"':::t"<'"1ra r.~-~d-_; s-e~"> 1~~n~ ;-:-i'J. c~·1-,.,u.-· ... , . té ]' . . . - ., ,. ' ' . - -i ... _....... •• ~ ' - ...... . 
ilnanct:lmentos a óCO sn. arn~s-mmi- dl:! . ., ~..-"~. \:\ :J.~ l?u,,~.:c".1.. . · ~p~ 1 P ; ~· · :- r-., r::-v:>~ r.,;. '1 ~~ ? . ~ r ' 1 Cl~h-vnc" cr4 ~ ~.,~., l :, c ·; -~ ,1-_ 
mos totalmc..1t~ disuensad'JS de qm:l- C.;;n o t[;l..._;.o m.::~1~..!1, ~ t;:,n:.,:-n ... ,~.1.L ~ •:"L1'.:> t·,t~~ r·-r-,_.~,')~:J. :cn:7>_'r-., 1 ·.:C::-s fl.:1c;::-,:-,:ês dos E-r.:.:-~. ·tfc-
que-r garanL;;.l, medicnte crêd!to pc.i· te p-~· B r.1:::fs (i,1;-rnte o r..no. d:'! ~- d:'"'p-, ,..,~·.e Co o··~ n CC'.,_--;,.n.o re- r:c:c;, J;c.r·t:e "m G.ú\';,·~ 1.1"'"+ rn. 
6Cr.l; que os íinanciam~mt::l3 até lO'J I"lCl' .. <.11,00, n~~o é }l':.'ssi•.Tl E.e con- '~.,') .-.~~;n. fs ~·:""- n:-o!'e!~}'':"S. c·t.:o q;;;.~;/ ~:lu;J.r:rd; d~;we~"~-:.ir .... "~ 
.sahll·!os-mintmos- correspondente;;; a t"t:~u;~· ur-1 c:::~rpo d;:! çr~:--_:-n·:-.:-.10 s.-. n ·-:-~:{·..,nh, C':-:tr•'rnto r. P:::C'al~ ~Õê's·PU:r_-• .._:;:~ r;·-~ C:.!r-t'Ç':-s C'lT-·~.,·· 
10 xmlhôcs e &00 mil cruzl!hos anti<_iO" r:~r Dl:li.S ruaiir.~ntar qu~ S:.'ji'!., "lÍ''.:''~: (e Fe·t::-!'1.'1 con~Jtt>nL 1'·'('1~~~ d.:~-a:> l:'nl.~J,cl~$ c· :ci~:~r~.:-<:. . .. " 

. - tamb~m est2o dispensados de dcs- para l~cior.c.:· c.m tto l:n·:ic.c:::. :r·'. h' n·•+; d"' (In'.;: AA"'S. s:1_1c; ~'J'~ 'T'c:;:p-;r:_ t:>i> n:>d;~:s n:~ .·:t) ::; !:'.I 
pesas que ate.st~m o peq_1.4eno lavra- é.rct:. s.:m c:-nf('rto, ecm "tim':'l1ll\- "'' c ... ~ ''"11"~ r''l :~t.~d'l p.:-ovirl~:rc·P o ~:- m r.•.:judie"':r a rn:ure. ~rira l:•r:-
dor; que acima de 100 sai.ál'i-:>S-n;i.ni- çâo capaz, S;)n1 s:.úd~. &Cl"1 i.1t~il11i! ,._ ... !'.':1:"1 c!'l ún!~o t'\-l'-·''n TJÍJ':'lic"l dP~- cJI-. I.::'.i.C'1:r', tb \€~ que-:'~ t:-rrk ;-;;.:~ 
mos, se observem as nJesmas condj- e :em vencimentc3 em (E!!.~ ''rv·r1J r"'"'""''-" (1_~ ... 1'"'1'1 c'C:~r·e. "" •:~ ·ivcl :.os p:qu~nr1 v"!ric:llt-<:. 2 ~ c 
ções, dependendo do critério estabele- O.s vl7:inhos p~ruancs ra~aru n~ ":r::>rw•'> rlr> fl"n'">ni'l Cnn!lt!'n~. n'\ n2.::u.:>r'.l~ con.r:,ui.-cm ~.\·artta~ m·-
cido pelo Ge;ente da. A~ência. b~se de NCr$ 298,00 pror Mls e ·:e:dr."'1 sru.~ C'Tre<;r--1'"'1 J::'1n11lr>c1nn"' rr:-. tr:J.--:a- on~r J:'O"J.co st:J !''lU:"~~ 0-._:::: 

se, porém, at-é a.go1a ~as Instru- durante cs 12 meses do r:.no., cns 11'\ -:·,~ on~':"' tnt"l'r!'ld~. r:J di'"i~t>., ... ..,,i'J cn ~~d~"Ô::'S d? Ló.-L~7!, q l·s :-1 
cões não esüvel"ent sendo cumprida.'i. p!'c.iessêrcs habj1itadc~. Üt') é, n.'i.o nr-ra ,2_ct r<r-''1~ r.ú' r·c:c; d~ fre& ~ p:-t:.c"> n;J r.~~·::ão z:end~1· mi'."l~·.:: 
solicito das autoridades competentes formado. A Cst~s o p::.1cmento ·n~r:'l. 011~ frc::M a n'):rc'l di5~f,,..::~ de-; QUe Co tal ~Wr:l n!:'C2:.S:tatt. 
d'l Banco do Brasil e do Banco da mc\"<ial se e!cYa a. NCn 42'1.110. "lnt1~ :ll")r:''r\1rm P~ n~;mel~-~'3 let"~"'-1 D~~1:ll·.>f'~<: <..-~~ o a·; · "!l~~nU1 ··.:.·-; 
Amazâilla que as renovem. a fim d.;- l'.Jt-m disso concedem u-n~ Sl~.ci"' 'nh p_ r.a..,d'.:'i;-" J,::"t·,.~n::.. nor Pt'"f"~- c!~ t~:c; n1~.~·:d:l'l, p._;_-:-a, o futti!'J d:t 
çue os Gei:entes das A~ancl~s situa- de yanb:;ens inch.'"ivc de npOten~ ·fJra rl"rtlflTI!:I f'". re..,.'7') rerun_n~ e n'l ~'C:-~c:mb r-rr::~.zcn::nse que, ninú on~ 
dos e1n Itacoatiara as cumpram, det- taGctla. 'íP"''ta c:-~~rlh"r'l. t<2m ~of;eu, cem a tnch:~~:~. t:m:o bei~ 
xando de crla-r óificulda.ües à C011ces. N['. ge:té.o n:.lJ:r.in!strr.t.i.vn do E' h*'€' o r:.""'1ro.,.,...., 0"Rt"15ticn a"f' o :n cJn•!r1rr.:.vel e rrn~'1h~ tr.d.":--1.'., 
são de créditos ao:.; pequenos lavrado- P-:eo::idente Jt.:scelino, nt-c.ndcn1lo a P:--~·f"it'l rb J<t.-t.,i:" elo N'orte. ~e"lhn~ :r:r~";"-r-~e ~in'C'lf! m.:ll', c;m 1.:rr..:< rn:e-
&>es e criadores. essa. situsçli'l, foi c:iado o Ccn· f\p~<.,nio 8"tl"'l Br~"'t>. f'::ms ra r:>rh :l> or:_,~_':'n "" \'b~t>nh ele ln~~i-.u;c: .. 

E para. que se dê maior dhrulgs.ção tro P!!ôt':J de 'Errecl';r.9.::.1o do que pt>f•-r•·() p T'nhlicirlPd~ f'3õ":\ m..,;_., c-~"~?"lllt;ci.,<; CT'1 t~dcs cs, .:~c-::;.--s cb 
do teor do requm:iment'l da Cúmnrn Analfabe'-ism:>, de B a n j a M in ,"1 vC':ruh rl"' rliYP~"!""i""o c'c 11m pro. ·:Ir'!~ r-:~~Cl"':!l. 
Municipal de Itacoatiara, tnco:::-poro-o Constant, m'lntirlo pelo 1\'iinisté-- hl~n1 " q'lf' rr"~:-> n T':oh1"':n"tlron c_r-,n. Con~c_T"nte de r.o:-.<::>'i rcn:::-n!:bill-
e.o meu óiscurso, }Jara sua public~çãr rio dn. EdUCat:"1o. Apresontou re- -cônica. (;i;•!~fJ b:-:.2. Huifo brrt.) i::dc<;. ~ :J hcm.:-m púbi.::~ e prt_' en(ll} 
no Diário do Congresso ~"acicna1. r:ul:-~dos n.p-r~cb.veis. e até hoie 1 ~ 1·~m"! !'i! u,...n.s ... -n·rc ""l r-:---::u! "'r.--:; 

Dese!'l, ainda, fazer reZar~ncia r. ar- lod'Js !amrnt:.tm ter_ stc'o extinto noCTJ11-.Ifm'-.,'I'OS A r.n.rF: ~I:: n-r.P"FP-r ;·:- :'"> m~did?<;: o')<;kcG~l::aCcn-... C;, 
tigo pub!icsdo no "0 Jornal'", de Ma~ pelo govêrno que a sucedeu. O S:DlHOR s~;,\DOR DESI:-:= cts::~:n·oh·'mt>nto re:-> 1('n,!l. von:1 ~ 0::! 
naus. de 12 do corrente, de autoria Precisando d~ melhores esclare- circul~r c:u N? :-'2-57 -;'"'llc-1 f'.,~'\r P"~n Prrn .s.:>lt:"fin im"· 
do seringalista. José Veiga, a}Jrecie.ndo cimentos, ro~o C-5::rav::::r-no3 que ~· ". • ~J~~~ .d~ m~'ao a n:-O::l'Jff';O:'l"'r rp_· lf'-rts 
vários aspectos dos problemas dn prontamente o atenderemos. Ikro-:..zara ~ ( Am) · 29 de n.~os,o I ~:_::.h~~d:-o: na . c_?n~e"~iio do t: é:i!'O 
Ama.zônta apontando a situação em Sendo o que e nos 0fercce na de 1967 '·C -1- f' Oé'CW ,. (1, R ro~J..,~. 
qpe se en'c-.,ntra o Centro de Instru... oportuntãade, valemo-nJ.:; do eu- P.:!'n>L!!-ncs p~:-sa.r i:s mfcs ~~ j . P.~"'lt:~o"moo:;.? )!:·~". n1. :!'o·rn · u.-
ça.o. de Guerra na Selva, e o que esle sejo para reiterar os nossos pro- V. Ex" cópia do Reque!'hnento nu- ff!DH!ntal, cuy:do o S-::b:<rar.o P;enA-
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rio pttra. qt:.e seja oficiado aos senho­
res Ministras da. Fazenda, da. A~~-ricul­
tura, do Interior, a:~s Presidentes dos 
Bancos do :SrasU S. A. e da AIIU!ZÕ­
nia S. A., aos Senh~es Deputados 
Federais e Senndores do Amazonas, 
oovern:l.dor do Estado, e líderes das 
banc~dlS da lViaioria. e Minor~a da 
AssEJ;1bléia Le:5islo.tva do Estsdo e 
ao Presidente da Câmara Municipal 
de Manaus, aós Ministros e Governa­
dor e Presidente de Bancos peãlndo 
providências urge-ntes para a supres­
são de exis-êvcia.s de aval para fj_ 
nanc:amento de agricultQres e pecua­
ristas, e aos p:l-rlr:m::-nta.res ~olicitan­
do a:po1o pal'a esta luta. 

S. R. da CJ.mara Munic:pal de 
Ilacoatia:ra. 28 de agôsto de 1967 -
Paul() Pedraça s:nnpato~ vereador, au­
tor - Geraldo Braga Freire - Acá~ 
cio Lette. i 

A AMAZôNIA E O CIGS 

E::.crcveu José Veiga 

Quase dois mil anos de Cris~ 
tiani&mo não expurgaram a in­
d2. o Homem de sua animalesca 
ancestralidade. A Paz, a Justí­
ça, a Caridade e o Am?r que o 
doce Rnbi da. Galiléia lhe deu 

e::.mo fachos de Luz para ilu~ 
minar sua lon6a e sofrida jor­
nada, o Homem nem sempre 
os empunha e na escuridão es­
piritual em que permanece, 
cego e mau; e;;;oista e 'SOberbo, 
prefere agir ao impulso cte seus 
instintos enclausurad'Js na me­
mória de suas células e ali 
guardadas, mis! eriosamente, há 
milhões de anos, como que a 
lcmbrat"-lhe sua. árvore ge~ 

n-:alógica. 
Insidia e vimencia, destruição 

e morte, são os "argumentbs fi­
najs e decisivos nas contendas 
h'Jmanas. O ódio parece s~r o 
estado normal de espírito e a 
guey-ra a alternativa fatr!l a 
que se n.b pode fugir. 

::l!:ste século que é o nos=;G, 
W.) promi13or e .espl:ndoros'J 
DJ.s conqtü.o:tas da. Ciência, tem 
sido, pnrado~r:.lmcnte, o mais 
marcado d~ tôda a His~ôria R') 
fczer-s~ o b:lb.nço de conflit.'J::> 
e d:> ho!oc..:.t·sLo _;le vidas c:ue 
p;ovcc~rc.r.l c':.pas hecatombe:; 
rnons:ruc:c.s - 1914 e· 19t9 -
jtl · a'.:alamm. a curtos interva­
los, naçõêS d~ todos os conti­
nentes. A Paz que se firma e, 
todavia, sem!)r.:! preciria; a 
ética e 'J cavalheirismo d~ser­
t:Iram como padrões de diplo­
macia nas rcla"õ:s entre povos 
que se di.?cm cil'llizados. En­
quanto eml~aix:ldDl'es confer.:>n­
ciam e s::: preparam para nr­
mar tnt:dos, colunas blinda­
da.." e hom'b-:lrC::-üo-; de picada 
das na;õc:.> a que pertenc:::m 
t s~c<> rmb:::i::r.d::;r::!s, movem~se 
de jn<'p:no e -=~pa1ham a m~te) 
e a d!!.,'ruic::o. O cs~t:.d'1 de\ 
:?;nerra é p·armo.n~nte n~ fac~ 
~ic. '!'er1 a, ~>mCnra ce re::;tr:n:o ! 
r s v~ "e:>.. em com!)a~sos de . es-~ r:--a, n {rr::-<; Eznitadas. 

D:::robr:u~· ::o c> grafou-se têr~ 
rno<c novo> o:Jc nlo pz:::sam. se 
hc.n rn.:·:.:::{1o:;, de eufcm;s.UO"" 1 
c:;pcir..r--. n . .-~.- .:-~.b~·i:- a in:;:.d'a e 

1 
:t m:!Jrlad? "C"u-:-rre.s d1 liber· 
~a.,.;o !"''"'ci•n:~l·' e "1uen-Ph'!~" 
fl"'"'l f':."J.~:""'•'í:-: m~ito E'~ \'C'7P 
na (' ·r·~·,tu· · r> tu~ L E'rr-~'llll. 

Ccr . .- a, H r_ h,:•, r mt-!3 r~c~T'':>-

m .. ~t.., n .C.!cn~~ ~:éiin, -::n 
1::>;"""'•1r~··· ~·., n::---;·ma s:PrC'Ji':! 

' 
I 

bf'M O'"(ll':'."' .d . I 
;:re~9 ·ynt•::t, r 1.:or. e livre Amh­

l'Ic:; vinl1.-! r-,:'::.panCo eo si~ 
m•.:!:"! •_:e i;1·::- ~~a e v!ol~nc:.::t f!U:> 
t'"n ,._'1n··n4'1 im;:':'tl'J:!'m"'nl-:>­
.s·;lJ"'~ rYb"cs c:-ntin'"'11•es. Br~­
c~a U"'r'"'"J<:a. tod->•:ia, ab'"it1-sP· 
em s:o•1 fl'll:~'"' "'1 fn.,talro.--:::c 1"\!1 
enr.-nnt:ulo'"a i~l·a 00 mn clo:i 1 

Caraibas, o- re;ime de um bar- ~ 

budo e sanguinário ditador que 
se assenhoreou das rédeas do 

poder empolg-ando multidões pa· 
ra trai-las uma vez vitorioso. 
Aos saiárbs de for~.;!, co anal­
fabetismo e dcsconfôrto que 
eram os padrões de vida dos 

mi..,-erá t•eis trabalhadores dos ca­
naviais de Cuba, o S~lvador­
Barbudo deu-lhei:i de contrapêso 
o cerceamento da Lib.;ordade e 
o "paredóu" para os recalci­
trantes. Vertoso e teatral es­
panh::>l que é de· sang-ue, ~lém 
de Karl Marx parece ler muito 
também, Cervantes; e julgando~ 
se . um moderno D. Quixote, 
yestJu-lhe a e.rmaQura e inves­

t::: com bombasticos "sloo-ans" 
cont~a tôdas as nàções irmãs do 
contmcnte. 

A última e mais e.;,~tacular das 
suns promo<;ões diabólicas, foi 

a recente reunião de Ha•:ana, da 
que. surgiu a célebre organização 
Latmo-Americana de Solidar1e­
dade e tem por sigla a "xpr::ssõ:o 
- OLAS - plural da :Jalav:;:a cas­
telhana "ola'' que slgniftca 
'·onda" em português. Intencio­
nal. e_ cuidadosamente e')c .1lhida a 
a s~11na .. Onda lembra mar, agi~ 
taçao, naufrágios e ressacas de 
dest_ruição nas faixas litorâneas 

DIZem observadores ot1mis1 a3 
Q'ile !" movjmento não tem ex­
pressao e que a "onda'' amtaça­
dora 11ão passa:·.i de leve t:anzeiro 
a ·c .. :.spa · <.. .'~lp?~"iicie das 
águas. A análise fria 1a realidade 
p~ova~ngs, todavia, o contrário. 
A1 estao _venezuela, Colómbtt, 
Peru e Boltvia a confirmi-lo· e 
até_ entre nós já -surgiram a'l tCn­
tativas frustrada<; de Canaraó a 
do planalto goiano. · 

Por sua ext':!mfi:J, ~ec":.:.lla.üJa­
des e coordenadas geo;r~~lc::ts, ne­
nhuma outra área do B:-a!lH se 
prest~rá mPlhor a~ s!<;t?-nn de 
guerrilhas do que a Ama:>:ônia, 
ac:escldo ainda da ciri:!uror;t(11c·ia 
de estar a m~sma ci.rcun1:::>.G.a 11e-
1os 0Uatro prJ<>es a11t"-; ci~l-d0'5 e 
com todos ê1f's c?nf1n'ln~.:.>. 

o , certo, Bincla q1.1::: aman_;:.­
m;n.~ s:-nl!do fl"1os p.·'r:'.>:<1S de 
r;an()~s de t:r;:-r.Jj~-39 ~~~ã r p~ci~ 
f1c<>. como a nco:5'a, é q'.lo nC'> d~­
VCJ?C'> acaulcla"", !)oi:s 'L'nca Pomo 
hoJe foi m:lls VPr(lr>-je'ra eJta .c::á~ 
b"a e muito ctta!la md.xím3; Ín­
tira; "Si vis pac";~ nvra Lellum". 

Ahnhavados, f:f'sore~:onc i os n­
mente, 21.0 C:>rrer da ne:.1a, foram 
i\stes os pensamentrs f u~> nos 
9flornram à mPnt~ f'" m:mh<i en~ 
co!arada e bela rto dí:t 7 de se-~ 
tembro, ao ob<::tervarmns do pei­
toril do noso;o lrtr, a cadêncl1. rit­
mlc3 e ba1·qrn1- da. msrcl!~ dos 
r;tiad?ios-"'Olrlr-r:l~-3 011r 'pJe:~ram as 
filrir:->c; elo 1,csso Fx~rc~t'l e da 
Po~ich 1'-'Timar, ao rf?_çfParcm em 
co1Uf1fl.s de form!'l"án inn~r.ável, 
rnr.11ant.o no1 rres eco~·;nrn os 
"'Dn<{ ite cnrfl""":Js e t!lmb?:!'"3, e 
bcndciras e fL".muJos ~r:>•)ein .. ·nm 
r,,., ·• . ..., ....... él'l r•·;.,?o ,.,~-Hv21. 

f;•nttimo-ro;s, r'l'l"MI) l<~f'\Hr>ir·) e 
"'"'1:J7CP"O<;"', orn-••T1v'c;o e con~ 

fif'Tl~"' do a.r'l"!""t'J'"~ lJ""l!co teib de 
t-r: ..... "";.-: P m?,•t'í'l-: elite n~:; f'la 
('l"~C.., rrnt"'mTll?". rf-:to n R~rv!-r,o 
cffl. ord"m i.,t-:-rr-a P n1"'''tP C")nfra 

~,...,.,~- n" "~' :;.:?., {I~ _,,~,..,~1'0 

011 clP f!l,(m·"'"'lnf""fr~<t. 

.''\so:;lm n"-·1-!':Dos~s. n!-:> J1:ldia 
r'f'l;·a';' c1~ im..,r<><:_,;,.,,:;~r-n'l<; ~'Jbrf'­
'!"'"l'"!~rn fi Pfl.'l\ tln:n~rfp n·Jp ~"' a"lrr:­

. .,t..,~·f'. rm ci""'ll(' P. tr.le, p~ra 
...,,..,, ~lnha tanh. "i"'TT;ilr·•"J'l: o 
rrr-'"~. r-:m .. ~. rn.,..,l') ~f'lfl. "".<~L·€'z 
n n,.i..,,.,' ... o c1""'flh"P. t•·vi~'< r:"' rmr~ 
7;.·ncl"·rc; f\ .. -....,,.~c:;'""-'he a'"'Oio 
..,...,l,.~l P. :"!. .-~-,.,H-fi., a irrt'J"'C'SC'n­
~H··"l naC"'"11r!.,r1A 11"€ tj-,l--,J:11"'fl f:.S 
F·'r":->'1 Arr>[lrl?o: ' r::::od' ~-ia c; n.e 
l'\me~.Ptn1e ch 1mir!anf''1 JiA"'t"! th1o, 
:rH\ onn.,.t•mi~t~d!'\ ern rpu~ o Se~ 
nl''l'"' G""""''"fl1 Jnr;n..,,1ir !".fr>mcde 
tnr-nn•1 nl'·hlicf) o nlano de sua 
crinção. Dissemo~ lo há. apm_as, 

três anos em entrevista. daGa à 
publicidade pela revista "Visão", 
ao enfocarmos o grave pl"úblema 
surgido na região fronteira o!lde 
na.scemos e vivemos ;)or nw.i3 de 
quarenta anos - o rio Javnn -
e na que descrevemos a an:J.lisa­
mos os ataques perpetr:1dos pnr · 
bandoleiras civilizados E! silvico!as 
que ali se iniciaram t:o ano de 
1954 e teve o serin?"al •·pranKtin", 
no alto rio curuçá, c.o:no. palco 
de seu primeiro enlsôdio cruento 
e dando como saldo lutuo.:::J, após 
ttnos seguidos de a'faques esoorá­
dicos em outro Iccais, uma vin­
tena de vidas tmdd~das, st>mp.re 
à traição de pobres ~erJaqueJros. 

Tudo isto a CIGS nos fêz lem. 
brar e foi por esta sua predes­
tinação histórica que o trmanru:á 
ao s~ringuetro, atalaia Vi3ilante 
que serâ da nossa inte3ridade 
tcrrlto~'Í:.ll e SOberania. é que nós 
o alli'lllr~mos na parada. de 7 <b 
S'.:Lembro e intimamente a p!au~ 
dimcs c reverenciamos, 

F:nalizando! não podemos d ~i­
:.::ar de registrar· a presença sim .. 
pática e significativa no de.ifjle. 
da mr>licote da unidade: o b3lis­
simo fUhote de onca que se co11s .. 
tituiu vprd':ldeh·o "chow" -d~ pa,~ 
rada. Mais expressiva cZC'1tha. 
não poderia ·te~· sido feltn, por .. 
Quanto a beb onça. ·pintnda é a. 
rainha inccntestável da no::s:!. sel­
va. Que o simb::.lismo lmanc;J.r,J 
na mao;cote. seja, o prcnüncio ·'la 
Uitcs constantes da i·n~nsa tar-· .. 
fa qu.:- scr:1. imposta ao CIGS, 
bn~.t~ndo para isto que comparti .. 
lht> com a raiz::ha 0 completo do­
miPio da selva. imitaudo-lbe a 
cm·aacm a Sttt:lezá e n moLili~ 
d2de, 

O CIGS é para nós trOIJi\ de 
eleição e a mais indicada para as 
oneraçõe<; da nossa se1nl. N'"l hi­
nômio ClGS - Colüntl'!.'i · Mil~hl­
res,, vemos a chave para a. so~u­

c.:ão do pl'oblema de :JOS~as fror.­
teiras. 

Naquela manhã enso~.ua~'ta (.o 
Dm àa Independênl'la:, enqua:1to 
em descanso a'5uurdav-a.rn a or~ 
dem vara pros<;e.-.:uit" a mq,~·chrt e 
desfilar ante o pa!ann:1e pf:cj:~l, 
nós observamos com r- tPnrã<l c<s 
garbosos "ciguean~s·• e . UJ'> vc::~f·s 
camufladas. Estas Iemlrraram-nos 
:'1 ..,l,n..,...l~•-~ v~,..:o., cl'l ~<>'••a r.-.'"'"'"-
da das manchas pardac:'ntas cbs 
fil.b~<; r<·ca<::t P t'"'F'l->-'....., r> r"'!lU­
fl::~")>Pm rle antro "cin-ucano": o 
Serinq-ueiro. conf a (li'!~renc:t de 
que, na surrflri'l ve:tim""nb. nue 
w;a n0s trabalhos rl'J co.:.f-13 e de~ 
fum..,<celo, a C"lJU•\fl..,.,.C>m é rc:ml~ 
tante do., salnicoc:; <l" ''i"+:"x'' roue 
C"a~uTnm e e.':I('H:ec-m n"la ox~da 
cPo. Cr-1~10. o d't P::tt·~ctn, mili+-:r 
que df'~fihva o ane Y'n~ na s'"'lV:-> 
B nrodtrzir botT<~f'l''l - .~?rrt on~ 
cli~tn ~e PD:'l"Cf11i _ C !'"t)lr'!.,rl--, 

t':lml-)ém. Lá T}"""'n'''"'"'c~. 1>1•rn~1r'e 
e <'<;q!!Pcklo '~Ta'"d"rd1 nir'd'l trP~ 
ChOS d""O't~d"" rl<> n""''""<; frcn~?L 
··~"- :rr:as ""n'inrll) rue sn3 hc-:-~ 
ch::o::_:-ou e t"r;.l r"~ ~»~.-.-'~ 

n~r n "'~'l n: I'"~, n~·•-. V"7. toia­
vi:J n{io s:.>1·-'io n"i~ b,.,n~--;1,.,;~\3 
e sHv;C:))"s ?l"'"p·~:.,.,"o::; r"' .. •-n--_ 
C"n'~<; in.,;d!~"'O,' r- ~-'1,;1 ::;~.; O 
m"'l'"tto ''"-"r"~ e,.,,~-~- .... fl'l , ... ~.,.~ 

fl r'"("''•e rl'! "1:''"" n ~~i!~ n c"u 
~b"rtn, n:-rt"' rl~ (1.., .••• ...,..,"'~'"•···",­
,.,r:o t:::''<;, é d ''f:-~·~," (I) r...,.,. ~~\'" 
11'fl1lí0~ e comTJ:lh-'c'n e tem a 
Chat'C!'la dr) f'rC~"(i<;""'lO. H:'\'G"•-r-, 

ncs cfr»brcs de-; """"'C!": r''" n;·"·· 
vramom f' r>xecutr..., ..., nn-::<:<~ u')1i­
t:ca econi'mica e fil,aPc:>im. · 

O SR. ARY ~URGHER, DIRETOR 
DO BA:<CO CK'fTRAL, AO QUAL 
ESTA SUBORDINADO O CMDITO 
H.URAL, DECLAH.A: 

Alicerces assentados - "Ir até o 
lavrador'' é diretriz bãsica da noV"a. 
política. Apesar do teor explosivo dlo 
palavra,. pode-se dizer que, até h'll~>, 
o climinut>J finanoiamento agriC!Dla. 
no B:·asil foi sistemàticamente ":~a­
ciontrio". Papelada, exlgõnctas b11-
rccráticas e mesmo problemas têcm­
ccs pràticamente 'impediram a con­
ce::.ão de ctéditcs :.w pequeno lavra­
dor. Formn, em regra, os graTJdes 
proprietário:; - favoreoidos muita!! 
vtz:-s por .Sl,la'> reJações pessoais ~ 
os h!o'lC'H:Jauões do dinheiro ca,.rea~ 
d? à l:) . .':oura. E nem sempre o ar>ll­
carsm nrla. 

'!O GovErno", lembra Burr,hcr, "Jâ 
deu ra<><;os decic:.h'os para a extens5o 
do cd:iito à ma-sra de Javradores. 
Prim-:oL4r'.ment~. Pela similll!ica~ào: 
a ::?~.-~; d~ resol·Jr.ões do Banco Ce'1-­
t:-rl, elim:ncP-."a o preenehlm!:'nto de 
2~·:-!::.nc>c; d~ formul:irios, muitas 
,-:.-:~ l-1c~ .. Cl~r:!:>nsivris pn.ra o1 Iavra­
drr.:.:; :r':;r~.:-stcs. Hals importan~. po ... 
r2m, ~'\1: a c.:s'1en~~- de ~a.rantias p'l-a. 
c·~~cn,.::.o de crê-dito" dtntro dos se .. 
::;;_;~.:;t~s nl~·eis: ' 
At~ cinqüenta salários m1n1mos 

(5.25') cr:•.zeiros novos), dispensada. 
q~1 al[•~J~r zo.rantla, mediante crêd1tQ 
pt>33"~al. 

A senten"a concl::n'l~Ó!"ia 1á foi Até o~m -salários min!mos <10.[100 
tornad1. públ!ca em afirma ti v~ re- C1'11'1 ~lrrs no\TS), supressáo ·da gl!.· 
cente do Sr. Prc>o:1.~nte r! o· "Pr'"'- r~ntia e elimina cão de despesas que 
e" da Amazônia S. A .. delrg~do scmrre etf~~taram o pequeno lavra .. 
do Govêrno da Un!ão e executor dor. ' · 
do novo e~quema que re'l;e a me- Acima de cem sa1áriot;~minitnos, as 
ducão e comércio da h0rraclla. mc1mas condições, dependendo ex~ 
Morte à Borraeha doo; s~-in-<::!i'> d 
da Amazônia- é o ukuse" brutal ~~~~~f~~::-nt(! o critprio do r,.erent.e Otl 
e inapelável. 
~ t _ , . 

1 
Com c:::~bertura Simplicar n!lo 

~s e_ o proces-=.o sui?.ltlO e s m- si~ilica nlvc'a.r por baixo. Não se 
pll<;fs. que se descobnu para aca- v;oi Clar crédito à farta p"'lo simules 
bar com o e1:trat1v~.n'l '''"lll'- . ~ ~ d <:r " • 
fc'"O e "divers:fic~r n p::-odu:-~o!'' •· p, 3Z~· e" ver a .a_,ri~~ltll!a. conte-r te 
L~rnbr:l 0 do mé1:>7o '"'H'' mr3 ~~ .,..~1_da. O fl'O\êrno .:. diZ Buro;her, 
d:->tdar mal matl 0 d::-ente 5-e_,~Ja _a _t:ra.nsformarao da e11:niora· 

0 A· . , ' _ era n111co!a em ativlr!ade emore<;a-
Em decorrencm de med d:t tuo ~i'll", ntrav(>s do crédito. devidamen­

insen"".:tt:l e bem trndu7._ a ab"?· te orientado. 
luta i'nlorância da re3 hdedc !':O-
cio~ecmtômics, da Am;t?.ônia oci~ . Tó'!'lado pela_ febre da lndustrla­
dentai e terá sériV's lmn1ica,.,.-'1:ss 1~--~r:::o. o ~rasil tem parecido acre .. 
com os problemas de nc«~a s~- d!ter, nc? u~tlm_os anos, que a evolu .. 
guranr;a e soberc.nla que fl~ Pflr- r:ro~t r:, mdu;;trHl, node pel"durar in .. 
ças Arm:td~s se ureroa"r-m l?""':'! r-:. n~::l!!mente mediante a slmpl~s 
receber os iml:'mcs · b(l1'"".lri>" c1p f':rsn~:-o da renda do própt1o mer ... 
"'tPrrao;; de nin"iu~m'' Ql'e lh?s C!'.do indl'stria~ c da popula':'áO .'ur .. 
deixor.í o s:>-rln-::;veiro c '""oli.c:~"?m ., ... _-. O conceito P to1Fo, e a onen­
dc!;tle ~q. a inc1w:ii0 no O'"('flrr''""l- tr"':::·o ""overnamell:tai é, n-rora. ri~en­
to de recursos finrnceir"'> ron'} l.>ch"~" o s::tor prnnário (a3'r1Cola). a. 
bcst-~m parP. deC'upll.-;,.,r o r'tll'll fim d~ . manter o ritmo de de:;envol­
DÍ11UE''"O de Pelotõrs de Frol1t~iro v•mcnto através do aumento da 'de .. 
qu:! terfu:! de inst':!l'"'r -.co- ·-..,r•tF \11anda d~s produtos industriais e de' 
demo-trt'flco'> que, à ~>:!m':'lh'll1~"·r"- servict:~:. como resultado da transfor­
do oue se formou no Rio .h-v:r>·L mação da agropeCUária ·em um setol" 
6~ rep:;otlráo fatalrr~nt~. nns Rlc<: "'c:"n'mic<l t+e cresc·m':'nto dinâmic~· 
Jur11?, Purus, 1-Iact'eira e seus Pauilibrado e tll11f('o'"me. um setor, en­
afiuC"ntes. fim, não submetJdo A gangorra de 
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preços e avanços e recuos em deter 4 

nlina.das lavoll~as, c·omo at éagor~. 

O SR. PRESf:JE:NTE: 

<Cuido Mondin) ~ Tem a 
o nobre senador Dinarte 

S. Exl!- não está pres.:mte. 

palav:a 
MariZ. 

Tem a palavra. o~ nobre Senador 
Ca.rlos Lmdemberg. (Pausa.) 

S. Ex!). não está presente. 

Tem a palavra o nobre Senador 
Clodorrlir Milet. <Pausa.) 

O SR. CLODOMIR MILET - Se­
uhor Prêsiàente, deSisto da palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido 
o nobre 
(Pausa.) 

Mondin) - Tem a. pala.vra 
Senador José Guiomard. 

Não es~á presente. 

Tem a palavra o nobre Scna.::Or 
Gilberto Marinho. 

O SR. GILBERTO MARINHO: 

(Sem revrsáo do oradOr) - Senh~1r 
Pr~ídente, ao inaugurar-se, ont~m, 
na. cida.de do Rio de Janei.ra, a p-\J.r.tt 
do viaduto Paulo Bittencvurt, erui­
.nentes oradores focalizaram o ex2m-­
plo legado aos jcVel1S jornalistas IJ!)I 
8qué1e grande homem de imprensa, de 
sinceridade, de coragem para ~izer a 
~rdade e d-e indesviável fidelida.dt} 
democrática. 

Já tive ensejo de afirmar que rel\1-
m-ente, muito cedo, na quotidiana .U­
ção patrna, Paulo Dttencourt apren 4 

deu aquelas verdades Jmperecivels 
MUi tão reiters.damente assinaladas. 
Que a liberdade de imprensa é um 
elos meíos de reahza~ão do Tegime d. r 
ltlocrátioo. A sua decadência foi se.u­
:pre Sinal infalível de desconfiança na 
fôrça criadora da liberdade. 

A liberdade de imprensa não é sá'­
tnente o índice do desenvolvimento 
das instituições democráticas, é 1-run­
bém o grau de conscié-ncia moral e 
desenvolVimento cultural de um JXWO. 

Em uma a-ut.êntica democracia, os 
Poderes Públicos têm não sómente o 
deve: de abster-se de tóda restrição 
P!Jbre o pensamento e a ação da im­
prensa, senão o mais amplo dever de 
lfacilitsr sua tare!a, colaborar com 
ela e estimulá-la de tôd':lS as forma~. 

Quando essa. liberdade começa a de­
saparecer, não há abuso ou violência 
que não sa ocmeta. 

A luta por sua vigência é sempre 
um capítulo da luta pela dignidade 
humana. 

Ninguém com ma-is bra.vm-a, cons­
tâncla e tenacidade do que Paulo Bit· 
:tencourt lutou pela prese.rvação d.és­
ses principias. 

"In;cia:ment:;-. dt3cUt-3:\1 o pr2- 4 

sid.:1ue ao Mu:>eu a.; l •. ,e ... \i.o...t.::r­
na a.:> R10 de Jan::Jr.J, br. Euc:i­
des Aranha .~.~c.w, que prom1<1Cicn 
as f..eg\untes pu.lr.uato,. 

"O::: e! ;a 1ác11 ao p1 eJ1J:;n~e do 
Mw..eu u~ Arte 1'icJ~;na. Íllterpl.-­
tar OS O.:FUOeCim2lll-CS tl-a i.n.st'LW­
çao quç oc-asi:nalm~nt>.:! p:csidJ à 
bomena;;em que a Ordzm dos Ve­
lhos JClllalisLaS e o '1011.~116 Clu­
be do B.msil p~'e.St.am u::> C::illd:­
lheho, doando a pltlctt qu~ 1~· a 1• 

seu no:r:n~ 11.> ·naaulO projetadJ 
por Aicnso Eduardo Ready e tv:.'­
menag, m da Guanaba:::a. 

Nâo é fácil, pcrém, n. um nm:go 
d·e Paulo Blttenc::>W'f.., que o ç.r­
nneceu em nda e em vida lauto o 
adm.rou, te.:itttnWlha:: e u~.~cte­
cer, auavés da íorrnalidaal! ar­
um ato, a esta cu qualquer v!!Lt,l. 
homent.g~m. pres.ladas -pi'et:lsa­
mente a ele, o m::·nos t'mmal ae 
todos o& homens e que no en~ .:>.n­
to, seria capaz de aceit-á-la e ncc­
be-,a ap;mas para tnmsi ~Ti-la a 
g1ande4a de alguma cousa ou ae 
alguma aJ:eiçM. 

E' que, antes de tudo, antes d·~ 
si, mesn>;::J, a ca.u-.a e tt a1e1ça'J d; 
Paulo B1tt..:ncourt etam a .,;ua 
tena e a sua gente, tendo servlct" 
como um peraulário a esses dois 
polos de a~raç.v.o e devoçao. 

Ass~m. em '-1enhunu cü·cuo..'>­
tância, sena t.emado a indagw: se 
êl<ê ioi JUsto, porque fl'a, recon:1e­
cidam:mc.:, um apaixo11ado e p<>r 
isso, criou belas coisas; não inda­
garia também se êle nulito sot:.-e­
l'a e e..."'Tara, porque foi, jo\·Ial­
mente, um v:iajante ... wn ~"la­
jante neste 't'ale de lágrimas. 

Ma.s indagllll'ia a mim próprio e 
a fados Yós, dez vêzes indagaria 
.se houve em nossa geraçaJo ca­
valheiro .m.a!s desassombrado a 
leal na lu~..a pelas cau~s.s que a..:!o-­
tou, tao avançado e múltiplo nas 
idéias e concepções de progre.>s'J 
pru:a a sua telTa e, ao mesmo 
tempo, tão cioso da ilnutabilid:t 4 

de e do respeito às regras de om­
vura a independência, especlal­
mente em política. o seu jornal, 
que também foi o de seu pai - e 
porque dêle.; foi - é na tüstó­
;ria politica brasileira, e cOntinua 
a. ser a tribuna livre e a t.rL'l­
cheir~ d~ liberdad .. cs demOCJ.'átJ­
cas. 

Em seguida. o vice-p1-esidente 
da Ordem dos Velhos Jornalistas, 
Raul Floriano, pronunciou o se­
guinte discurso: 

Paulo Bittencourt tem sua me~ 
rnória pe;:petuada nesta placa pa­
ra a posteridade após vtve'l' a vi­
da tôda no efêmero da imprensa 
e no cotidiano da opinião e da 

Homem profundan1ente culto, ln­
ttUgente, sempre atualizado com as 
letras e as artes, preocupado com t-o-

notícia. 

. dos os grandes problemas nacionats, 
8\La. cultura. tinha mn.rüfestações Q"..le 
o destacavam como homem do mllll-4 

do e refletiam seu fundo humanism~. 
mas tendia a- recatar-se nas formas 
óe simplicidade, discreçâo e jovial i c1,a.~ 
de que o afastavam de tôda a afe~•\­
ç~o de importância. 

Paulo foi pugnaz, im::_:letuoso, jn .. 
tr'ansigente com o que lhe parec~a o 
kro. Era temível adversá.rfo, mas 
mesmo no ardor da luta, jamais cl'e!­
xou de ser um cavalh~iro. 

Não en(\'ntro melhor maneira (le 
hQmenagear hoje nesta Ca'ia a Pauto 
Bltteucourt do que :fazer cranscrev~r 
nQS Anais as notá v eis orações com. 
que os seus brilhantes companheir~ 
d6 Museu de Arte Moderna, da Or­
dem dos Velhos Jornalistas e do Cor­
reio da. Manhã reverenciaram onte:n 
a m.emória daquele lidimo camp~ãa 
d$ liberdades demccráticas. 

tLendc), 

sua atividade no transitório do 
Jornal fixou momentos de per~n:­
dad:e na ·Vida do País, e no ::em· 
ção dos que o rodearam. 

Re(.-ebeu um sério legado de seu 
pai, êsse ad:rr..irâ.vel Edlmmdo Blt­
tenoourt, e não desme_:receu a r)bra 
paterna: antes, contmuou-a com 
brilho e senso de opO-rtunidade. 
O •'correio da Manhã evoluiu 
com o& tempos e materializou 
sempre o bom jornalismo, dia 
após dia. Só não se modificaram 
na "edaç.ão a •'ortog'l'afia da ca-­
:sa.• · e o "diga a verdade custe o 
que custar". Mas, continuou s~n­
do o va.lorizador da noticia e a 
opinião respeitável no Rio e r..o 
Drasll todo. 

Não importa que tenha stdo 
um. homEm de luta: essa. era uma 
da;. suas grandes virtudes como 
hon1em de imprensa. Seus ímpe­
tos esmoreciam sempre a.n~ a 
amizade e a bondade. Amigo dos 
seus amigos, cultuava a amtza.de 
com uma obstinação invenctvel. 

S..:..&. ger_e:'IJ.,id.::-::J.e ia &.té a ~:-n:J.­
ra . .Por 1.:..00 ttVZ ;,.2mp..;e n.:t l'l .. "­
da:;á.o ae ::.2l1 JLnal a4t:..:~a t:n.:v­
cu!)a.;,__'.'J d~ C-h.Í~ ue u...na g<an.Je 
1au1 1a 4.::: paLt.lnl-ava cora eoan 
.soci.aH;...au~,._, uanao ao.::; ~u3 amn 4 

liarcii to~ • ..> v cz .. r1J.J.:_o ci~ que p;:e-­
Cli:aL:m e, p.a.!l:~a"a dur-u:e.s a~e 
a ca" .. ;.~. pt·oiJ.~a. a.ém de jn. lnes 
o.at t:n,ao o aecimo qua~·to '>alu.-
riv. · [ 

u biadu3.d:J da cambr~dge Uni-
ve .. .).~.}, ........ ~;~ \t."t.~ um t;:! .. nD.:ra-1 
n~..:n.4-, e ... u U..11 s~.mp!es na rea:i-
çaJ cio "C;.. .. úw da ~.fa.J.hà", Q!l.! 
1;;1.! t..jl'l'l.OU respeit.a\'e> pela. nvm .. '­
raoilidad.e e pela onenw,çá.o éth.:a. 
Ate U:J.Je o~ que o conheccraül ac­
p:ri.o 1 e--..:orC:a.m sua entrada tran­
quLa na ula da redação, com o 
pa~etó jog-aéo para trás e prt>so 
por uma c:a s maos sóbre um do::, 
cmbras, indi;.:J.'{:nte às def€-h"n­
c.ias, familianzado e afetivo com 
t.odcd, até o mais mod::"sto dos 
seus auxihares. 

O homem culto que, foi o int.e­
loocual inquieto e versátil, o r~~cl­
pitnd.:t.rio ae t6Cias 2.s mamtes~a­
ções artíSticas, o jornalista pe;­
cuciente, o homem d.; sadio e.; 4 

p1rito pblico, o repórt.e..· da notíc1a 
e o redator arguto do editon;Jl 
nüo transigia com a injustiç3. e 
negava guarid.a a. inverdade, pof·· 
que era honc:sto e leal. 

Porque foi um bQm e têv-c na. 
Senhora, D4 Niamar Moniz So­
dré, o seu anjo guardião, hoje a 
5ua continuadora fiel, Paulo Htt­
te.ncourt ree~beu o aplauso do 
hom·em d'o pcvo e tem assinalad:1. 
sua p;'fsença d::finitiva neste via­
duto da cicta<ie que era a sua e 
que êle sempre amou. Pw'Que só 
o coração constrói e só a êle se 
curva reverente .a alma das ruas . 

A Ordem dos Velho Jornalistas, 
que me fêz seu emissário nest.e 
momento, rejubila-se com esta ce­
rimônia com que ela sonhou e 
que plan-ejou como oportuna c 
devida hO!n.:nagem a um de .st:us 
mais dedicados e b:rilhan tes fun­
dadores e amgcs, perpetuando sua 
lembrança pata os pósteros e fO­
calizando perenemente seu ex~n­
plo para os jovens jornalistas 
Porque êie foi sempre, e antes (~e 
tudo, um Homem e um Jortl3.lis·a. 

-~ 

O "Correio da Manhã". é da4 
ro, nâo podia deixar de ac~...n 4 
pc.nhar a evolução da sua cidu :l.e, 
que se ia remcde!ar e urbani. ar 
a partir do limiar õo sêcu o. 
Também êle, sob a orientação de 
seu novo diretor4p~·opl'ictário, la .. 
receu de reforma. R~apa:relhou se 
e modernizou 4 se. O pai lnnçou a 
notificação de guerra aos velhos 
moldes de jornalismo convenc.o~ 
nal. O filho, educado na. In~latt r­
r a e trazendo da Eu~·ouJ., dern ro 
dos olhos. a imagem dO que v .u, 
P&Ludou e compreendeu, ve:o para 
ganhar a primeira. bauüh~:. 1-L­
JUvcnescido. Aq-ências distrib-uíCas 
e conespondel'i'r,cs multiplicad•>s. 
Um sôpro de moc'id:tde, irrequlf ta 
e vibrante, tudo arcjrn·a e dina. 4 

m:zava. 
O destino núO o abandonav:l., 

Semi)re no seu lado, in.spirava· o. 
nele confiando P:tulo Bittencou ·t, 
jornalista por índole e vocat~-o. 
realizou o seu primeiro se1·viço je 
reportagem diplomática. Acom.~:l.~ 
nhou. como um d~ seus secr~: .l­
Iios, a Delegação l3rasilcira qJe 
foi a Versa1hes d:scu~ir e vo.nr 
0 Tratado de Paz com a Alema­
nha, a Austl'ia e a Turquia. acJ.­
bada a guerra de 1914-1918. E..1 4 

tre os representantes da granie 
imprensa de quase todo o mundc> 
civilizado e intPressado csta::a. 
Paulo Bittencourt. As~egurou a 
cobel.'tma. do "Cor::eio da Ma­
nhã'•. Em outras oportunidades 
não falharia. Se viajava com0 ·L:_ 
ristn, era sempre o jornalista em 
ação, .dotado de Uhl libcrali&no 
incurável. Deram-lhe o prêmio 
cabot e fizeram-no presidente C:a. 
Sociedade Interamericana de Im­
pl'ensa. O Govét'no estendeu aqui 
êste viaduto. Teria uma. placa. 
indicativa. E' esta com o seu no .. 
me, que hoje se inaugura, que dá. 
passagem para o Museu de Ar·:-e 
Moderna, Museu que o seu !det-­
lismo, bem o sabemos, ajudou a. 
levautur e progredir. Um con4 

g!'esso especializado de mato:; a;tta. 
significação, congregando as f t. 
gura.~ de ma1s relêlo e prestígio 
nas finanças mundiais - cente­
nas, i·'llvez - terá dentro de 11,1llls 
um r·1'"'1 de ali se reunir. Pa..<ss<>~ 
ríí- · · uor aqui, pelo Viadutt> 
P::!:·· 1 ;"'ttencourt. Quis o destl~ 
no <::tt:> êsse encont:ro tivesse mfl.is 

O diretor do "Correio da Ma- um sentido: o sentido simbólico 
nhã" M. Paulo Filho, lembrou a de um derradeiro contato com 
vida de Paulo Bittencourt. afh·- aquêle qtte fêz a :ma. estréla, em 
mando: ver.salhes. de jornaJista, em ou-

"0 destino é um companheiro tra também memorável concen-
constante do homem. Tem sin- traç~.o de delegados e estadistas 
gularidades que o tornam ainda para o reajuste de paz Pntre os 
mais curioso. Foi assim com países beligerantes do Ocidente e 
Paulo Bittencourt. Quando, por do. Oriente. 
um pl·ocesso dir-se~ia de anteci 4 ~uma evocação. A Ordem do..; 
pação de legítima, herdeiro uni 4 Velhos Jornalistas, a que êle pe'r-
versal de seu pai Edmundo BiL tenceu com uma extraordinári1'. 
tencolll't, o "Correio da Manbã" dignidade, não esqueceu 0 seu itr 
passou a sua plena propriedade, confundível perfil. Tomou a inl-
o que havia era só um rico pa- ciativa desta placa, homenagean-
trimónio moral de glórias solidi 4 do a sua memórla. ~le fol um (l(J 
ficado, em mais de vinte ahos, por seus criadores e um dos seus me 4 

campanhas heróicas. Tinha sur~ lhor~ amigos. E a vós outros. 
gido em 1901. Ter1a de ser para minhas senhoras e meus senha-
assim para o resto da existência. res, 0 "Correio da Manhã", quer 
Paulo Bittencourt assumiu a di- dizer-lhes que está. aqui pa,ra 
reção do matutino. Outra era a agradecer .. lhes a distinção da pre~ 
época, k:lutros eram .os homens sença. Não faltaria a tão grato 
e os ·costumes. Com o patrimônio dever, saudando a tod{)S l)e1a no-
motal, viria o econômico. Tudo breza da solidariedade que nos 
iria transformar·se. Só não se· novo diretor 4 proprietário, careceu 
transformaria o que era de seu de reformas. Reaparelhou4se e 
próprio caráter: a severidade a mcdernizou4se. o pai lançou n 
coragem, ~a independência, a Pro_ encanta e comove." 
bJdade nao raro agressiva de wn 
órgão de opinião vindo para di- E'ra o que tinha a dlzer, Sr. Presf .. 
zer a verdade. 'Se vinha, para, dente. (Muito bem! Muito bem!) 
d.e qualquer sorte, falar. ao povo, o SR. PRESIDENTE: 
evidentemente a sua lmguagem 
não podia ser outra s.enão a dai (Guido Mondin) - Tem a palavra verdade, isto é, a da fl'anqueza, a o Sr. Senador Aarão steinbruch. 
da sinceridade e a da lealdade. <Pausa) 

Paulo Blttencourt manteve es4 
sa mesma linha porque era a que S. Exa. nã.o está presente. 
estava no seu espirlto e no seu Não há malS oradores tnscrJtos. 
sangue. (Pausa) 



Nada mais havendo a tratar, vou • Const:tuição e Justiça p:!la aprova­
encerrar a sessão, convocando os I ção nos têrmm; do Substitutivo que 
Srs. s:madores para uma sessão ex- oferece; de Finanças, pela aprovação 
traordfnária às 18,30 horas, com a do Substítutivo da Cqlllllii,.o:;t.o de Cons-
segu..:n:e ' tituiçáo e Justiça; DWora, sõbre o 

ORDEM DO DIA Substitutiyo - audiência requerida 

ORDElfi DO DIA DA SESSÃO 
EXTRAORDINARIA DE 21 DE 

8ET)f;11fBRO DE 1D32 AS 18 HOHAS 
E 30 MINUTOS 

ltem n<t 1 

PROJETO DE LEI DA CA3.IARA 
N9 85, DE 1967 

tN9 3-14-A/67, ~m origem) 

ll.et.'Oga as Leis n9s 3. 739 de ·4 de abril 
de 196u, e 5.039, de 20 de junho 
de 1966, que auto1·i:::am o Poder 
E.;:.ecutivo a cloar ímóvel à Pre­
feitura Municipal de Coruútbá. Es­
tado de .Mato Grossa. 

Item n9 2 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N? 97, DE 1967 

em virtude da a.provJ.oão do Requeri­
mento nv 707, de 19631, contr:'.trio. 

Item n<:~ 9 

REQUERIMENTO DE LICENÇA 
Requerimento de Ucenc!1. para tra~· 

tamento de saúde subscrito peJo 
Senhor Senador J. Cândido Ferraz. 

O SR. PRESIDE:\.TE: 

(Guido Mondin) - Está encerrada 
a s~ssão. 

(Levanta-se a Ses!:âo às 18,00 
horas). 

ATA DA 138'1 SESSÃO, EM 
21 DE STEMBRO DE 1967 

wo 434-B,67, na Casa de origem) 
_ - -

1
. à P . 1' P Sessão Legislativa Ordinária We tmcw ~t·a o rcs1dentP. 

da I<Cpública) I da 6lil Legislatura 
Autori:m o Pode1' Executivo a abrir 

pelo .. VJmisLeno da Fazenda ,O cre- + (Extraordinária) 
dito especiaL de NCrs 15.000.000 ~:1 1 

c quinze milhões de cru:::eims no-' 
oos), para ater.d:mcnto do dlsposL'J l 
1ln § 21• elo a'it. 2" do Decret(}-lei · 

PllESID~NCIA DO SR. !UO'CRA 
ANI>RAJ)B 

n~· 2BlJ. de 28 de fevereiro de 1967. As 13 horas e 30 minutos, a.cl'lnm-se 
pres!:'ntes os Srs. Senador.es: 

ltein n9 3 

:PROJETO DÉ LEI DA c&-..r.'o.R-~ 
N9 287, DE 1966 

(N9 3.386-B/65, na Casa de origem1 
Isenta dos impostos de importaçdo e 

de consumo materiais destinados à 
fabricação de café solitt•el, a serem. 
importados pela firma "Café So­
lúvel Vigor Ltda. ·~ 

Item n9 4 

PROJETO DE RESCLUÇAU 
N9 69, DE 1967 

Suspende a execuçáo ào ite1n li!, D. 
do art. 11, da. Lei Estadual ($an­
ta Catarina) nv 2.772, de ~l ae 
juth.o de 1961, com a reãaçâo que 
lhe deu a Lei n9 2.999, de 29 de 
dezembro de 1961. 

Item n9 fi 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N9 73, DE 1967 

Torna sem efeito a nomeação de 
Geraldo José de Sá, candidato 
habilitado em concurso público, 
para o cargo de Auxl1far Legts­
Wtivo. 

Item n9 c 
PROJETO DE RE60LUÇAO 

N9 74, DE 1967 

Aposenta Leopoldioo Ferreira Net-es 
Oficial Legislativo, PL-3, do QuodrÓ 
da. Secretaria do Senado Federal. 

Item n9 7 

PARECERES Nl's 609 e 609-A, 
DE 1967 

Da Comissão de Constituiçlio e Jus­
tiça, Sôbre o Parecer nY 497 de 
1967, tta Comissão ãe Redcição, 
relativo ao Projeto de Resoluçáo 
u9 86, de 1964, que suspende a 
execução da Lei n9 2.772, de 21 de 
tulho de !961, tlo Estado de Santa 
Catarina. 

Item n9 8 

Discussão, em turno único, do Pro­
jeto de Resolução n9 151 de 1961 de 
aUt?fia da Comissão Diretora, 'que 
define, quanto a vencimentos e van.. 
tagens a situação do funcionário do 
Senodo pôsto à disposição de outro 
órgão do Poder Público, tendo Pfl.re­
cere~, sob nWnercs 470 e 471, de 1963, 
e 885, de 1965, das Comissões de 

Adalberto Scna - José Gniornard 
- Oscar Passos - Flavia Brito -
Edmundo Lcui - nesiré G-uaraai -
Milton Trindade - Cattete Pinheiro 
- Moura Palha - Clodom1r Milet -
Sebastião Archer - Victorino Freire 
- Petrônio Portela - Menezes Pi­
m.!Zntel- Dínarte Mariz- RU!I Cm­
neiro - nomício Gondim - João 
Cleotas - Pessoa de Queiroz - José 
Ermirio - Teot6nio Vilela· ·- Arnon 
de Melo - Aloysio de Can;alh'J -
Antônlo Balbino - Carlos Lindem­
berrr - E1lrico Rezende - Ra~tl Gi1I­
berfi - Aarão Steinbntch -· Mar­
cello de Alenca.r - Aurélio Vian:ra -
Gilberto Marinho - Milton Cavos -
Benedicto Valladare.<: Carvalho 
Pinto - Lirto de 1\fa.ttn.<: -- Monra 
Andrade - José Feliciano - Pedro 
Ludovic() - Fernando Con·!Ja .- Be­
zerra Neto - Nen Braf!a - Mello 
Braqa - Celso R.amos ~ Antf!nin 
Carlos - Renato Silt:a - G ui do 
Mond-ln. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - A listn. de pre­
sença acusa o comparecimento de 46 
Srs. Senadores. Havendo número re-. 
gtmental, declaro aberta a sessão 
Vai ser lida a ata. 

O Sr. Guido Mondin. servindo 
de 2~ Secretário, procr:!de à lel ... 
tura da ata da sessão ant.erior, 
que é aprovada sem debl\tes. 

O Sr. Cattete Pinheiro, ter­
vindo de 19 Secretário, lê o l!e­
guinte 

EXPEDIENTE 

RESPOSTAS A PEDIDOS 
DE INFORMAÇOES 

1. Do Ministro da Fazenda (A vi­
eos de 20 do mgês em curso) : 

N9 SGMF-250-67 - Com referên­
cia ao Requerimento n9 'i22-67, do 
Sr. senador Oscar Passos e 

N9 SGMF-251-67 - Com referên­
cia ao Requerimeno n9 715-67, do se­
nhor Senador Ltno de Mattos. 

2, Do Ministro da JustiçJl e N_e­
g6cios Interiores (Aviso de 21 do m@os 
em curso). 

N9 G-2.100-B-437 - Com referência 
ao Requerimento nQ" 673-67, do se­
nhor Senador Deslré ouarant. 

OFJ..C!O 1 com o. M:rsagem n9 554, de 17 de. 
\ julho tle l'iJ6';. do Sr. Preshleth~ Ua 

EM 1 DE SE'I'E.~IBRO DE 1~67 I República. vim a estabelec~r no~·mas 
N9 GAB. 3:.7. pertinentes a arrendamento de o.re8S 

sr. Pres~d;.:nte, aeroportuárias destmadas às mst~Ju.-
a. ções para abrigo, repal'açã?, a\:mstf' .... 

Cumpre-nos c:municnr a V· EX cunento de arenovaes e outros survJ­
que a Assemblé~a L.e~islat~va. do hs- ç.os auxiliares, no caso de qut· tn s 
tado da. Guttnabru;a IUsenu na Ata áreas tntere.;sem diretamen~e às f'tn­
dos seus ~rabalhos um voto de p2sar prêsas ou pessoas fisicas ·)U .fl1rid!rn~ 
pel~ falecunent~""1o Dr. ,Isa.aç Brow~, concessioná,rias do serviço aéreo 'lll 
dedicado .e R~1,.I"'O func.oa'lrJO des~a \ dr> serviços relacionados com <1 a,·;n­
casa Leg1sl_a~na. . cão, comnreendidas. ~ fttua:m~l"l'c. :--.;-

A propo~lçao, d.e., autona do .~~~JJ1.l- áreas parfl. escrítórío e oficin~, rtFs­
tado Can a:_h~ r .... H~:,.,!~f un .... ~1mc-~ pacho e depósito. 
ment; ... ~pro.~a~, na ,~-;.ao do d1~ 29 A Ivten.!,a.~em presidencial e;:; 1 {).. 

de a,...\ o prC!xmlo Lnuo.,.. , acmmmnJ1ada. de Exuosição ele ~.1()'i-
c:om as n~mhas co;-tdo.e~1clas. pes- vos d,... Ministro da Aeroná11tt~n ··w's 

soar.s, aproveito o en;;(·JO para re1ternr nos .. - d"das as razõ"s Qil'l o1A'f'"''''­

a V. J?>l!- os ~e~,: ~pro!est?s d-e _el~va- na~a;o e ':f~stificarn ns me•lida.,: ~·:r.­
da. estm:a e ~:s~ n-;a const~e:açao, - subs+nnciudas na pro'lor.kãn ~"" r~•:1·<; 
Gcral<"~') .4rnmo. ''~ B-e('ret·:-tr!0. t~m--~;.mo fim esnecífi(''J ,.1;1-i"T'c"''' a 

A Sua Excelência o Sr. S_e_nactor ail'aJ "'tue~R.o ou é t~m ~e·r,_,i~'" ~·r f'~ 
Anro <1"' IVI"'"~''l'~ !IJdrade, Pros~c!t'ntel na<; p~;~a c;'rar ent.raW'l'l l:nJ··r .... ,;•'~"f', 
do Senn.do FecLral. SPPl vrnta,.,.en<: 011 ~ os t11sqP ., .... ,., .._ 

A li'l'l.tP.,·ia foi a'"lrovnda ..,a ('t ... ,,.. '1 
PARECERES 

PARECER 
N9 622, de 7967 

"n'U d•·as emrnQn.<; da r::omh:.-c...., r'~ 
.FSr,an·.,:lS. que "'-:P""~!''3M a c~n..;•'f•t1r 
o.e; !'n·tc:. F.<J e 69 do nro.1ctC'. 

Con<;{rfern11dO-!':P cme a dis""'P~1 ... :1 r1~ 
Da Comissão de Fi<tança,<:, sóbre o cnr-~"n,.rêr~i:--. pública. nn r'l<~n f'"Yl 

Projeto d~ Lei da Câmara nv 96 I r>PriA. nrPhtàic:t ~S inte,.!'h·e':!.<; r'h F1 1;;n, 
de 1967 (n\l 430-B-67. na Câmara); j Pmn. ,.e7 nu e o nrnl<>ti"J t"'Írlr•ll -~~ 
que inclui. nas i.sencíie.<~ rlo lntvôsto R"at•tr-~~-,os c...,m n rl'ô'"'",., emnf"'nl:~. 
sôbre Produtos Ind!ÚiriaT:.~ados.' ;"!W- i so·nrs pr>,a Slll\ nur0,.~ ... i'n. 
terial bélico e aeronatcs de uso mi-'1 c-alr~ (ln.c: Com!s.d,..,c: 1!:; r" <::::n'"l...,· 
litar. bro (!f;! WG7. - rflrlr<~ nnrlf'J•hN"f. 
Relator: Senador Fe:-nan.;io Corrêa. 0 resident<> - i!dnfh F'rc:n'"' n·'"-

, M ri s· Pt>lt'•? O projeto ora. submetido à nos!'a, f~"'r. - em " · rr ~:- ,· ·~ vt.•· 
consideração decorre de so!irlta 1~fio do. Por tela. Josnry"hat 1!1annLr"!. 
Poder Executivo c tem por objeto m-l 
cluir, nas iser>ções do Impôsto sôb:-e i PARECER 
Produtos Industriali.zados, me.teri.:~ll 
bé11co e aeronaves de uso milHa;:. ) Nt? 624, de 1967 

Ao Justificar n proleto, ::.~ Sr. Mi- . . 5 nistro da Fa...,enda e.e;Clarece que: I Drt c_om:s.sãn ~e Fmanças. Se~.,.: o 
I Pro7cto de Le 1 da Câmara numern 

"As !stnr'Õ<:s dp imoô:>to sôbre 1 92. dP. t967 11.9 4'!9-B-G7. na Ca."a de 
produ!os i;~?ustnnlizad~s Pa!·a o I on.·aem), mu• d.iB1ló. e eõ1Jrl' o corr.r>n-
maten!'l~ bc.tcC: e RS r?rona.ves de damcnto de área1; aero!Jortwíria~ às 
uso m1htnr. ~s,aheleclclo:ts nelo ar~ 1"m')Jrfsas ~ "f.">'sr.o<: -r:.~i,..'~'i "11 .;,,,.í-
tigo 717 da Lei n? 4.50?., de 30 _de rJicrs li{}altas às alividadrs a~ronàu-
novembro cte 1961. com os acres· t<cas 
elmos que lhP. trnuxe a r.ei nt- ' · 
mero 5.094. cte 30 de a~ôsro de Relatm·: Senhor Jo;;;é Ermírio. ~· 
1966, e que. nor omis-'iãO, deixa- 0 s~. Presidente da RenúlJEca. 
ram dt! con'>tar no oecreto--lri 
n9 34. de lS de novE'miJro de l~f-6, com a Mensagem n9 554, de 19G7, cu­
constituem matéria de nceitacno camínhcu à apreciação do c')n_:;n·esso 
pacifica. ::;enrlo 0 seu r 2sta"I-Jeleci· Nacicnnl o presen!"e projeto, que dL~­
mento Indicado como med!da ur- põe sôbre o arrendamento de áreas 
gente. dado 0 s~u Jnt.erê:.-;e e rf'- aeroportuárias às emprêsas e pessoas 
levância para a. Admtnlstra~ão." físicas ou' juridicas ligndã.s às ativi-

dades a.eronáuti~as. RessaHa do exposto que a presente 
proposicão visa a cnniglr omissão 
constante do Decreto-lei n" 34. õe !..R 
de noyembro de 1!}66, de cnl::> ft'Xto 
deixou de constar a isenção flsc~J 
quanto a materll'll bêlico e às a~'-rf'­
ns-;'es de uso militar. Note~sa afnr-la 
oue tais Isenções constaram dr" leg!s­
lação anterior ao mPnciona.do d~creto, 
isto é, da Lei n(t 4.502. de ~11 d"- nn­
vembro de Hl64, e 5. 094, de 30 de 
agôsto de 1966. 

A medida ora indicada se .1ustifica 
plenamente, sendo de relevA.llte lnte­
rêsse para tt Administrarão. 

Ooinamos, af:sim, pela a!)rOi'e.ção .do 
pro.1eto. . 

Sala das Comls.<~i'íes. 20 de set~m­
bro de 1967. - P('ssôa de Queiroz, 
Presidente. - Fernando CorrPa. Re­
lator, - José ErmfrJo. - Celso Ra­
mos. - Leandro Macial. - O.<:car 
Passos. -João Clee>las. - can;al."ho 
Pinto. - Petrônin Pnrtelo. - Lino 
de Mattos. - Clodomir Millet. 

PARECER 
N9 623, de 1967 

Da Comisslio de Projetos do E:r.e­
cutivo. sôbre o Profeta de r..e! n{J 92, 
de 1967, (n9 42fl-B-o67. na Ctlmara·,, 
f!UB dispõe sóbre o arrendamento 
r!e drea3 aeroportuárias à3 emTJrê­
sas e Pessoas ffsfcas e jurídicos lt­
gadas ds atividades aeronáutica.s. 

Relator: Senador Adolfo Franco. 

O projeto em exarr..~. subinetido l 
consideraç§.o do Con,~sso Nacionnl 

O fim obJetivado é o de dtsncnsar 
do rer.ime de concorrêneia pública. o3 
arrendamentos de áreas aeroportuá­
rias destinaut..s as instalações pa "a 
abrigo, reparação, abastedmento de 
acronal-·rs e outros serviços auxiliares 
que interessam diretamente as em­
prêsas ou pessoas físlcas ou juridiras 
concessionárias de serviço aéreo 'lU 
do serviços pcrtihentes à aviação. a~­
sim julgados pela autoridade compe­
tente. 

O projeto estabelec("! que o arren­
damento terá prazo máximo de cinco. 
anos, prorrogável a critério da auto~ 
ridade concedente, ficando a conces­
sionária na obrigação de pagar as 
taxas prevista~ no Decreto-lei número 
270, de 28 de fevereiro de 1967. 

Estabeleceu-se, também, que a au­
toridade competente poderá autorizar 
os c<mcessionárlos das referidas ãreas 
a construir benfeitorias de caráter 
permanente, seil.do que estas revertf'­
rão à União r ..;t fim d:~ praz.o contra­
tual. sem tndenizacão de espécie algu .. 
ma.' Ressalvando~Se, todavia,, o caso 
de rescisão do contrato para atender 
às necessidades da aeronáutica, at1tes 
de conciuc;o o prazo, quando entã., a 
parte prejudiC2.da terá direito. à in .. 
denização. 

Em sua. Exposição de Motivos. o 
Sr. Ministro da Aeronáutica afirm::~. 
o seguinte: 

~·o arrendamento de área.s nos 
aerop'Jttos nacionais era regfdo pelo 
Decreto-lei n9 9. 792, de 6 de setembro 
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áe 11)46, ç,ue, pam ce.soa esp::~ifíca.-- O projeto não inova, amDlia, na 1 r:~.IE..,DA. N? 1 _, C .C ,J. 1 tos solicitados, fica, não sOmei t3 
dos, dispensava a. concorr~ncia pti.bli· mesma direção das normas pr.:!exis- J.. a ·t 10 . p~~~plcxo, mas sem saber se d: va 
11:a. ou administrativa. tentes, o s;.stema v:gcntc, .. o 1 

• · • I remltar-se ou melancàllcamer tJ 
2. Dessa forma, às emprêsas de A am'lliacão é jtl~la e não entra Acr;.;. c.:n.(.-A d~:::;aLs da e:m:..!:>·~C.D r:si;;me.r-se 20 deplorável d~U!.-

aviação, companhias O.e combusU\'el em contli~o 'cp~l- • .. c ... m'sutulçdo. "?-;'111 'i"~e;·;'i.óno:.> ~.:r~:,", o .s:::;uinte: 1aiJro vig-orante, pelo m:.m:m l . .!.-
oficinas de manutenção e outras en~ com a 'lrdem JU~d1cn.. nu genC'r:::.ltc:,::.- O<::.up~n\2-s de cJ.r3Ds de a:~vidaU~ Qt'ela é~oca, Jlr>S mais e:ltas et .... -
tidades ligadas às atividades aero- de ou na espcc~ahd::.de de se .. us te:-- , po~lcWl. ras do Poder Executivo." 
náuticas, a Iocnçá<:l de ãreac;, c1bertas mos. I E ... la d .. s Curm::;õ;::s, 20 de se,embro "A C::unie.cfro de Finan~as :i~ 
ou externas, era feita condic!onada Pela aprovn,..5:o C:o P"Ojc•o, Já !!dO- de 1D3'l - l1<1tcn Campos, P~estêen- E~ncdo Federal, considerando, f.J-
D-0 p.agamento da taxo. mensal esla-~ ~a :lo na Cam~:tra dJs D~putatlo..... 1 te. - I loys1~ de Carvalho, Rclntor. re:n, que os c.·édi,os pedidos, l rr. 
belcCI~a e~ contrato. . . Sala das ccm~j-êS, 15 d~ s-;;t:.~tl!.b\'0 - ,itn!on o Crtrlos. - AnLo,i:O Dul- I sua quase totJliàade - e, pro·.\-

A llctaçao, entretanto, era exg;.dc.là:: 19C7. _ cm·lcs Lmdenberg, Pre- ;b.nn. - .:cn:!::,>s Pt'L:?nl'"'l. Ca·Lo,\ velrn~nte. h'lj~. ero sua a'Jsoll'ta. 
])ara o arrendamento d.~ areas mter- sid::nte. __ JNaphf!t idannho ae;a- L ......... cr.bcrg. to::.lldad3 têm por objetivo rEto J-
tlf!.S destinadas ao fun~10numento de t"r P:!lrünzo rort!!la. __ Adolfo Ia:-: .. ar despesas já efetuada:.: 
serviços de convemência públl•:-e, ta1s irdnco. _ ll!em de sa. ' PA.1EC2::l / Considerando que de np la 
cc.mo restcu--antcs barbearias b"'nCa." 1 ad':!nfaria d::>Ionza:· a marcha 10 

l • • ... ... r.'9 &:.27, de."' C!"'7 -de jornais, etc. I v ~-v l r.roj~t0, re(lu~·:endo novas intrr-
3. A revogação do mencionado De- p;-.RECi::!1 Da Coi/:l.\,ãO de Finanças. sC:I.ite o i' mar;óes, pois. que, ainda que alg l~ 

ereto-lei pelo de n9 270, de 28 .d-3 f e- r r~9 G26, de 1967 P;ojrto de Lei da Câmara número ma irrc::uznridn.de fôsse verific 14 
· 96 t ~ ::.. ..-.. 0a, prà'icament;e nad mai.:; nJ-vereiro de 1 7, rouxe a exigencia . 

1 

47, de 1967 Oz9 1.6::.9-.o-&!, na Câ- derio. ser eficientemente ten'"~'J·, 
de licitação para a locação de áreas Da Comissà.o de Con.;tiluição e Jus- r:taral, q1Le a11 tori:;a. 0 Podr:.r Exe~ . C 'd , -
nos aeroportos. Realmente :J nl)vo di- tiça, ao Pro;eto de Lei da Câmara cuttt~o a abrir .. através do 11-Iinisté-, ~onsl erando, por últiiil!J, qle 

, nloma legal é omisso quanto às exi- nQ 95, de 1967 <n"' 433 .. B-67, na ori- rio da Viaçã.o e Obras Públicas, 0 e!a deve dar fé e crédito às :P~-
,_ ~éncias a serem feitas aos interessa- gem·J, que estende aos funcionários créJ.;to erpecial de NCrS a9l.OQO,OO rentórias afirmacões do digno u-

dos em tais concessões, exceto no que da Policia Cít;il dcs Estados e Tet- urez.rn.tos e novwta e vm mil cru- l:ltor da Comissão de Orçamento 
f · d · ·t- · L .. d · · d - da c.:ma.ra e aos pareceres fn:v l-se re ere aos serviços e converuE>n- n onos ~·e erats o reg~me e prt- zeiros novos) para atender ao pa- . . d - ~ é " 

'. c.ia. púb1ica. Dessa forma o assunto sdo especial esta':;eleci.do pela Lei gamento de def"pe.~os inadiá:reis da ravets os orgaos t cnicos !la 
pass::~u a ser regido pela le3islaçã.) W' 4:.878, de 3 de d:;z:;mbro de 1965. Cnmpcilhia Nacional de Naçegação mesma Câmara, entende que, ms-
comum, no caso 0 Decreto-lei nUmero c t . ta altu.ra dos acontecimentos, o 
9. 760, à"e 5 de setembro de 1946, o qual Relator: Senador Aloysio de Carva- os etra. mais jndlcad"J e objetivo será thr 
só permite que 0 aluguel se faça após lho. Relator: Senador Leandro Maciel. :rarecer favorável ao projeto{) r·m 
concorrência pública.'' o Projeto de Lei nQ 95. de 1967, en- · - causa, para. lhe pór têrmo e pa.~a Volta a no:sa apl'eCiaÇ..;.') o pre;;en- oue a~ d?spesas realizadas 1ü 

como se vê, o projeto encerra as- caminhado ao t..:ongL·e.sso Nacional te ~rojeW que autori?a o Poder Exe- mais de dez anos sejam, afin d, 
sunto de relevante interêsse do Mi~ par Mensa.gcm nr.,> 5,)8, do Poder Exe- cuUvo a atrir, através do II..Iinistério legalmente re3'ularizadas. ,, 

. nistério da Aer:Jnáutica, no que diz: cutivo, em a endim:nto a apU'J en- da Via,..fio e Obras Públicas, o crédito 
respeito a arrendamentos de áreas dereçado pela Assembléia Legislativa esp~cial de NCr$ 391.000,00 <t~·ezentos . Isto ):lilsto, a Comiesão, na expee!l­
aeroportuárias, visando, tão sômente, de São P.l·Ulo, estende aos funcioná- e noventa e um mil cruzeiros novosJ trra de que tais casos· não se repitBm 

. p. eliminar despesas e formalidades rios da Policia Civil dos &i..:tdcs e para rrtendcr ao pa3atnent1J de desp::-- no futuro, manifesta-se favoràvtl-
burocrãticas. Além do mais, o seu Terrií;órlos o regime de prlJuo e.::.pe- sas inadiáveis da Companhia N"acio- rnenb ao projeto. 
acolhimento corrigirá om~ão da ciá.l estabelecido P~!a Lsi n9 4.878, de nal de Navegação Costeiro. Sala das Comissões. 20 de seterrlbr'l 
legislação que reze a matéria. 3 de dezembro de 1935, em seu arL'go A mr>téria já foi objeto de pronun .. de 1S67. _ Fessca de Queiroz, Pre.J-

Diante do expost'J, considerando que •:o e respec.l.ivJs pad.:Jraf')s, p:lra 00 c:am~nto preliminar des:a c...;omi'1..<>jo, dente. -Leandro Maciel, Relator. -
o projeto estã. plenamente justifica- íuncionü.rios da Policia Civil da. Um9.o que G::~:O.iu, !i'.Ce eo di:.posto no a.r- Celso Ramos. - Fernando Corré'l. 
do, opinamoa pela sua aprovação. e do Distrito l<'ederal. li•;o o-:. J;.arJo;.afo 1Q, le~:·a.. ''.c'', da - o~rnr Passos. ~ João Cleotas: -

Sala das Comissões, 20 de setembro A Lei n'i' 4.&18 dispõ~ sól.Jre as pt- C')n<>t.HL•lf'~O. i'~deral, -!;?. ?e~t.~do d: · Ccrr-c:nw Pinto. - Petrônio PortC''1. 
ile 1967• _ Pessõa de Queiroz, Pre- culiarida.des do t~31me jurídico 1vs que s~ oflC~<l"':.e e.o .1.\.o.1msteuo. d?., J -- L. :to de l.Iattos. _ Clodomir lll"l~ 
sldente. _José Ermírio, Relator. _ funcicnários públic~.s ch·is da UniZ..o 'fit>rupor,es p::t.m que o mesm:J tll61-llet. 
Petrônio Portela. _João ClCWas. _ e do Distrito FedJ;~·l, ocupant~.; de rab~J a font.e d.e rccetta corr~pcn- t 
Lino de Mattos. _ Lea?l.dro 14~~;2z. cargos de atlvid~dJ p'llicial. SJ•J ar 4 d~nte c.o crJ.dito eJp:c:n.l sollcit~do. P'\::i:ECER 
_Celso Ramos. _Fernando Corr:·a, ti30 40 es~J.be!ec.:: ca .. 1d1ções espcc.'ta . .s P.'l'J Oficiq n'i' 262, G.e 30 de~_J~nllJ 

1 

• ,- ~ 
_Oscar Passos._ Carc:alho Pinto. para a pr:;;:!o de W.ls func:onj:ios Ide 1C37. erclar.::ce o Senhor Ãl:üllL.:;t~"J fi~'? 6?.3, de "i967 c l mesmo ctuando no cump<'ime~lto dJ diU 'Trr..mport.as, que: "tm conform1- . _ . _ 

..,_ 1 lodomir l!ilet, pena que lhes t~nhc. ~:tio impo.,;[l por1d:td.c t..iO::> AvL~s n~~ 132, d::: 21 cl-:·Da. r.o~··SfiQ ' 1" C'c:::-.~···.r'Jo e J·~-

PA~:õC2f.l 
1,:1 G23, d0 1 ~V7 

Da Com:sséo d~ Projetos- do E::-:cc1:!i­
-vo, ao projeto <!! l~i da Câmara 
n• 93, d3 IS67, (n' 4~3-B-67, na ori­
ge~) qua est:mde aos tuncion!'rlo3 
da Pol:.Cla Civil dos Estados e Ter­
ritórios o regime de prisão especial 
estab'elecido pela Lei nll 4. 878, de 3 
de dezembro de 1965. 

Relator: SeMdor 
nho. 

Jo.c;n.plnt Meri-

O Poder Executivo submete ao Con­
gresso Nacional, mediante Mensagem, 
projeto de lei que estende aos fun­
cionários da Policia Civil dos Estados 
e Territórios Federais ~ regime d:J 
'Prisão especial, estabelecido p.cla Lel 
n9 4.878, de 3 de dezembro de 1965. 

Eietlvatr1ente, essa lei declara, em 
seu art. 4.0, que, préso preventiva­
mente em flagrante ou em virtude de 
pronúncia, o funcionário pot.cial, en-

..... 

1 _quanto não perder a condiçU,o d~ 
,. funcionário, permanecerá er.t priEáo 

especial, durante o cm·s? da açf:o pz-
nal e até que o. sentença transite em 
Julgado." 

Já a Lei n 4. 760, de ·23 de setem­
bro de 1965, modificou o ar\,. 295 do 
Código de Proc2sso Penal, para esten~ 
cler a ghrantia. da priSão especial aos 
quardas·civls tios E.st~do so Territó­
tloo, sejam êz:::s ru.n:cioná.J."i.:J nti'VOS 
ou ina. ti vos. 

A extensão d~ garant~a. corr.o 
ncrors. propo.:t::!., aoJ funcici\lário:s da 
P0Hc::l Civil dos EstaDos e Tcrritó-. 
rios, é um de3dobrn.mento r.atu-::-t<.l, 
para alcaJãçn.r, P'Jl' espirito de eq~i­
dade, situaçôe3 se=lbantes o·1 eq·•t­
valent·i's AAur~1 U n~g!G..l:::J J;::~ 
prot~ 11ll!aL 

:en~ença trr..nsttada em jciJ~,ado. A.s- ;~1sr~ro de 1DC1 e 'ti1, de 20 G2 m~r- l:"c: ~nbre o Projeto de Let do !":e~ 
1 sim ê que, n:)Sta última hip:.itJ~.e, será co G.-3 1~.:::-t. dos :-.:i.mi·;tS.LCs c.a Fa:2n~ nacl~ !'·0 41,_ de 1957, que alter.a a 
I 0 funcion'irio cnc..uninhado ao e~ta- da e VíaPá.o c Q~)ras Pública:;. re::;p_:!::~ r~~n,..ao do tnclso Il do art. 13f rh 
bcleciment') pznul, onde cumprirá Co:·:-.mt~'te, foi col~r~c.lro. à disn-:::;iç-~o Cc.:Jho Cú·fl B1asileiro <Let nU, c-
nena em d.::l"'end~nc.a iso!!lda (C::. de- da Ccm!..~·~t'l de Harin'tl'~ :r.ferc::_~ ~ }"IJ ~.~íl, rl: 1 1 rh .: .. ·,o c:~~~-... 
inais presoo,....náo 2.\:ran~~dos p~1o re- a ÜW'1'Jt::r:o:cla etn ar.r.::'""o, por a:,~f'- R')Jrt:r:S:--.;:-:1~-: .':c.~:. 1 ; 0 E::1o:··.J. 
3ime estabelecido na }Qi, ficando, no I mC'No, co•;endo a des;:o~ ~ .?~'b:.to . • 
enta...'1to, sujeitos, como os out:-os. eo da conta "DJ.Spf:-t.S da Untto .. c à I 1. O lh."'{.J"" <;.::;-•~--:~r ",.'\r''ll .iJ ·'· 
me":mo sll::tema disciplinar e peni.- contl:! de crédito a>!J:ci:ll .eoliCif>ld~J cf:-receu em{'nda ao projeto de" sua. 
Lendário. Durante 'J c:nrso da ação ao c::m"'.re:::Jo 1':-r!clonal." 1'UI~ria, n.9 ~l, d~ 1PS7, que estabe1·•cc 
penal, o funcionário policial, prêso Aduziu_ ainda S, E'~"' núo. se trat:u limite. d~ valor rara os contra. /JS 
preventivamente, em flagrante ou em de !~caçao de recursos e _sun de re- e"'n.shtuhvos ou translativos de .i1-
virtude de pronúncia, permanecerá :JUlarintrão de despesas cretuedas. .'cites l""'P;'> ,...u .. 'l'}o--"'" •.. 1 ~·"' 1 ' · 

recolhido a ss.la especia1 da repartiçi.!o Rcssn.lt~, do exposto, tretar-se n; 'll"nh•, reali79dc<> c:--m dispen"sa d1 
'>Ude slrva, sob a reoponsabiltciade do ma.is um dos caso~ de despec.as Ja <~ç.c'itura nública - ~":-.·5o nela r·nl 
chefe da rcpertiçõo. Isto, enquani.:o ~ealiz~daJ>, nos quaxc; o_ Oon~re?.so ~ n,...:f~l'l o m~>c:;mn n,.., examP desta co­
não perder a c'Jnàll}ão de fundon.írio, fo:rpdo a ex-c:ctr fuw:.:.o de met'o "'"~~"":;,..., d"' Ju.:.~lra_. 
e ate que transite em jul~ado a sen· chancelador. 2. 1'7 'J ~.en rrol·''.( rn·~~:na1. o ~t'­
tença condenatória. Publicario no Cumpre, a propó<:>ito do assunto, ..,t:"'"~') r~· . .,, o .. r::' , ... ~'"' ..., nrt " 
Dit.rio Oficial o decreto de s·Ja de~ mcnc'Jl1r.r p.recer ex!)2ndiclo n~s.a -t,~, .. e ê~ p·cn 7.f!C001 cs:ete mil r~""'l­
mis.:S.o de funcionário, serti l.l.: enca- Comi~.s:..o, :-Obre ma1 éda !rl~:1 ic!' r l ~r•t--- fl 1"':1~..,.,,.., .... .., ~. ~· ·--·.., f"'"~·' 
minhado, desde lQ~o. e. cstabclecimen-~qu-:.1 t~i reh.t<Jr '? Seu'õ'.dor. C.1ZL1. de - ... :."-""" (le- Jt< .. ti"~J ~e ac.ôrdo CO-::-\ 0 
t? penal, onde ficnrá em satu. e:..tte- ~á, d~ c..t]o ~eor no> p~rmULaos ú~:>-' '"'",..""""r d" n .. •·.tr:r "n~~ndi"!n q•1ê' ~..,l 
mal, sem qnalquer contato com 'lS ·e-caro<~ .:.~3"mnte<; t;-ec4loo:;: Hl'""";t,. R::'-:-!9. f'r ... -.lvo T'~"~o {"IUe Stl"f>~ 
demaís preEos. ã. espera da condena.-~ ,, 0 pre.-:h-.t-e p;-ojc~o é m.:ds '""·• n••_"' !;"' ~:·r:':>""'"'" o t"to de Ncr·· 
Ção, a~sim e;;;;tz.t.vi o P<!tr:zrzro 1Q do· do 1·,..,:>c- "'·""".":1 r,.,.., .....,' 1 p~ • um'l triste demonst.;r..cilo - l'~ 
1.11'~. 40 · ncit:ncia e da der.id~ r~in~ntu 3. l:tr-''\':l ,.. P.l'T1 1 "l~r:+" r"'1':'?-<;"'ntt .~ ... 

Embora de cstra.nhar e.:;ta. prisão, na AdminJsb:aç[:o Pú'Jlica Fedel'al. '"'n r>i') r·.,··-'~" do R•Jl com 11ma -;<> . 
em estabeleeimcnto penal, de cidad'*'o E'm seus mais c.leY<ldc3 ~raus P. -• ... , • ., ,. .... ,~ ............ ;;:--: ~"m nue se ri 'é.· 

aínda não con:'eMdO criminc:mPnte, huJlrocnt 2, em U'.~'Tl.or p:'JP'lt.-~o -'"!n• ~·'l ;,,c:f~:-;,.r~ ... r..,, 1">"""1ond>0
1 

j\ 
.afro sendo, para tanto, suficienl;a a dp exc<:'J"l\'a d21tlora l1t' trami''l 1 "'>'""-:o- n""' ": ... ~~('~~ t'f'1'l f6rmuJn. n 
puniçi.'b p:;la. via adnlinis[·rz.tiva, o cto de projetes i~n~'J;-t'ln'cs. na ·..,~ ........ ·t· .. ·- !"\-- l->~ ~ , .... ~~·~. ~·. ~,. 
ia to é que o proj-2t:1 ap:mas estende .?cc!cr L~:ris~ath·o. 1 .-:"n ,.., r•· > I'"';! ~ q·•lrl'"'"nt'>s f." 1 • 
o beneficio a nutres funciont: ·ios de coor'l S:l \'é t.b. cm~nJ.a, tr:~n.- -.,·-('" ""':'l"o:). 
Polieia hto é, os funcionários que nc. se ch abc:tutc. d~ cr~d.itos C<;TJ~·· A 
Polícia' ci,"l do., E.<:U:dcs e 'l'erritó- . 1 1 · , •c-- · ~ ... "1 ~''t'!rm:o: tnt ... ;r!!.'Il .... ltf c n~ 

·~ ., ci2.1<; l~a~::ln 3 e ZY!'QOS t·. • -~~~P!''i' r'f:"J r:-rt""·1 ·~ria j.-5 mnti"'1~ 
rlo.s exerçam C:!f715 de atívid.:de po- 23.180.167.-:.o o'J ~:c~·; .......... , ..... "''s~ .. ...,,f'.., f' ,...,., ... " .,, • .,.Mtf\.(' n]:1 

l'cicl. F~ta. cond5-:-To, que est5, b";m 21.4tO.lô7.405,61J pzrJ,, wpt.:..l:t~-1· ... ~,..~ f'l·.t'".Õ""' ~ .. ....,....,i,., .. "ttlt.0 à )''l 
cla.r~mente r'l Lei n9 4.378, e 2 a m- mr~te. rJ~u1~ri?::l.l' dtsrtz.:::t<; 11.

1 
......... ,. • ..,_.'\ 8 .. :., r)- .... ~t!o au~. se .. ~. 

:·.io e:<tclw:iva d:t. pr2rrozati••n, não' e.i:tt1adao, em 1rande r.-::It-3 :"L! • ..... ,. ..,.,..,~ .,· .• ··~·c- .. .1..1 ... 
·:<:l e::plí:!ib, en~.::tanto, no l):es~~ acôrdo com os f~M..i~~cr::-dcn ort:- !'"!•'<:~ ,• 3 r ... ....,·~.,o:., d., .l .. -.:;ti~n . .11 
U p:-ojeto de lei, podendo, enanh~, r.o1 (5 c 4J·d'J Cédl1o d~ Conta- ~ .. ;-•~,.~,ro fl:: 1(\_ .. 7 _ :ll!t.rm cr-.-
c:;:;..i0.1' dú•ti.d.:.s qU2udo, tre.n<ifi)Imttdo \ hi~:d"'de." .......... n.·-"'"~.,.,..·~ ·· 
c::a lei, houver de ser aplicado. ';Ta.i.s expUcaçõ~. como tem é ..,..,, 3,,.. .. __ A"flf[Jl1 .;0 f'nr7n!t. _ (',.,._ 

Opinamos pela o'Jnstitucioralidade de ver, eram e s2:J n12.1S do que'"" r•,.,, .. r'.,Dtn <~'"~'"'n de t•·r-
'"iO p:-o,1;Y"1l0, OO!:l. a segutnt& .3menda precário:! S. Quem se detenha nn rrrlJzra _ .1'1'lfl ~bC't :Jorinlw _ .·.·e-
:>t:t!'m ao s-zu ar.:l~ r•: leitura., it.em por item, dos crédi- 1 ~":"CS. Pim?t•tel 
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2148 ~ta-fel;,;;ra~22;;,;;,====,;tl,;,;ll\:.:,R::;f0;,;D;;O:;,;C;;Of';IQRESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro de 195/ 

PARECER !tratando, de Emen~a ~ c.onstihlição, PROJETO DDEERE19S607LUÇAO N!? 75ltivo declarar de utilidade pública o 
.o era l!ledida de aphcaçao 1med1a ~a, a Circulo dos Oficiais Intendentes dru 

N · 634, de 1967 partir de sua promulgeção, isto , . ., de Suspende, em parte, a execuçã') C a l'ôrç~s Armadas, com sede no. Rio d[ 
JJ_a comissão d8 constituição e Jus- 22 de ma~o de 1964.. Por outro ~llCo, 1 . Í o ::1 08 - de .. 7 8 64 d M 11 ctp· · Janeuo, Estado da Guanabrua. 

t.ça, sôbre 0 Ofício n9 14-R-EC, de ~·e os le~1s~~dores pret~ndes~;m ~ril~ :; 6amPinis. 
4 

• • ' 
0 

u 
1 ~o \' 11 - o 

1
eminente aRepreseftante 1~: 1967, do Presidente do Supremo pr~tar a ~me;nda e!elt? r .roa;Iyo, Art. 1'? B suspensa, por incon&t.- Acre JU~tl I?a a su :_1!.1_;1~ lVa pe . 

Tr~b.unai Federal, a respeito da de- t~rlam suspc:ndid:> tambem .a vL,en~ tu:ctonal1dade, nos termos d.:t dec.,.ío seguinte~ punctpals ra .. o~s .. 
claração de inconstituctonalidadeda c:a do.§ .39 do a~t. 141, que ~,?segu- defimt.va do St:prcmo Tnbunal Fe-l a) O ''Cm:ulo dos Oflci~!s Inten­
~ei v/' 3.085, de 27 .8.64, do Mumci- ra 0 . d~r~Ito adqu1~do e 0.., resp...1~o ao ceral, proferida no recurso orjma"lO J dentes das Forças Armadas , funda­
gJio de campznas, proferida no re- ato~ JUrlt;~o fiPerfeiçoa~~~. ~.1as, nao f?: €m mandado d~ ~e~urança no 15 471 do em ~ ele novembro de 1949, v1sav~ 
'CUrso ordinàr:o em mandado de ce- me~mo lutu.ti? do, Iegv;Iador atr~btn-' do Estado de São Peulc, a 1e1 num{>- ao ser cns.Co, ao apnmcrame-nto t..1. 
gurança nl! 15.471, ào Estado de São eeflto ret.ro:tlvo a Em .. c:J.d~ n~- 7, ro 3.085, de 27 de agósto de 1934, ::.10 c~asse, a.trav_és de _cu_:sas e ~fJr~.~ 
Paulo. Qualq~er dflvida qu.~ h_uve.,se .?~re 1 Munlcípio de campinas, no que 0 m- ç?es, mas nao se Ju~lt~u a e.,s::.' ..... ~­
:Re~ator: s 2nador Josaphat Ma_ essa . u1:tençao, estat l.J: . .,C ~pletl•:t-:~1- ! cerne à ex .. bi!ldade da n-ibutação ad~- I v1ct2d:s: apr:weltanu.~ a ex~J:;,~ 1cnc.~u 

:r1nho. te di~Slpa?a, pela le.;;,~-1at:'ao fedP..al cioual nela pr::v.~ta, com relação ac-[e a cullu<a dcs seus mtc_1ranl_-.s, on-
l. C::munica o Presidente do Su- P?,s!~nor ~ E:r.!e:r.da, _0 ·.f~ada pelo .m- periC'do an:erior à sua vrgência. entou-se no sentido d:l beneflc:o ge-

p:cmo Tribunal Federal ao SenB.d•J, ~taoiO do ... m-"m.Js Lp:.,~ad?res. _vc- Art. 29 Esta re~olução entra •m v:.- ra!, e.3trmu.J.ando a pres~nça do fun-­
;pa.'ra os f~ns_ :e:ev1stos ll:O_ art. 45, ~V. ~ames 0 e~en:_pio ~~ ..,ct?:s Impor a!J: gor na da~3 d::! .sua publicação,_ ~J·to- ! ciol_lalismo, at!:l .. vês do si_s .. t~ma ct; ~ 
da.. co~~titu:çao, a decu;ao. p_ro_f~rJda tes. do~umun_L .. sa- le~~_,_L ... ·!'os. O . P- -. [;adas as _d-~p'J~1 -;~c:; em con'.r,L·1.>. '~u~u:_3 e pe?-':~e.:., em ta v -1 ;ta~ la~v­
nct> auws do recuarso ord~nano em melr~,e a L~l. ~- ~-.~·.1; ae 16 ~~)~1 l~lJ sala das ComJ•socs, 20 de setzm•llO ,11as msuflc1en,emente amra~ada<; p~lc 
n~~nda::!o de segurança nQ 15 . .<!11, elo de . 1 vil~, que, ,JLHn'"'0 a Ir.~·-:•·ç;:xo de 1D37. - J>iillcn campos, 1--";>st-JE:slado; 
E·,b.êo de São Paulo, d.:cl·:uatóri.a de I do Imp~ost~ 50~fe_ a r::._~~ a-~ dan:·.~~~u.~ dente _ Jo~ap?u:t frialinlw, ReiB.tcr! b) Com tal cbjetivo, o ··c~rculo .:bf> 
":t..c:n:;tltucicnal:dade da lei nú-'TtC'!'O tr:~~ ~:.?v .. u.e~:;--a::, ~~~ f. _ _;--u. ~ ;_;: Jl3. ·- A 1t!únfo ('a,·los - A ioysio de CTJi'- Ofic:a1s ~nt.:nd.ente:; das Forp<; ~r,_ 
!I.C35 C.e 27 dz agõsto ds 1964, d'l .\"iu- P c;'r~~_,Ivu ~obre :~n:-·rr:.-l~- 0 .:. -~·~M- valho:_ Ai. Oil.io Ealbn·o- ·,-.iene::.es "M.a-;;.a:." 1a:1çu. G:1 u;-:~. a ··~2~xt 
.o clíp::> dt! c~mp:nas, no que ccnx~n;: ~ad-s nas"'f-n~c-:, '".1h- 0 ..... ~· ~e ... ,n~ho P.ir,tenlel-- cc.rlos L n . ...lenb::rg. :c:e rzcúl:O 2<np..;.'' c~mo Sl.ia subsntJ .. 
t. ~::i;sibiL:dade da tributação adiC'>mr'l e,31 de dc.zemJIO a.e L_ .... ..r: ,,r .... r.-. 1?>· lua exp:ciir.::J t·-:-~1 sts,er:a qu'! .:s'a•.z 
~•A•~vist2, com relação ao p~r:o- d.Fp_:::ndo "'no art. 1~ ú,t:~: ~ -:0~·1'·- ~:,r><:·,-:·~ :!:'JI.Ito ao ra:i.J m111tar,_ dada dai o 
tn a:.1-:1·:or à tU.:t 'i6ência". to.o.e qu .... tra,a 0.,~ 2 ·. d~ ~1 t;, 1 · ~-~ ,0 ~~···'"-' ... -:: _ I;;>"J::m':o crac':> ~o mulllail~mo, trazzn-

~. s:gundo o Relatório, de au;J~·ia L_e1 _ 4 · 1~:; •.• de . ..-:J_~; .. _I:.J\~t-l)~?a ... ~:t' ... ~ r\1• ~.l5, de 1r;V7 Cio cr.r•o C:J:tS8qüén~ia imedma ~ 
do ~:ín~s,ro Lvendro Lins e SllV..t,l 8 .-:a,..,ex~lc.;o ~~Lzao d.,.~.~''' a, .ar . _ . , .. : _ , \ ·ar..:_.j!::dar"e do servrdor quant'J ao 
"·.1,.,.--nte e cm"nr a con C.ttuc·cn~I ne-1 tu C..u 1. de J~I..hO d_~ 19v.: .. - _O sr- Da. ec-.m:._f>..,_o de ~om.~.<u,ça~ e J,_ ~- l' .. <JJO da farrília já R"':Jra àu"Jla-

\ ""~ u - ;J. .., • .. · - gundo e:a:mp~=> es:a n-: lei nu...r~ro tica subre o Pro;cto de LC.t do .s..:- · · ' .-: • ~~ 
l1l r .. o 7, que suspendeu, de ma.o fW 1! ?SJ de 28 d<> a""osto Ce 19 ~4 que · ct ~o S::l de 19 ~ 7 (JUe Cecrc a ele m~nt~ 2.mo2.r~da p_r..lo F,taC:o e p...-! 
f<lí <l::l- ano....-de 1SS4, a exigf:nc.a, p:Jra· i~t'rcdu~indo aÚera..,çô"' n:t leg.} -'nn-l'J n~.lod 'ct' p'"bll'ca' 'o "C,·rculol aa~ ~·rra Yn~il"ade pert cu1:r; 

-:1 .. ~r;ra <1e tributos d p~~\r'a u · ~:.:. .. ~ "'< U-ll a e "" "I 'I A "Ca'xa de Pecu'ia M"Uá" d-.... c .... ~:~ ~;. . ~ ~ , •. ·.1 .r.:,' ., ·' - a~inEnte a:s ~mpos~o.s de COYk>UlTI•> e O lidais Ir• ~endentes das Fôrças Ar- ... ~~ ·. ~- " hr... ' ; .. 
W.:~.za., ... o c.ç:..m.ntaria, o mun .... p1::> de s'lo tam'Y''m r-~T'··itou 0 PU..."' :t:.lC d , ·n de , R' deJanc,·- tJ ... l~ transfo ... a:ia em Cr ... a de P 
· C · · a dito a lei no 1 U"- t. ' " -:ot-'"" _,, ma' as cc., se n:.~ to 1· d J\"""l'tar"~ B~ne'i'"'nt""S" o:.- ampm s e u . . · · . -oJ, e estatuiu para o futmo d:spoado E t 'à da. Guanabara cu lC-3 os "-1 .1 ·;:, l _.._ . ~. " 

cr;~_ndo, naquel~ exetCICIC, um ad .. c o- em ~eu art. 19 que "no pci·ícdo :.:.1m- ro, s a 0 ~ ' _ . • . • 1c:::n7..'q;ou m1.1s .de_ 1.C3.~"::~ s?c:1:=:s. 
nal de 100% sobre det~~-nadJS un- preendiào ent:-e 19 de Sei.embr-o e 31 Relator: E~madm Ant'JlllO Ealb .. n::~. :_Jre-;;·~n(lo re21 as.s1s~enc1a a infa:1c1a 
p:::ltos de sua .co~petencla .. Os 1e~ de doz,embro do corrente exerciciv, ao 1. O EcnJtior Oscar Passos, c.:m o~dc~:mDa··a:!a: . . 
~c:::-~n1~s. __ ccntr:bu:n~es_ dos lmpo.3':Gs atuas aHquot-J.s <io im9ú~to ue em .. Proje•.o nQ 5'J d~ 1SS7, propõe s:ja cte- \ ~) A so:.:·ut:\ o •·Circulo ~rrou o_ pe::­
(.,3 ~m?_ustn~~ e prof1s:soes e df?,r1·12':- su~o vigcr.rrã:> _com cs ~ç?u.intes claraco.cte_ucilidade pública. o Cí:_-culo ,c?!io __ de~::::":n.aCo "~m!ao C~lfa"• 
d .. :t,.., J?- QU--:::-..dcs_ naquele_ exercL-O, a acJr..;;cmcs a titulo d~ .ad1c10~1al". dos or1c1a1s Intendentes das Forç~s 

1
Q.lle Jd. b.-YL:fJc.'JU a c<;n.~nas de fa .... 

1./J:l~ .aa legisl::!çao. antenor, ven.j;.se Bastava i~·.:o, a meu ver e data venia. Atmadas. com szde n::~ Rio de Ja-,mHias, pa1~''1do-lhes um tots.l.sune­
nchLc.:;, ... tcs, no correr do ~~o. d;::> lan- para d~mon.strar à evi:iênc.a 'l •ê e neiro, Estado da Guanabara. ricr a NCH~ l_~O,CD:l ':! Ieu~n:x~:J em 
ç:uttento dos referidos. adlClODals, nn- · LBi nr;> 3.085 da. Mun!c~palidade de 2. o projeto estâ dev~dam;;nt 3 jus- ; seu qm!dto mais de 10. ~".}!} soc1~s .. _ 
P: t;ralam ~~Jurança, alegando qu~.\ crmpinas, p2lo menos qu.mto à t:tXl- uncacto, e vem instruido com o EJ~a- 1 :n -:- A C::-m~s.:to de Ccnstuu~ç~o 
na~ obstal_lt~ a _,suspensa~ da _ga.rcn~ gência. do adicional d1 1CG~;, sôbre us, tuto vigente, aprovado em se.ssã~ da •e JU<;hça. e~~~mmand? a. pr~:,J:-~:r:ao 
t . .a da ar4':.Ia}I~ad-, por efeitO da :Ol~2t~- :mposlm que mcnc~cna, entre lQ de Asser.-..:Jléla Geral Extrac:dinãrla de 1qvanto à sua con.stlti..lCion:tlldaae e 
c.a trans:tor~a. acbavam~se pro._2g1- jane~ro e 27 da agôsto de 1964, C!.nta 17 de feve~·eito de 1936 e inscrito sob JUrict:cidade, na~a tem a o3jetar-lhe. 
ct~.:; I?~lo art_. 141, § 3\1.' d~ Const1t.•1;- de stn public['çã·J-, é violen~a:n.:nte n? de or~er .. 1 15.130, Livro .A/1, em 12! !V~ N':l mt:ritn, r:::mo vimos pdas 
Çd"t lffip~ct.tlvo de apllcaçao retr Ja~-1- inccnst.tucional, cfentl~ ao tcx'o do de abril de Jr66, n::> Registro das ;re3- .ra::õ.;s eerecidas pelo autcr da me­
V .I da 1~1 •• o- "'·,. art. 141, § 3.9 d_a Constitu~çáo e a"'.:ema s:::as Jurídica<;. . ldida, eJ,a s~ jm~i.Zi.:a p;e:namcTJ~e. 
~ovo.{), tmpu"'!na.nào 3: t_ese do ... e-· contra a propna Emen:la Consllt'l~l:>- Tra\.a-:::e de soer~dade fundada em .'\nte o e:tp:~:s·o, ,cpm2mcs P"~a ap,o­

C-Jn"eD:tes, sus~emou o Mmtstro Evan-~nal n. ~ 7, que não ju~dfica d2 tn'ln~i- 3 de novembro de 1S4.9 e que nos, m"5.:> do prcleto. 
dr:; Lms e Silva: . . ra alguma o ca:·r.:er retr::mtivo d.ç. Lermos da rei nll 4.328, de 3o de 1 e?·~ ca~ Ccrnlssões.· 13 ~e s.::::2mb~o 

.ne_ f-ato, nos Impostos diretos, a ex:gencia ttibutâria." abril de lSS1 é entidade c.:::nsi..,.natá- lcte 1!157. - Oscar Passe;:: - PI·esr-
om~açao ~em base el? la_nçal"I'!-entf?H'-~ E depois de aduzir outros lU.nra- ria auto;-izactá. perante cs Mini~téri::~s lcten,e em exerci,..io.- J;.'.lio L<:i+'!­
~~ ~x~ .. ngue .a. obngaçao trlbma,'.a, lmrntos, inclusive ba~ea.dos na di-lt'r- lVl:ilitaoc~. R"l?..t':''". - Adalberto Sfna. ~ Pefttno 
lilliJOS.Slbllltan~o n~va f::' cobran~a _;1.0 s~dad2: Qe natureza ,dos tributss ~ àa 3 . E' fo'a c:e dúvida, poiS, que s2 Ludo'!..'tco. 
m_esn;o exerc.c .. o, tao .. ~ porque ~ws fcrma de l"'.n','::men.o, c:nclu u: trata de scc.eda-de que preenche c.31 
tt:I~Ut.OS, dada .~ neC€-?SI~a~e de pr~- ''Considero incon.stltucional a l-2i ·re~u~sitns P.:':rt'lS flX'":dc3 na Le1 nu- P/\r1E:~E~ 
V'~S<l.O orçamen~c..t·l, mc1~--m ~an,la. ... - no 3.065 de 27 de a~ósto de 1964 da me .. o 91 ct~ 28 de :::wôsto de "9"5 e 
zne:c,te, c~!? base ~ 1Zg1s!:;tçao. q~e. MUnlCipalldadc d~ Camumas, yo:qJC1no ~Decr~'J ~no 5).511~ de 2 de~ mal<l, 1\19 6.17, de 1967 
ppr autcn~ada .na lei de m.-l,os, e o.J- ofendeu a gar~~t>a c:msdtuco:n\l~ _(.J.De de 1967, porCtue: ua cc.mt.;sãJ de Finanr::.a~, sfbre o 
V-~l'p.ente anten?r a~ exerciC.o. i~ co: assegura os e.~.e1tcs dos ales lJ~rfeit::>s a) teM p:!rsonalidade juríjica• Projeto de r.:! do Senado n'~ 5::1, de 
b.ança .. s.e as_sim e, a a:nuah~·ad~ e e acaba_dcs, porc;ue em;Jrestou a seus bl es~á. ('"'1 efetivo funcionameÍlto; lbü1, qu 2 ,. .-a de v.tilidade pU-
c:~ractenstH~a. 1n~eparávei d~ ~Xlgen· di~positlvos efeitos ret?rat_.vos, ;r,du c) serve. d:;sinteressadamente, à bCc::z o C . , ) de 0/i~iais Inten-
C·a Ide ~utonzaçao orçamentaria. ~r::- alem da Emenda Ccnstltucronal 1U 7 ccl~tiv:ctacte. e tlenf~s c'as Fàn;as Armac!as, com 
s~p~recid<a cu_ ;SUSpensa esta, '1 ·:~-"a afastandc-se dos modelos fcdGr[:..S d) ná~ rrr~unera os cargos de sua s."de 7~'1 Rio de Janeiro, Es~ado da 
aquela de ex1stn·. tornando ~s1"e1, inspirad?s l!a Emo:_n::!..J., VIsando :> }J:s- diretoria. G 1<,naha:n. 
ao _pode~ compe~ente, sem carr em sado, atmgmdo tributos lançados por I 4 Fs'"S c~"~'"'dicõEs rep-r•ando-nos nata~,.,-· senador Pes:;ca de Quei-
rHrb.atividade, nao fazer re.ssurg~.r a atos já. consumados e ~ríevls.v.:ls.. · ..... ~ ·- · ' u ·_ . roz .~ · • · 
obr~gação surgida da lel anterior ao Ainda ou e por cbsurdo purté"~<>lll )SI q~andto aLes ·'.;e.ssupostcs da c_mp;?ten-
e .. , · -1 · • ·. d ·, • - • • - -- cu. o ""'·" ;- lVO lJR!'a apwvar pro- O p;:·cj~to em e~arne, submetido à xc..,ciClo e ne e Ja (!Una a, mas, Si~J.l, cons~drrar o ad:c:rn~l -e:•p."essam nte \. , , d -1 1 l ·. . ···j· ·•el · -ra ·· 0 d o"n" 1·0 Fejo1·aJ pelo 
criar, por lei nova, nova obrio-o<l.cão. como "l•l'"uto n'·vo" a·njo, a~->"n e. J~.o, .. e :l,. na u,re:Ga B:S .-c:~n~I ra- u ~ac. ":: ) ........ ~ • , 

. ·~.., .., ' ' ~ C0"'5 Ja C''""' ... ~ p<> a C~'ill'SSJO df' J 13 '"nr:Jr F2if!dC:r o~~cr Pa~sc;;, d:-c·c-
quc. n-o exercic;o de 1964 de :pe se se<)'u~·anr.a dcveri~ ser conc:;jida a<11···.... · ·;"""· ... )_ ~·· - .;;o ' - ra Gc u::J::·:'-l? 0 "C~~·..:u!o dcs y; 
cc3i~a. era exigível de emediato, em gt:ltcla Vi~oras~e· tão só da data d'l .Iça:~ e !,r.:J .. ~"J--U;r~~ do ~ ........ ~r;J.-.-:1::~ e~ ··:.~:<> Jr':-!"1·':.-TJi€'<; ela~ Fô:::--as _tl_m"'a­
\'itlUde da cmer~da consti~uc.m11 '•:c~·m:0ua:,.lo dJ Lei quJ é a d.~ !7 nc-:·,J.,_ rr .r.-~ _ ...... 3, _r:,_e . J. d, -. ".~:..11 
~ I' ó d e ·'e ... , C" ·· n s p · , c n u ,.. ·,r-,", e'!l ~~::ie n::> Pi::> d:! J['neiro, ..,.-ar)síorl..a. Rec.nhcci a, .. ass·~. Rjde a~ôSt(? de H'6.4, na f.:;:rna J.o ;,·u,",,._::-~"'--· ·':._.:·.·., __ ,v~: _,.,·· 1 .::-
cU.Qluta autonomia da cbr.ga<;ao ae art. 7?. l'"!'~""n.. h'~ó.~_·e do;! 1r:Y-! .• n-:n- n~l.,-r.:: c:· ;· m .... ".-~.n·~.<> de VJJ- · ,. a{~o d.f'. Gl'"'"~'J:.ra. 
pr:-.~Ar o, adicio.nal c.ri8do por lei U~"\'allo p•.-.cial e c:;nc2N'!O T"'._~;-c:al .l-:1 -<;,''"\t:c.'.,'.cs. (i:! c .. .-,:m ·~''•:'ct,,:c.n. t. tr:-.m·- F-c::-r·~..,~.,n-:'l t"-t'<>r-s2 dz r::::::z-
d I ã d t ! , ·o 'J F - "· 1 1 :- _ 2 r !" ·;.--~.,::-.'1" cs r.::::>uis::c.s 1~-'.~P.lCaç o Ime 1aa e. a de ~Hbàflo,,u.an".a, ou~ n2o p;·op:nho mcs Qlf .... -.·.~., .'- .• ".~-'-'~-----· • 1· ·t t 1 t 1 • - • ·• c , · ., ··- 1 .,-. e .. '•Id::-1 n1 C'":J-·:::c, a ccr.11 :.:J o ~mposo no/ma .. p.reviSq P~·9 or-,J.:scuto p.:!ra cscla~·eecr, sur:;Jr ... J DI ··· · '"· · _.__. · -··~r 

1
,·;·, .. ,1 .. ,..,e,T!•.;~sr1anif-:-,t 0 u-çr: m,ento en~ao Vlgente, nao '"Ia ~~~- • diye.-s:d:!de d:.". 5 s: Luaçõ:>s en t ·e 1s :-o~::'. (_~ 1 " .-r:·-~; em 17 de ~·.ç~- ' 

d t t d . t• - I 't- d"' ".., ',, l Cn ,,., .., ~ ~ ''Z"l ~..,,., ; ._._~\"1"""'""'"-:b e jl,-i::lr-:-G.::-, evi en emen e, pam. a :s;1 .. 1yãO contri\Juintes Que já rr--;n-::-,n :s .·,·- 1 -:_,, "',. · -:---.. ~·-·;·~.: 1 · ::.,~·~.·.~ ·· r ~ r"a r:·r" Jr. 
-~l.B se -preten.d.e entre os que ·a h3- p?ttc.•s Iança:tos, na s'Ja ~o~:.ud: r 1-:.-,., · ' 1 .~· 1L.- !.' !·1 1 G'l'-

"l 'I d t 1 t I · b1"'~'1 'l- ~ - • u?·,- c ' O :J<::··· '. r~~o é e-·.:.'::'1~<c. n.1'J en-""·-- . qm a o 10 o ramen e os m:J,l'i~ , :m parcrlas e c3 f!"Je ain-:..a n.''O p..;- 1. - - . ·· · . - · .· · ·1 ~ ·~ 
-.:_~..;em causa, quando da. publ1c~ão narz.m. cont;:~d-:-ndo a !'r:--n-:-an~J .n u.?~. - r ~1 r.:;-·L,;c:"",n ..• ,_ ""'C'"~'-•"- r-.•'"S 1C'l (2 r-c:in :o.::J-

dz ):.cl n9 3.085, e os QUe o v1:t> :., lolum, Cs1no a ccnc"c1'0, o~JSto r;t~ ·::-s .' · ' -- .r'"~'""~: :•t -"~·,..,~: :.'w. ' :;o'~:- .,.,.., ,. ~·r frl~<" ·:.-nr'!. Jr,'!'l-
"·'' .• ·ándo parcelad3mente. Por êf.:;e alc~a~0-o." - Al·_·~·o r''! Ccri"a.!.':'J. 1 ~"·.-.- rl·-"" ,.., ;n-'l-;:- -~~..-·r. n ;:>r?-

- · io, '2" .... '':' 1 ' "~~-:· r r :\·,•'J;·o d~ motlvo, ccnfirmo a dec1s::io o:econ i- 4. L':!nga e ju:iir'io«am:nte jJscu.i- \ 
·da~ ne30 provimento ao recur<>l' aos os pror.uncl:..m:;n~o~· div~r>J·~.~~rs, .-,.·.:;·=~:~:1 -:n·;.,,..,.,...,, ri:~" r~MiE·J~. 112~::1. vc-

fc!{~:eg{~e~ê~~~~a ~o~i~~;~rsO g~~1;~ ~~~~~u p~o;'~i~~t~· c~r P;~~~e -a.~ ·tt~· : ·ç ~.'1 í, eis ~ 757 ~ :~;~,.~·~~ :-·~ ·~ 'ly'"''"•l:··"r :<"a tr~-
Chn.t;es. Depois de transcrever a curso, dcclarer a ''i~1coasl:tuciotiaJ.- 1J'! Curnb;âf) rle Sr'1u.l';u;a Nf'c:onaJ. ( r::.::::;" o--.<:lm, :!)e'a a:J:·c'.'3Câ? 
Eme~da constitucional n9 7, ar~ii~J: d·-:..de da lei nq 3.085. de 21.8.'54. t.o s.1bre o f'r';·E'fi.> d~ 1.e1 ~o s.-. .. ..,"'11 ~ ~·~ ,- · C" .,. --~ "'O d o 

"'I).o texto decorre claramente qce. munic:pio de Cr.mp!nas, no que l' n· 129 50, d:! 12:17 nu• ""r1a a r!e vfi . ~ ~ r<>c; 1111 so~ · f'm · ::> s ... -
man,~ido o principio da Iegalidatie do cerne à exigtbllídade da trib:..ttaÇ'i>O ltdade 11úàlc1J. 0 ",-.frcuT<) ({·~ Oji- \ ...,) o cte 19E:7. -_.fow .'<:1m•tw-
tributo ou aumento •. ~ E!menda ~r"'- adicion.al nela prev:~ta. cem A·eJaC'ãO riais In~er>Nen·~s d~,,., ;,.fin·as Arm"'- ~:"e'wle,.,·e. - P.-spr.a de nu""TOZ -. 
nas ,suspendeu _a ex!genc1a da. ,,r.,vi- ao perr~o anteriOr a sua vrgenc·a . rras". c~m !'erte no Rh d" ~a "'-o 1'1 ~ 1 :::~....... Toá'1 rzz .... +f!c;. - Oscar 
.são anual, por periOdo determinado 5. D~ante do exp,sto, observada, -r.:stado cJa Guanabara ~ " "'1: l 0 lr<:"s. - C<>1so Rom'"'R. - F(!man-
eujo término foi fixado em 31 de de- como está, a exigência do art. 1.11 e _ • 1.n C,....wrêa. Lcanrb-n 111:-cicl. -
zem})ro de 1964. Não cuidou o 10ç;ls- 'conf!gurada a hipótese pt·evista no\ ~elator: Sell_ador Julio Leite. Cor-·C' 1hf) Pin~o. P::>+rf.ni'J Pflrtela. 
Iadot de marcar o têrmo inücal e !art. 45, IV, doa Constituição, pr>J-pc- De au~oria do S~nador Oscar Pas~ - r..;w., de .~"a 1 l'Js. - CI·flrmir Mil-
não precisava fazê-lo, porque m1 se mos seja aprovado o se:JUinte sos, o pres~nte proJeto tem por obje- l~>t. 
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PARECER 
638, de 1967 

Da Comissão de Constituição e J1/s­
t.rr;a, sôbre o Projeto de Lei do Se­
nado n9 49, de 1965, que loteia, para 

·aquisição pelos seus ocupantes, as 
terras da exiinta Estrada de Ferro 
C a Bragança, no Estado do Pará, e 
c'4 outras providendas. 

As Comissões de Economia e Tran.s~ 1 :t!:sse documento faz referfncia a pr,..~et"' de elevildas finalidades so,:,".s, 
portes cteveriam opinar no mérito, uma. controvérsia entre a Recte Fer~ está ~·lGuado, exatammte, na à1'Ba ao 
como ser-á atendido pela comissão de roviária Nacional e o Departamento Pcd:'!r Executivo, ccmo VllllC3. 
F~na~ça_s,_ de acôrdo com a liminar Nacional de J!:stradas de Ferro, sOtJre _osso parecer é pe1a aprovaçO.o nO 
d1str

1
1bmçao ~a ~esa. . · a conceltuaçá.o do interesse p(lOJlC'J, • jeto, tencto em vista (I pcn.sanKn-

Pe~a tramit.açao do ProJeto. face às medidas previstas no pro- to externc.~o p;:.:> -· ..._o 
Sala das Comissões, 6 de maio de jeto. sôbre o assunto, bem ccn~o a ~V"-•J.;--n .. 

196~. - Milton C,.ampos, Presidente - A Rêde Ferrov:ária Naciom.l mani- tê co:ncidêncm ~a.s medidas pr";}~·~:- .. 
Jefferson de A(IUlar, Relatcr :- 4.àal- festou-se contràriamente à propo,:ntu- ~·3.!;, cvm a l.:flha mconfund vel d'"' ~A-

R.elator: Senador Jefferson 
Agu.'.iar. 

berto Sena_- Josaphat Mannho ra, observando que "'i:Oa.o 0 r.e""'rvo ae l'eresse coletivo. 
Mene.zes Ptmentel - Be::"erra Neto. bens e di'l·eitts da Estrada de F·.mo Sala das ccm_issões:, 22 de J_.li~<I!l 

de Bragança que pertencia à uníào. Fe- de 1966. - Attlllo FonLantt, --''t~ ... 
· PARECER deral, fo1' por esta mcorporaa-t a I dente - Jose F'eHcW1W, rlda·•Jr ....... 

No 639 d 196 R.F.F.S.A .• conforme .autor1zo'J. a ~~cmlcw Gonãnn- Jose Lette- o~ 1he 
O proj-eto de lei do Senado nQ 49, · , e 7 Lel no 3 . 115 de 16 de março d" 1937 .t.1mu.0 - Adotpho Franco. 

de 1965, antoriza a divisão em 1Nes, '"" 
de terrenos da etx.inta Estritda de J Da Comissão d.e Economia, sóbre o e tal qual consta dos ato.-; constitut!· 
Ferro de Bragança, no Est-ado do Projeto de L{!l_i do Senado _n_? _4.9, de vos Cata da sessão de eonstitu:çã0 ó.a 
Pará, para aquisição re1os se' L<; 1965, que Zote.a, para aqwslçao pe- scciedade, de 30.9.57), aduzindo q~e. 

PARECi!: 
640, de 19õ7 

ocupantes lOs seus ocupantt:s, as terras da ex- por essa razão, "não pede a UnHíU 
· . . tinta Estrada de Ferro Eragança, no continuar ct:sp~ndo dos bens que, des- ·Da Com:ssão de Transp:;, ~~s, ComJl ... 

E~ .pronu~c~amento ap~enor, ~sta Estado do Pará e dá outras provi·. de 1957, constHuem patrlmônlo d-e nicaçõJs e Obras Públiccs. s:__,,T,.. o 
Com1ssao sollCJtou o preVlo promm- à;;ncias p,;ssoa juridiC!l. distinta, de i:i.reito Pro'jdo àe Lei do senada m .... ~eru 
cia:t):lento do MiniBtro da Viaçã'J e · · privado, a R.F.F.S.A." 4~. df! 1S65. que zoteoa, ;;ara aqm~ 
Obtas Públicas, que, pelo AviSo rq·;- Rell~t<:~r: S·~rJ..;:.-dor José Feliciano. O Depart:>.rr:.en:::~ Nacional de i:~;-
meto B-116, de 29 de abril de 1966. tradas d ... ~erro t"<av·a fci f - SlÇti.o pelos seus ccupant:::s. as tf•?• 
:informou: Apresent'ldv, ne;..'t.:t, Casa, pelos Se- . e~- __ • "'; •,;' a·i!~::l- ms da extin(;a Estrac..a àe ,?aro L~ 

uadores Zacarüts cte A~sunçaL -e Mar- vel a pro-pv~.ça_o, po.s, 0 loteam·.n~o Braga~r.ça. no Esíado do Pará, e da 
"Pronunciando.:.se sóbre o assunto tins Júnior, 0 pre:jeto dctr::rmina que e a tr,ansferencla ~3~ terras da '":xt'H- outras prov-idências. 

f'm aprêço, atra'\!éS da Ca1ta nQ 942- as terras do patrimônio da ext:..nta\ta .. &tracta de" ; ... no,o~e ~ragar~ç·~· 
PRF, de 15 de dezembro de 1965, 'l11P- Est.rada de Ferro de Braganç.a., .oeaE- atl:::-v.e~. de nL-cL:ia L 0.slat1va, Pl.lfct R~li8.tO!: Senador Ruy Ca_nz~ra. 
xa por cópia, em três vias, ding1da zadas no Estado do Parà sejam 10_,-aqmmçao pelos seus ocupantes e _:-1a.ra 

0 
~ , ~ .. , . ., _ .. .. -· 

.ao Diretor da Divisão de Fiscal~za- t d . , · - ' 1 . ,. ~ a formacão de crrupos populaciona.s 1 pre.~elh-.- PlOJew, a ... a.J...,_..a. Od.:. 
ção daquela autarquia., minifesto11·se e.a ~s, t ~au1.l aqu"slçao PJ ~s ~-cu;:; e agric:_.l~s. têm"' alcance público vá~ : nol..n:.;:; Senadores Zuc.mr.r...; c.~ ~.;;· 
a citada sociedade anônima cont.rà:·1a- ocsup~n de,, dc_o on~s- e _molraldore.s. 

1 
lido são d., mérito con-stitucional •a .. · ,lmlp,~o e ~··_.artills ..,un • .;:, l:.~s.,..ve ::,.J .. 

egun o JspOSiçao meu a no :n t' t'· .... -· - . ' .... -re Io-eamen 0 pa a"u ~, -" u · mente à aprovação do projeto t!m !"<:- 1'? do projeto êsse loteamento o::.erá fei~ :s erros os mteresse~: da empresa ftor- ! ~ ,. · • ra ::J. u ......... .J "':-· "' 

t er·ênc1·a escudaJldO se para tan•o rro . ' - . ~ , ~. roviár:a". ' . .r::eus ':lcupantes, das tern!s C.J. ex.-m.a. 
• · - · · ' • ta. em arcas que nao excedam a 2uw Foi , t 1- b "l'd à '""'c' rada de Fe-no .Era...-J.n"a (ar·ti-'·u 

to Jurídico, também anexo por cóp1ll, (cinqüenta metros) de fundoo, iJl;l.n\ co~s.td~l~çao do C~nsultor Jur_r~rco do 1·!_; .
1 

_ , " , 

parecer emitido pelo seu Departamzn- (vmt;ç metros) de frente por r·Om . o. a~su.1 o, cn ao, ~u m.~ .. l o I 0"'L '"" ~ . ~ 

em igual número de vias, tr-:m.::.~!'ito residências e 2oom (duzentos met.ros) Mn:u;Leno da v .. ;u;ao, em Bras1ha, Ql.~e, 1 .!lo ._PfLJ«gl..-.io ""'. úU 1 ... ---....~~.J .• d 
naquela carta. de frente 'por 500rn (quinhentos nu;- apos estuda-lo, ~ub<;creveu mte11;rn.l~ 1\l. 'l.S terras des~cupaúas e :,:.; ócup: ... 

Alega aquela entídade, corno mat-~- tros) cte fundos, pa1u coi6nias :l"'i'lco- mez:te o pm·ecer do Deparb!me:J:.Oid!t~ por quem nao preenc~m. a .... e.Jil .. 
~o básico de sua manifestação conrrá- 1a8 , o NaciOnal de Estr'l~as de .'.'err0. l-· drçoes estabelecrdas neste a:·H:;~ ser ao 
ria, em que "todo o acervo de bens As edlficaçõe; de qualquer espécie ~·erva~, na oportumdad~, q.ue "a CLP~ I transferidas à propriedade do .C:s~ao.o 
e dircít.os da Estrada de Ferro de e os bens móveis de qualquer na=:.··1:·e- su~tor_ra G~ral ~a Republlca, an ;xa .. do Par':'.. _ , . 
Brag:mça, que pertencia à União Fe- za (art, ;2°), de propriedade da ex- mma1 o P~ o~esso pç 1. 935-65, ,0P1 ~'l~'J _As eutllcaç?es e os ben-?. m? .. y.s ~e­
deral, foi por esta incorporado a tinta Estrada de Ferro de Bragança, p~l~ CO.I_lsc.tt.~.c;ma~rdade de lez '..wà~- raa tn.u ... !ferrdos ao patnmonw aus 
RFFSA., confcrme autorizou a Lei nú- serã•.O, _também, trr;n.sf.eridos ao pa- nana ?o,b_r~ .. 1 dent:c~ ~sunto. 'f . _ lrm.;:>\ci1Jios onde estiverem inscaJaa.a..-3 
mel·o 3.115 de 16 de março de 1967 trimõmo dos mumcrp1os onde estt~ O M!n·~teuo ~a v.açao mam.,;~tJt:;- \ar •. :,_·,J, enquanto que o matenal 
e tnl qual consta dos atos co-nsr.ikltl- verem instalados e se destinarão a se, ~sstm, f.avoravelm::n_te _ao Pl'OJato. ~·cdanie e as oficinas permanecemo 
VOs (ata da. sessão de constituição da exclusiva utiliz~cão pública com fi- ~. ~u;_nte d!SSC',. a C()ffiJEsao de Con:>-- como proprieo.ade da. R.r'FSA - Réa'J 
sociedade, de 30.9.57)"' aauzmdo nalidades mc:ais~ tltmçao e Justlç~ ~-econheceu nada. L''eiTOVlar.~.a Federal. 
que, por es~·a. razâo, "não pode .a Un:ão Dispõe o art. 3Q da proposição que ha~er que contra-:n:hcas.::'.:! sua tr-.un:- Antes de um pronunciamento defi­
ccn-tnuar dispondo dos bens que, d.".<.;- o rnaterial rcdante e seu eqmparn~n- taçao_ • . nitivo sôbre a matéria, a Cornissâu àe 
de 1957. constituem patrimônio de to, e.s !fláquinas das oficinas de ma- Ant.~ de 0 P;.na:·n:os .sob.re. ~ ..:n~~nc-~ 1 Justü;-a desta Casa solicitou informa ... 
IJe&soa jurídica distinta, de dire,to n.u~ençao, as ferl'amentas e o;; .tl!lte-(do P1.?Jet'?, fa~emf"' u~~ lep:;uo :·~~r: \çõe.!> a.~ Ministél·io da. Viação, o qwt.l . 
privado, a RFFSA." na1s ?e c~nsumo permanecerao e·Jmo \a seq~;~cla de, fa.cs_;~':':~~~ a 1 ~o:1s_ll manifestou·se favoràvelmente, (fôlht~~ 

I?o5teriormente, mediante Oficio nú- proprtedade da Rede Frrrovi:.'l.na l<'e- t~ fOLU.\~ada '10 .V! ... ..;, d.J a •• VH\- 10 a 12>, em razão do que infor.Qla o 
maro 53~DG, qe 18 de março último, deral S.A. · çaC'. DNEF - Departamento Nacional de 
0 Dep2.rtamento Nacional de Es~ra- Estabelece, ainda, a propcsi~ura, (Jue _A Ccmis.oão d~ qvnsti'.u.it;::.o e Jc..s- .i:!:slradas de Ferro. 
das de Feno, estribado no pare-:--er as operações de tra_nsferênci-a.. de prü- tlç.a. dest~ . Ca~a. ctc:>a de ~uas ar <.LJ Sem emb8Jlo'60, entretanto, esta Co­
de SUl Procuradoria-Geral, cópias àc•s priedade entr.o:! a Rede Ferroviária Ft- re~ponsa~lltdaaes, _t~v.:: escrupulos em missão Técnica examinancto 0 Pco•e­
qua:s ora anexo, em três vias, : 1ms- Geral, o Estado <lo Pará e OS' mnnici~ ?Plllar ~obr_e o ~rOJ~to er~ ~n~ .• ]•,..,:1to .o < : Lei da Câmara nº 314-65, ciua 
trzt-se favotáv€1 à med:da de que co- p~cs.- almentes~ aos brns em rl-'ft'- a ccnst:tucwll21-:dade e- a JUnd:r~.dade .visava autorizar a y,mda dz imO\-?_; 
t::ita a proposição em cau&a, ressaltt•n. nnc.a ----, far-~e;-Ho sem ónus para 0 -: sem con_he~er, PY·n::mo, 0 pont:> d.e da Viacão Férrea do Rio Grande d<J 
do

1 
ccmo ponto primordial, que ·• 3 10- E..;,t::do e mum~Ip:_os. . ~.lsta dos orgaos tern_Jco:; da Sec.~l::~fl.~ Sul, deSnecessários acs seu.; .:;.TvU;:"'-'S, 

tEamento e a transferência das r.C'r- Fm.aln;e~te dl~p~~ que ~5 oper1.<;oes na ~e Estado e!ll_rcuja ar~ea ,~~JnmJs- o:pinou por. sua rejelcào IP2.r .. 'czr nu-
l"d.$ da extmta Etra-da de Ferro c.e de alrenu~ao de teu as_ a s~us ÇJCU?<tl;.- trat1va; __ a aprova.ao C...J. • . 11;.>., re- mero 622 _66 ), porquanto 2..quela Se~ 
Br~gança. r través. ~e- medida 1:!~1~-) te;~ previstrs ao pr?JCtC',_ ~-erao .... P_:o- perc~:~1·~· _ ; " . ~ creturla de Estado julgou s...:: de bom 
1f1tlVa, para aqurstçao pelos {~eu.:; I ce __ . adas mcd-~nte pi esrt_açoes_. m~n<;a,s ?a .. _a.am. s~ + ~~-dJv.a 1::<~.-,os - n .sf~ a-rísr "tcsgllardar os íntcr.:":.s.s:s .Prc ... 
o:::u!)antes e para a formacão de gTu- nao excedenh::; . a- 30 ~v ltun_ta t,Jor at~ CJ._Ue o Mllllsuc_l~O da v.a .ao e OlJ!'<.t.:. , . f , d ~ f .. ,. 
pc-s populacicnai"' e a~Ticn'•'s "têm c;::nto) do sala~·to minnno reg-10mtl :Publicas tran~m~tls"e a~ S2nado siJa . t -5 e u:;;~ , a.:. el~aHas que 
~'~Rnre públ'co Válido "'"'ãO 'd,; rr:;ê-·1 A med!da tem sen:.ido soc!:tl, ale-~respcsta à consu~ta qu: lhe fôr.a d.rl- m egram .. ~ . A'· , 
r.::n, c~nsU1v;íor.aJ, 

53
ti

3
r";.'tos õ

3 
:·'n-: gan1_ os Autorrs d'l_ propos:çãe>, _;:.10- g:dn~ haven.do nec~ss}dade de t{l.l~ _o ,.i'~.! a. cunmrr essa, aparente cond·a~ 

t<::t::.s~rs dn P'ÜTimôn~o da em-:l-f-: ~-- • ~orc.ona~do con::üço~" que pos~r,oJlii-- PECS!d::nte ~a Cem r.<:~ ao de Constr~Ul- m_ça') ~n.tre. o DNE_F _e a RF ... <l'S.~. Q 
·~·n-cy;'~·ia" · ltam rac10nal 2P1'0Vtltamento d~ t;;>T-,çao e Jmhc;B d:::.ta casa exped:~~e SI. __ ,~JlllStlo da Vmçao s~bmeteu a 
"" -.., •·· : . ·-~· . _. .,. ,,. ras hoje. disJ:cntve:s, com a fix2çâ·) de n~da l!l~nos que cinc:> ofíci-os "tquêl~ ~a,.:na ao Consulto1: Juna:t.--d de <>c~11 

L ... da ta c .... nlro\(:.,.Ja cc~le~-~e ·1tl'- ~eu<> haoitant:s· e a cr:".râo do '?016- •Mllllsteno, pa;:1 (!Ue o m:-smo se ~na- ...xaomete, o qual "suoscreveu o pare .. 
os r;o~.L~·s ú? v1sta es?J::•J.ct'Js p;-la nias agr;co!.;.s. ' lnifestasse a resp.:ito. cer 0;.-J"E:i\' (U9 2-76-H, Diar:o oncutl 
Rt!-de J.cl·-~ov;~r.a ~ede.ral e o De,mr-\ A Ccmis~ão d~ Cónsti .::cão e J~:s-1 O cor.3"res.?O é com al::;-uma tre- de 10 de dezembro de 19:3;), pátün<\ 
t"::-nr>r;- 0 ?':ac~or;.al a.e _,~ · ·, de .'d. Lça. emitm pronunciamento sôlJ:·8 o qüênc!.~. crit:cadrl p:la moros~dade 12.70JJ, p(.'!a constitucionalidade do 
ro, ict. o p.-cc~~so p~rt:nent~ à 'rwtt···l prcjeto, em 13 de cutu'aro d~ u;~~ :Q.._vm que conduz ~ua ativ:dade .et•Js- projeto ora em exame." 
1"1<1 f~IVD:1C_.:::lo a a-ud1enc a ao ConsL.-: E a c:pin:ão então ,.ex:.nad~ per ê:..~~lativa tm al~uns c.>so:o, bem co.mo p·lo Is'o pôsto, opinam'Js pela aprovação 
t:J; ~~md~c:> dr . rn2u Gab:nc~e. t-:'i.) õr::J--0 'l'écnlc'J é que .::0 :: Q2Vtt1a supcsto a~od=-m~~lto com que o f.a.z em do presente projeto. 
D·:a ·~I:a. ~ue, ar-os aprcc:.aça., 1o a"':- apreciar a plopcs!ção ~em qu2 ') :vil- out.ros cases. Sala das comissõcc 11 d2 ao-ôsto de 
::,_;nt:>, ~uiJ.>crcv::, mt~~ralment~. JU 1 nhtério da Viaçüo !'! OJ1w3 PúiJ:.r.as Os au~or~s d.:.:.·_as criticas ale·JHID 1966.- ;)lx-Huit ROsado Pre'sictente. 
alhd.c.o :t:arcce~· do D.N .~.F., 'l.c;cs~ I p::r intermédio do Det:ar:am2nto l<1e- que, tanto na dcm~-ra como n.a .tJrcst;:.t. - Ruy Carneiro Relat'or. - Jos(.._ "' 
c~:1t011~::t q:;~ a ccn~ultorl:-o-Qcn.l C:a' dcr·Jl cte Estradas de Feno e a 1-tf>de ocorre irrecuperável prejuízo para o Leite. ~ 
.H(}tp1bl~ca, ao ~x:;mmar o l!~~:<>s~'tJ 1 

F::rrovi:;:r;n. Fh:.?l'JI S. A., prcsta!;se iínt~rêsse pUblico -alegação que ~s~ 
n- _1.9 .. 5-65, o~m-;ou ~e~a e?"n::oti~-lc 0- cscJarecim::nt-cs -e mformações ~~ô~Jre 1 tal'la certa, 1'empre que os ritmus 
r:al:c::de d:: le1 o.:-d narm sobre flcJ~ suas .mplicações. ' _ per::to cu apres5ado da atividade le­
tJto u~~nnt - v~~1-\.o o parecer conclusiV-o da ·cnm,::'ao 

1
giferante náo Sf' cc.pEc.: ·•~1-~ •m fun­

mv!.'~t·ios;. ccmo se lnfere do Par~·eer de Justiça só seria emitldo apôs a:.:- çâo <lo próprio )n:erêsse público. 
n9 276··H, d.aqu:>la procedência, mbli· ct:ência do Miinstério da Viação. ! Ora, o que cccrreu com o proje~o 
cado no Diário Oficial de lO 1e W'- ~sse Ministério demorou a .atencrr, ora ex-Jminado pede m-uito bem do~ 
zEanbro de 1965, página~ 12.705. à sol citação d0 Scn:odc. Oficios do cumentar a afirm:tção de que llf)JU 

Ante as razõ::s ora exposta~. J.JC se Pres'dente da Comis~ão dê const'tll!- sempre a moros:d'?de que assina1a a 
m~ afigur.am procedente-1', man·f.~st.l- ção e Justiça forám -encaminha"jos, tramitação de um projeto de '€i de: 
se esta Sscrd"ri" r'~ -- ..... vl'rr· com aquela finalidade, à dita S?..:"ore- alto !n.terêsse para a "olct:· dad'"' -
vél à ~provação d-: sup"~m~nch'"l~do taria de E:tado: em 15 de out.ubro de como é o caso deste que est.amcs rxa­
Ptojeto d~ Lei n9 49-65." 1965; em 23 de novembro; em -~ de minando - corre por conta do crô-

A co:r:--stJtuc-~onrlid_ade r ju>icLc:t.tr.J.e fevereiro de 1g66; em 9 d-e ma'l'ço; em nico emp2rramento de que sofreria a 
do proJeto nao ef/contram :;rg'Z.nPn- 12 de e:bril. · máquina do P.oder Legislativo. 
tos ponderoscs e _irrefutávei.<; 111~ .~el F'nslmente, df'tada de 29 de ::;.bril No presente caso. o rator GUr> Ie­
lhes op:nham vál!dam ~nte, no 'l.m.:::n-

1 
de 1966, chegou a re.::pcsta do Minis-~ vou a Comissão de constituicã ') e 

to. r~stnt.o d·:t ccmpetênci"' d<><:ta Co-\ tério da Viação e Obras Públicas às Justiça desta Casa a protelar pÔr sete 
m1s.s•ao. . reiteradas solicítações do Senado. meses seu pronunc:amento sôbre um 

PARECER 
641, de 1967 

Da Cuml:.são de Finanças, sôbre o 
Projeto de Lei ào Senado ng ~9 1 
rle 1965, que loteia, para aquisição. 
pel')s seus ocupantes, as terras da 
exf.inta Estrada de Ferro de Bra..: 
gança, no Estado do Pará, e dá ou­
tras prot:idências. 
Rda~or: Senador Aurélio Vianna. 

O Projeto ora submetid"J à nossa 
apreciação é da lavra dos Senadores 
Zacharias de Assumpção e Martins 
Júnior e tem por objeto lotear, para 
aqUisição pelos seus ocupantes. as ter-

~:~,-!· 
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ras da extinta Estrada de Ferro !fl r 
:Bragança, no Estado do Pará. 1 

· A 'J ~ustüicar a proposição expen­
deam seus ilustres autores, den::Pé 
oat'!"C's, os seguintes argumentos dig­
nos de realce: 

PARECER 
~J~ 6~-2, ele 1 g57 

Da Comissão de Agricultura, sôbra o 
Proieto de Lei do Senado nú1.1~0 
49, de 1965, · que loteia, para. aqui­
sição p::los seus ocupan.tes, as ter­
ras da exUnta Estraàa de Ferro 
Bragança, no Estado do Pará, e dá 
outras prot•tãências. 

, .. "A r.1ert.:da. tem, sobreludJ, evl-

Relator: Senador Joá:~ Cleo1as. 

d(;'nte sentido social, p_.oporctt;­
:n.•ndo Cllndiç5cs que possüJi.litam 
e.;1roveitamento das citadas ter­
r~.;_ ~~Ja para resid0ncias de seus 
H!.lp.w!es, senâ'J, també::n, para 
te-: !11<1•:<-.lJ C:.<: C')~(n!cs a3rí: .... '.t~. ·· O Projeto em exam(', de au~oria. do 

A d.S·:ta co~::-c;,_;o d3 consdtu·~-.o tlobre ~enador ~\.ianins JUnior, visa 
e ... : .·N._ou•Jída sobre a ma~J:·la. opt· ,a autou.t.:.'!.r o loter..;tlZ~H::> cn tarr..sda 
n.;'J, n~.::-hminurmente. no ~ent.d'J dP · c:ülnta E'i',t~~u. d~ Ferro de Brngan. 
!f.lC .fL:;<'.-:r.n p.)didos o. s csc>~·c·.:ir.H'.n-, ";'a. no Estado do Pv.rã, para posteri'lr 
tos d~ pnc<e a:> ji.Iini'ltéri') tia v·iz:-ã0 venda a seus or.upJ.ntcs. 
e· ()J:as P1:~1i~zs, ot:v~dc3 0 Dep•· DJtcrrlina o Prnieto qae tais ter. 

'bn:;-·n:~ F::>der:tl de E3+,·adas (1:! l't·r· 1 ras s:-~2:m ve"".dltia.s acs q..:e, a 31 de 
:ro t' a R ... c'e F . .:rrovi?ria Fedc:J.l. s.A. ')Ll:l'•'V tic 19C-t, c> t..~upsvam. cfetiva-

•.•. p·,:·s ln!o:--ml's foram p1 • :.1o::. l:"Jente, em lotes d~ 20 m (Vm ... e me. 
~ ~··.'Ps cl~ uHcio· n9 B-116, d<J 29 de l;.-o.-,J de sw'.e p~ 50m CcinqüenLa 
n1 .. ril de 19:!6, daqL1el:3. Secrel::l.ria de l m:lros) de tum.to. p:2.a r.:si::.ltnctas, 
E.·~~ ~:J. s::ndo, na su~ conclus[o. t'a- e ·e'11 po.rõe-s dJ ~o tduantos) me­
'\'or .. ve:s fl<; m::>didas cJnsuOst~ncmdas' t;·as d:: í•ente px ~0-J (Quinhen~os) 
ll'l P"oncs.i('âo, "tendo em vis:a 0 ma- ~r..:1-atro:o. de fundo, para cohmias agrt~ 
n·J·~---rJ i:lt~5.sse púlJl?co das mes-1 colas. 

. IDB:<", 'Ir: ta, i:~·J:!w:-nte, (l.;s t-el'n:.'> d.:SO· 

u:::- ~r.s;e d0.3s::.>i> e;~;:1~nt.Js op:L."ló.ram 1 c~nmdE-~ _ .cn OC?J::3.ch_o;. <~m as cvndi­
fa· .. :àvcmen~e ao projeto n.s doutas· ro~s cx1:1das, uas cd.flc~çoes, Co ma~ 

. comi.ssõr3 de Con.stüuicão e Justi~a ta~ml ro:hnte e seu e~wpamen.o, das 
I::cJnQmja e Transpor.es, Comunica~ oflcmas .de mnnutenç::J.O, ferram~ntas 
ções e Obras Públicas. e mate~·1al de con'>umo, dando-lhes 

R, d - .. ,., ., . t:m dcstmo que nos parece 'J mais 16-
ssaltn a ex;:JOsi\aO pL .. c~d1da que gico e racional · 

a p~optJsiç5o, alóm do s:cu inCúllfundi- Submctlda a 'maté,·ia à co;n·~sfio de 
vel lll\erêsse SO{'_illl, pr~serv~ sufiden- Constituição e JusÚça, tnu.n'it~~&t-ou-se 
tel!lent_e o a_c_e~vo pah·nnomal da em- aquêle órgão especlallzado pela au­
preFa terrov1ar:a em questão. I di~ncia do Minis! t-rio da Viação e 

Ante o exposto, a ComiSJão de Fi- Obras Púb!icns. at':avés do D::marta­
na?-;-as nada tem a ':lpor ao ptoj:!to, menta Federal de Es~rada.s de Feno e 
opm~ndo pe:a sua aprovação, com as Ida Rêde Ferroviária Pederal S. A., 

.. segumtes emendas: çara que dissessem das implicações 
E~'IE:t>i"'DA N9 1-C.F.. Ido :Pr'Jjeto. : 

EmlJora tenha havido divergência 
Ao ~ 29, que passa a ser o ~ 3Q do entre o~ p~·onunciar,lentos do DNEF 

art. 1;: ncreS:Ce-?te-se, após a palavra\ e da .~FSA, ~::mcluil! o Sr. Mml~tro 
"Pa-rá , supnm1do o ponto f!nal: J da Vmç~? e O oras- ~vbllcas PC!! aca-

: "§ 39 ............ que as uti:izará .ar _o pa.ecer d'1 D~.ER, favoravel ao 
. . ):lara os m~smos fins previsla.:. nesta ~Pr~jeto! ba:>eando-E2", para tan .. :J, em 
~-' ei. ··• I enl~nd1ment~ C:a. Cons<.Utoria Geral 

... I Ju~tijicação da Re;:r.lblirD, a Qnal :::.u~~·creve, inte­
g;ralmente, o -çcnto de vista dlqnele 

A presente emenda tem por fina- ·Departamento. 
Udade assegurar o uso a terra pelo ·o DNEF, ao men'f::>star-sc favorà­
Estad:J, no futuro e nóS casos qne a velmente, rpriou-s"' no fato de qtie 
lei prevê, para os mesmos fin<; que "o loteamento e tt-a;J.sferência das 
presidiram o espírltp do Leqislador. terras da ex in ta Estrada de Fzrr:> 

EME~"DA N9 _2-C.F. Bra-;an~a. através de medida le~la· 
t:va, pna aquh;!çêo p:olos seus ocupan­
tes e para a forme('io d.e g1·up::>s po­
pul~cionais e a~ríc:ole.!=:, tem atcance 
oúlJlico válido, são de mé1·ito cons­
tlt:.tcional, satist~itos os inter{ :;ses do 
patrimônio da empr-êsa !ernvit.ria." 

Inclua-se, ao att. 19, o seguinte pa­
'ágrafo que será o § 2Q: 

'' § 29 Os lotes adquiridos na 
forma desta Lei não poderão ser 
negociados ant~s da decorrid').<; 5 
(cinco) anos da data em que fôr 
lavrada a escritura definitiva." 

Justljicaçáo 

Em abono ao Pro:eto, resta-nos sô­
m~ntc reakar o alc?nc~ S'Jcial de que 
se teveste, seja por tJ:opiciar a. mui­
tos o loc:;-1 ont'le edificar st'"a. ea<1.a 

A emenda, impedindo a alienação' seja enscjc.ndo a formfl.cão ·de nú­
dos lotes entes -de decorridos cinco clcos a1rír·llPs:, tão r:"'~:o.Ssárics para 
anos da data em que fôr' lavrada. a a. r::>~i:'io e Drt: .1 o P-:-~11. 

, esc!itura definltiv~. tem objetivo mo- Somes, n.;sim, ~ela aprovação do 
ra~17Ado-r, P?L:> _ vtSa, preclpuamente, Projeto. 
eVItar a aqUistçao dos lotes p:.ra fins S~la das Comisõe~. 19 dr se'embro 
meramente especulativos. de 19G7. - José Ermrrio Presidente 

EMENDA N9 3-C.F. -João Cleo/as, F!e~alor. '- NeJ Bra-

1 
ga. - Ped,-o l.?,d-::r;,'o. -Júlio Leite. 

- ~· Ao ~ 9, do art. 19, dê-se a se;;u~nte. 
... redaçao: O SR. ?:3-'SS;!) "S:>:':'Z: 

"S 19. Considera-se ocupante, 
para os efeitos dêste artigo, o 
posseiro cuja posse fôr efetiva à 
data da publicação desta Lei." 

Justz1icação 

A presente emenda visa assegurar 
aos verdadeiros usuários dos lotes, à 
data da promulgação desta Lei, a sua 
condição de ocupante para os eíeitos 

· previstos no presente diploma. 
E' o parecer. 
Sala das Comissões, 30 de maio De 

1967. - Argemiro de Figueir:eido, Pre­
sidente. - Aurélio Vianna, ,RelatOT. 
-José Leite. - Mem de Sá. -João 
Cleojas. -Bezerra Neto. -.José Er­
mirio. - Manoel ViUaça. - Aàolpho 
Franco. 

C~!ot,ra An6'rac'l~\ - O expediente 
lido vai à public::tção. 

A Presldênc!a r::cC'beu Ofício núme­
ro 968-67, do Vtcc-Govcrnador Clóvis 
l'IQtta, Presidente da .1\ss~mbléia l.e­
nislativa do Estadn cln Rin Gra"1dl' do 
Norte, pelo qual rr ·~' ~ o nrio:inal d1 
Res"Jlução nQ 7-CF, r~'1'1Hels. As.o:;!'m 
bléia, propondo duao:: "!mtndas no t.ex· 
to da Constituiç5o rln B --asil no W­
cante a nova reda,.,~o dn letra "a'· 
do § 1º do art. 16 e par.iz-rafo únirn 
fio art. 151. 

Como nã'J ~e acha cumprida a exi­
!tência cons+rtuc'on:l contida. no ar­
tigo 50, ~ 49. uelo nual a proposta n 
ser apresentada no Ser.1.do deverâ ter 
sido aceita por· ma1s da metade das 
Assembléias Le~islaHvas dOs Estados 
manifestando-se ca:2a uma dela.s pel~ 

--==--=-~-~~ 

'_maJoTia de seus membros, o expedien­
te envtrdo pelo Pre<;idente da Assem­
bUia Lcg-i.~lativa do Rio Grande do 
i\m·te ficará na Secretaria da Presl~ 
d2ncia. até que se complete a E'xio-ên­
cia constitucional para a sua tt·ami­
ts.~;ão. 

. ~ão ve.io, na revogação ou no '1: :o .. 
Jew, nenhum sentido inconstituck 1al 
nem. inJurídico, pelo que, em nome da 
Com1~3ao de C:>nstituiç5.o e Jllá~ ~a. 
dou_ parecer favorável à aprovação do 
proJeto como se encontra. J 

E' o parecer, Sr. Presidente. 

(~~loura Andrade) 
dorM inscrilcs. 

(Pausa.) 

Não hã 

O SR. PRESIDZ:<TE: 

ora- ! <Moura Andrac!e) - Sôbre a tr.1 sa, 

P.:::.Bb&·r.e à 

OP.DE)I DO DIA 

1
1 requerimento que vai ser lido r ~lo 
Sr. 1\1 Secretário. 

E' lido e a;Jrotado o .<:eg·:.>i<l 

• REQUi::RJi'.~Ei~TO 

1 1'19 808, do t ~S7 
D:::cusdio~ em tr1rno ún:co do 1 ~., t• d 

Prcj:!tO rJe Lei da Câmara nú~cro 'l - 'JS ermos os art~. 212, letra a 
85, de 1967 (n9 3t.-4-A-G7 na orl- · .. H, ~etra ~· do Re~1mento IJ.1'ter :o, 
ge-m l, que r::nga- a.s LeÍs núme- I rec;~~lfo adl3I~lento ~a discussão do 
ros 3.739, àJ '!· àe abril de·_ 1960 I P~~.~eto ~e Lei da C<;Lmara nQ 8_5~ d.:l 
e .J.L33, de 20 de ir:mho de lS'Gs:. l...>J7, a f~ d!; ser fel:a ~a sessaá de 
tjTT autor;zam o Poder Executivo I querta-feua, ... 6 do conen.e. 
a. ~car imól'el à Prefeitura I:lu~ 1 Sn.Ia_ das sessões, ~1 d~ seten)! ro 
n<L<Pal c!e Corumbá, Estado de. de H~ ... 7. - Catte!e Poi'het.o, 
Ua.to Cros.;o. O projeto reczbeu l 0 s:t. ?3.ES:~I::-.;'!'Z: 
par, ·-r r javotát·ez da Comissão de 
Proj"los elo Execurft1o e cantrário I 
da CJrn:".,•iio ÕR Financas. 

D:!t:~n:la Ge par~~~r da. Conli:.:::;ão de' 
Consti~uição e Jllstitl!, que neste ins- 1. 
tante deverá ser dado pzi'J seu Re- ' 
lat.or, Senador Carlos Lindemberg a ' 
quem dou a pala na. ' 

CI0•1ra A.ndrade) - A mJ.tl!o :;:_, 
que j.í -::~.::ebeu parecer da Comw 1 J 
de C.:m:..i:ui~ão e Ju':>tiça, . crà .1-
cluída em Oid~ d·J Di.a na p:'ó}:, .'.:J. 

q•~a~·ta-feira, dla 23. 

O SR. PRESIDEt.;TE: 

tJioura Andrade) - Item 2: 
O SI-t. CdRLOS L!::SDE:',IBESG: , Di&~U~3ão, e-!n turno UnicG1 d., 
(Para cmi.~i.t parccen - Sr. P1e- • P~ojci,O de Lei cta C~mara. n.'~' .• , 

sidente. srs. Senadores, Ues:g-nndo I de 1967, de imc:adVJ. ::to 1:1Le:.id. l-
para ci..:r ~arecer perante és te p;erui- te tia Rc-p.íbli~a-. G.Ue a 1.-·ol'!.!.: o 
rio sób-:-e o projeto ora em di3C...ll:iS;'Lo Feder Ex.Jcutivu a ab::,r, !J: J 

passo a fazC-lo. Trata-se;- como foi 1iinl'>tério da Faz-rnd..l. ,IJ cr~J u 
anunciado, de pr~jeto de )ei da Câ- esp~cia1 de NC,S l.l.~CU.O'JO <IJ, 
mara n9 85, que tomou o 1W 344-A ·51. pe.;a atendimento do o.üp-.::sL-0 'lO 
E' de o:i3em do Presidente da Repú- par:igJafo 2.9 do At·i. 2.'-' ao ~~'-
blica e ... Propõe a revo3a7ão d.::s Leis ereto-lei n.9 280, de 28.',L€7, a.Ei.::jo 
ns. 3. 139, de 4 de a.bril de 1960. e pa:·ecer tavorav~1 da. Cor.üs~iio te 
5-.039, de 20 de junho de 196G, que a.u. Finanças. 
tor~za o Po~2r Executivo a doi!r jmó-1 E:.n d;~~u:...á.n 0 p,._ ·.,.;, 
vel à Preft:itura !'.Iunicipal de Co:um- .8:3 nenhum do-; s.-~-. ~-· ;;:..bres (1, •• 

bá, e~. 1lat:> <?:o~so. - . j s r i azer us-o da ptl :: .. <1, r:ara u •· 
O p.oc~sso Ja e do mru COllhecl- cu'-"-;:lo d.á-la~ei co:n.o cncz-rr.i,c l . 

m~m~o. porque _fui seu Relator na Co- tP'áu,,ciJ 
missao de P;oJeto3 do Ex::-cu.~\·o, cuj-o &tã. encerrada a dl·cm-::áo. 
p2-rccer foi eprovado. 

A c~m~ão de Finanças deu pare- Em votação o Projtto. 
cer contl·ó.ri.o, tendo os vot.os venci- ~s Srs. Se-nadores que o aprov. :1 
dos do Senador Mcm de Sá e meu. qu~1:-am pe:'man('cer senlad·Js, tPr, l 

O projctQ tem €m mira. a revo3aç1!o sa 
ds.s leis Que doaram à Prcfe.hura Mu- Ap:·c\~do. 
nicipal d~ Corumbá, Mato Oross'J U111 
prédio para instalação de bibliÓtec:J 
pública e outros serviços. 

Ni'io tendo o projeto recebido ~are- : 
cer da Comi:::sào de Constituic·.i.o e 
J1e~iça, a ~esa 'J encaminhou a mes­
m!l, para sua audit:ncia. , 

Vai à sanção. 
E' o segumte o Projeto ap. 1~ 

vaa:o: 

PROJETO DE: LEI DA CAJf A Ri o 
N.<J S.7. DE U:67 

{~.9 434-B-57 na Ca:a de ori:;em 

(DE DHCIATIVA DO ~ h.E3IDE~ 
D.l\ RE:UULILA) 

Na C.!mnra d-OS D2pu'.ados. foi o..t-: 
vida n- Comis.são de Constituiç,:o r, 
Justiça, confcrme consta do procc.<l.!l:'• ; 
;;cndo o ':'a:·e~er do Rela'or íc~:or,!v.~JI t~ütDri.:a 0 Pvà::r E.z;:oc.uliz;.o a al) .. -, 
1t:.:mt'J e_ (""'QSti{llCiOn?lidadP. t~·re~ I ~--0 ;;; .• :~ltrto L'~ Fr·enc:&, o .; . 
iantri, ést.e ~arecer fJi rejeitrcJo e o f!'l R~lator do vencido. de'.l nel~ inn:l.~- l 0 esp:!c"!al rte :·:C~' HLCCJ.f)f..1 ~ l 

(qum:.e milllõe.-. d; cr;·:~dos n~;J, • 
.ifnricnBhdude e inju-i:iicidade. \ /)aTa alcvcl;men;o clrJ d.•sp:;sto pl) 

D~~" le:.. r:tadas- 5.039 e 3.7:l9 - ' pfi1'C!graío 2.<? do art. 2.9 <Jo D:!cr41 1-
comtn. que a escritura re:ativa n e:;sJ lei n,~> 2SO, de 23 de J::rereiro· ,1, 
doaçro seria lavrada q:·n.~:-o m2o;:> ' 1r:n. 
apó;; a rvrova".JO d1. última Lei a j:o 1 
nQ fd);:}l_ d~ ~{} ó~ 5unhn d~ l9CS, e uI O Con;re.:so r..:::::c:.:n:l d:;: ·.::t=t: 
nrÉdio Pntre:>U::> à refericl'l P.·c~ei"u:-:1: Art.. P Flc~ o ;.J.::.: ~t :-·'rui' rJ 

doiS mc.<;es d~p·Jis. is·o é, sets tn"'"""'i 'l~.;_cr.;~:-;.Jo a abrir. pe.IJ Min s~·e;io 11·•. 

após a aprnva.::;5.o da.<> leis. - "!::~nti:-r, o créei.ü~ c•p:ciat dJ , •.. 
c:_s ar:os '3e oa.s.snrõ!m, e'"sa 3\'~ori ~·!cT::; L).000.0J300 (wmn mlla. s 

zaçao n3.o foi cumprida .e a c.::.~:i+·ua 

1 
~~ r.:u.~eircs n'J~-ost. p..:!~a n.t2u.ti:m3:t. '1 

niio foi la\'r;:oc'a. do- dlsp'Jst:> TI) pa:~·; ofJ 2.~> do art, " 
O 22º Dis~rito do Dcpn:~em':'n:J <e do D:c:eto-!ei n:1 ~?O, de 23 de • ·­

Pc:tos. Rio<; e Canais, qu.:: ·u ..... · -~a ~;:·c !':l de 1BS7. 
no prédi8, fJz v~r ao Govê;·no a ;n- Art. 1° P·•, i:<!' .• 
conveniê-nc:a da lavrntura da ·s~r::11 n ~:~;r:o ante•ic-:-, r:cu o :Min!SCl' .·1 

ra, notQlle nío h'Wia encrm~:-ad'1 ~~·- ::'In. Fac::nd3 aut-e·~i-;:sj"J a cJ!ccn.r ob 
tro ilP.Ó\'Pl onde pud2-~s~ se '11"1:·.·11' -.:l."é2s d'l T:>;'Jnrn a+e o val:r t':-ll't( 
embol'a o Hinisté:·i'J da Fa~2-:1Ca, .n ~:n::Jente ao c•·r:h.o- c•p~-:-;al a~l: .. 
tes da f!l")l'ovar;ão da lei. ho•t•J:-.-.<:r· ·~ç~:iio. 
d<>do l'~''"['"'f favorf.vel. H.-,~ n fp+n p. Ar~. 3.ry A c •.r.:-:::.1:> o:~\aa;zar~:·~ 
qu~ 1l Psc··Hu..-u nunc?r. f·i. ,, - '·, '"'1 ').~·~~~a. fll) ?:t 4.9 d'J D:;creto- el 
o_ Govér110, ~"?;ora. _nr:---1..,_ n ... ~,··.-,.::-. ·1 P.'' 2:.'0. de ~a .rt~ 1 "o;o:;::h> d~ 1!1 .7 
c:'lo de,c;,<>as. leis, a f_•m de C1.U~ n re["- 1 f'ca ·tt cr,cJ.' :.:-1~-'ft. cl:)- dP~ c-nt!ri~>.­
rtdo ~própno contmue em pollez do/ rb.de â ta:·e!'a d~ a'J:.:rn•ar os ~· .,~ 
Governo federaJ oonstitutiv~ da nova Companhia e 
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realizar a Assembléia de constituição Não havendo qaem peça a palavra, 
da. sociedade. declararei encerrada a.' discus.::;ao. 

punhado as comunicações que a Mesa 
faz das matérias em votação e dese­
jaria ter um esclarecimento ISôbr€' se 
o Parecer n9 611, remtivo ao Proje~o 
de Resoluc;ao n9 69, de 1967; foi dis­
cutido e votado ptlc Plenário, an~e­
rwrmente à.s dua.s resoluções que, res­
peC't.ivamente, anu1a uma nomea<;â'' e 
aposenta um fuDc·ünário. 

resoluções, suspendendo a execução de 
uma. só disposição de lei, embora o 
Su~remo Tribunal Fideral houvesse 
proferido duas decisões a respeito. 

A'rt. 4.7 Fica revogaà<> o art. 3.~t 
do Decreto-lei n." 280, de 28 de te· 
wreiro de 1967. 

Art. 5.9 Esta lei entra em vigor na. 
data de sua publicação. 

.ATt. S.o:.> Revogam~se all. disposiçõl!s 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

A-loura Andrade) - Item 3: 

Oiscussã.o em t.urno único do 
Projeto de Lei da Câmara 115' 287, 
de 19:66, que isenta dos unpo;;t-oo 
de importação e de conswno n;a.­
tcriais destinados à fabricação de. 
cu.ié solúvel, a serem importados 
pela firma "Café Solü\-e! VigQr 
Limitada." 

Há. requerimento do nobre senador 
Antônio Carlos que será lido pelo Sr. 
1.11 sccretárlv. 

E' lido e aprovc.:do o segwnte 

REQUERIMENTO 
Nç 809, de 1967 

(Pau.sa.) 
Está ncerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Sen~.:Iores que apmvam o 

projeto queiram pennanccer .senta'Jos. 
(Pausa.) 

Está aprovado. Vai à. Comissão Di-

retora para a. redação final. 

E' o seguinte o projeto aprO­
vado: 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N9 73, DZ 1967 

Torna sem efeito a .omeaçâo a.e Ge­
raldo José de sa, candzda~o JwtHlt­
taào em concurso publico, para o 
cargo ae Auxlliar Legzstatzvo. 
o senado Federa. resolve: 
Artigo único. Fwa sem efcH.o a 

nomeação feita, de acôrdo com o art.. 
85, ahnea c: item 2, da Resolução 
n9 2, de 1!159, de Geraldo José de Sá, 
candidato habilitacto em concurso pú­
blico, pa:a o cargo ínicial da carreira 
de Auxiilar Leg:slativo do Quadro da 
Secreta:-ia do senado Federal. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) -V. Ex:.t faz le­
ferência às duas matérias antei'l;'lres 
da Ordem do Dia? 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
- Entre os avuLsos em seu poder r;­
gum um relativo ao Projeto de 1tr;8o. 
lução n9 69, de 1967, com o t?arecL•r 
TJ9 611, relatl1:'o a stl.spensão do al't. 11 
da Lei de Santa Catarina n9 2. 772. 
Desejaria. assim. que V. E.."'::J. me in­
fot;tna.o;se se jâ foi ~·otada. esta ma­
téria. 

De modo qUe, com êstes esclareci­
mentos, conto que o Plenário d~li­
berarfl. com conhecim6nto de causa. 
(Muito bem! Muito bem!) 

O SR. PRESIDE:\TTE: 

(.llioura Andrade) o Plenário ou· 
viu, atento, as explicações do Sr. se­
nador .'\loysio de carvalho, A Pre~J­
dênc!a t·2rn que convfr que realmen­
te, a manf!ira CO!JlO S. Exa. apre­
s.entou a solução para o prcblema é 
a melhor. Trat-:1-se de aplicação 
const~·utiva do Regimento Interno. 
que atende aos preceitos de rconomta 
e, ao mesmo tempo, unifica a decisão 
numa única resolução. 

O Plenário deverá votar, em prJ .. 
meiro lugar. o projeto que. se apro-

. vado, .serâ. anexado ao de n'? 5 de 
O SR. PRESIDENTE: 11965, e irá à Cçmis.s&,a de Redaçã'u n 
(Moura Andrade) _ Constltu! 0 li!f1 de que esta ~fere~a parecer, fun­

Her 59 da pauta. Fol votaíla e apl·o- dmdo . e:n um s~, o texto das duas 
vada e o despacho da Presidénc!a foi propDsrçoes, nos lerm:s do porccer da 
no sentido de que a mesma iria ,à co- ComiSsão de_ Cons.tituição e Justiça e 

Nos térmcs dos arts 212, letra 1 O SR. PHESIDENTE: tnfssão de Redação. da exp!anaça.:> feita pelo Sr. S~na-
e 2N, letra a, do Regimento I.nte~·no, der Aloysio de carvalho. 
1·~.qu.:lro adifu"!lento da discu~sào ao J (MOura Andrade) ~ Item 6: O SR. A~YSIO DZ c: HV ·\ u:~,) Os que assim entenderem, p 2rma-
Pt':Jjeto de Le1 da Gâma..ra n:1 287, Discussào, em turno único, do - S!. P~-eszclente. peço a palavra pa- n:2cerilo t--entados; os que ent.enderem 
de 19G'7, à fim de sôbre êle seja O\l- Projeto de R~.:;olução 119 H, de ra ,dLscutlr a rt:Iaténa que V. Ex~ aca- de m·"neira diversa. se levantarão: e 
vida a Comis.são de Oonst-ituiçáo e 19tH, que aposenta Loopoldina bo ude anuncmr. ne.s.~ C-~s.o, então, se repetirá a vo-
Justiça. Ferreiru Ne\'es, tHic_al Lcgislati- o SR. PRESIDEX'rE: fação. St! for vencida a dect~·ão da 

Sala das Sessões em 21 de ~etcmbro vo, PL-3, do Quadro ua secreta- ccmis.::ão de Constituição e Justif"a., 
de 1967. - A?ttónto Carlos. ria do SenadO Federal , f Moura Andrad.e) - Tem a palavra endender-se-:\ que a matéria foi an:·o-

1
, .. o nobre Sena-dor Aloy:;io de Carvalho, vada sen. aradannnte. • O SR. PRESIDENTE: ~ d p d t· ~ i.3cussao. ( ausa.) pam iscu tr o itE:m 7 ela pauta. O:; Srs. senadores que aprOY::tm 0 

(.:i-loura Andra.àe) - A rnatóda. , };r
1
aO havend? ~uem dpeça ,n palavra. 0 su. ALOYSIO DA CA~VALI-JO: proJeto com a oonsideração de cjUe 

Sair(~ da Ol'd:>m do o;a ·e ir;\ ~1. co- Ut:c.aro enc~rrada a Iscu.sao. , . _ sern ~nexado an de nümero 5 e que 
lJli&:áo de Constttu!çào e Jm:Uça. Em votaçao. (Sem revtsao ão orador) - E·r. irá à c emissão de Redação. a nm 

O sn: PRESIDENTE: ?s Srs. ,..~enado~es que ap~ov~n~"'.) !Presidente, ?ôbre ~t ~;_i. escadua~ .de de que e-ta ofereça parecer. fun-ctindo 
p1ojeto qu~Lan! p .... rma.necer .sen~a ... _s, San.t~ Catarma n g2 .• 12. l1?uve vu1·:as 

1 

em um só os texlos as duas dfSlY-JSi .. 
lMot:ra Andrade) - Ifem 4: (Pausa.) ~ . . _ deCJ.soes da. Supremo Tnbunal Fe~ IJÕes. nDs têrmo~ do Parecer da co .. 

Está aprovado., Vai~ à C?nmLSso.o Di- j Q-eral, dccretand~ a inconstitucion<J.li- miss:lo de cotfsutuição e Justica 
D~scus~ão, em tun~o únic?, do !'etora, para n R~daçao fmal. dade do ar!'. 11 ~ do n:·t. 12 •. sen.do nueiram permanecer smtados. (Pau~ 

ProJeto .e Rc~oluçao n.'í' ü_9, de E' o segutnte o projeto am·o- que esta d~cretaçao de mcomutucl08 sa) 
~9'67, que .suspen~e a execuça.o ~o I vaclo· nah'dnde foi requerida p~la mesma fir- Estã :'l.P!'OYéldO. 
Jtem 11,1 ,b, do a~ t. 1.~' da L~t Es- • "" "' ma do Estado de s:::nta Catarino.. o pro i e to irá à Comis"fi.o e R.:oda .. 
~a;!-;:2al à~8~1~i~ ~~fa1 ~a) nu.~%:0 PROJE"~,? ~O .c; RESOLUÇAO O Sena~ já api'ovou. nesta sessão. c;âo, par~ ser anexado ao de nún;ero 
çd~j Que lh; deu ' L~~ ~~~;z::~~ J ,r.;. t4, DE 1967 a resoluçao qu~ sus~ende n ex~cução 5 e n r;o'ni~r.:;~n de Red::çãf> dcv'!•"\ 
2. 999, de 29 .12.1951~ Aposenta Leopolàma Ferreira Neves, d? :!'rL 11. ~r~.I,;,_ agoJ a. s:_ :rnamfe~ta.r ~p;·es:'ntnr. para delibe·rnçáo. um 

Oicial Legt:Wt.mo, PL--3, do Quadro: sob. e as deciSO~:. ... do S~p~emo Trtbu~ um.co texto para o projeto de decrete. 
O projeto foi apresf)ntado pela ·""•)- da secretaria d.o .!:>enado Federat. nal Federal em rela~ao ao art. 12 IegiS!ativo. 

m ... ,,,> u~ Constituição e Justiça cam.v 0 senado Federal re&olYe: . da mesma lei catarínense. 
c ..... , ,_;.~- '> do rm..recer da Lei número Artigo úntoo. !!.' aposentada, ae Acontece que a CGmis.são de Rcda-
QL, "".: bú7. acDrdo com os arts. 100, item nr, § Çâ-J d_o S~nado, quando ~ccebeu para 

O SR. PRESIDENTE: 

B:u urscu""sã.o o projeto. tPctU.':Iit) 1q e 101 iten1 1 alínea a da consu- redaçao fmal a Resoluçao que su;:;-
Sc nenhum Seno.dor ..,uiser fazer tu.Íção Federal, 'combim~ctOs com os pendia a execução do art. 12, verifi­

uo.;o da palavra, enCetl'!'tt.rCi a discu·.;sfro,. art.s. 34!) da Resolução n(l 6, !lt 1V60, cou QUe ta:~_nbém estava ap1'0V~dn ou-

(Mcura Andrade) - It-em 8: 

Di1>cnssão, em turno único, do Pro­
jeto de Resolução n? 15, de Hl61, de 
autoria da Ccmissão Diretora, que de .. 
fine. quanto a vencimentos e vanta .. 
gens a SJ'tuação do funcionário dO 
Senado põsto à disposição de outro 
órgão do poder público. tendo 

Wausa) e 19 da R:.rolução n9 16, de 1!)63, mat!l tra resoluçao suspendendo a f'xecução 
Está er~u~n·ada. a graWcação a que faz JUS, ' Oficial do mesmo Art.- 12 .. 
Em votaçáo. Legislativo, PL-3, ao Quadro da se- R_esol.ve:u, entao através de uma re-
Cs Srs. Se.nn.dor'CS que o R}Jrovaru cret-aria do s~nado, Leopoldina Fer- daça~ umca. transformar_ as duas re-

quelta.m permatiéeer sentados. {Pausr.v reira Neves. soluçoes numa só resoluç:w. 
Os dois Projetos transitaram. em 

OOnjunto por .iniciat:va da Comtssão 
de Red~rão que procurou. então, o 
pronuncramento d;t, Ccmissão d~ 
Constituição e Justiça. 

Pareceres. s-ob números 470 e 471, 
dê :9G3, e- 385 de 1965, das comissões: 

- de L'onstibição e justiça, pela. 
aprovação nos termos do substituti .. 
vo que oferece; 

E' o sq;unte o 
t:ado; 

~Jrojeto apro-

PROJETO DE Rb~OLUÇAO 
N.9 69, DE 19f.i7 

su~pende a ex~cução do item 111. b. I 
do art. 11, da. Le~ EstaduaL (Santa 
Catar!na) n\l 2.772, le 21.7. HHil, • 
c~~ a redapão ~ue .hc deu a Lct \ 
n. 2.999, de 29.12.1961. . 

Art. 1.11 E' suspznsa a execução do 
nem III, b, do art. 11, da Le.1 nu. 
mero 2. 772, de 21 d~ julho de 1&61, de 
Santa Catarina, com a red:...çãv olle 
!he deu a Lei n.'~ 2. 9fJ9. de 29 de de-- 11 
?Jmlbro de 1961, JUlgado incr.mtituciona..! 
por decisão definitiva do Supremo 
Tribunal Federal. í 

Art. 29 F.sttt Resolu.:;âo entra em 
-rJgor na da.'.a d,ç. sua publcaçâo, r~­
l"Cf,'adas as dispo-sições em contl'áno. 

O SR. PRESIDENTE: 

<ll1ou1·a AnctradeQ Item 5: 

Discussfi.O, em turno único, ao 
Pro-jeto de R-eSQlução n.9 73, de 
1967, que torna s.-:-m efeito a. no­
meação de Ge1aido José de se, 
candidato habiUtad'> em c~nClh'.'i':l 
público, para o ca"go de Aux1Har 
V~ic;lativo 

Em discussâo. (Pauia.) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Item 7: 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Resolução n9 8Cl", de 
1964, que suspendt a execução da 
Lej nll 2. 772, de 21 de julho de 
1951, do Estado de Santa Cata­
rina, tendo Parecer, sob nll ("J9, 
de l 967, da Comi.ssàtJ de Consti­
tuição e Justíça, no sentido de 
que seja decidido, prellminarmen­
tt, sõbre a legitimidade l'egimcn 
tal da fusão em uma só Reso1u 
ção do texto de dois Projetos de 
Resolução aprovados separada· 
mente. 

Em discussão o parecer quar:tto A 
preliminar da Comissão de COruiti­
tuição e Justiça. 

O SR. ALOYSIO DE CAR\'ALUO: 

Sr. Presidente, pela. ordem. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andracle) - Tem a pala­
vra, pela ordçm, o senador Aloysio 
de Cai"Valho. 

- de Finanças, pela aprovação do 
substiLutivo da Comissão de Constt .. 
tcição e Justiç.::l.; 

- Diretora, (sôbre o substHuti\ro ..... 
audtência requerida em virtude dA 
aprovaçáo do Requerimento n9 707, de 
1963) contrário. 

Em discussão o projeto e o sub~ .. 
tituthro, 

O SR. EURICO REZENDE: 

1l:ste é nm caso de regímentalfda-de. 
O Regimento permite que transi­

tem. em conjunto, os projetos, as 
Propnsições não aprovadas ainda no 
Plenário. Mas. na hipótese nós já 
estamos com du·:ts resoluções apro~·a· 
das pelo Plenário. Então, a questão 
é de se saber se estas duas resoluçõrs 
podem .ser reduzrdas a uma só. com 
e. mesma redação. atendendo que o 
artjgo da Jej ratarinense incriminado 
de incpnstitucional é um só: 0 (Sem revisão do orador) - Senhor 
artigo 12. Presidente, Srs, Senadores, em vit· 

Na comi"sáo- de Constituição e ttude do longo tempo d~corrido, e.n· 
Justiça dei parecer achando que se tre ~ formulação do proJeto e a dtS• 
podta adotar êsW ~aminho mas não cussao que ora se estabelece, é inte .. 
quis que a comis.s'ão deliberasse sem rf'~<mnte escl.arecermos o PlenárJo 
que o Plenário fôsse ouvido. Assim o sõór~ <:' sentido e a posição da con .. 
Plenário, de certa maneira, se estiver troversra ~~? se e~tabeleceu. 
por esta reunião das duas resoluções A. Comt., ... ao D:retora aprese~tqu 
que aprovou separadamente, vai rea· r:~tg:o de Resoluçao com o segumte 
~izar o que,;. em geral, se .cha!lla uma ·"Nenhum funcionário à dis 0 ... mte!pretaçao o_u uma apltcaçao cons· slção de outro órgão do Po~er 
trutlva do Regimento:· _ Públlco pen•.eberâ vencimentos e 

O SR. ALOYSIO DE CARNALHO: Entendo. e a Comu:;sao entendeu vantagens pelo Senado Fede I"' 
que realmente, há, aqui. uma apre 8 ra • 

(reza uruem - Sem re,otsão do ora. ciável economia de tempo. Não há ·A Comssão de Consutuicóo e Jus8 
aor) - Sr. Presidente, tenho· a com- razfto para que o Senado batxe duas, tiça através de Parecer da lavra do 
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!Sr. Senador Hetlbaido Vieira. apre~ 1 Os Sr. Senado-cs q..:e o np-"Jvam' 3 I y_iment_ista. qu.al _seja a._ terri'lcl it;;~ l-
;:;eutou substitutiva C11JO art. ll rJza. q'le1. .. am pt.monc:-er s-·a,t._.:).,, c.Pa.J.- .'<T0 ~2 ·.~c\. en

1 
.. - .. ..,à b:·no. d -n--- I .. tc.t.nc;a (!UaLla~na e quantlta!;l.\'3, 1~ 1sa.) 1. \o"-. ·_. ··-1' .. , 0 · '"'"'"?':•cu:~en!leíros, USlC.:J.s e quil.nu:(H, e•J-

"Nenhum funcionário da s:_-- 1 E;:;t.-1 a"J:-c\·ado 0 p:-oj~tJ. Prrjudi- 1 J.~to _ú:! _! :.1 U_J s~•-;..~-.,;:',.,.n,_.G.:', \z ... ~:· n.:;:"71:~:.Js., r:.r,Kc1ahstas em :t.:iminisl ~-
cretaria do Senado poderá .s~r ~cado 0 s::.·-::-.5t:Uith·o. A m:o.• \riR ,ai à ~-~. au,:·~·ol c o_'},_,_b_r: ...... ;, ... ~-~--J': ~~ .. w:·_a r:~ o e Em toj?s os ramos de U.'.-1 1-
põsto à disposiçáo de outro or-lç~ : ~-- D'· ~ _ '1 r-. ., 4 ~' .. co,~- v e"' .... -1-ce n~ ....... s r .. u I-- c·;;::ic q>Je cond:ci-onam ma1s dJ nr.to 
gão do Poder Público. nem po~ _ ... m.s_J.o .. e.o.a t-r"' a 1 ~..lB,_n gam·~.l .J d:~ cc::1.s tJ~r..-;:'.; t: •• l r.-::.u . ..:~ o p._-c-~ ·e::;so econcmico e t.,ecnúlé;•t-: ). 
derá o senado requisitar funci'l- tmal. e ax.:-<::;lt.õ:.s. e ü} o>.~:!'u.s ~:o- .~:2:~- A exp:!rienc a, ja pond:""l':i7~J.--" c ··s 
nário de qualquer repartiçno ou o SR. P~'SS:t:)::::";::.: c:~s t:.~.da .L:r.-c_l F, %.J n·.-. ~- J r. e· ·_u.me,; ad.::tadcs €In tcdo u 1rm· lo 
serviço." ;.53, de 1S::.G; :1 5, 3.::3 e 3:i. ê3' l ~--;, .·u,;_;_~..;~w·c:v~do. p2rm~te a d.~d.l l.'l 

. (ll!oura Alldrad~i -O Sr. S~na- c'1's C:cr.J.:>E.ô;:os: tl:! C..:.~:.Lui-;;. a e.;.· -! cl:! r:u:-, rm tojos des, 0 ínll'lS*.inJ ·-
Vcrifíca-se, pelo projeto ~a_ Com1s- 1 dor JCJé c.::.nó.i~--) "'-'1-"l-:'. l m h··1- ' Lç.c.. v prcnu..ls • .c r·-.c 1 • .J, L :;rc 0 p.-~- ~o ma:o;; ren:·i.vel, c:J.c resut·_a'los n '!'. 

Pão Di~e~o;a. que ha per.m_lSSQO parajd:nncnto no art. {1 , s 1'~ do R~·;i-:jcto: f.:.:o:-á·n:•l; ~9 P-"::::;J.un:::;:r.~:r:~: .l""' w_:<,:J_s e_dz m_:->;ores efeitos ___ f'J!J' l-
ti requisiçao de funcmmH'Io do s~ .. 1 meu to Interr:o t-e-q·Jer seja cc"lstG.e- , sl.iJr:> 0 ~tú•titutivo da cem:::;:." o &:' · p .. :..::::.:;.•:d, e p:e::1snmente a(p.:!, ~ { 1e 
t:Lado mas sem OS vencimentos e as raô.a de 1ic~nça p:1ra trr:.t'lmento de Se;v~":> P~bl;co Civil, f:::.:c:._•;<::; ::.• ',::r tr~~ ~!J hcn:1~m__. a·.ra,·és ria E1ll 1 -

'Vantag~ns do carg~, w vala .dize: .. o!saúde o. p~r~odo d~ lQ .! 18 do c :r-, pron:Ú:c:.::..mento: ~ô.Jrc: u.1 rl?::mL<: (i_~ i~:;~:. l"CI o cuz fez •. em rseu .. :~mp~· o 
ônus fwa t:'ar!" o o1·gao d~st:n~tano./rente, .JUf~ ?:r:do atestado ~ubs~r.tto plem .. I"lo n· s 1 e z; 1av::.r.:.v..:..,; O:! S~.:- '1 .. ~<:: .... o~~ •0~1 dos ra.r~n _Pab ... ~, ~~ .'-, 
bá 2. Com1ssao de ConstltUtçao e por trcs medtc·:~ conform~ e ex:~tdo. vi~;) Público Civil: 19 p.·o.::~u:~c;f'.m.~- .l,~;,.,P·. a.u~·~1 do !euoa!tsmo u .. syt, ,"-
Justiça tem o pensa:nento no sentido pelo Reo-ime!lto Inte;no. I t . f - .·- 1 om suJ.s-"u~'vo o.:~ c._ ... mdus.I al. ~ .... m aJUd~ ck cr 1-

- .j o. .:no. ale. c , .1. l.. • ''1 s exle~no~ F01 o que fez a u·~· t!l 
de que nao se deve atender, ~e- ~e- Os ~r. Senaeo-:-e;; oue aprovam o cfer~c.2; 2' pronunc aroen._:::: ~-...ore DS .;3,-;é:'ica' e ~ãssa-u a fa er ·oJa ;r: ~n. 
Phum modo, a qualq~er reqlllsu:ao. requenmen!:o w~e1:r.'U pe ... m=-.nt:C31' (emendas de plen.:':.no: la.o:..tv~l,; . c.; do n11.mdo ccmu.nls'"..a, ~e ~cord~ ç; t~ 

Em resumo_. .3: opin1ao da.-~ Mesa senta~os. f Pav-;a.) , F:num.·a ... : 1(,1 pro:mnc~:::.r>L ... J.O: ?o n·~ o 0 I::mu stallniano _ que r.1.1mo11 , ,_ 

ádOt!_!o !' flexibtlldad~~ _a: opim~o _da Esta aprcrado. proje•.c: fa·:c:-.ívcl: ~Q p:-o!lu'l:i:~~-n- lido. p;.-: 0 m::.>r.os nesse setor - <E:•T'' l-
ÇomtSSao ~e Co~t_ttmçao e ... usuça E' u seguu~te 0 re 11 erint~nto 1 lO: p{.bre as erncr..da.s de P.&neLo: 

1
. do 0 onil ··o bcmem é 0 r:ap 1~al l1L :s: 

t.dota medtda dt~stiCa, q • ! favcró.vel. prrcicso." 
VOltando a matéria à Corufssâo a)Jro2·Cldo: , Projete-s. de lei de ini::ü:.t:Ya do S:·. , L.'ifeH'!lte-s foram og camlnnos e < 1-

Diretora, esta manteve os têrmos do 1 REQtmRr:V.1EX':.'3 DE LICEX('A 1 Presidente da Rep:Jblica que r:::::be- I rerrn~es as fôrças motr>zes co.:H .q t~' 
.teu projeto. I . • rão emendas per:.Uhe a ccmr~r:!o d~ · c:·c·-aram a alcançar ~eu pxo~res::;Q ~s 

Então, temos pareceres conflit1ln- Senhor Presidente: 1 nnancas nos t0rmos do ar~. 61, s ~9 ,1Ja'<:'"'3 11oje mais z.diantados. na~-"!-
t .. es: _o _da Comissão_ ~ir_etora e o. da I cem· funda. rnento no a1t. 42, ~ to, da c::m:lituição ptecterai: I n:~ni:~-;. por ._;,:emplo,, ·!os·unu::.- ~ 
(lomLSSao de Comtltuv!ao e .TTJsttcr. 1do Regime-nto Interno requeiro seje.. 1 PL"' ~~I) Em la :-!.~r:-~-- cc.rn 3 -- . · ~ . . 

Sentiruos, sr. Presidente, que deva considerado como lice~lÇa para tra- 1 
u-.. - e~~ ~ . r~!u~:ncso" cresc:me?:o ~m ft~s. to 

l'rev:;-Iecer. o texto proposto pela co-~ t?.mento de s!lúde 0 periodo de 1Q a: 99_67 _ concede pens:-.o .e::;u:mll r-_~ulo pas__,ado _a unli1caçao t .. a'-'~Cl-1 t,l. missao Duetora. Des::le que O fun- 18 do corr~nte conforme ale'ltado a~s Dout~res OrozimiJo CO.t"l\~J. 1\.2~0 r~:tua.~a. ror Btsmarck, e ~ ClllCO -
tionário não leve· os vencimentos e anexo. ' · ~ e Esperldião ca"o~n!o de Carvalho, F ?~s oe ranco~~u~o, 9ue _ e Pa~~u .-\ 
~s vantagens. do c2:r~o, o Se.n~do t;ão) Sala das ses~ões. 19 de setembro 1 ex~médlcos da _C?m~esão Rondcn, e . g~;~~a,fr~~~pr~sf~~:~~s :?~~!l 1~ 
$e deve senti~ }JrOI~td~o de plestat a _de 1967. - José candido Ferro::. ·dá outras p:rovidene1as .. _ . . do 1 dade é que todos êsses caminhos 1;1~-.,-
~ua colabor~çao ~ ~ut.o órgao ou se· '""' • ..:;', \ lC0--67 - Ab~e ~ ~ Mm~sterto ~-" sr..ram p::Ia escola pela educa·:al i:> 
lor do serv1ço publiCo. O SR.. PRESID.c.~'l'..... Tr~balho e Prevn:~_;-·n~:a so:;rl o c.; ... - hcmrm em todos Cs níve:s. 
~m muitos. c~soo p~derá .. oc?rrer <MoUJ·a Andrade) _ N5o h.ó. o:-a- dito e3pccia1 de Ncr~ 42 ...... _ocJ P:l,ra Pa!a 0 Brasil, cu.ias po-ten~tahoa::w 

t~e- que o fU?c1onaTio, _posto a dispo-- dores inscritos. (Pausa.) ~ atender, no co~rente __ e:~ctciciO, .• ~ _d--~- ~mensas são por to~os ctecan:ad.a.'i,' n· 
'.1ça.o: podera twcrfe1::oar s~~su c.o- :Nada mais havendo que tratar volJ I pesa c:::m gratlfícaço~s na S~c. e ar.a clr.;.ve no estrange.ro, o pr.)blem:t ~e 
hh001mento~ e, na volta, estar . me- , encerrar a sessão, desi~ando para EXec~ttiva do conselho Nac:nn:ll de ap~esenta . muito co;mplexo. PO:t' utm 
llJOr 00-P~·Cltado e ~parel~a.~o para a se<>.são cr::lin:'iria de amanhã a se~ I Polft:ca ~a!arial. sene de Clrcu~stânctas, Que vat d~<>1e 
a pr.estaçao do servtço publiCo. I guinte Cn.!e~dun?: 22 25, 26, 27 e ~3 do 

1 

a c~trema. desl1Uald!?_e de se~- de-5~1.-
. Alem do mais, devemos precutar o O:;!DE:\1 no D!.\ co:-r~t;·C mes:. '""'' " v~h:;mento, ~O!fl_ reotoeS de .azof, e! 

~entido das boas reia~õ?-s t!n1re 0 Po.- EslJ. encer.~da a ........ s,..o. p.c,_,resso co .. xtstmdo- com outra.,c._,, l-
er Le[J"islat'vo e 0 Poder Exe ut'•·o e!:SZAO bl 2~ DJ'! SETE'.'BRO t 0 ,~ •. , 9 ""O- cuvelmente atrasadas, al,..é a !ne~t .. ::t 

"" 
1 

. ~.,. • ~ .~. • DE H'67 (Let:an a-se ?- se.ssc.. '"'""' '" '~ I e a auto---sat sfação com as conqu ·-
Com e-?5~ c.:ms~~eraço.s ~_:apJdas, _ 1·as e -~~ m.nu cs.> tas obt dzs por um m1::iO pra.ti .... am:- 1-

$r. Presidente, dulj~ ? no,..~o ''oto (S~xt:a-teu·a) ~H'NTO A QUE SE REI' E:! E o te esgotado- a substitutcão das Jtt• 
to Pl"Oj~ _de ~esol:.tcr..o fo .. mulacio l Dqcu .. SE. -;.:AI;OR Al..ÍMLIO VIA}:I~A po:.ta,ões. Fa1a-se, é cert-o, na.'{.: 1-
~la Cc-miSsao D1retora. 1 8.~- s· · R'!<"""UE"D.lE:lT.J l~9 735, pHc.-:áo éo mer-cado Interno ronw o 

· ~ • · d p E ,'I .t...U ..,..~ ·" ... " t· I t d ' l · o s&. pz::;.S:;:J;.Z:i':T::;;: _ Dl::.cust::..o, em turna UlllcD. o ro-- APROV.ADO 1\A i::>ES:::i\.0 D.\3 ~4.H no:.vo es _nnu a!l e o ~esenv_? Vtn"H' l-
3CLo d0 LCL <ia. CJ.m:l;:u. ll'~ 3:1, de· '>'l- 1 n-· :trOJE. 1:!: PUBLICA.D~ NO to-, Ul'l'5 lS:m n ... ':> pa~n.ra de U'ffia 1. i-

(Uoura Andrade: - Inda~o do Se- 1985 <n~ ns--B-63 na Ca.t.a de ori- • ~CQ:-;, .. ~-~ 10 oA MANHA", LJE 17 s~ se as ju!'l:.>_'l .~_Pt:ões e prb\~ã~t ~s 
~hor senador ~unco Rezende, sõbre gemJ, que ex1ge 0 a:..estado d::! va-I DE S.L.L~~JBRO DE 1~31: I na~ forem dcftm.rramente e..>raJe.r I· 
~e. na sua mamfestaeão, há uma so- cinação contra a poi:om1ellte para a V:U.I-iO TE1IA das. 
licitação de preferênCia para o pro- ccnccssão de visto coru.ular1 das 

1 
• _ ., • ,. E uma <!e3fas prioridades t~rn i~ 

jcto. crianças de 3 (três) meses a 6 (seis) 1 A &Pne de re>yorU::::;ens q,u..,. e'!._'"' j.or- ser, ~rrecusavelmente, a for;_n&.çao L1l 
o SR EURICO REZE$E anos de _Uade tend=> Par.::cen:t. sob j nal vem publicund?, em torno ao:, da- ritmo acelerado da pessoal ~ecmco. lt 

'li:>·· t · " n9 604 6 .. 5 e 6'-s d" t9"l ú.'CS c~:u.:;- flclêncms e distorcoes do > s~nn edu- 1 Importante obter o ~egresso c!e nos .. 
+-~a 0 • s. • "~ . w' .... '1• d Rela- cac10nnl brasileJro, com suas .mpLca·isos té~mcos que hoJe VlVCJ.U uo t,-

0 83 i"i1"<'S.,.Dtõ'NT"<'• sões. Ede
1 

....,aude, ~~vor;6e Uc-:menio· ções no prccesso do desenvufvLnento 1 trangelto, como se pretende. Enh :-
~ - ""' - ....... ..,.. ções x er~or~s: - P :r:u. ~ . · ! cconôroicu, n~co-\o-ca na ordem d.o dm., tanto, isso é a})<mas uma gota de áp,: Ul. 

(JJ!oura Andt"ade) - A M~sa pelas audzenczss dos Mm1.stcpos d~s I um velho tema sem.pre atual. Os 10--~ no vasto mar de nossas nec~ssictatl .s 
$~Uarda requ-tritncnto escuto d:! v. n:laçõ~s Ext~r1 C?"K'S e da Saude (~l~ vens repcrteres: que são tamb~rn es- o que é preciso é atacar "' quest I'J 
lf:xcelência, ncs têrmos do .,.:.'g1:ncnto. ~l~g.:..nc1a curnpnda) ~- ~o pro-nun~a- \ tJdantes, não che:;aram n .le;c'>bri~ a, pela rmz, r.:-aparclhando e 1 'tlltip :­

menta: IJda c.:>~~·en1t:nCla. C!fl susp;n-j pólvora: por asstm dizer, consegUlram cando escolas e centros de P.!:,•1U$ :<. 
O SR. EURICO REZENDE - d:::r a tramttaçao oo -proJeto ate à manF·-la sêca re2vivando Q as:sun,o a flm de suprir num pequeno espa ,o 

:l'erfeitamente, Sr·. Presidente. J chegada da pro:çosiçã:1 oficial sõbre a I e em'_Prest!lnd0-lhe a colora.çã() dra-: de tempo o "deficit" q_e ·especlah$t 1<: 
o S:l. P~hS"'"":;S':~~ matéria. I mattctt- dos dados e num~ros -qu~ co· I que aumenta da a dia, em têrto -." 

2 Iheram e gue puseram em cunfronto relativos.. _ 
(Moura Andrade) - Continua em prilnei.m turno, do com os de patses a\'ançados. ~ dia- ~a~uratmente essa nao é a ú.U. ·a. 

~tscussâ{) 0 Projeto com 0 Substitu- D~cussão, e~ 6 d matic:dacte ressalta nessa 'V~sao de J pnondade, mas é de fato um.l 1(1 ·-
tivo. <Pausa.> Pr.,Jet.o de Let. do Senado n9 ~ • e conjunto oferecida, e seu mérJ~o con~ las. E porque não somos llm Pais li-

Mais nenhum Sr. senador dése- 1984, d3 a.utorla. dOS: srs. Sencdores. siste em des:pertnr espíritos adormt'- co. de abundantes recursos tinant'"t­
.t _,,. 1 Eurico Rezende e AnJm:o Carlos, 9-ue cidos em chamar a atenção dOJ pode- rcs, trata-se de aplicar con.:;ctenciQs 1.­
.~nndo usar UA- pa.n•Ta, encerro a d:spõe sôbre a elabo·:at;vo de pr~Je~o rcs pÚblicos para. uma. rea!ic!::.:ie maa- . mente êsses recursos, com um rea;.ii •­
(liscw....são. lK ra ccnstruçâo de u~i.na ~ermeletn- misslvel. l mo por assim diZer cientifico. Mn-

S&bre a Mesa requerimento do no; cano pórto d~ 'Iu~:>.,·ao, Vltórl[:, Es- Bem q·1e algumas comis.::õ;;s técni- tos planos demagógicos têm a-1do a_p;- ·-
'bre Sen.!tdor B:urieo Rezende, de pre .. ta do do Espü·ito santo* tend-o Pare~ cat do. con<;>;re'sso !{aQ;ioD:al, nt;rovel- sentados, ~ respeito, tnclustr:e tt.·~t~' '. 
ierêncl.a para o Projeto. Va.t ser lido ceras, so bn<:>s 218. 219 e 220, de 1~65, tando ts~e &Ubsidlo e partmdo dnL po- do_ de _equiparar a nossa e-scotartda 1e 
jle~o Sr. 1~ Secretário. · e 514 a -18, de 1S57, das coml.ssoe$~ de.rl~rn aprofundar a qucs'..lio, fm-pre-, p:;:unãna ~ de paises europ'::J.S- CtltJ.L 

de constituição e Ju~Ut;2-, 19 pronun- endendo um tre.ball1o de pesauwa., de 1 nao podena deixe.r de ser, ficaram 1.~. 
E' lido e apro-;Jaão O seguinte ciamcnto, sóbre 0 projeto; fa-vorável; inquérito entre técnicps e cd~<'adores., papel ou no :própno vento a que J ,_ 

RE.QUERl~!i::.NTO <;_.9 pronunciamento, sObre a. emenda capaz de, em condusao, le\'0.• o. Ex.e-
1 

ram lanç3:~as sua.;s p~lavras. 
de plenário: favorável; 39 pronu~- cutlvo 3: cnxergl7r o. óbvio f' S311' em Nas regwes ma1s a.!asada.:. de t:n :-

f•JC! 81 O, de 1 S-67 ciam:->nto sóbre substitutivo ofereCI- conseQÜt;ncla. EIS a1, realm{;ntP., uma. nores recursos, o es!or9o !lá de t Jr 
do "êl~ 'ccmlf:t:lo G.e Minas e Encr- 1 tarefa capaz de. por s~ W, ~1e-.;ar o I menor, o preparo _qu9:htahvo há :e 

NoJ> têrmos dos arts. 212, letra p, f>ia·P fo t-í.,·ei· tiB l\'iln·l.S 0 Energia, 1 nome do Parlamento ac1ma das ques-~ ser tnferif:?r. nas pnme1ras ~<\se.;, po­
~ 309, nQ 1, do Regimento ...--nterno. b • . • to sõ'ute- 0 p-rojeto· tiúnculn~ em que na maior parte do que também al as exiZênClas do -r.·­
teqne!ro preferência para o Projeto 19 pronunc.amcn · õb · I tempo Se de-bate 'se perde. vel industrial são menores . .L\f!\.5, l1 ~r: 
ct~ R-esclur:ão n9 15, de 1961. favorável; 21 _prol?-uncirment_o, s r: Recent"'mente 0 Govêrn:> n\::tndou regiões mais adiantadas, as exigêJ -

A fim de ser submetido à aprecia- a emenda de p'eno.r~o: favor:!v;!· ,no~ nomear ~~Õmissão intermin!sterlal p2.~) ci~ são ou~ras, bem maior!$, incliJ.s.­
".ão do Plenário antes do substltu- t::rm-cs de sub;titutlVO que . o "'r~~: r a elaborar urn })1ano de extüH;ã1- do I ve 'em qualldade, porque ilaO s~ tra f!. 
'· de FinB.Ilcas. 1- pronunc1amento, so ~nBlfab~tisino no ?n'·'l? de o-ito anos. de esperar qU.e o Brasil percJ.tra. t•l-
fl.\·o. bre o proje~o: favorável; 29 pronun- Já é um comêço de compreensão das! do o longo caminho qu~ c)utros pn:-

Sa.la das S::>ssões, em 'H·9--t::.7. cülmentP sobr_e a. e~enda. de ~~n~- nece-ssidades naclonals mais premen-[ses, em priscas eras, trllha.!am. :m:o 
j!;urtco Eezende. tiO e o s~~stltutwo .. 'P~la. auo:~n?l~ \ tes e mais relevantes. Mas, 1 eVldente .. 1 se trat_!l d~ emp~eender, .e.-1, a me1 a 

do Míni'iter~o das Mmas e En:-rgia, I mente, 0 problema não re3ide apenas J nvollfça? mdustnal clássica, quan .. ·o 
O sn. P::!ZS!!>ENTE: 39 prcmmci-nmento, após atend.Il!en- em em,inar c ABC a mHhõ"!s d~ bra~ a maqu.ra-r.-·:.'ro-,. 'ta. o sJ.mQ•-; :j 

(.li'Ioura Andrade) . .-- Fm. cone:?- to da dili,.,.ência requ-erida: favcravel, I sileiros. concomitante cóm. is:::;o é pre~ I mesmo dessa. nova. era. 
Qüência, passa-se à vot,ação do pra- nos têrmOs da Fmend-:l Subs~itutiva 'clso eliminar um dos pon~os de es- Trata~se é de, em tudo quanto fJr 
jeto. da Comissão de Minas e Energia. ~ ttan:;ulamento do processo desenvol- • possível, que~r etapas, encurtar ca--
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mmho1 aprove:tando os avan.;os tcc- 'sileiro de sup':':·ando t~do5 os obstá- culo político do ?;Ovêrn'J rt\·olt.:ci.:ná... ?'i1ZCF.O DA A'l\1 DA 129a S'ZSSAO 
noloqj!:los e c1enhficos que Já hoje '\ao' cuias e enirEn·nncto todas as ViclSsftu- rio- consütui, p.:!J:a nos, não um C:.2- DA l"' SI<:i3S~i0 !.::.<.:G::SL.t'lí'H'a 
transfO:tmando a sociedade norte- . cl:s, acr:rrar o p10ce.ssn de desenvol- safio, tnas. sím llm e::.lírnuio e mn sa- O \:l!1Náit;A, D/:. Ga V~{>WLI'~':..."t'-
a:ner.dana, por exemplo, de ~imple;;. vimento. grado c:mpromt-..>=o ao qual sab~re- RA, E:r.:.. 13 ~2 S3T:;::;'.!BRO CE 
mente indmtrial 2;rn e!etron.ca .. sob_ o Nê.:ite es;crro c~mum estão· empe~ nl()s ccrresp:mder. ÉSte é o noss:l de- 1957, ~:..~ s~ P-E?úr1_':.1CE .. :'O~t 
s1<,uo da., ciber~ética, dos ~.:ompu.- nhados, em .cdo Pais". os rE'preo;entan- \.v_er. esta e a nc-o:~a- ta_re_fa, .esta, e:r:- !!.~VER SA.-:DO CC~I :!';conrr~ ... 
ta,o,es, úa enercota at6m1ca. . lte3da ARENA nos Poderes Execuuvo fnn, a ncs:::a con .... _aburçao a soluC'ao çc::s, NO "D.C.N.'' a;~y;-to I!), 

E::m Lfnnlsmo mas se:n tieLrVtbmo, e Lerrl':la• \G consci,..n•es plenam"nte dos grand~-3 prob1emas que afligem e DE 13-f}-67_. A ?t..c:::~A N~::r .. -s.~o 
t.L~ Q tra':Jalho a ser 1eit'J. E n.n-

1
ctas ';lcas· r~Rponsab .. tll~ades as.:.u~ml- angmuarn, de h~ mur_to,~ a um povo 2.115, 4;1. c~;;.u1\'.).. 

gUtm pede dar-sa per f:.~n stc1:o com das qne daJ"!u:m da cuto.rga que lhes que, emb:Jra tantas veze.:. ludtbnado .......................... . 
d:--:.-~.u>os e proJetos, ~rand..Jo.tu.n cs, 1 r01 'e:m~eruic. P~!a expr::-.s:sna mawria pmaJS se deszn:::antou ou p~rd:;u a fel·· .......................... . 
quando ao mesmo tem;.:l ~lJ.o ->E ve a do pov::> b:a~lleuo. ~na democrac.a e I_?Or is::.o ~t.- ....... nc- ....••..•.........•.•...•• 
t~rJ.cs )Cndcncia, em c11ras, á•:-.;J<: bcos, . regeu à agrem.a..,.ao part1dar1a á que I 
in .riots e c..est.es b:.>loi tJ'au .... ~.Quan- O ll1'11S t~.n_rnt:.> do'õ m::mbros de\ pe:t::nccmos a glg-antesca resp::m"'a- C Srt. P!l~S!:::JE:-r .... ;::: 
tio "'~ we a ex1gt.i1dade da; vu Ja-. oc.s- ncsfa a'''ll'l'7"l,aca~ ?. servlço d::t ccmu- brlrdade Cí! rea.hzt>rãa da obra d3 r::-- G .., li - , c) __ c-o&!Jre 

8 
m"-

t ... ~rcãs, no o:çam=:nto fedê.tal, p:l• ~ n1dn.de bra<:>.:c.ta, o preclaro Prcsiden- cup~racã::~ nacional. ( ll~:!~e~~::; (J'., \'Rl 
8
';f hdo p~.o 

e1':jr~o e educaçúo. E qu:mJo lWJ s<-- 1 te Artur da CDJ,a e S~lva, dá prcsse- · ...., t:<' '""'.. • , _ ~ rc~ .- ~:~ ..... · . -
v( em c~ pariamentart.s, o.ue ~mia Eáo 1 gu:m2n~o à cb:a do incliLo e saudoso ~ Con...,:.e~~- 0 . ~:..,_-LeJ.ro ':,~.~ ~'\S em , ...,r. 1· .... ec_ e~arro. . .,, 
o u·::t._o de união entre os ou~rD> po- 1ex-Pres1é'en•r Humb2rto d~ Alencar 'ble.as, Le._.t .• att;_~.:., em ne_.H', 15 de E, llc!:) o se:;;umt-... 
dc.re:; ·públicos e o p0vo, se hnan1a-l C~s~clo B::<::1Co, plol:::Jsanrto os mes~ setem'Jro d~ 19v' · ::lEG'.U:::RL\•;;:.;~í"O 
rc:n. (it; suas ca~ü·as ~~ra pt ot;>sta_r, ! mos principie~, _pzlejando p21os me.s- ass.) Dzpu~ado Moac?-r Duarte, da :,

0 
~ fi • ~ •. 0 ~ relVIlldlcar, ex.grr, mob .• Izando a op1- mos ideais e p::rsc~,uindo cs mesmos Assemblêia Lqklativa do Rin Gran- 1\. · 77 ·' c e l.,67 

n;flo pilblica a Lm de cham?.r o Go- , objeUvos. ~ .... t~ sontido de continui- de do Nort~. liàer dcs Grup~s Parla- Ao recebermos a ctol..::rJ:,'l notíf"il\ 
vt·rno à rraliG..ade. Jdade é, e há de c:mtinu::tr a ser a rnentares da t.R:::!:NA, d·J~ zcn,.E:~ N?r- Jdo •alccim::.n..J, em CampillZ3, n:> :3 ... 

E'lil todo caso, ainda há t!impo. p; ~onstante ela r:"ão da maior fõr:;a te e Nord~ste: Deputa:.o E&era1àfJ 1 tado d~ t::ao P.:alO, ~o Hustr0 ~2~1::.-
vclho- 0 terna porém, merece um lu- , polltlca brasil~irtl, a ARE:NA. ~'l~avaRtães C as ·ro, da Asscm?1é!a L e- 1 d.or Euclides Vi!ún, que dtU ~ c .... u. 

' 1 A d" lnte e f{ISlatlva da Gu::lUabar.a, l1der do-s casa o brilho de sua cul,u a e o 
gar na pauta para urn debate Eéno. ; s gnm d· cau}as ~u~ r ssam Grupos Parlamentares d-a ARENA, das . e•, c~.p'' marc'nte d"' "t·.a ccnctma ç.a 

' t ao futuro do povo bn.s1leu·o, a conscr . ·• ~ •. ~--- - ... "' _ 
1 l'd"c5.o d..a ct~m ... '"Ci de~en Jv1 Zonas Centro e Centro Sul; D~pu~ hcnum püOlico; requer:P1C'3 se.am a 

DO,.,VMENTO A· QUE SE REFERf!:-
2 '"' ... .....;:-k a, 0 ;:;; v o - tado A ri Delgado, da AssEmbléia L::>-' stJa memoria tribuladas as f>e:;Jm ·-s 

o"' SI~. SENADOR DINARTE LU .. ·- ; ment_.,o justo e. equ:li~rM:o, a ig:~alda- gislativa do Rio Grande do SUl, li- hcmena3ens: 
RIZ EU sEU REQUERU1ENnJ N'-~ I de d~ oportum~aq ... msp}rada n~s .en- der dcs Grun. :.:s Pariam::utn.r-:><; cta a) inserção, em a.~z. «e ,·ato d~ 

' A ESS ~ DAS stnarnentos cnstaos, sao bandeuas 
81.1'J, APROV DO NAS' ;:f",· , que representrm 0 nos"So pensamento ARENA, da zona Exb·rmo Sl11; D~pu- 1 pr::fundo pesar;_ 
14 H,ORAS E 30 ftiiNr..- OS DE e traçam ns ductrizes de nossa açãO. tado Ariosto Jeoger, d1 As:s:tnblé;a 

1 

bJ _cpnsentaçuo de condo~Lnt:ins a 
I-IOJC E, PUBLICADO NO DJARIO , + Legi~latíva do R:o 0:-sn~e cio Sul, remllm. • 
DE PERNA!llBUCO, EM 17 DE SE- C~nceb:m:-s a 1u,a por u~a ~e-mo- Co:;rdenador do Pien-~fio; De)lutadu Sa.a ds.s S.::;sões, 12 de s.:>ten~b•·o C:~ 
TDiliBRO DE 1967, A PAGINA 12, crac1a em ~ua ~c:ra. ~Imenswnahdade , Honorato Viana, da As 3:1~b!<':a L~-. lSS7, - Li.no de acros - Gtu:::1 ~o 
DO l)RiiiiEIRO CADERXO sopra~a P~~o .rE.~L3.~10 dos ventos re- glslatíva da a~ ia, coord2nador ·das~ ·:arlnho - Curt:.a!'~':J- Pinto - f: Y 
CC:~CRESSO DAS ASSEMBI.i:IAS VCÜUCIOn~rl?S que trz~~em ren~scer em Com:esõrs". nraga _ Jose FCitC,=tit:J - D:J;,l: ~ 
l'U(.MINOU T:Z.SES EXPLOSIVAS nessa Pa~w o c:ncelt-!J' de hberctade S . , d d .

1 
_ d lG<•a;-ani - Lànw ''b Lcry - An.n-

com autoridade e respeito, do pro- . e~ _.,ov:lr a eJ~era a cc a.raçao e 1 u;o Ealti?'O - Al·cisio C:~ Car:Ja!tlO 
RI. 'i OL UÇÃO É II:SinUlrE!iro D::::: 

IQifANCil'AÇÃO, DIZ ARENA 

Lil. face da subscrição e cuvulgação 
p::l.::.1 jowais da D;)c~araç.ã:> de Gua~ 
1a1apes, com o apoio do MDB, várias 
deltJações da ARWA, presentes ao 
ccng·re.u:::>, delegar-.1m podeNs ao 
deputado Moacyr Duart.e, da .Assml. ... 
bléia Legislativa do Rio Grande do 
NOI t;e, na qualidade de lider dOS Gru .. 
pos PJ.rlamentaros da A....R.E.N'A, !u:.o; 
Zonas Norte e Nordeste, para que re­
digis.sc e divulgas-se o que convencio~ 
mnmn chamar "Manl:fe.sto do Reei~ 
te", esPécie de carca de principies. 

E'· o seguinte o texto d.o doc1,1mento; 

"4- delegação da Aliança Renova­
do:a ~ecicnal (ARENA} ao ·V Con­
gresso BrasU~Jro das As.sembJé1as Le­
gislativas que congregou, no histórico 
Pe~"llambuco, os representantes do po­
vo ~rr.sileiro, ao eruêjo do seu encer­
ramento, reafirnls ao .Brasn a con~ 
fiança. e esperança de int~;5ra1tdade 
de $eus componentes nos destlnos da 
Pátria. comum. 

Sob o impacto irrecusável de re­
cu~ração e de progr«*iSo sócio~eoo-­
nêmico e político d-e uma das ãreas 
mals sofridas e sacrificadas do Pais -
o l'lm·deste - outra. nã-o pode ser a. 
nc.s:sa conclusão de que o reconheci~ 
mollto da cap<~ciáade do llon1em bra-

gresso cem ordem e Ca paz com tra· pnnclplos e f~lm~~ando as caama::l.as 'Filho - Jowuhol J;ar~aJ:o - Cu",) 
balh:>, e não traduzida num mero iôgo "teses explosivas · cnce:rou-s~. na I Nondin - Ziilton TlinC:têe - .n~:t:t 
d3' formas ver balísticas e sim cÕnft- madr.ugada -~e ont::~ ~ V Con3rcss~ v e Etí - Flâvio Bi l!~o - Fcr;.ç~·~~ 
gurada nos p-Js~u!a.dcs dl jusUça so- de AssemlJlems L<;gls.ahvrs, qu~ cnn- • correa - Pedro Lu-;,~o'!:~C"J - Ua;-ccl-
cial. tou com a presença de pa:rh::.r.Jcn:a;es lo de AZe-;~car -· .Duatte Filho 

Ccnf::>rta-nos saber que a Revolu~ de todo pàis, . . I Adalberto S::na. • • • • • • 
ção B'rasUe~ra c~ lá em marcha. Con~ ~ próximC? cert-Jme, .s.:-:nm_co _f!C;J'l , • · •••••••••••••••••• 
timH na pc;cnidade de seus atos e decidido, s~ra r::ah'zado em Vltóml do I . . . . . .• , . . • . • • . . . • . • 
de suas mcUtc.ç-õe-s. E deve continuar ESpírito Santo, dentro de deis anos. . .................. . 
no tcr.1po e na História, como o mar­
co de uma nova era e O instrumento 
de emancipaçã::~ do lJOV-O e de cons-
truc;ão da Nação. PORTARIA N/l 5, DE 1GG7 I c) nc:ncar Mario T:h.:1·.::::a F.:ornan-

Uma Revolução não é um episódio . - . :l::s de Andrade, Diretma da TJ.q~l .. 
ís:>lado, sem causa nem efeito, e não f~ <?0!111ssao Diretora, no U"O das -::rafia. e Nerione Nunes cardcso. DJ-

ext· rtó . d d' aunbmçoes que lhe confere o R::.3'Ula- retor de Publicações, Para. s!Jb a 
s~.. mgue com a v na 00 lspo- M.ento da Secretario. do Senu~~o Pe- n:<es~C:Cncia eo s~nhor Sanaé!:;~r car. .. 
Sl~l\Os de luta e força que a tornaram deral baixado pela R~solU\;-\o uúme-
trluntante. Ela SG peru~t(ta e se con- '...:~ 1 . ' t"te Pinheiro, constituü·rm a :B.•':'!n 
solída no fluxo cre.sc~rite de suas rea .. ro 6• ve 1960• reso ve. E"'am..inarJor.a do concurso n que sJ: 
lizaçõ~s e de sua corpori!icação. Ela' a) de~er~inar a ab~rt.ura de con~ refere e prc.sentt r:::~J~t>;lo: 
é um prcces::o, um complexo uma curso pub11c-o Pr~;ra prov1n,ento das d) !' 0 d• t • (

3
) . 

t h . \ó ' · ..._.,.-' · ve.O'a.s de Ta-etUl""r~•o de Deb"tes Jxar prazo .... res d1a.s 
corren e lS rl.cg, e teCla\. .,c_{) ve10 PLo 4 . t t '"' "'" ... ,.... .4- d ··,.. ·' lJar2 o preparo dos prograntcs e ins-apenas p ·• p'- "dlf'ea ~e de ... exiS rn ct no •···•au.ro n. .:.;:~ · :. ~ at. o ... er m... 1 ço s t •1 d S , F , 1 t::uf'oes pela Comiss.:t:J O"t;O.nl?""d-ra· superfície nern p::-r~ sir;ni!ic~r tão só .. cre ar a o ;nano .:a.ern. presen- · - • ~ -· .. • 
mente um slmp-:-. ... re~zamento no temente ~m numero de. 4 (f"!uatro);. e) &utor1~ar o Di:etor-G~ral da. 
poder da grupos ~ID luta pelas van~ b) destg!la.r cs fun~!Cr..ár!cs Ma~1a ~>O>,:leta.ia do S2nad./) Fed::rDl a p!lt.:i~ 
tagens do mando. Ela veto para pro- Thereza Fêrnal)des. de Andrade, Di- C',.1', logo após a l:rmo'o?:ação prcvis~ 
mover urD.a reestrutureçE.o s.mp!a e retora da Taqmgrah~, e Adol;:Jho Pe~ tn. n9. letra e.nte'!"'ior, c-d!tal n:s Diá­
total que pode até afetar as Crases do .:ez, Tf~:<!Uigrafo-Revisor, PL~2. _para rio Oficial e Diário do cor..nrcs.1o e 
Estado, na mzdida em. que 0 coloca \.>~nstltUlre~, , sob 3 pr~sidCr • .cta elo aviso em jornais diários, coin prazo 
sôbre suportes sociais novos S;nhor Prll;neil o Secretáno, a Comis~ de trinta (30) dias, para a inscri ... ão 

· sa.o Orgaruzadora. dos 'Programas e d'JS interesssdos. 0~3tnanõo-se, "n':l 
A soberan::t decisE.o do povo h::asi .. das instruções para o concurso pli- pwce.ssamento e execu~({a Cio .concur­

leíro, confiando a maioria dos postos Oico de Taquígrafo de Drbe:t~s. a st. 'PÚbJíco, as uornuls Ie-;'J.Jr:.m~nt::-r::s. 
ex:ecutivos e de mandatos legislativos ser abert-o nos Wrmos da letra an:c- Senado Federa!. 21 d:! s:terr;b:'o de 
aos homens da ARENA - sustentá- rior; I9G7. - ·11ur0 Moura llnãraae 

" 

.• 
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MESA 

Prestdente - Moura Andrade -1 39 Secretário - Edmundo Levi -
\ARE:NA - SPl I \Ml>B - IlM> 

"" 4"' ::>ecretano - Cattete ~lnheU'o -
J.~ VJce~.t'n:slQente - Nogue:Lra r,~a , &RENP.. PA> 

Gamf! IMDB MGl J.~ ::iuptente - Attlllo e'ontana 
jl'- \ltce-t>resla.ocnte - GUberto MS.- ~ARENA SC) 

rtnhc tARENA - GB• 2~ :3upJente - Outdo Mocd.lD 
tARf'1NA R.Sl 

&~ SUplente - Seoasttào Archer A"' decretaru. - Drnar&e Mariz 
AREI\'·~ tUJJ tMDH MAJ 

aY .SecretáriO - VlctorlOo l'Tt:lre 
!ARENA MAJ 

41,1 Suplente - .ttaUl Otuoeru -
tARENA - ES> 

l.iderança 

DO ..iOVEH.NO 

Li der - Daniel ttriegez - tAR.F::N A - RS) 
V!ce-Ltderes: 

Pauto Sarasati! \ARE..~A - CE) Eurlco Rezende - <ARENA (ES) 

UA ARENA ll0 M n B 
l.lder - Ftl1nto Müller - CM'l'> Li der AuréUo Vianna - 'OS) 

Vtce- L>taeres: 

Wuson UuncaJves - (CE> 
Antnnu. 1 ~a:rlos - ISC) 
Ru1 Palmt>tra fPBt 
Manne• V"Haca - IRNl 
Vasconcellos rorn•.c: tRJl 

Vlce-!--"trleres: 

Beze-rra Ne!,r - Q\1''1') 

Adalbent Senna - t ACRE} 

Lmo de Ma •.o& - (SP) 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
l'2 lllt!IDIJfOS) 

COMPOSIQAO 

Preszoent.P Josf'l Ermirto 
Vice-Presid~nte: Júlio Leite 

At~IDNA 
TITULARCS 

José Fellclanu 
Ney 8raglt 
JOàt.. t:Jeopnas 
Teotomo Vilela 
Júlio Leite 

SUPLENTES 

&ttlllO fontar.a 
Lt'<ll1dro .VlacJeJ 
l::Sene.dtcto VaHadares 
AaoJpho E''rancv 
SI<.:::~>fredo Pa .. :hecO 

M Dt< 
Jose &rmtno &urello V1anna 
Mános Martms Pedro LudovJcO 
St:cretarJI.J .J Ney Passas Dantas 
Reuniõe· lq)tHH'a.c:-leul:l~ ru: 16 noras. 

CUMJ::iSAO UE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
Ul M~::morOi> 

CUMr,,,.,yAU 

Presidente: M!lton Campos 
Vice-EJresu~nt.tL hntómo canos 

AtU!.NA 
TlTm.Alll'S 

MiltoD G6Ul~Vt. 
An LODlt. ~anus 
AwySlL. ilt- -i:i-1 vamo 
11"\U'let. ~t::?.t:lnue 

W•~on oun~·éuves 
Pet.rOlllL. ~rteUll 
CarlQ,l) Llndeoberg 
RUJ Pauneua 

SUPt.ENTES 

Va::;cODCeJOS .COrres 
Dun1e. Knegel 
St:neUlcL;. v aJiacta.res 
à.Jvan .. Malu 
Luoat.. du .:::ilJ veU'a 
Joot- to e11c1am .. 
Menezes Ptmenr.el 
Le-andro Mac1.el 

M u" 
AnLODlo HalOlllO aMao Stemoruch 
Bezerra .Ne~ .au• ello VIanna 
Josaphar Mann.no I\.íano Martms 

Jecn:l.a.na. M.\!fU\ tielena Bu.mc tlrnuaao •· VI. LegislatiVo 
E.euntóes: quar .a: ~1<--u a.- a, . •i as 

CO~.~oAO DO !JiSTfliJ"Cl <'1!DEAA!. 
•• ~ M.ernorasJ 

CU.\lru .... ~yao 

PresldenLtL JoaL. Abrahão 
Vlce-PreSlden·t' F.unco Rezeode 

José Felrctant.. 
l.ooba.t. da ':1UVI::ll.l'"B 
Pt>trOOIL ~Ort-t'IB 

Eurlc..> R.ez.enae 
.Mtilio fõ'ontana 

(H"'- EN ô 
SUPLEN'!T..J 

t:knedJcto Vallaaa.rea 
Adolpbt. Franco 
Arnon àto Melo 
Jose l..eltl" 
MPilo Braga 

MDB 
Joao Atlrahão '\dalbert{., sena 
Aurêlto Vianna Lino de Mattca 
SecretárlO Alexandrf' Meno. 
R~uniões: l'êl'ÇEIS-feiras às 10 noras. 

FL-6. 

I 
·t 

Sec~ 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
(9 MPmtl:'OSJ 

COMPOSIÇAO 

Presidente: carvalho Ptnto 
Vlce~Pre.sJOente: Márro Martins 

TITULARES 

Carvalho 1.-'l:ltt. 
Cano.s. Ltndenberg 
JUlk t...eJte 
Teotonio Vl~ela 
Domtcto Gondtm 
Leandro Mac1e1 

Màrlo Martms 
Pefirc Luaov1co 
L1no de Mattos 

AHENA 

MDB 

<:.UPLENTtS 

José Leut 
Joao Cleotas 
Dua..rte to'Uho 
61getrer c r'acheco 
Filtntc Müller 
Pa1llo rorres 

Jose ~rmir1o 

J!lsaphar Murlnho 
João Abrahao 

c .arJos Rodrigues Costa 
ReunJõ--:s: Q•rnras-teuas as ·5-30 noras. 

CO~.'IISSÃO DE EDU CAÇAO E CULTURA 
<7 MemorosJ 

CúMi"U.::ilt.-'AO 

Presidente: Menezes_ J?uri.entel 

VlCt:·.l;'res!Qf'Dte Alvaro Mala 

A.ttJ!:.NA 
TJTULARES 

Menezes t"anentel 
Mero üe B<~ 
AJvan. Mam 
Duarte FUho 
AJovsio óe carvalho 

AaaJPerto Sena 
Lino de Mattos 

MDB 

SUPLEN'I"ES 

Benea:ctli va1"'oares 
Antonn .. t;aJ 1u~ 
SJgetrectu Pacneco 
Teotoillc. VHle1a. 
Petronio Portela 

Amamo Baunno 
Josaphat !\dannhO: 

Secretanu Cu:tuu," ~....arlos Rodrtgue~ Costa 
Reuniões; Quartas-teiras às J.5b 30m. 

' COMISSAO DE FINANÇAS 
Utl Mt:mbrOS} 

COMPUSIÇAO 

Pres.lcten nJ.n F'Jguerrecto 

Vtce-l?rest.ctent.e· Paulo Sarasat.e 
AHEN.A 

TITULARES 

João Cleutas 
.M.em de sa 
Jose t...ew: 
.Loeanctrt. Maclel 
Ma.nue1 9'Uiaça 
Ctuaumu MiJet 
AauJPDl t''runco 
SJgefreat PacheCO 
Pa ulc. saras a te 
Carvalhc Ponr.o 
Fernandc Corrê 

Ar~em1rc. t''Igueuedo 
Bezerra Neto 
Osc111r Passos 
ArthW Virglllo 

MOB 

SecreLano flllg\.. rl:odrtgueh Fl1Ueiredo. 
aeuniões: Quartas-feiras é.s 1Qh. 

SUPLENTES 

AntOnio ~ano.5. 
Jose uwomard 
.IJameJ K.neger 
.r~~romt. t'ort.ela 
AL~lllL. t'"ODtana 
Jun~.. ~.:o<eH,t 

.M eut. ~raga 
C ar to~ wnaember(J 
CelSL ttamos 
Teutomo vuera 
RUl Palmeira 

Josapna1 Martnho 
Jose Ermtru.~ 
Ltno de Mattos 
Pessoa de Queuaz 

cormGC;\0 O:: li\!DüSTRIA :::. COi'li~RClO 
('i llfi!MHUUS) 

COMPOSlÇAO 

Prestaente Nej Braga 

Vict-Preslaenu • Antôn.lo Balbl.no 

ARENA 
TITULARr~ 

Ney Braga 
Attlllt. fi'untana 
Adolpho Franco 
Domlcio Gondim 
Joãt Clenphas 

MDB 

J ú.Uo ljeltt 
José C:àodlOo 
Rm i'aune1ra 
Arnon cte Melo 
Leandro Maciel 

Antomo Hatn1na Pessoa Cle Quetta.z, 
Jose Ennlrto Pedro Ludovico 

Secretârla Maria ffe-lena Bueno Brandã.o '- Ot. Leg. PL-o. 
Rewuões: Quinta.li-feiras às 16 horas. 
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COMISSÃO DE LEQISLAÇAO SOCIAL 

!9 MI.MBROS) 

OOMPOS1ÇA0 

PreslC':ente· Petromo I?ortela, \ 

V1ce-Presruente: .Jose cancudo 
A!<ENA • 'l'ITULARES 

Petronto t'urttla 
DomiClO Uondilll 
Alvaro Mal~:t. 
close CãndJdo 
Mello Braga 
Júlio Leite 

Aarao Stembruch 
RUl Carneuu 
A.rt:tlur VU'gUro 

MDB 

SUPLENTES 

José Qmomara 
Jose LeHe 
Loi:Jao da aave1ra 
Manoel Villaça 
Celso Ramos 
Duarte Filho 

Bezerra Netto 
Mário Martms 
Adalbertc Sena 

Sectera.no. ctaudl 1. C. Leal Neto 

.Reunwes. rcrças-te1ras M qUUlze noras. 

COMISSAO DE MINAS E ENERCIA 1 ' . 
(1 Mk.MBRUS) 

OOMPOti.tt;AO 

P~~sidente: Jo:;,apnat Marmho 

Vlce-J;'r~sJUenlt. uomiclu Uundm 

d.ttl!.NA 
tiTULA:'IES 

Domicu.. ..JlJUOlll 
Jv::;e Lent 
Veisl.. rl:um.vs 
f'auJo fones 
Canos l..inüenlJerg 

Josiipnat Mannuo 
Jose Ermuw 

.MO B 

SUPLENTF.S 

Jose Few.:mnu 
Mello Braga 
Juse Uuaxuurd 
Vasconcellos rorres 
RUI Palmeira 

Aurao cte•nnruch 
ArgemJra o:-a Figueiredo 

~tt;i tLãfiU. t:laUdlO 1. C. LeaJ Neto 

!:tt:~!Jt;t:s. t,ruun~:~s~telf(;l.b ru. \.lU-U:t.t: noras. 

ÇQM/i::i:::iAO OE. POLILiONO LlAS SECAS 

·, CU~Vlt''LIClVAU 

Prestw~ut'"' ttUl varnerro 

Vlce- Prt'SJt!t·utt. uuarte l<'llho 

TlTTTl..A-~f.S 

RUJ Pau1 ...... " 
lo/.luuueJ v ._ja~·a 
{JwaorniJ M11et 
Jullt- Lettr: 
Duartt- Filho 

H.ul ~a• llt'Ifo 
Al.ltf>lJL Vumna 

M D B 

SUPLE:NTiS 

Ment:ze~:: t-'ttnent.el 
,JUSI" Untt 
úutUH!Il Uvuam 
L~anan Mac1e1 
Petrhnic PorteJa 

· Pt:::..:.u::t ctt l.:!uetro:z. 
Argenuro de Figueiredo 

cil-'eret.a.-w L.:•álldlo l C Lf>a1 Net.o 

1-tt-un~rws ,..>u.r. 1 l:l r ... ra, a~ Ot>7f'ssete noras 

c.;or.'K~S/'.0 Df F"!?OJETOS CO E:r.:::\JTlVO 
19 i11l<.M&.fl01:)) 

COMP(J~Jt,;AO 

PrP.s!dentto ~Vw;on Liunça/Vf!S 

vw ... -PrcstaPnt"' 1'arJO!' Lmdenberg 

a l-t 1!, N A 
Tri'Ul,A R S:S 

, W·Json UV.JÇH.IVe$ 

Puult I orre ... 
An 1.nnll ettnu:: 
l'arH,,• L.Inr1Pntwrg 
Mt>Ul d!:' S:'-l 
8unr1 Rf'7Pnae 

Jose t .. :rmlno 
Llnc df- Mattos 
Jo,oc;a{ll'a' 'Vlannho 

MO B 

SeJ''"':llll• ".t·~·1 ·~avatrn!'t 

... SUPLENTF.$ 

,Jose .Pellelttno 
OanteJ Krteger 
Actuipht Franco 
RUl Pa1me1ra 
Petrom(. ?onera 
Clodomn 1 Milet 

AntonH, Balbzno 
Aurélíl V1anna 
f\:nfl1 t::Jtembrucn 

'lnlOl 

I 

COMISSAO DE REDAÇAO 

15 &!EMBRDS) 

COMPoSlÇAO 

PresHlentf': Jose FeJ1c1e:no 

Vice-f'reslcteut-e. reotonto VUlela. 

A.II.ENA 
'l'ITULAR!i-S 

r- Teotõnlo VIHt:!ta 

Antomo canos 
Jose f'eJimano 
Lobào ela Silveira 

I 

SUPLENTES 

.t'l'elinto Muuer 
Mem de sa. 
Jose uelte 
Jose Gmuma.rd 
Bezena Neto 

'MDB 

secretario: Mário Nelson Duarte 
Reumões; QUlntas-retras ás 16 noras. 

COMISSÃO DE RELAÇoES EXTERIORES 

<11· M.J;;MliRUS) 

COMPOS1ÇAO 

Presidente: ttenecucto Valladares 
Vtce-President~: flt:sosa de q!uemn 

Ahl!J~Il 
Denea1cto vauaaares 
Met.nto Muuet 
ALoysio a.e ~arvaino 

atva.ro Mala 

AntODlO Ca.t'lOS 

Jose <.:anan1o 
ArDOD Qt Meio 

MeiD ae Sá 
RuJ l?a·tme1ra. 

Pessoo Qt;~ ~uetroz 

aarao Stemoruch 
.M.a.no Martms 

MDB 

Jl'emanat.J ..:orr~a 

Cels~.; rlamo~ 

Wuson ..zuu.,...uves 
Jose Uutumara 
Jose L..elt!!" 

CloCiomu M . .Uet. 

Menezes Pimentel 

.Pearo LUQOVlCO 

Aurélio Vuwna 
A.rgezmro ~'1gUeU'eClo 

·~ecre.tano .. J, 6. Castejon Brancc 
.R.t::wuoes: ~uanas-te1ras at· J.ti aoras. 

COIVII:::i::>AIJ LlE. :::iAUDE 

c..b M.I!.Mbft(.}:)J 

CUML-'U:.ll\-AO 

i?i"eSJdent.e: :.:ilg~Irt!üt. Pacheco 

Vice-J:'resweot~::. Manoel VU!t~-ça 

AJ:~a.N A 
'I'.J'I'ULAflES SUPLENTES 

Sigefreot. ~acueco JUliO Leltt:l 

.Duarte t''l!Ll\... crooom11 Mllleli 
Fernanel.t. ~orre~ Ne~ draga 
ManoeJ ViUaça Jose lJariawo 

MDB 
Pedro L-UCiOVlCO Adalberto 

secretar1o: 1uexandre Mêlllo 
Reumóes. rerçaft-teuas às 16 noras. 

sem\ 

I,;OMISSi\0 uE SEGURANÇA NACIONAl, 

('i memorosl 

COMFOSlÇAO 

Prestdeute 'õ'aUlt forres 

Vlce ... l'r.çs:t.t>nr.e oscax tlassos 

Al<ENA 
Trrut.ARES SUPLENTEO 

Amuo @Ontana 
Adolphc Franco 

Paulo rorre:, 
Jose uutomaro 
Stgetr~o~ Pacheco 
Ney draga 
Jo.sé Cãndicto 

Oscru Passos 
Márll 1\!lart.tns 

~ecrt:Laru:t «I JJp··uta 1e Souza 

Manuel •'IJJaça 
Mello Braga 
JUlio t..ette 

1\1 D B 

AdaJberto Sena 
Pedro .LUdOVlCO 

Reuniões; r.ltUart-aa-!e1ras, as 16 nor~ .. 



COM!SSAO DE St!R'IlÇO P03LICO CIVIL 
OOlli'OfJÇAO 

t1 :vmnrosi 
Prt:~l.:!rnt~.: ~~wnet'Jo.s rrn:res 

VJce-Prt.s· ,Je-nte h.~ non de Melo 
A.ltl1I.A 

f'ITutAR.ES 
\Jasconcellos rorres' 
Carlos Llnctenoer~ 
á..rnon de deJJo 

Pap:lo .rorres 
.fosé Gulomr..rC:: 

1\rthur Vlr;r1l1o 
iAtialberto Sena 

MDB 

SUPLtNTFJ 
José FeUclano 
An tonto <.lar i os 
Mant~el Vlllact 
Menezes Pune J.tE! 
Celso Ramw 

L1no de Mattos 
Aarão Steinbruch 

a~ctetarlo J. Ney t'assos IJ~nta.o:o 
f-eltniões· rer.ças-feiras às 15:()0 horas. 

COMISSAO DE fRANSPORTES, COMUNICAÇól::~ 
. ,E .QBRf.\0 PúBLICA:/ 

<D membras) 
i!tOlli'OSIÇAO 

Pccs1ctente: Jose Leite 
Vlce .. Prt:.SitlentG: Ltno ele Mato.s 

ARDN<l 
~ TITULAMS 
· .'losó Leite 

OelSc Ramos 
Arnun dP Melo 

&VPLEN'mt 
José Gutomard 
P~tronto Puttein 
~::omlclo Gondtn 

,~ .AUlllQ fontana.J .. Carlos ÍJindenbç~ 

l 

I 

.M D B 

Llno de Matto!. . Arthur Virgilio 

Secretária: Carmelita. de Souza 

Reuniões·: Q,J1ntas-te1ras as 16:00 bora:s .. 

COMISSAO D:': Ví;LOf!IZAÇÃO Di\ AMAZôNIA 
• 

t5 membros) 

CO:\!POSIÇij.O 

PT~-:·1dente: José Gu1omarG 

V'~ce-Pr2SI~~"nte: Clodomu MUet 

~un~ 

JosJ Guiomuo 
SUPLE'Nl'!:S 

LobG.o da SHvetre 

Jo.sé Fel1c1ano Fe::nanao l:orrer. 
Clodotnlr Mllet FU1n to Muucr 

Slgetredo Pacheco 

I Adalberto Seno 

·- Secretár1o: Alexandr.c I\.;eno 

_ .Reunlões: Tersa:-te_t;:~as -~:~oras! 

MO I! . 
Oscar Passo.J 

:PREÇO DtSTE N:úMERO: NÇr$ 0,01: 


